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OBSERVAÇÕES RELATIVAS ÁS CAUSAS, NATUREZA E FINS D'ESTA PUBLICAÇÃO 


Apesar da nossa falta de saude e das poucas forças de que dispomos para 
estudos minuciosos, vamos publicar umas tabellas para a determinação das 
aves de Portugal, em que incluimos as de Hespanha, por poderem tambem 
estas encontrar-se entre nós. 

Com este trabalho parece-nos preencher uma lacuna relativa á nossa 
ornithologia; além de que nos é grato occupar-nos da nossa fauna. 

Não ignoramos as difficuldades da publicação que emprehendemos, nem 
desconhecemos que ella deve ser imperfeita. Comtudo, não hesitamos em 
fazel-a, apesar de termos a intima consciencia de que ella não póde esquivar-se 
a censuras. Fazemos votos para que possam ser reconhecidos os nossos bons 
desejos de prestar algum serviço á ornithologia portugueza, e que isto, jun- 
tamente com a difficuldade da publicação, possa servir de desculpa para os 
erros que ella contiver. Os que nos conhecem esperamos que nos farão a 
justiça de acreditar que não escrevemos com mira de interesse nem de gloria . 
aquelle, porque é negativo; e esta, porque a consciencia nos adverte da im- 
perfeição do nosso trabalho. 

Ha muitos annos que a nossa principal distracção consiste no estudo da 
fauna portugueza. Pouco temos publicado relativamente a ella, por não que- 
rermos roubar ao tempo de que careciamos para novos estudos o que era 
indispensavel para as publicações. Actualmente que as nossas forças se torna- 
ram incompativeis com novas investigações, limitamo-nos a registar o resultado 
dos estudos que temos feito sobre differentes classes de animaes. 

As collecções que possuimos podem facilmente desapparecer e o que 
escrevemos relativamente a ellas fica. Ha differentes classes representadas nas 
nossas collecções por exemplares portuguezes, que nunca foram regularmente 
estudadas na nossa Peninsula. Procurando evitar que desappareça o conheci- 
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mento da existencia em Portugal de certas especies e das localidades onde as 
descobrimos, publicaremos successivamente emquanto podérmos os catalogos 
respectivos, logo que terminarmos as presentes tabellas que pelo seguinte 
julgamos conveniente publicar. 

Ha já differentes catalogos das aves portuguezas com importantes dados 
geographicos; mas parece-nos que falta ainda uma publicação que, sob uma 
fórma concisa, apresente as indicações indispensaveis e sufficientes, pelo 
menos na maioria dos casos, para as classificar. A falta de elementos com- 
modos para preencher um certo fim faz muitas vezes com que se abandonem 
trabalhos que podem ser uteis. Não conhecemos em relação ás nossas aves, 
nem relativamente ás aves da Europa, trabalho algum conciso e completo para 
a sua classificação. Sem duvida, a difficuldade de fazel-o justifica a sua falta e 
esperamos que ella justificará egualmente as imperfeições do que publicamos. 
É necessario e indispensavel, para não prejudicar o regular desenvolvimento 
das sciencias, que não se ultrapasse na critica os limites naturalmente im- 
postos pela difficuldade do objecto sobre que se escreve e pelas circumstancias 
e fins que tem em vista quem escreve. 

Para os esclarecimentos que damos relativamente ás especies que se 
encontram entre nós, á distribuição geographica, nome vulgar, e epocha em 
que se encontram, etc., recorremos ás collecções de Sua Magestade El-Rei, do 
Museu nacional de Lisboa e particularmente do Museu da Universidade, para 
onde mandámos uma colleeção de aves que tinhamos feito para estudo parti- 
cular ; e além d'isto a differentes catalogos já publicados, entre os quaes merecem 
especial menção os do nosso amigo W. Tait, e ás indicações que particularmente 
obtivemos do Sr. Dr. José Maria Roza de Carvalho, que ha muito nos dis- 
tingue com a sua amizade e que foi nosso companheiro nas explorações 
zoologicas durante muitos annos. D'elle colhemos esclarecimentos que revelam 
um dedicado amor pela ornithologia e um espirito investigador e meticuloso, 
raro entre nós. Sentimos prazer na referencia a este nosso particular amigo, 
pela boa vontade com que elle tem acolhido sempre os nossos pedidos, pelos 
importantes serviços que a nós e a muitos naturalistas tem prestado, e ainda 
pelas suas excellentes qualidades intellectuaes e moraes. 

Sua Magestade El-Rei possue uma colleeção em que estão representadas 
differentes especies e variedades de aves do nosso paiz que não se encontram 
nos museus publicos e cedeu ao Museu nacional de Lisboa, antes de formar 
colleeção particular, especies que actualmente não possue. 

Com prévia auctorisação de Sua Magestade incluimos no presente trabalho 
as especies a que nos referimos e ainda não comprehendidas nos catalogos 
publicados das nossas aves. 

Pelas observações que fazemos relativamente ás especies portuguezas 
conhecidas póde verificar-se que ninguem, n'estes ultimos tempos, mais do 
que o Sr. D. Carlos tem concorrido para engrandecer o conhecimento dá nossa 
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fauna ornithologica, á qual vae ainda prestar um assignalado serviço publicando 
uma ornithologia portugueza, ornada de estampas coloridas que rivalisam com 
as melhores que se conhecem. 

Lisonjeados pela extrema amabilidade com que Sua Magestade nos tem 
honrado, embora reconheçamos que devemos attribuil-a mais ao interesse 
que o Sr. D. Carlos tem pelos estudos ornithologicos e á nossa posição official 
do que aos nossos conhecimentos, é para nós muito agradavel dar um publico 
testemunho de gratidão pelas honras recebidas, e manifestar que nem desco- 
nhecemos os serviços prestados por El-Rei á nossa ornithologia, nem Sua 
Magestade despresa os que por ella trabalham devotamente. 

Invariavelmente procuramos ser justos no que escrevemos, não nos 
esquivando nunca a fazer elogios que reputamos merecidos. Se a posição não 
obriga a elogios, muito menos auctorisa desconsiderações. Nem a consciencia 
de que podem tornar-se reparaveis os elogios aos empregados e collecções do 
Museu de Coimbra, de que temos a honra de ser director, deve evitar que os 
façamos quando merecidos. É esta convicção que nos leva a escrever livremente 
o que pensamos. Se merecer censuras, não desejamos esquivar-nos a ellas e 
não nos magoam porque a consciencia nos adverte que dizem respeito á falta 
de intelligencia, de que nos não julgamos culpados e não á falta de trabalho 
ou de vontade de ser justos. 

O nosso sempre lembrado amigo Conselheiro Bocage tem prestado rele- 
vantes serviços ao estudo das nossas aves e de todas as classes dos nossos 
vertebrados. Elle foi quem modernamente publicou o primeiro catalogo das 
aves portuguezas; e a collecção do Museu de Lisboa organisada sob a sua 
direcção é uma das tres principaes do paiz. Ahi se encontram os unicos re- 
presentantes conhecidos de algumas especies da nossa fauna. D'este Museu 
foi-nos enviada uma lista dos exemplares de aves portuguezas que alli existem 
e n'isto se nos prestou grande auxilio, como sempre que o havemos sollicitado. 

Na colleeção do Museu de Coimbra, os exemplares antigos, todos elles mal 
preparados e conservados e em geral sem indicações de proveniencia e epocha 
de captura, foram quasi todos substituidos, e d'elles subsistem apenas aquelles 
de que não se tem podido obter novos representantes. 

Graças aos bons desejos do fallecido Dr. Albino Giraldes, nosso antecessor, 
e ao trabalho do nosso amigo Dr. Lopes Vieira, esta collecção é importante, 
não só pelo numero das especies que comprehende, como tambem pelo numero 
de exemplares que as representam e pela sua perfeita preparação. Existem 
n'este Museu representantes, que nós offerecemos da nossa antiga collecção 
ou que temos capturado posteriormente, alguns pertencentes a especies que 
eram desconhecidos na nossa fauna. 

Com o auxilio das tres colleeções mencionadas, dos esclarecimentos que par- 
ticularmente podémos obter e com as publicações já feitas sobre as nossas 
aves damos resumidamente indicações sobre a distribuição geographica, 
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epocha de apparecimento e frequencia das especies, dando conta ao mesmo 
tempo dos nomes vulgares, para que especialmente interessam as publicações 
do nosso amigo W. Tait. 

Tudo isto que acabamos de indicar não é mais do que o resumo de trabalhos 
já feitos; mas o fim especial que actualmente temos em vista é, como já dissemos, 
apresentar tabellas para a classificação das nossas aves já conhecidas, e das 
que têm sido citadas de Hespanha. 

Desejamos assim facilitar o conhecimento da ornithologia portugueza aos 
alumnos do curso de zoologia da Universidade, e tambem áquelles que quizerem 
dedicar-se ao seu estudo ou contribuir com remessas para o augmento das 
collecções dos nossos museus. Com o mesmo intuito apresentamos ainda uma 
lista de publicações ornithologicas, indicamos os processos para a captura e 
transporte das aves, ovos e ninhos e damos a significação dos termos ornitho- 
logicos mais vulgarmente empregados nas descripções. 

Antes de terminar estas observações preliminares julgamos ainda dever 
declarar que os caracteres empregados nas tabellas para a determinação dos 
grupos, podem, em casos especiaes, não convir ás especies extranhas á nossa 
Peninsula que n'elles se comprehendem, mas de que não nos occupamos. 

Em harmonia com o que acabamos de expôr dividimos o presente trabalho 
da maneira seguinte: 


I — Lista de algumas obras de ornithologia que consultámos e especial- 
mente de publicações que mais interessam ao estudo das aves 
peninsulares. 

II — Captura e transporte das aves, ninhos e ovos. 
III — Explicação de alguns termos ornithologicos empregados nas des- 
cripções das aves e abreviaturas adoptadas. 
IV — Tabellas para a classificação das aves da Peninsula Iberica. 
V — Indicações geraes relativas a cada uma das especies citadas. 
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Lista de algumas obras de ornithologia que consultámos 
e especialmente de publicações que mais interessam 
ao estudo das aves peninsulares 


1784 — Ign. Asso — Introductio in Oryetographiam et Zoologiam Aragoniae. 

1787 — Domingos Vandelli — Florae et Faunae Lusitanicae specimen. (Mem. 
da Acad. Real das Sciencias de Lisboa, 1797. Vol. I, pag. 37). 

1820-40 — Temminck — Manuel d' Ornithologie européenne. Paris. 

1832-42 — C. L. Bonaparte — Iconographia della Fauna Italica per le quattro 
classi degli animali vertebrati. Ucelli. Roma. 

1840 — Heinrich Schinz — Europaische Fauna. Stuttgard. 

1850 — Fr. de los Rios Naceyro — Catalogo de las aves observadas en las cer- 
canias de Santiago de Galicia. Madrid. (Mem. de la Acad. de Ciens. 
exact., fis. y nat. Serie 3.º, vol. 1). 

1851 — Ign. Vidal y Cros — Catalogo de las aves de la Albufera. (Mem. de la 
Acad. Ciens. exact., fis. y nat. Serie 8.º, vol. 1). 

1853 — D. Mariano de la Paz Graells — Catalogo metódico de las aves obser- 
vadas en la area de la fauna matritense. Madrid. (Memorias de la 
Comision del Mapa geologico). 

1854 — D. Antonio Machado — Catalogo de las aves observadas en algunas 
de las provincias de Andalucia. Sevilla. 

1856 — Dr. W. G. Rosenhauer — Die Thiers andalusiens nach dem Resultate 
einer Reise zusammengestellt, etc. Erlangen. 

1859 — D. Angel Guirao — Catalogo metódico de las aves observadas en una 
gran parte de la provincia de Murcia. Madrid. (Mem. de la Acad. 
Ciens. exact., fis. y nat. Serie 8.º, vol. IV). 

» — Ign. Vidal — Catalogo de las aves de la Albutfera. Madrid. (Mem. de 
la Acad. Ciens. exact., fis. y nat. Serie 8.2, vol. IV). 


a O Baia pi, Sho po fa RS O rá 
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1861 — D. Victor Lopez Seoane — Catalogo de las aves observadas en Anda- 
lucia. Madrid. (Revista de los progressos de las Ciens. exact., fis. y 
nat.). 

1862 — Barboza du Bocage — Instrucções práticas sobre o modo de coligir, 
preparar e remetter productos zoologicos para o Museu de Lisboa. 
Lisboa. 

— D. Pedro Sainz — Observationes al catalogo de las aves de Andalucia, 
publicado por D. V. L. Seoane. Madrid. (Revista Iberica. Vol. II, 
n.º 2). 

1867 — C. D. Degland et Gerbe — Ornithologie européenne. Paris. 

1868 — A. C. Smith — 4. Scketch ofthe Birds of Portugal (Ibis, 1868, pag. 428). 
(Jor. Se. Math. Ph. e Nat. Lisboa. Vol. II, pag. 168). 

— Barboza du Bocage — Algumas observações e additamentos ao artigo 
de A. C. Smith. (Sketch of the Birds of Portugal). (Jorn. Se. Math. 
Ph. e Nat. Lisboa, vol. II, pag. 214). 

1870 — Rev. Alfred. Charles Smith Narrative of a Spring tour in Portugal. 
London. 

1871-82 — H. E. Dresser — History of the Birds of Europa, including all the 
species of the western palaeartic region. 8 vol. London. 

1874-91 — R. B. Sharpe — Catalogue ofthe Birds of British Museum. London. 

1877 — Castelnarnau y de Lleopart (1. M.)—Estudio ornithologico del Real sitio 
de San Ildefonso. Madrid. (An. Soc. Esp. Hist. Nat. Vol. VI, pag. 155). 

1879 — Albino Giraldes — Catalogo das aves de Portugal. Coimbra. 

1881 — William Tait — Sylvia Cisticola (Revista de instrueção do Porto. Porto, 
vol. I, pag. 306). 

1883 — William Tait — As aves em Portugal. (Revista de instrueção do Porto. 
Porto, vol. III, pag. 509). 

— William Tait — Catalogo das aves em Portugal (começado a publicar 
na Revista da Sociedade de instrucção do Porto mas não concluido 
por não continuar a publicação do jornal). 

» — D. Estanislao Vayreda y Vila — Fauna ornithologica de la provincia 
de Gerona. Gerona. 

1884-92 — Olphe Galliard — Contributions à la faune ornithologique de P Eu- 
rope occidentale. 4 vol. Bordeaux e Berlin. 

1886 — Don Ventura de los Reys y Prosper — Catalogo de las aves de Es- 
paia, Portugal é Islas Baleares. Madrid. (An. Soc. Esp. Hist. Nat. 
Vol. XV, pag. 5). ; 

1887 — William O. Tait — 4. List. of the Birds of Portugal. London. (Ibis). 

— D. José Arevalo y Baca — Aves de Espaia. Madrid. 

— Barboza du Bocage — Note sur la décowverte en Portugal de la Certhi- 
lauda Duponti. (Jorn. Se. Math. Ph. e Nat. Lisboa, vol. XI, pag. 218). 

1889 — O. v. Riesenthal, — Die Kennzeichen unserer Raubvôgel, ete. Berlin, 
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1889 — F. de Schaeck — Les fawvettes d' Europe. Paris. 

» — Howard Saunders — An illustrated manual of British Birds. London. 

1890 — J. Backhouse — 4. Hand-book of European Birds. London. 

1891 — V.“ de Saint-Mauris-Mont-barrey — Tableaua synoptiques des oiseauz 
d' Europe. Rennes. (Feuille des Jeunes Naturalistes, 21 an.). Não con- 
cluidos. 

» — €. G. Frederich — Naturgeschichte der Deutschen Vôgel einselisslich 
der simtlichen Vogelarten Mittel-Europas. Stuttgart. 

— V. L. Seoane — Examen critico de las Perdices de Europa, particular- 
mente de Espaía, y description de dos nuevas formas de Galicia, 
Coruia. 

— Emile Deyrolle — Histoire naturelle de France. Oiseauu. Paris. 

1894 — V. L. Seoane — Sur deux formes de Perdrir d'Espagne. Paris. (Mem. 
Soc. Zoolog. Fr.). 

1894-96 — W. C. Tait — Aves de Portugal. Porto. (An. Se. Nat. ainda em pu- 
blicação). 

— R. Bowdler Sharpe — 4 Hand-book to the Birds of Great Britain. 
London. 
1895 — H. E. Dresser — History ofthe Birds of Europa. Supplement. London. 
(Ainda em publicação). 
» — L.H.Irby—The Ornithology of the Straits of Gibraltar, 2.º ed. London. 

— Dr. Ernest Schãff — Ornithologisches Taschenbuch fiir Jiger und Ja- 
gdefreunde. Neudmann. 

— W. I. Gordon — Our Cowntry's Birds. London. 


Ea ES A e AA RS, 
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Captura e transporte das aves, ninhos e ovos 


Aves 


Attendendo aos fins especiaes que temos em vista, damos apenas indicações 
geraes para a captura e transporte das aves, pondo de parte a sua montagem, 
que é mais difficil e que só póde servir para quem formar ecollecções e, por 
conseguinte, para especialistas; e não é para estes que escrevemos. Comtudo, 
indicamos chronologicamente as duas publicações seguintes onde se encontram 
os convenientes esclarecimentos, sem que para isto seja necessario recorrer a 
publicações dos outros paizes: Barboza du Bocage —Instrucções práticas sobre 
o modo de colligir, preparar e remetter productos zoologicos para o Museu 
de Lisboa, 1862. A. X. Lopes Vieira — Embalsamamento das aves e sua con- 
servação no Museu de Coimbra, 1883. Na nossa opinião, estas publicações não 
só dispensam outras quaesquer, mas são mais perfeitas do que as que conhe- 
cemos dos outros paizes. 


Ha uma quantidade extraordinaria de armadilhas para a captura das aves, 
umas applicaveis a muitas aves e outras especiaes para algumas. A exposição 
d'ellas parece-nos longa e por isso incompativel com a natureza d"este trabalho. 
Limitamc-nos, portanto, a dizer que os habitantes das localidades que se 
exploram, os quaes sempre convem consultar para obter indicações relativas 
ao nome vulgar, epocha de apparecimento, etc., conhecem ordinariamente os 
processos que podem empregar-se para a captura das aves das respectivas 
localidades e não duvidam indical-os. Fallamos apenas do tiro como o processo 
de captura mais geral e vulgar. 

As cargas devem ser feitas com chumbo do mais miudo que possa empre- 
gar-se para matar as aves que se procuram, a fim de as deteriorar o menos que 
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for possivel. Logo que se apanhe a ave, em que deve pegar-se pelos pés, é 
conveniente observal-a e ver se tem ferimentos importantes por onde sáia 
sangue, ou se este ou quaesquer outros liquidos sahem pelo bico, o que é muito 
frequente. Por este motivo convem abrir-lhe o bico, lançar gesso na garganta 
e, em seguida, metter-lhe algodão em rama com uma pinça; e as feridas, por 
onde o sangue vem para a superficie do corpo manchar as pennas, devem 
limpar-se e deitar-lhes gesso. Depois, se a ave é pequena, mette-se n'um cartucho 
de papel forte e de grandeza proporcional ao tamanho d'ella, ficando o bico para 
baixo. Assim não se altera a posição natural das pennas, que convem conservar. 
Por experiencia propria, recommendamos a conveniencia de demorar alguns 
minutos antes de introduzir a ave no cartucho, porque frequentemente nos tem 
acontecido apparecer sangue onde a principio nada indicava ferimentos. Se a 
ave que se quer transportar for grande, deve embrulhar-se em papel, de modo 
que a posição natural das pennas soffra o menos possivel, protegendo pelo 
menos a cabeça com um cartucho e collocando-a com cuidado em caixa de lata 
ou bolsa de caça, com as precauções que naturalmente devem presumir-se. 

Pelo que acabamos de expôr vê-se que apenas é necessario levar para as 
explorações ornithologicas, além da espingarda e mais aprestos relativos á 
caça, algodão em rama, um pouco de gesso, uma pinça, papel forte para em- 
brulhar as aves, um sacco de caça, ou melhor uma lata com correia para pôr 
ao tiracollo, e um lapis e papel para tomar notas de quaesquer observações 
interessantes relativas aos exemplares obtidos, pondo n'estas um numero 
egual ao que se inscrever no cartucho da ave correspondente. Em geral não 
deve esquecer de registar a localidade, nome vulgar, epocha de captura, côr 
dos olhos, bico, tarsos e pés, e quaesquer particularidades relativas a cos- 
tumes, alimentação, reproducção, etc. 

Nas bolsas ou latas que servem para transportar as aves do campo para 
casa, convem metter algumas hervas, que não estejam molhadas, preferindo as 
aromaticas. Diminue-se assim a intensidade dos choques, a elevação de tem- 
peratura e o ataque pelas moscas chamadas varejeiras. 

Chegando a casa preparam-se as aves ou mandam-se com a brevidade 
possivel para onde devem ser preparadas. De inverno podem geralmente estar 
até tres dias sem preparação; mas de verão é sufficiente ás vezes um dia para 
que não possam ser preparadas convenientemente. Em todo o caso convem 
sempre, durante a demora inevitavel que houver para a preparação ou remessa, 
conservar os exemplares em sitio fresco e evitar que as moscas varejeiras os 
ataquem. 

Às remessas devem fazer-se em caixas de madeira ou lata e, na falta destas, 
para aves pequenas, em rolos de cartão forte. Evita-se por meio de estopa ou 
papeis que as aves, pelos movimentos durante o transporte, vão batendo umas 
nas outras, e especialmente para as aves mais pequenas, não deve esquecer de 
enviar cada uma d'ellas separadamente n'um pequeno cartucho. Se houver 
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receio de que, por causa de demora do transporte ou da temperatura elevada, 
as aves se estraguem, convem deitar na caixa ou rolo alguma camphora. 
Quando as difficuldades de conservação por qualquer dos motivos indicados 
se tornarem maiores, deve abrir-se o abdomen desde o esterno até ao anus, 
tirando as visceras pela abertura feita e cobrindo tudo internamente de pó de 
camphora e gesso ou de sabão arsenical, cuja formula e meio de applicação 
adiante indicamos. Finalmente, se a demora antes da preparação definitiva | 
houver de ser muito grande, tornar-se-á indispensavel tirar a pelle das aves, 
para o que vamos indicar o processo a seguir. Isto servirá não só para o 
transporte da parte aproveitavel das aves para os museus publicos ou parti- 
culares, muito tempo depois de capturadas, mas tambem para serem conser- 
vadas pelos que, por qualquer motivo, não queiram ou não possam ter collecções 
de aves montadas em exposição, e desejem simplesmente estudar e conservar 
exemplares de especies de difficil classificação e que convem comparar com 
outros que não podem em geral obter-se simultaneamente. Foi este o processo 
que seguimos durante annos. Evitam-se assim facilmente grandes despezas 
e conservam-se, em pequeno espaço, as aves difficeis de distinguir, prescin- 
dindo da maioria das nossas especies, cuja determinação é facil e não póde 
offerecer duvida. 

Damos apenas as indicações que julgamos indispensaveis relativamente á 
extracção da pelle das aves, devendo, para maiores esclarecimentos, consul- 
tar-se os trabalhos especiaes, já citados, dos Srs. Bocage e L. Vieira. 

Para preparar as pelles, o que não deve fazer-se immediatamente á morte 
das aves sem dar tempo á coagulação do sangue e melhor ainda sem que passe 
a rigidez cadaverica, passa-se uma linha comprida pelas narinas por meio 
de uma agulha, lança-se gesso e mette-se algum algodão pelo bico, deitando 
depois a ave de costas de modo que o bico fique para a esquerda do pre- 
parador. 

Feito isto, separam-se com os dedos as pennas da linha media longitudinal 
desde o esterno até ao anus, cortando ahi a pelle com cuidado para não offender 
o resto da parede abdominal e evitar, quanto possivel, o derramamento de 
liquidos. Se, porém, por causa de principio de corrupção ou por falta de cui- 
dado, a pelle não podér destacar-se sem abrir a cavidade abdominal, melhor 
será tirar as visceras cuidadosamente, para não manchar as pennas, e polvilhar 
interiormente com gesso, o qual continuará a empregar-se sempre que.seja ne- 
cessario, para enxugar as carnes sangrentas e gordurosas e defender assim 
as pennas, 

Destaca-se depois a pelle do resto do tronco por meio das unhas ou do cabo 
de um escalpello, até se chegar ás pernas, devendo então cortar-se ou desarti- 
cular-se o femur e a extremidade da columna vertebral, deixando a parte ter- 
minal desta em que estão implantadas as pennas da cauda, 

Dobra-se depois a pelle sobre o resto do corpo e continúa a descollar-se 
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até às azas, cortando ou desarticulando ahi o primeiro osso d'estas e conti- 
nuando a revirar e destacar a pelle até chegar á cabeça (1). Deve então alar- 
gar-se convenientemente o buraco occipital, depois de separada a columna 
vertebral, extrahindo o conteúdo do craneo e continuando a separar a pelle 
até á base do bico. 

É indispensavel o maximo cuidado quando se encontram os orifícios auri- 
culares ou oculares, aquelles para os não dilatar ou rasgar e estes, não só pelo 
mesmo motivo, mas tambem para não ferir os globos oculares, cujos liquidos 
manchariam as pennas. É tambem necessario esfolar depois as pernas eas azas, 
revirando a pelle até onde se podér conseguir sem a rasgar, e destacar dos 
ossos as partes molles, que se substituem por volume correspondente de al- 
godão em rama ou estopa, enrolados convenientemente em volta dos ossos, que, 
assim como toda a superficie interna da pelle, devem cobrir-se de uma camada 
de sabão arsenical, por meio de um pincel. E, especialmente nos sitios corres- 
pondentes á inserção das pennas das azas e da cauda, depois de bem limpas, 
deve applicar-se o sabão com mais cuidado. 

Volta-se depois a pelle, puxando o fio introduzido nas narinas, compõem-se 
as pennas, enchem-se as cavidades oculares e a cavidade geral do corpo de 
algodão ou estopa até a ave ficar approximadamente com o seu volume e di- 
mensões naturaes e envolve-se depois o tronco n'uma tira de papel segura com 
um alfinete. Podem assim mandar-se as pelles para os museus e conserval-as 
indefinidamente em sitio secco, havendo as precauções que vamos indicar. 

Apesar do emprego do sabão arsenical, as pelles podem ser atacadas por 
differentes larvas, pelo que deve ter-se camphora ou naphtalina nas gavetas 
ou armarios em que se conservam, e desinfectal-as annualmente por meio do 


- necrotomo, que vamos descrever, porque o consideramos de grande vantagem. 





(1) Convem notar que em casos especiaes, como acontece com os patos, por ser 
a cabeca grande relativamente ao diametro da pelle do pescoco, não póde revirar-se 
esta sobre aquella e é indispensavel, para attingir a base do craneo, lazer-se uma 
incisão longitudinal na parte superior do pescoco, a qual deve cuidadosamente coser-se 
depois de terminada a preparação da cabeca. Muitos indicam a parte inferior do pes- 
coço para fazer-se a incisão; comtudo, não nos parece isto tão conveniente, não só 
porque a disposição das pennas se presta em geral melhor a encobrir a sutura na 
parte superior do pescoço, mas tambem porque esta fica ordinariamente voltada para 
traz nas aves montadas e expostas. ; 
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Necrotomo 


Dá-se este nome a um apparelho que apesar da sua simplicidade e inques- 
tionavel utilidade tem sido pouco empregado entre nós. Serve para, com 
extrema economia, sem grande trabalho e com brevidade, se desinfectarem os 
exemplares de historia natural atacados de larvas de insectos, que frequente- 
mente destroem as collecções. Parece-nos de maxima importancia para a con- 
servação dos exemplares de seres organisados preparados a secco. 


Apparelho. Reduz-se a uma caixa de lata pintada, para evitar oxydações, 
de feitio e grandeza correspondente aos exemplares ou caixas em que elles se 
contêm e que querem desinfectar-se, devendo em geral ser espaçosa, para 
poderem desinfectar-se muitos exemplares simultaneamente, aproveitando 
assim tempo. Em volta da parte superior em que assenta a tampa deve existir 
um largo rebordo ou caleira, em que possa lançar-se agua e em que os 
bordos da tampa entrem facilmente sem ajustar muito á caixa, para sem diffi- 
culdade se poder pôr e tirar aquella. Ainda por este motivo deve a tampa ter 
um tubo que possa fechar-se bem com uma rolha de boa cortiça, que deve 
tirar-se previamente sempre que tenha de pôr-se ou tirar-se a tampa, 


Applicação. Para desinfectar os exemplares, mettem-se dentro da caixa, 
em que se colloca um pequeno vidro com sulfureto de carbono, lança-se 
agua na caleira, tira-se a rolha da tampa e colloca-se esta de modo que na 
parte inferior os seus bordos fiquem completamente mergulhados e em 
seguida põe-se a rolha e deixa-se assim durante um ou dois dias, para os va- 
pores do sulfureto de carbono, que não atravessam a agua, matarem as larvas. 
Passado este tempo tira-se a rolha e em seguida a tampa; e os exemplares 
ficarão por esta fórma livres de larvas vivas. 


Sabão arsenical 


Sabão branco ain bela ess o certo dis sa 070 e o id ado o PET 
ACIdosaTSenioso - iii ops sê ST RREO ATE 500 » 
Carbonato de potassio ...... RES PRE 2 3 
CamphotaFaqas o = die ARE NÃ SIR 75 > 


Divide-se o sabão em fragmentos, deitam-se n'um vaso de barro, que possa 
supportar o fogo, junta-se-lhe uma pequena quantidade de agua e aquece-se 
até fundir todo o sabão. Em seguida tira-se do lume e junta-se-lhe o arsenico, 
carbonato de potassio e camphora, dissolvida em quanto baste de aguardente, 
agitando muito toda a mistura até começar a coagulação. Deixa-se então en- 
durecer e, quando houver de usar-se, tira-se uma pequena porção que se amol- 
lece com agua e applica-se a pincel. 





AVES DA PENINSULA IBERICA 7 


Ninhos e ovos 


A primavera é a epocha propria para os obter. Um grande numero de 
ninhos e ovos consegue-se facilmente por meio de rapazes, que em geral 
conhecem os sitios em que costumam encontrar-se, ou aproveitando as indi- 
cações dos livros ornithologicos ácerca dos logares proprios para a nidi- 
ficação das differentes aves. Ha porém alguns que, ou pela sua raridade ou 
pela difficuldade de tiral-os, são difficilimos de alcançar. 

Não offerece difficuldade o transporte dos ninhos sem ovos, em caixas 
correspondentes ao seu tamanho, nem a sua conservação por meio de cam- 
phora ou naphthalina ou recorrendo ao necrotomo, quando se julgue conve- 
niente. 

Dos ovos só se conservam as cascas. Para os despejar, quando o embryão 
não está ainda formado, faz-se um pequeno orifício, em qualquer ponto da 
maior circumferencia transversal do ovo, o que se consegue por meio de um 
furador, que deve ser conico para poder abrir orifícios de maior ou menor 
diametro segundo a grandeza dos ovos. Assopra-se depois pelo orifício, o que 
póde fazer-se directamente com a bocca ou com um maçarico ordinario ou es- 
pecial que se vende na casa Deyrolle em Paris, e por este meio facilmente se 
despejam. Não acontece porém o mesmo quando já está desenvolvido o em- 
bryão; n'esta hypothese deve injectar-se pelo orifício uma solução concentrada 
de potassa caustica e despejar o ovo pelo processo indicado, depois de estar 
sufficientemente amollecido o conteúdo. O nosso amigo Dr. José Maria Roza 
de Carvalho indicou em vez d'este processo um outro muito engenhoso e que 
já temos empregado; reduz-se a collocar o ovo, depois de furado, perto de 
um formigueiro de pequenas formigas, porque estas, entrando pelo orificio, 
comem o embryão. 

O transporte dos ovos ou simplesmente das cascas só deve fazer-se em 
caixas, com serradura muito fina de madeira, tendo o cuidado de separal-os e 
de bater na caixa quando se enche com os ovos e serradura, para que o volume 
d'esta não diminua muito pelo balanço do transporte. Quando estes estão 
ainda cheios, é conveniente, para mais segurança, que as caixas tenham diffe- 
rentes compartimentos e collocar apenas um ovo em cada um d'elles. 
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Wl 


Explicação de alguns termos empregados na descripção das aves 
e abreviaturas adoptadas 


Sem descer aminuciosidades damos, pela fórma que julgamos mais simples, 
as explicações principaes para se comprehender a descripção das aves, escre- 
vendo entre parenthesis e em letra italica alguns termos empregados nas dia- 
gnoses latinas. 

Para a classificação das aves, além de indicações relativas aos seus costu- 
mes, aos ninhos e ovos, a que ás vezes é conveniente recorrer, empregam-se 
geralmente caracteres das pennas das differentes regiões do corpo, do bico, 
lingua, membros posteriores e das dimensões respectivas. 


Pennas 


Partes das pennas que convem conhecer 
Eixo (scapus) — parte media e rija. Comprehende 

Tubo (calamus) — parte inferior, em grande parte oca e proxima- 
mente cylindrica. 

Rachis (rachis) — parte superior, massiça, ordinariamente de fórma 
mais ou menos quadrangular, com um sulco medio inferior. 
Rama ou lamina (vexillum, pogonum) — Conjuncto das expansões 

lateraes do rachis. É formada por 

Barbas (rami) — Ramificações que se inserem directamente sobre 
o rachis. 

Raios ou barbulas (radii) — Ramificações lateraes das barbas, que 
nas pennas de rama consistente ligam as barbas umas ás outras 
por meio de pequenos colchetes. Á ligação d'estes ultimos é devida 
a pequena resistencia que geralmente se experimenta quando se 
pretendem separar umas das outras as barbas da rama das 
grandes pennas das azas, / 
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Nomes especiaes de algumas pennas. Para se designarem as diffe- 
rentes pennas das aves é costume referil-as, em geral, á região em que estão 
inseridas; assim diz-se — pennas do peito, da fronte, etc. Comtudo, algumas 
pennas das azas e cauda têm designações especiaes, cuja significação vamos 
dar. Para isto é indispensavel saber-se que na aza devem distinguir-se tres 
partes principaes, como se póde verificar facilmente desdobrando-a. Uma 
externa, correspondente á mão, articulando com a parte media da aza e dobrando 
de diante para traz. Na parte externa da mão ha uma saliencia correspondente 
ao pollegar. A segunda parte ou intermediaria corresponde ao antebraço. | 
Finalmente, a parte interna da aza ou a terceira parte, contando de fóra para 
dentro, articula na parte anterior com o tronco da ave, dobra de diante para 
traz e corresponde ao braço. 

19 a 22 (1) Remiges, remigios ou guias (remiges) — Grandes pennas das 
azas, que em geral servem para o vôo e a cujas insersões correspondem 
ordinariamente asperezas dos ossos dos membros anteriores. Divi- 
dem-se em 

19 Bastardas — inseridas sobre o pollegar. Constituem a aza bastarda 

| (alula). 

20 Primarias — São em geral as maiores pennas das azas, inseridas 
sobre a mão, excluindo o pollegar, ordinariamente em numero de 
10, e a partir de fóra para dentro contam-se pelos numeros or- 
dinaes: primeira, segunda, etc. Póde faltar uma das remiges pri- 
marias e não existirem senão nove, e é muito frequente ser a 
primeira muito menor do que as outras e mesmo extremamente 
reduzida. N'esta ultima hypothese é facil não se reparar n'ella, 
e por isso advertimos da necessidade de não deixar de contal-a, 
quando se queiram verificar os caracteres que damos das diffe- 
rentes remiges pelos seus numeros ordinaes. 

21 Secundarias — inseridas sobre a parte intermediaria da aza ou 

| antebraço. 
(22 Terciurias ou escapulares — inseridas no braço ou parte interna | 
da aza (parapterwum). 

23 Rectrizes (rectrices) — grandes pennas da cauda, inseridas sobre a parte 
posterior da columna vertebral. A fórma, côr e grandeza absoluta e 
relativa das rectrizes é muito importante para a classificação das 
aves. 

Segundo a grandeza relativa e posição das rectrizes, a cauda tem diffe- 
rentes designações, frequentemente empregadas, convindo em especial 
conhecer as seguintes para o estudo das nossas aves. 


(1) Os numeros que acompanham esta designação e outras que seguem referem-se 


/ 


á figura schematica que apresentamos na pag. 19. g 
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Rectrizes eguaes terminando na mesma linha 
Tectava ac) ee es fo Nao | cerco CHUdA esquadreada. 

Rectrizes medias maiores do que as lateraes: 

extremidades das rectrizes formando uma 


curva 
no mesmo plano. ....... CRIE pt A » redonda. 
com os bordos lateraes mais baixos.. »  tectiforme. 
com as duas rectrizes medias muito maio- 
res do que todas as outras.... ......., » — cuneiforme. 
formando lateralmente como degraus.... >»  escalariforme. 
Rectrizes medias menores do que as lateraes: 
(Sendo a differença grande......... >» bifurcada. 
PES» > menos sensivel... >»  chantrada. 


24 a 28 Tectrizes ou coberturas (tectrices) — pennas inseridas na parte 
anterior das remiges e rectrizes, sobrepondo-se a estas. Dividem-se em 
24 a 26 Tectrizes ou coberturas das azas — subdividem-se em 
Inferiores — as que ficam da parte debaixo da aza. 
Superiores — as que ficam da parte decima da aza. Subdividem-se 
estas em — 24 pequenas, — 25 medias e — 26 grandes. Em 
( muitas especies é facil a sua distinção. Não é porém raro 
acharem-se dispostas de modo que não póde facilmente dizer-se 
onde terminam umas e onde principiam as outras. 
27 a 28 Tectrizes ou coberturas da cauda — subdividem-se em — 27 
superiores e — 28 inferiores. 
É costume ainda dividirem-se as pennas, relativamente á consistencia 
do rachis e da rama, nos grupos seguintes, embora se apresentem ás 
vezes transições insensiveis entre elles: 


Pennas propriamente dictas (pennae) — com rachis e rama resis- 


tentes. 

Plumas ou pennas ordinarias (plumae) — com rachis e rama não 
resistentes. Ás mais pequenas dão ainda alguns o nome de —plu- 
mulas (plumnulae) e constituem a pennugem. 

Filoplumas (filoplumae) — com pouca ou nenhuma rama. A esta 
ultima classe de pennas referem alguns os pellos chamados — vibris- 
sas (vibrissae), que existem ás vezes em volta da base do bico. 


Córes das pennas. Podem variar muito, não só com as especies, mas 
tambem com o sexo, edade e estação, pelo que é muitas vezes necessario in- 
dicar nas descripções se estas se referem a machos ou femeas, a exemplares 
novos ou adultos e a que epocha correspondem. A falta d'estas indicações 
difficulta muitas vezes a classificação. 

Para tirar todas as duvidas que podem apresentar-se na classificação de 
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algumas aves, chega a ser necessario que estas se conservem vivas durante o 
tempo sufficiente para observar as variações da plumagem correspondentes 
á edade e estação, convindo ter nas collecções representantes da cada uma 
d'estas variações. 


Regiões principaes do corpo das aves 


Além da descripção das pennas é indispensavel, como já dissemos, indicaa 
a região em que estão collocadas, porque a maior parte d'ellas não têm nomes 
especiaes. 

Por este motivo apresentamos uma figura schematica, com numeros collo- 
cados nas differentes regiões, e limitamo-nos em gerala indicar por meio d'esses 
numeros os nomes correspondentes das regiões em que elles se encontram. 


“ 
Regiões superiores 


Fronte (frons). 

Vertice da cabeça (verter). Coifa, bonnet (pileum). 

Occiput (occiput). 

Nuca (nucha). 

Dorso (dorsum) — em que se distingue a parte anterior ou manto (in- 
terscapulium) e a parte posterior (tergwm). 

6 Rabadilha, rabadella, sobrecu, uropygio (uropygiwm,). 


o > CO bd ma 


Regiões lateraes 
7 Loros (lora). 
8 Faces (facies, genae). 
9 Região parotidea ou auricular (regio parotidea ou auricularia). 
10 Fontes ou regiões temporaes (tempora). 
11 Lados do pescoço. 


Regiões inferiores 


12 Mento (mentum). 

13 Garganta (guttur, gula). 

14 Parte inferior do pescoço. 

15 Peito (pectus). 

16 Região epigastrica (epigrastrum). 

17 Ventre (venter). Abdomen (abdomen). 
18 Região anal (regio analis). / 


“ 
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Para não complicar mais a figura schematica com numeros, não designamos 
ahi especificadamente differentes regiões ou divisões d'estas, que facilmente se 
determinam pelos termos com que se designam; taes são — regiões axillares, 
na parte inferior das articulações das azas, — regiões supra ou infraoculares 
ou superciliares, etc. 


Bico (Rostrum,) 


Os caracteres deduzidos da fórma, grandeza, côr e consistencia das man- 
dibulas (mandibulae), que constituem o bico, são dos que mais interessam nas 
classificações. O bico é formado pela mandibula superior e inferior. 

29 e 80 Mandibula superior, em que convem considerar o seguinte: 

Crista, dorso, aresta, culmen (culmen). Parte media longitudinal. 

Base. Parte posterior. Coberta em muitas especies por uma mem- 
brana chamada cera (cera). 

Bordo (tomiwum). Parte terminal inferior, ordinariamente afiada e 
ás vezes denteada. N'algumas aves de rapina e passaros tem uma 
pequena saliencia de cada lado, perto da extremidade, mais ou 
menos ponteaguda, chamada dente (dens). 

Ponta ou extremidade. Parte anterior. Nas diagnoses latinas é desi- 
gnada, quando é muito curva e ponteaguda, pelo nome (dertrum,). 

30 Narinas (nares). Aberturas lateraes da base, correspondentes ás 

| fossas nasaes. 

81 Mandibula inferior. Os caracteres da mandibula inferior têm muito 
menos applicação do que os da superior. Relativamente a ella é suffi- 
ciente conhecer as duas designações seguintes: 

Ponta (myxa). Extremidade anterior. 

Angulo ou gonys (gonys). Alguns auctores dão este nome á parte 
media e longitudinal, correspondendo assim á aresta da mandibula 
superior; porém outros designam assim simplesmente a parte 
posterior da linha media, em que algumas especies apresentam 
um angulo muito pronunciado. 


Lingua 


O comprimento, fórma e consistencia da lingua variam muito, e os cara- 
cteres d'ahi deduzidos empregam-se algumas vezes em taxonomia. As indica- 
ções que é costume dar-se a este respeito nas descripções são, em geral, 
sufficientes para se comprehender o que designam, pelo que não damos aqui 
explicações especiaes. 
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Pernas (t) ou membros posteriores 


Os membros posteriores das aves constam das tres partes que em seguida 
enumeramos: 

Coxa (coxa) — parte interna e superior, articulando com o tronco, e que 
geralmente se não distingue á primeira vista. 

32 Perna propriamente dicta (tibia) — Articula com a coxa e pé e é 
quasi sempre coberta de pennas. De ordinario só a sua parte 
inferior se torna naturalmente apparente. 

33 a 37 Pé (pes) — Comprehende scientificamente toda a parte inferior á 
perna, com que articula, embora se chame vulgarmente — pé — só 
á parte que assenta no chão. Prescindindo de promenores anato- 
micos, podemos dividil-o pelo aspecto externo em: 

33 Tarso (tarsus) — Parte comprehendida entre a perna e os dedos. 
O nome de tarso, geralmente admittido, não corresponde rigo- 
rosamente á organisação anatomica, e o nome de perna vul- 
garmente adoptado é scientificamente inadmissivel. Podem ser 
cobertos de grandes placas, que chegam de um lado ao outro — 
tarsos escudados (tarsi scutati) ou de pequenas placas, cujas 
linhas de juncção apresentam um aspecto de rede — tarsos re- 
ticulados (tarsi reticulati). 

34 a 37 Dedos (digiti) — A reunião dos que correspondem a cada 
membro posterior tem em linguagem vulgar o nome de pé. Em 
geral existem quatro em cada membro, reduzem-se ás vezes 
a tres (e excepcionalmente a dois em aves extra-europeas). Or- 
dinariamente ha tres para diante e um para traz. 

O numero, grandeza e disposição das escamas de cada um d'elles 
e existencia ou falta de membrana interdigital, mais ou menos 
desenvolvida, que os liga, ou de membranas recortadas, que os 
orlam, sem os ligar, e finalmente a grandeza e forma das unhas 
(ungues) são de importancia maxima nas classificações. 

As differentes modificações e disposições dos dedos são designadas 
por muitos nomes especiaes, que não empregamos nas tabellas 


(1) Para evitar confusão, desde já advertimos que scientificamente o nome de — 
perna — em geral corresponde ao de membro posterior; — perna propriamente dieta — à 
parte intermediaria das tres em que costuma dividir-se cada um dos membros pos- 


teriores; e o vulgo chama impropriamente — perna — á parte que nós chamamos tarso, 
“ a . . a : / 
unica que, de ordinario, apparentemente sustenta a ave e a que estão ligados os dedos: 
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e que não só por isso mas tambem por brevidade nos abstemos 
de indicar. 
Os dedos contam-se ou designam-se pelos nomes seguintes, e cor- 
respondem aos numeros respectivos da figura schematica. 
34 Primeiro dedo — pollegar — dedo posterior (só excepcional- 
mente interno) (polles). 
39 Segundo dedo — dedo interno. 
36 Terceiro dedo — dedo medio. 
| 37 Quarto dedo — dedo externo. 


Dimensões das aves 


Sendo de muita importancia na determinação das aves algumas das suas 
dimensões, indicamos como devem tomar-se as principaes. 


Comprimento total. Obtem-se deitando as aves ao longo de uma regua 
graduada, estendendo-as bem, sem as esticar muito e medindo a distancia da 
ponta do bico á extremidade da cauda. Alguns auctores não incluem o 
comprimento do bico, e dão este separadamente. É indispensavel fazer a 
medida do comprimento total e da envergadura, de que vamos fallar, antes da 
preparação das aves, sem o que não poderão obter-se resultados em que possa 
confiar-se. 


 “Envergadura. Dá-se este nome á distancia entre as extremidades das 
azas quando estas estão bem abertas. Determina-se deitando as aves de costas 
sobre uma regua graduada e estendendo as azas de modo que as extremidades 
d'estas fiquem na direcção da regua. 


Comprimento do bico. Toma-se sobre o meio da mandila superior, 
desde a parte posterior da base até á ponta, medindo o comprimento da 
aresta ou culmen. Quando esta é curva, é preferivel usar de fita metrica em 
vez de regua graduada, por se poder adaptar melhor a fita sobre a aresta. 
É uma das dimensões em que os auctores discordam mais. Attribuimos esta 
discordancia não só á variação do comprimento do bico nos differentes indi- 
viduos da mesma especie, mas tambem a que as pennas tornam ás vezes 
difficil determinar com precisão o ponto da base de que deve principiar a 
contar-se. 


Comprimento do corpo. É a distancia da extremidade do uropygio 
á base do bico, de modo que o comprimento total da ave é egual á somma do 
comprimento da cauda, do corpo e do bico, quando este não for curvo. 


aÃ Pd 
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Comprimento da aza. É dado pela distancia da parte anterior do ante- 
braço ou da mão até á extremidade das remiges; póde determinar-se perfeita- 
mente mesmo depois da preparação da ave. 


Comprimento da cauda. Toma-se desde a inserção das rectrizes na 
parte posterior do uropygio até á extremidade das maiores. 


Comprimento do tarso. Determina-se tomando a distancia da articu- 
lação da tibia com o tarso até á base dos dedos. 


Comprimento dos dedos. Quando não se declare o contrario, suppõe-se 
sempre que não se inclue n'esta medida o comprimento da unha. 


Comprimento da unha. Quando são curvas não se toma medindo a 
distancia rectilinea da base á ponta. Deve tomar-se com a fita metrica, medindo 
a unha sobre a curvatura sup. 


Antes de terminar observamos que o comprimento dos differentes indi- 
viduos da mesma especie póde variar um pouco, e a differença torna-se especial- 
mente notavel entre os individuos adultos e novos e entre os machos e femeas 
de algumas especies de aves de rapina, sendo aquelles menores do que estas. 

Por isto é frequente indicar-se separadamente o comprimento do macho 
e da femea, ou apontarem-se os limites extremos entre que elle póde variar 
nos differentes individuos de cada especie. 

Ás differenças de comprimento correspondem geralmente variações pro- 
porcionaes das diversas partes da ave, de modo que a grandeza relativa d'estas 
conserva-se pouco mais ou menos, e deve ligar-se-lhe importancia. Por isto 
alguns auctores indicam o comprimento total da ave e referem a este o das 
outras partes. Assim, dizem por exemplo: comprimento total 55 cent.; aza 0,44; 
bico 0,7; tarso 0,9, etc.; isto significa que, quando o comprimento total é de 
do cent., o da aza é 55 cent. X 0,44 = 24 ent 92: o do bico 55 cent. >X0,07 =3,º"!. 85; 
o do-tarso 55 cent. X 0,09 =4,"!. 95, etc.; e no caso do comprimento total ser 
maior ou menor do que 55 cent., deverá o numero que o representa entrar nas 
multiplicações precedentes em vez do numero 55, para obtermos os compri- 
mentos respectivos das outras partes. 
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Abreviaturas empregadas 


Para facilitar o trabalho de publicação e leitura adoptamos algumas abre- 
viaturas de palavras, por terem estas de repetir-se muitas vezes ou serem muito 
grandes. A maior parte d'estas abreviaturas pela simples inspecção se com- 
prehendem, mas apesar d'isso vamos indical-as por ordem alphabetica, para 
os casos duvidosos que possam apresentar-se. 

Adoptamos a mesma abreviatura para os differentes generos e numeros 
da mesma palavra, e designamos egualmente do mesmo modo os adjectivos 
e os adverbios correspondentes, porque o sentido indica sem difficuldade o 
que deve adoptar-se: 


Abd. 
Acc. 


Ad. 
Aloir. 
Am. 
Amar. 
Ant. cont. 
Arr. est. 
Arr. hib. 
Averm, 
Br. 

C. 

Cab. 
Cat. 
Cast. 
Chanf. 


Cinz. 
Cob. 
Com. 
Compl. 


Dez. 
Dir. 
Dist. 


Distr. geog. 


abdomen. 

accidental, accidental- 
mente. 

adulto. 

aloirado. 

amarello. 

amarellado. 

antigo continente. 

arribação estival. 

arribação hibernal. 

avermelhado. 

branco. 

comprimento total. 

cabeça. 

catalogo. 

castanho. 

chanfrado, chanfradu- 
ra. 

cinzento. 

coberturas. 

commum. 

completo, 
mente. 

dezembro. 

direito. 

distincto, 
mente. 

distribuição 
phica. 


completa- 


distineta- 


geogra- 


Dom. 
É. 
Emp. 
Esbr. 


| Esc. 


| Escap. 


Escud. 
Esp. 


Esverd. 


Eur. 
Exc. 


Ext. 
Extr. 
Fam. 
Fev. 


Re 


Freq. 


| Garg. 


Gen. 


| Ger. 


Gr. 
Hab. 
Hesp. 
Jan. 
Ind. 


dominante. 
éste. 
emplumado. 
esbranquiçado. 
escuro, (preto parda- 
cento ou acinzenta- 
do, etc.) 
escapulares. 
escudados. 
especie. 
esverdeado. 
Europa. 
excepto, 
mente. 
externo. 
extremidade. 
familia. 
fevereiro. 
fronte. 
frequente, 
mente. 
garganta. 
genero. 
geralmente. 
grande. 
habitat. 
Hespanha. 
janeiro. 
individuo, 


excepcional- 


frequente- 
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Inf. 
Int. 
Juv. 
Larg. 
Lat. 
Loc. 
Long. 


Mand. 

Med. 

Memb. 

Memb. interd. 
Mer. 

M. L. 

M.R. 


M. U. 


N. 

Nar. 
N. e. 
Nii0. 
N. v. 
O. 

Oecc. 
Ord. 


Out. 
Pard. 
Pen. 
Pen. Ib. 
Per. 
Plum. 
Pol. 
Port. 
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inferior. 

interno, internamente. 

joven, novo. 

largura. 

lateral, lateralmente. 

localidade. 

longitudinal, longitudi- 
nalmente. 

mandibula. 

Mediterraneo. 

membrana, 

membranainterdigital. 

meridional. 

Museu de Lisboa. 

Museu de Sua Mages- 
tade El-Rei. 

Museu da Universi- 
dade. 

norte. 

narinas. 

nordeste. 

noroeste. 

nome vulgar. 

oeste. 

occidente, occidental. 

ordinario, ordinaria- 
mente. 

outubro. 

pardacento. 

pennas. 

Peninsula Iberica. 

Perineos. 

plumagem. 

pollegar. 

Portugal. 





Prec. 
Prim. 
Prox. 
R. 
Reg. 
Rect. 
Rem. 
Ret. 
Rud. 
Ss. 
Sal. 
S. e. 
Sec. 
Sens. 


Sept. 


Septent. 


S. 0. 
Subc. 
Subg. 
Sup. 
Suprac. 
Tect. 
dia 


Transv. 


O SAVILAV 





precedente. 

primario. 

proximamente. 

raro. 

região. 

rectriz. 

remige. 

reticulado. 

rudimentar. 

sul. 

saliente. 

sudeste. 

secundario. 

sensivel, sensivelmen-= 
te. 

septembro. 

septentrional. 

sudoeste. 

subcaudaes. 

subgenero. 

superior. 

supracaudaes. 

tectrizes. 

tribu. 

transversal. 

variedade. 

vertice da cabeça. 

vulgar, vulgarmente. 

egual a. 

maior do que. 

menor do que. 

egual ou maior do que. 

egual ou menor do que. 

macho. q 

femea. 


Além disto devemos notar que os numeros escriptos seguidamente a 
qualquer palavra indicam o comprimento expresso em centimetros da parte 
da ave representada pela mesma palavra: assim — tarso 2,8 — indica que o 
comprimento do tarso é de 2 cent. e tres decimas ou 23 millimetros, etc. 


re” 
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IV 


Tabellas para a determinação das aves da Peninsula Iberica 


Antes de dar principio aos quadros dichotomicos que vamos apresentar, 
faremos as seguintes observações, a que convem attender antes de consultal-os. 

1.º Para attenuar a estranheza que poderão produzir algumas incertezas 
que se apresentem quando se consultarem estas tabellas, faremos notar que, 
attendendo ao pequeno numero de caracteres a que póde recorrer-se para 
a classificação das aves e á transição insensivel que muitas vezes se dá 
entre ellas, é impossivel expôr, em termos concisos e precisos, caracteres 
que nitidamente possam evitar sempre alguma hesitação, especialmente aos 
principiantes. A estas difficuldades deve attribuir-se a falta de publicações 
analogas á que fazemos. 

Geralmente, os caracteres dos differentes grupos que apresentamos, dizem 
respeito á totalidade das especies que elles comprehendem; mas em casos es- 
peciaes ha excepções ou transições insensiveis que podem desviar do caminho 
que deve seguir-se. Apontaremos as principaes difficuldades que nos parece 
podem dar-se, mas não o faremos para todas, por ser isto incompatível com 
a concisão que constitue, segundo crêmos, a principal importancia deste 
trabalho. 

Para que esta declaração não desanime os leitores, observaremos: 1.º Que 
as difficuldades a que alludimos não se dão na maioria dos casos. 2.º Que or- 
dinariamente o aspecto geral das aves indica, aos que durante algum tempo 
se dedicam á ornithologia, não só a familia mas até o genero a que pertencem, 
sem que seja necessario estar a verificar, um por um, todos os caracteres dos 
grupos correspondentes. 8.º Que, quando se consultar alguma das divisões que 
apresentamos e se ficar em duvida sobre se deve seguir-se um ou outro dos 
dois caminhos que ella apresenta, poderá seguir-se indistinctamente um d'elles; 
e se por esta fórma se não chegar á determinação especifica, deverá esta 
obter-se seguindo depois o outro. 


E] 
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2.º Como já dissemos, sempre que não se comprehenderem as abreviaturas 
que empregamos tanto n'este capitulo como no seguinte, será facil interpretal-as 
consultando a lista alphabetica d'ellas, que escrevemos a pagg. 27 e 28. 

3.º Numeramos seguidamente todas as especies, escrevendo em letra italica 
o nome adoptado, quando a especie correspondente não é reconhecidamente 
portugueza. 

4.º Os numeros que precedem os nomes adoptados para as especies, 
correspondem aos que empregamos no capitulo seguinte, para que com facili- 
dade se possam procurar os esclarecimentos que ahi damos a respeito de 
cada uma d'ellas. 

5.º As tabellas comprehendem algumas especies que nunca vimos, e os 
esclarecimentos, que a respeito d'ellas damos, são tirados das publicações mais 
recentes e importantes que podémos consultar; e d'ellas extrahimos tambem 
algumas dimensões indicadas, que não podem tomar-se senão antes da prepa- 
ração das aves, e que dizem respeito a aves que conhecemos mas que não po- 
démos observar senão depois de preparadas. 

6.º Para evitar reparos novamente observamos que entre os caracteres 
que attribuimos aos generos ou outros grupos, alguns ha que podem não convir 
ás especies exoticas dos mesmos grupos. Mas nós só escrevemos para facilitar 
o reconhecimento das aves da Pen. Ib. e não podemos prescindir de todos os 
meios que para este fim possam auxiliar-nos, embora não sirvam para as aves 
exoticas. 

7.º Observaremos tambem que quando houver grande difficuldade para dis- 
tincções especificas, como acontece uma ou outra vez, particularmente com os 
exemplares não adultos, limitar-nos-hemos a indicar essas difficuldades sem 
que a respeito d'ellas entremos em longos desenvolvimentos. Não só estes são 
incompativeis com a natureza do trabalho que publicamos, mas tambem muitas 
vezes os dados conhecidos são insufficientes para as resolver. Julgamos pre- 
ferivel apontal-as apenas, para chamar a attenção dos novos ornithologistas, a 
fim de que procurem dados para as resolver. 


CLASSE AVES 


[Ord. terrestres, Com tarsos de grandeza propor- 
cionada ao corpo e os dedos nunca com orla 
membranosa que chegue á sua extr ........... 

Ord. aquaticas. Com tarsos muito allongados ou 
muito curtos e n'esta ultima hypothese com 

| dedos orlados de memb. até á sua extr....... ; 3 ; 


[xe] 


| 
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Bico e unhas muito fortes e curvas. Bico com cera. 
(Aves de rapina). (Abutres, milhatfres, aguias, 
2, falcões, corujas, mochos, ete.).................. 1.º Ordem Raptatores, 
Bico e unhas não simultaneamente muito fortes e 
curvas: Bico-sem cera”. wiicario ras e GR E 3 
Todo o bico duro, sem parte alguma membranosa 
(Passaros). (Petos, trepadeiras, corvos, folosas, 


31 tentilhões, etc.) ...... asa aÃ a areais ra ao 2 Ordem Passeres; 
Base do bico com uma parte molle em que abrem 
as fossas nasaes ......... PER E Pa na SEI PRE US 4 


Bico fraco e dir. até perto da extr. Pol. inserido 

prox. ao nivel dos outros dedos. Parte sup. das 

nar. dilatadas. Sem memb. interd. (Pombos, 

RP DS aro arcano PRN e ati ar at iai ela cinta eia no A Ordem Columbidae, 
Bico mais forte e curvo prox. desde a base. Pol. 

inserido acima do nivel da inserção dos outros 

dedos ou sem pol. Ord. com memb. interd., mas 

pouco desenvolvida. (Perdiz, codorniz, etc.).... 4.º Ordem Gallinae. 
Tarsos ord. allongados e dedos sem orla mem- 

branosa que chegue até á sua extr. (1). Quasi 

sempre com o terço inf. da perna nu. Em geral 

andam a pé, perto da agua ou em agua baixa. 

(Abetardas, borrelhos, maçaricos, garças, gal- 

5 hunt A agua, GLC.)-soiu  srerecais al sia ERRAR case Ordem Grallae, 

Tarsos ord. curtos. Dedos ant. orlados de memb. 

até á extr. (que os liga ord.). Membros post. 

inseridos muito atraz. Ger. com as pernas todas 

ou quasi todas emp. Aves ger. nadadoras. (CYs- 

nes, patos, gaivotas, mergulhões, etc.).......... 6.º Ordem Natatores. 





(1) Exceptuam-se: 1.º Fulica atra, L. e cristata, Gm, que têm os dedos orlados de 
membranas recortadas. Distinguem-se facilmente por serem pretos, proximamente do 
tamanho duma gallinha. Abundam em muitas lagoas e são conhecidos pelo nome de 
Gallos ou Galleirões. 2º Phoenteopterus roseus, Pall. e Recurvirostra avocetta, L. em 
que existe uma memb, interd. até à extr. dos dedos. Por este motivo alguns auctores 
incluem estas duas especies na ordem seguinte. Attendendo a que os tarsos são ex- 
traordinariamente altos, ao aspecto geral d'estas duas esp. e aos seus costumes, pare- 
ce-nos mais natural a opinião, que seguimos, dos que as descrevem na ordem Grallae, 
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1.º ORDEM RAPTATORES (Rapaces, Accipitres, L.) 


(Aves de rapina) 


Olhos regulares lat. Sem um disco de pen. que 

irradiem dos olhos — disco facial —. Diurnas. 1.º Subord. Diurni. 
Olhos gr., dirigidos para diante. Com disco facial. 

NO E UUIAR Seo da an RE ER a pato maça 0 0 no DS DUDOrA. NOChUTAS: 


1.º SuBORD. RAPTATORES DIURNI (Accipitres, Vieil.) 


Parte sup. da cab. com pen. bem desenvolvidas. 1.º Fam. Falconidae. 
» » >» >» nua ou com pennugem....... 2.º Fam. Vulturidae. 


1.º Fam. FALCONIDAE 


Erê post. dos tarsos ret. ou emp............... RE 
À » » > » Coeseudsato sir trted RU Es 3 
Bordos da mand. sup. com um dente ponteagudo 
de cada lado, perto da extr. correspondente a 
uma chanf. da mand. inf..... ave dee tea +. 1.º Tr. Falconinae. 
Bordos da mand. sup. sem dentes............... 2.º Tr. Aquilinae. 
Azas chegando á extr. da cauda e tarsos emp. ant. 
pelo menos até ao meio ............. Set ado 3.º Tr. Buteoninae, 
Azas ficando muito afastadas da extr. da cauda e 
34 com o dedo medio muito comprido ou — azas 
excedendo muito o meio da cauda, com o dedo 
medio de grandeza regular e com os tarsos emp. 
ant. só no quarto ou quinto súp,..-. e... custas 4,2 Tr. Circinae. 


1.º Tr. FALCONINAE 


Gen. Falco, Lin, 


Dedo int. < ext. Ord. com uma nodoa preta muito 
sal. e allongada ou — bigode, que a partir dos 
olhos para baixo separa a garg. das faces. (Gen. 
Elerofalco, GVo) mais ease o minto a E DR SANSCICA k 2 

Dedo int. > ext. Sem bigode muito sens. (Gen. 
Venchneis, “BOIO) ama so io E ppeitro ae UR IR , 


= 
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| Pelo menos c. 35. ..ccesssentasreniro coreras 
ECN NULO CRM e 07] SS arTh o cha e a e 6 
Vert. occiput e nuca loiros averm. com uma orla 
lat., estreita e esc. a partir dos olhos para traz. 
3 Extr. da cauda excedendo muito a das azas (1). 
C. 402 45........ EDER NES ai 5 a Na PR La a RE (5 a « 1F. Feldeggi, Schl. 
Vert. e occiput esc. Extr. das rem. chegando á das 
ES SEO DRUM Pr pa O PES SUECA FE OUR ER et 4 
'Côr amar. na base da mand. inf. Côr toda preta 
pard., exc. na 9 ejov. que têm a garg. esbr. e o 
4, peito eabd. averm. com nodoas pard. C. 35 2 40. 2 F. Eleonorae, Gen. 
Base da mand. inf. mais clara do que a extr. mas 
sem côr amar. Côr dom. do dorso cinz. ou pard. 5 
C. 37 a 46. Parte inf. do corpo sem côr cinz. sens. 
| com muitas estrias long. na parte sup. do peito 
e em maior numero, mais largas e transv. post. 
(nos jov. são todas long. e mais largas). Nuca 
ae sc Dedninedio Dr as ioro ng alelo aco ide saio toro « 3 F. peregrinus, Tunst. 
C. 35 a 88. Alguma côr cinz. nas partes lat. e inf. 
do corpo e nas pernas e com menos nodoas e 
mais estreitas do que na esp. prec. Nuca ferru- 
| ginosa averm, nos ad. Dedo medio 4,5 (2)...... 4 F. punicus, Lev. 
Nuca esc. com duas nodoas claras, ord. averm. 
Pen. das pernas ferruginosas, quasi sempre sem 
nodoas. Bigodes pretos, largos e muito sal. Extr. 
das rem. chegando prox. á extr. da cauda. Rama 
int. da 2.º rem, não chanf. 0.27 a 83,......... 5 F. subbuteo, L. 
6' Nuca esc., raras vezes de côr clara, mas nunca 
com duas nodoas dist. Pen, das pernas não 


[eos] 


(1) Nas observações relativas ás rem. e rect. convem verificar se falta alguma e se 
a ave anda na muda e não estão as pen. compl. desenvolvidas. Devemos observar 
tambem que, quando nos referimos ao ponto da cauda a que chegam as azas, sup- 
pomos que estas estão dobradas em posição natural. 

(2) As fórmas descriptas com os nomes 1.º F. peregrinus, Tunst. 2.º F. barbarus, 
L., 3.º F. punicus, Lev., e 4º F. minor, Bp. não nos parecem nitidamente discrimi- 
nadas. Dresser considera a 2.2 e 3.º como synonymas e Irby separa-as suppondo que a 
especie hespanhola é a 3.º, considerada por Lillford como var. da 1.º Finalmente Irby 
diz que não se nota differença de plum. nos individuos jov. das tres ultimas fórmas 
que acima enumeramos. Na falta de estudos proprios, limitamo-nos a indicar as diffi- 
culdades que se apresentam. Comtudo um ex. do M. V. parece-nos ser differente do 
prec. e pertencer á esp. que indicamos, apesar de não apresentar inf. a cór cinz, tão 
pronunciada como na estampa de Irby (Orm. of the Str. of Gibr.) 


ó 
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sens. ferruginosas e com muitas estrias esc. 
Sem bigode preto bem dist. Extr. das rem. 
muito distante da extr. da cauda. Rama int. da 

= 2trempchant O 263 7: es iesoRa aceno capota ado 
Unhas compl. pretas. Todo o dorso cast. com 
74 muitas nodoas ese. O. 35 2 36 .......0..... efe 
Ena pelo menos em grande parte claras....... 
Pés, cera e palpebras amar. Dorso todo Rs sem 
nodoas muito sal., pelo menos na parte ant. 

O: 200 SAS Ai die See ETA ER Ss po Re o 05 
Pés, cera e AA pras averm. (côr de tijolo). Dorso 
cinz. esc. com ou sem nodoas pard. transv. 

VET ATA SO cc iuta ora ara ve raia pata AL eba ate Tea 


2.º Tr. AQUILINAE 


Com muitos pellos pretos gr., formando um fas- 
ciculo muito gr. no mento — barba — e enco- 
brindo a cera e as nar. Tarsos emp. C.> 100 . 

Sem barba. Cera e nar. descobertas. 0. << 95. 

| Rectr. medias não menores do que as lat......... 
| Rectr. medias sens. menores do que as lat. ...... 

Tarsos emp. até á base dos dedos ............... 

Tarsos nus pelo menos na parte inf......... PE NCE 

Unhas sem sulco na parte inf. Azas excedendo 
muito a extr. da cauda. Pés cinz. azul. Tarsos 


: emp. na parte sup. e ant..C. > 60....0. 2.02... 
| Parte inf. das unhas sulcada ............. Men! 
Loros sem pellos e com pequenas pen. semelhantes 

5 a escamas. Ca a:56s EnLetras die MENS pi IST 5 
Loros com alguns pellos e sem pequenas pen. 

semelhantes a escamas ..... RR RAE Daio LL So 


Pés plumbeos. Tarsos não emp. > dedo medio. 

| Bico com grande declive desde a base. Dedos 
6: curtos. C. ECON ED Aeon RP ORE UPON RS e 
Pés amar. Parte sup. dos tarsos emp. Bico prox. 
dir. nabisexCrSS 70. re ela 

C. > 50. Extr. das azas não excedendo a da cauda, 


Côr dom. pard. mais ou menos averm........ 
C.< 40. Extr. das azas excedendo a da ea Côr 
| dom. br. e azul, cinz. muito claro. .......... alo 


. 6 F. aesalon, Tunst. 


7 F. tinnunculus, L. 
8 


8 F. cenchris, Naum. 


9 F. vespertinus, L. 


1.º Gen. Gypaetus. Stor. 


2 
3 
7 
2.º Gen. Aquila, Bris. 
4 


3.º Gen. Pandion, Sav. 
õ 


4.º Gen. Pernis, Cuv. 


5.º Gen. Circaetus, Vieil, 


«7.º Gen. Milvus, Cuv. 


8.º Gen. Elanus, Save. 





. 6.º Gen. Haliaetus, Sav. 


+ 





o 
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1.º Gen. Gypactus, Storr. 


Kia esp: 24! mma rios DE O URL Ro PASS pata - 10 G. barbatus, L. 


bo 


EE SO rs ente À a Ed (es do PG RASA 
Edo [6 APR spa, ESPERA ear a pe 
'Dedos ant. sócom 3 ou £escamas gr. transv. Unhas 
muito gr. (a post. > 6). Azas não chegando á 
extr. da cauda, que é muito arredondada ...... 11 A. chrysaetos, L. 
2: Dedo medio pelo menos com 6 escamas gr. transv. 
Unhas menores (a post. < 4). Azas chegando ou 
excedendo a extr. da cauda, que é pouco arre- 
Ea LO TOO Eres (2 jar DEN RNP - 12 A. heliaca, Sav. 


[eita] 





(1) Não julgamos dever encobrir a difficuldade da determinação de muitas especies 
de aguias, nem a falta de conhecimentos precisos para se conseguir. É isto devido à 
pouca frequencia destas aves, á difficuldade de as capturar, de que resulta em geral 
falta de material de estudo; e à variação extraordinaria que apresentam nas dimen- 
sões e córes os individuos da mesma especie, segundo o sexo e a idade. De tudo isto 
tem resultado uma grande contradicção nas opiniões dos differentes auctores, a qual faz 
hesitar não só a respeito do numero de especies europêas que deve admittir-se, mas 
tambem relativamente aos respectivos caracteres distinctivos e synonymia. 

Não temos dados para resolver estas dificuldades e deixamos aos novos ornitholo - 
gistas o resolvel-as com gloria para elles e proveito para a sciencia. 

Devemos observar ainda que pelos motivos expostos só apresentamos nas tabellas 
as especies que melhor se podem distinguir entre as que se têm citado da Pen. Ib. 
e não incluimos n'ellas -as seguintes especies, que não conhecemos, e que têm sido 
citadas como rarissimas em Hesp. e em geral difficeis de caracterisar sem duvida. 

A. nacvioides, Cuv. (A. rapasx, Dres.). 

A. occidentalis, Brehm, 

A. fuscicapilla, Brehm, 

A. pygmaeca, Brehm. 

(2) Segundo a opinião de alguns auctores, juntamos a denominada A. Adalberti, 
Brehm, com a A. heltaca, Sav. A existencia da cór br. muito desenvolvida na parte 
ant. das cob. correspondentes ao braço (que só apparece nos ad.) e alguns outros ca- 
racteres que se apresentam para distinguir a A, Adalberti, Brehm, parecem-nos de 
pequena importancia e muitas vezes insufficientes para a distinguir, 


j 
sp 
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910 < 55. Parte inf. do corpo sempre com estrias. 13 A. pennata, Gm. 
EGRESSOS RA jr Sie RN ER ata 4 
“Dedo medio com 7 escamas. Parte inf. do corpo 
ord. com estrias muito sal., ás vezes alargando 
na parte inf. Extr. das rem. afastada da extr. 
da cauda, que tem listas transv. mais ou menos 
apparentes. (Gen. Nisaêtos, Hodg.)......... «14 A, fasciata, Vieil. 
Dedo medio com 6 escamas ou menos. Parte inf. 
do corpo ger. sem estrias muito sal. Extr. das 
rem. chegando prox. á das rect............... : 5 
[Nar. prox. circulares. Bico de um preto azul. 
muito claro na base. Abertura do bico chegando 
prox. até á parte inf. do meio dos olhos. Cob. 
sup. e inf. da cauda em gr. parte br. Com 6 
escamas gr. e transv. no dedo medio. Tarsos>9. 
RATO NA E fo EE RR A Sr « 15 A. clanga, Pal. 
Nar. gr. allongadas e transv. Bico mais esc. 
Abertura do bico mais prolongada post. Cob. 
sup. e inf. da cauda sem muita côr br. Dedo 
medio com 4 escamas gr. e transv. Tarso =8 
quando muito. €. < DO(S) se cre rems ccoccsccrr 16 A. nacvia, Bris, 


———— 


3.º Gen. Pandion, Sav. 


Uma esp. EA po E A AR RO amos coes dep. halidetus Cuiv: 


4.º Gen. Pernis, Cuv. 


Uma esq AN custar RE PERO Soa nt acao rota teias ET Ea PELADAS 


Una espia AIRE Na o Sa fans ERR RD SR VORA 19 C. gallicus, Cuv. 


(images 2 ess asa E ane PESE como om o vo 20H iatbrolia, Lench, 





(1) E extraordinaria a confusão e as contradicções que se encontram nos diferentes 
auctores a respeito dos caracteres d'esta especie e da seguinte. Adoptamos o que nos 


parece mais geralmente acceite. 
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7.º Gen. Milvus, Cuv. 


 Differença das rect. medias e ext. > 5. Azas che- 
gando prox. á extr. das rect. medias. Cauda, 
peito e abd. em gr. parte ferruginosa. C.60a 65. 21 M. regalis, Bris. 
|Differença entre rect. medias e ext. < 4. Azas che- 
gando até á extr. das rect. lat. Cauda, peito e 
abd. pard., sem côr ferruginosa. C. 55 a 60..... 22 M. niger, Bris. 





8.º Gen. Elanus, Sav. 
Va ESP: tosa cefetato 44 oiiibasato E SP aa PA A «0... 23 E, caeruleus, Desf, 


3.º Tr. BUTEONINAE 


|Com toda a parte ant. dos tarsos emp...... « 1.º Gen. Archibuteo, Brehm. 
[Sem toda a parte ant. dos tarsos emp......... 2.º Gen. Buteo, Cuv. 


1.º Gen. Archibuteo, Brehm. 


Uma esp....... DES E RR RR OS RS RR Ab AP 1 1.» 24 À, lagopus, Brun. 


2.º Gen. Buteo, Cuv. 


Iris pardo ou cinz. Dedo int. e ext. prox. eguaes 


Rect. com 10 a 14 listas cinz. C. 48 a 60........ 25 B. vulgaris, L. 
Iris am. Dedo int. ext. Rect. terminadas por 
una istaaverm CAGE Pan ER Ds ado - 26 B. desertorum, Daud. 


4.º Tr. ACCIPITRINAE 


'Parte nua dos tarsos < dedo medio, que é muito 
comprido. Rem. não ultrapassando o meio da 
cauda. Peito e abd. com muitas estrias transv. 
MEDE RR CIS ALORA AMT) RADARES apo! Go SAPIENS E é lia ooo Dé 1.º Gen. Astur, Bris. 
Parte nua dos tarsos > dedo medio. Rem. exce- 
dendo muito o meio da cauda e ás vezes mesmo 
E ERC ERSTA IP GTP Mae “ 2,º Gen, Circus, Lac. 
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1.º Gen. Astur, Bris. 


jo > 45. Bico e dedos fortes. (Gen. Astur, Lacep.). 27 A. palumbarius, L. 
C.< 40. Bico e dedos mais fracos. (Gen. Accipiter, 
5: DIB) carsto trote CA rota A EA TALARO dai eta einen é o DB A: nisi as 


2.º Gen. Circus, Lacep. 


ord. sem listas transv. Tarso > 8. Dedo medio 

prox.=4. Bico S 8,5. Chanf. da rama int. da 

1.º rem. affastada menos de 1 da extr. das tect. 

ext. das azas. A maior rem. é a 8.º e raras 

vezes a 4,º Colleira de pen. sal. interrompida 

debaixo do bico (1). C. 48 a 57.......... “0... GC. aeruginosus, L. 
Uropygio e suprac. com muita côr br. Algumas 

das rect. com listas transv. Tarso < 7,5. Dedo 

medio prox. = 8. Bico <3.............. Sp E ata 2 
e da rama int. da 1.º rem. não ultrapassando 
( 


E e suprac. sem côr br. muito sens. Cauda 


a estr. das cob. ext. das azas; 3.º e 4.º rem. 
eguaes e maiores do que as outras; rama int. 
da 5.º rem. chanf. Colleira não interrompida. 
a AG DDD Sage ssa sia disia o cisto forca mA cho top nc EO) NO E TE VILLE 
“à rem. chanf. int. prox. 2 para traz da extr. da 
Era tect. ext. das azas., — 3.º rem. a maior. —, 5.º 
| rem. não chanf. int. €C. ECA pas E irao Loo fon 3 
/Colleira não interrompida. Diitançia da ni 
| int. da 1.º rem. á extr. da 1.º tect. ext. > 2. 
| 


2 


à com estrias cast. no peito e tect. sup. da cauda 

pr. O. 42 445/70. DER SE ES cvs S1 O. cineraceus, Monti 
|coneira interrompida. Distancia da chanf. int. da 
| 1.º rem. á extr. da 1.º tect. ext. <2. C. 44 à 45. 32 C. Swainsoni, Bon. 


3 


(1) A colleira de pennas sal. a que alguns anctores dão grande importancia, 
não é muitas vezes bem distincta nos exemplares vivos e frequentemente não póde 
distinguir-se nos exemplares preparados, 


O po fem 
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2.º Fam. VULTURIDA E 


Nar. arredondadas. Base dos dedos ant. com 


1: memb. interd. Plum. parda esc............ morto Gens Valturs Lim, 
(ar: allongadas...... CA PR ara E Rad PURE dao 2 
Eixo maior das nar. prox. perpendicular á direcção 
=P Va ENA DA NEL O Sp APR QREN o EPI SUN Ela O aNaTávO SE Es 3 
| gixo maior das nar. na direcção do bico. ........ 4.º Gen. Neophron, Sav. 
Tarsos maiores do que o dedo medio. Nuca sem 
nen nem peonúpem ema mese sa dog Deal sia efaaia 2.º Gen. Otogyps, Gray. 
Tarsos menores do que o dedo medio. Nuca com 
pensem. Plum claras ais o Serasa aby nen ojos « 3.º Gen. Gyps, Sav. 


1.º Gen. Vultur, Lin. 


NR AE CS pe nara a RE ERR entao GER ana RS sente À ++» 33 V. monachus, L, 


2.º Gen. Otogyps, Gray. 


UIaRe sp Mei saio croata rç ri a pa pia e ARE RG Ma 34 O. auricularis, Daud, 


8.º Gen. Gyps, Sav. 


Com pen. muito acuminadas e de rachis muito 

esbr. na nuca, na parte sup. do dorso, no peito 

elalidia no gorros EE Ma MAN RE QU PE «-. 30 G. fulvus, Gray. 
Sem pen. muito acuminadas............... +... Var. occidentalis, Bp. 


4.º Gen. Neophron, Sav. 


eae se angro e enarar ate PNR ETR E ps dtS ap ELLA 36 N. percnopterus, L. 


2.º SuBORD. RAPTATORES NOCTURNI 
Fam. STRIGIDAE 


Com dois pennachos na cab. chamados — mar- 
A LIV OCS Eras aa aa Sa Dee é ME VEVERE RE TOA 6 5 Taio Gral 0 EN SU SRTA Sire do 1.º Tr. Asioninae, 
Sem pennachos ...,.. RL A RAS PRESS Sr A E E 


40 
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2.4 rem. sempre << do que alguma das outras. Azas 
| não excedendo sens. a cauda. Unha do dedo 
medio não denteada..... Ea pio te É pleno E 
2.º vem. >as outras. Azas excedendo muito a extr. 
da cauda. Unha do dedo medio denteada na 


= partednts: ces. 


ecos a... eco escno sn 0 »4 "e. 


92.4 Tr. Ululinae. 


3.º Tr. Striginae. 


1º Tr. ASIONINAE (Buboninae) 


C. > 55. Pen. dos tarsos com nodoas esc......... 1.º Gen. Bubo, Cuv. 


(AO e 


..... veces cc nn nan e O a o DD 4 ta 


C. > 28. Dedos emp. na base. Pen. dos tarsos e 


dedosiseminodoas escrsalii Se em 


C.< 22. Dedos nus. Pen. dos tarsos com nodoas 


ESC... 


Uma esp...... 


vo... .. 


2.º Gen. Asio, Bris. 


Pennachos de 6 pen., gr., pelo menos eguaes ao 
dedo medio e unha. Rect. com mais de 5 listas 
transv. Algumas estrias long. do ab. com ra- 
mificações lat. Com a 1.º: rem. L 4.º; 2.2 e 8.ºas 


dio Am alores er 


Pennachos nunca com mais de 4 pen. peq., menores 
do que o dedo medio com a unha. Rect. com 
| 5 ou menos listas transv. (ord. 4). Abd. com 
| estrias long. sem ramificações lat. muito sens... 
Dorso e parte inf. com gr. nodoas long. esc. muito 
sal. Pennachos bem dist. Rem. sec. sem extr. br.; 
Trem => 4a ela 2a a malor- sa. a ed PRE RS a 
Dorso e esp. partes inf. sem nodoas muito sal. 
Pennachos muito pequenos. Rem. sec. ext. com 
extr. br. Com a 1.º rem. = 6.2 e a 3.º a maior.. 40 A. capensis, Smith. 


Ugo CSprR as nana NE So AE 


8.º Gen. Scops, Sav. 


enc rc era aa 


2 
2.º Gen. Asio, Bris. 


3.º Gen. Scops, Sav. 


97 B. maximus, Flem, 


. 38 A. vulgaris, Plem. 


39 A. brachyotus, Boie. 


41 S. Aldrovandi, Vil, 


Cd da ci É 
ç ç 
ER 4 
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2º Tr. ULULINAE 


(C.> 832. Escap. com gr. nodoas br. Pen. dos 
tarsos e dedos com nodoas esc. mais ou menos 
transv. Parte inf. do corpo com gr. nodoaslong., 
algumas com ramificações lat. A 4.2 e 5.º rem. 
são as maiores. Nar. quasi redondas......... » 1.º Gen. Syrnium, Sav. 
C.< 28. 5.º rem. sempre menor do que alguma 
das outras. Com a 3.º e 4.º maiores do que as 
QUASE iS jeto nto o Ea a galos PESE ENE LONS PROA SENDO 2 
C.>22. Dedos sem pen. de rama bem desen- 
) volvida. Azas chegando prox. á extr. da cauda. 2.º Gen, Noctua, Sav. 
C. < 18. Dedos emp. com a rama das pen. desen- 
| volvida. Azas não chegando ao meio da cauda. 3.º Gen, Glaucidium, Sav. 


1.º Gen. Syrnium, Sav. 


Uma esp. (Ha ind. em que predomina a côr cinz. 
em outros a côr casto)s- =. s.%. Er 2 po do Ss aluco, E. 


2.º Gen. Noctua, Sav. 


(Nodoas br. sobre côr esc...... Po ASR Rs  TA D 48 N. minor, Bris. 
|Nodoas cast. sobre côr mais clara. ......... «++ Var. persica, Vieill. 


3.º Gen. Glaucidium, Boie. 


Pintare Spas A is a E mer falece caras crer. 44 G. passerinum, L. 


3.º Tr. STRIGINAE 
Gen. Strix, Lin. 


Uimniespas missa maga cmo ni SECURE EST a - 45 S. flammea, L. 
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nos 





2.º: ORDEM PASSERES 


(Só com 2 dedos para diante (Petos, cucos, ete.)... 1.º Subord. P.zygodactyli. 
|Com 3 ou 4 dedos para diante. ...... Eng RA Pa GA 2 

'Dedo ext. unido ao medio até á penultima arti- 

| culação inclusivamente. (Pica-peixe, abelha- 
9! ca E SR SAAE Ds RS q SA A sat Pa 2.º Subord. P. syndactyli. 

Dedo ext. não unido ao medio até á penultima 

| articulação. (Comprehende a maior parte dos 

iv Passaros) dear: DER PS PICAR AE RS PAPA 3.º Subord. P, deodactyli. 


1.º SusorD. PASSERES ZYGODACTYLI (Scansores.) 


| Bico conico comprido e direito ........ ELE PLA Sac 1.º Fam. Picidae. 
» manifestamente curvo........... EEE pRENE “. 2º Fam, Cuculidae. 


1.º Fam. PICIDAE 


Rect. medias acuminadas. Garg. e parte sup. do 

peito sem linhas transv. esc. nos ad. As côres 

dom. são n'umas esp. preto ou preto e br., e 

n'outras verde. A côr verm. é tambem freqg.... 1.º Tr. Picinae. 
Rect. arredondadas. Garg. e parte sup. do peito 

com muitas linhas transv. esc. Côr dom. pard. 

e cinz., sem côr verm. ou verde... .e.sescises 2.º Tr. Torquillinae. 


| 


1.º Tr. PICINAE 


Tarsos emp. até ao meio. Côr toda preta, apenas 
com verm. na cab. (sem br. nem verde.) C. > 40. 1.ºGen. Dryocopus, Boie. 
Tarsos não emp. até ao meio. Com alguma côr 


br. ou verde. C.< 82.......,.... USAR 2 
tia dom. br. e preta sem côr esverd. C. 
ARDE ato 47 MESA e se E RS ioleja Sta OR 2.º Gen. Picus, Lin. 
Côr dom. mais ou menos verde. 0. >26......... 8.º Gen. Gecinus, Boie. 


1.º Gen. Dryocopus, Boie. (Dryopicus, Malh.) 


/ 


BRL E T A PPRA A A nt 45 Te E, ga 46 D. martius, L/ 
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2.º Gen. Picus, Lin. (Dendrocopus. Koch.) 


C.<16. Cob. inf. da cauda sem côr averm. e com 


nodoas.esersal;ces tee EDER TER NE APAE 47 P. minor, L. 
C. > 18. Cob. inf. da cauda averm. sem nod. esc. 
SE Ra ae CNT Earp ES a E DR SEA Sae 2 


Com gr. bigodes pretos a partir da base do bico. 
Flancos sem estrias esc. nos ad................ 48 P. major, L. 
Sem bigodes pretos. Flancos sempre com estrias 
EE RES EStETa de ER pode e ne a a fa an E ER GA TUSS Er, 


8.º Gen. Gecinus, Boie. 


| Sem côr verm. na nuca (o q tem côr verm. na cab. 
1, mas não post. ao vertex)...................... 50 G. canus, Gm. 
CRT VER ALLA dare di nie im a ig creio ET ie ARES 2a 2 
[Base da mand. inf. sem côr amar. Nuca quasi 
compl. verm. Jov. com nod. ese. no peito, que 
faltar; Dosador PO pe RA Trina E sas Dl Go. VITIdIS, Li: 
Base da mand. inf. de côr amar. Nuca apenas com 
nodoas verm. Ad. sem nodoas esc. no peito, que 


CRISTA NOSSO CR esmicrnmrafots cen sra aaa SS aaa - Var. Sharpii, Saund. 


2.º Tr. TORQUILLINAE (Brachypodinae.) 


Gen. Iynx, Lin. 


DA ES prENA A aro au crer ga ala fe a SER Ra abs ais Dor d. torquilia, Ti; 


2.º Fam. CUCULIDAE 


/0.<86. Vert. sem pen. alongadas. Extr. da 
cauda excedendo a das rem. menos de 7. Abd. 
| com asian ge SCE subia sn A Ra RE TE 1.º Gen. Cuculus, Lin. 
C.> 38. Vert. com pen. alongadas. Extr. da 
| cauda excedendo a das rem. mais de 10. Abd. 
| sem listas transv. esc....... .........0...0. . 2.º Gen. Oxylophus, Swain. 


(1) Consideramos apenas como var. o G. Sharpii, Saund. que uns suppõem sy- 
nonymo de G. viridis, 1. e outros como esp. dist. 


++ 
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1.º Gen. Cuculus, Lin. 
Uma esp....... E ata de or fa e a RACE o RN “ d9 C, canorus, L. 
2.º Gen. Oxylophus, Swain. 
mA €Sp-a cespe tes cadds SS ETR Rara «:-.. 94 O. glandarius, L 


2: SusoRrD. PASSERES SYNDACTYLI 


[Bico curvo. Mento e garganta amar. com orla 

preta inf. Rect. medias muito maiores do que 

as outras nos ex. ad. Abd. mais ou menos es- 
1.º Fam. Meropidae. 
Bico direito. Rect. medias não excedendo muito 

sens, as outras, Abd. sem côr esverd.......... 2.1 Fam. Alcedinidae. 





1.º Fam. MEROPIDAE 


Gen. Merops, Lin. 


Uma esp...... PE A SIS RAS PRDEA TORI St he do M. apiaster. 


2.2 Fam. ALCEDINIDAE 


Cauda curta e verde. Côr dom. — sup. verde — 
inf. Vverm, O <uDO o sia Da ae Re aaa o RE A + 1.º Gen. Alcedo, Lin. 


Cauda comprida, esbr. com listas pretas. Córes 


dom. br. pr. e cinz. sem côr verde ou averm. 
DS OD sas PRE GA a SS rodo E o RS 2.º Gen. Ceryle, Boie. 


1.º Gen. Alcedo, Lin. 


Uma CSprod ao asa p 6 sap edad Copia Rea 0... 96 À. ispida, L. 


2.º Gen. Ceryle, Boie. 


Uma esp.SS en ix na sap. 2 9 e qua 56 A fa a NT END 57 C. rudis, L. 


p- 
[e À 
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3.º SusorD. PASSERES DEODACTYLI (1) 


/Com uma gr. poupa long. Côr dom. cast. averm. 
clara, com a parte post. do dorso, azas, cauda e 
extr. da poupa de côr preta e br. €. 80 prox. 


(AI LUA RR É ca RP SE AEREAS «— 13 Fam, Upupidae. 
Sem uma gr. poupa long. cast. averm. orlada de 
E DES: CUpEeto dass rare sessao E PR capo SUAR 2 


Com um prolongamento corneo de um verm. vivo, 
muito sal., na extr. das rem. sec. Extr. detodas as 
2( rectr. com uma lista larga am. C. entre 18e 22. 12 Fam. Ampelidae. 
Sem prolongamento verm. nas rem. e ord. pelo 
menos as duas rect. medias sem lista am. na extr. 3 


(1) No estado actual da sciencia consideramos muito difficil, pouco solida e em 
gr. parte arbitraria e problematica não só a divisão d'esta subord. em grupos e d'estes 
em fam., mas tambem a disposição d'estas ultimas. A extraordinaria diversidade de 
opiniões a este respeito, ainda as mais recentes, justificam o que acabamos de dizer. 

Além d'isto, algumas das divisões em grupos e fam. feitas por diferentes auctores 
são lundadas em caracteres anatomicos, que não podemos empregar, attendendo ao fim 
para que escrevemos — facilitar as classificações — e outras são manilestamente in- 
exactas. 

N'estas circumstancias resolvemos, por nos parecer o melhor meio de attingir o 
nosso fim, fazer immediatamente a divisão d'esta subord. em fam. e não estabelecer 
grupos superiores. Para isto prescindimos de caracteres anatomicos e empregamos 
os de mais lacil apreciação, taes como a cór, a grandeza, etc. e caracterizamos succes- 
sivamente as fam. pela ordem porque mais facilmente podem reconhecer-se, prescin- 
dindo da ordem porque nos parece devem dispór-se e segundo a qual as numeramos e 
apresentamos depois. Não desconhecemos, com tudo, que esta ordem tem inconve- 
nientes, como todas as que se têm apresentado, e a natureza d'esta publicação não nos 
permitte entrar em longos desenvolvimentos para a justificar, Limitamo-nos a dizer que 
attendemos em geral, tanto quanto podemos, á fórma do bico, alimentação e costumes. 

Devemos ainda observar que nas divisões que vamos apresentar nos afiastamos 
manilestamente das de Carlet, que são tambem as de muitos outros escriptores, porque 
as primeiras divisões, além de não sérem todas nitidamente caracterisadas, comprehen- 
dem algumas subdivisões cujos caracteres se oppõem ao das divisões primarias. 

Por um motivo analogo passamos para esta subord. os gen. — Upupa, Lin. — Sitta, 
Lin. — Certhia, Lin. e — Tichodroma, Hl, visto que as esp. que comprehendem não 
têm o dedo ext. unido ao medio até 4 penúltima phalange, como deviam ter para nella 
se deverem comprehender., 


46 AVES DA PENINSULA IBERICA 


“Todas as rect., exc. as medias em que falta muitas 
vezes, com uma orla am. Bico mais ou menos 

3 alaranjado. Côr. dom. am. e preta no d e verde 
| amar. e preto pard. na P ejov. €. 22 a 24. (Pa- 
| PARTO) aco à vis uu DERA RS ud e DEU R PR çe ca ala 
IReetr. sem orla sens. amina extr.i.CBes saca : 
Dedo medio prox. = dobro do int. ou ext. e com a 
unha denteada, semelhante a um pente de dentes 
muito largos erombos. Bico curto, largo, fendido 
até á parte inf. dos olhos e com muitos pellos em 
volta da base. Côr dom. cinz. com traços pretos. 

C. 25 à 32. (Noitibás).> “=. crase Re RE 
Sem o dedo medio prox. = dobro do int. ou ext., 
e sem a unha denteada. Rio Ros ESP REEE O Ee P 
[Com os quatro dedos idos todos para a parte 
À ant. Bico curto, largo, muito fendido. Tarsos 
emp. e dedos nus. Côr das partes sup. preta pard. 

| ou acinz. (Guinchos ou gaivões ou ferreiros)... 
Só com tres dedos voltados para a parte ant..... 
'“Azas chegando, pelo menos prox., até á extr. das 
| rectr. medias. C. < 22. Bico curto, largo, muito 
fendido. Dedos e parte ant. dos tarsos simulta- 
neamente emp. ou nus. (Andorinhas) ...c.ec.. 
Azas não chegando á extr. das rect. medias ou 
oo E pa a e ep Eds der ARS agirem Sado. NA 
C. > 29. Bico muito forte > ;2— sem chanf, muito 
sens. perto da extr. dos bordos lat. da mand. 

7; Sup.eord. com pellos em volta da base. (Corvos, 
| gralhas, pegas, gaio, rollieiro, ete.)...... RS o 
E ADC E do Pu Epoca valoga Sri eo ES TR a À 
C.>17e< 22. Bico entre 2,5 e 3, prox. dir. com 

a parte post. da fenda bucal curva para bátsa e 

o culmen prolongado sobre a fronte, que é um 
pouco achatada. Côr toda ese. (nos ad. com mais 

8 ou menos reflexos irisados), com ou sem pe- 
quenas nodoas claras ou — côr rosea no corpo 
com a cab., azas e cauda de côr preta mais ou 
menos irisada (Estorninhos) ........ SETAS Ses 
Sem algum dos caracteres prec............. Da 
(C.>16e< 24, Bico comprimido lat. forte e curvo, 

| com um dente de cada lado dos bordos da mand. 
l sup., perto da extr., que é adunca (prox. como 


6/ 


3* Fam. Oriolidae. 


10 Fam. Caprimulgidae. 


9 Fam. 


8 Fam, Hirundinidae. 


4 


[e | 


Cypselidae. 


6 


1.º Fam. Corvidae. 


8 


2.º Fam. 


9 


Sturnidae. 
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| nas aves de rapina). Cauda bicolor (sempre com 
muita côr br. e preta). Parte media e ant. do 
pe dorso nos ad. cinz., cast. ou preta. Tarsos 
escud., com muitas placas em toda a parte ant. 
Angulos post. da fenda bucal rodeados de muitos 
pellos. (Picanços) ...... E SUR SEA ME 
Faltando algum dos caracteres pree............. o 
C.>11 e< 14. Bico achatado e largo na base, 
que é rodeada de pellos, direito, até á extr. aonde 
a mand. sup. é lev. adunca, tendo esta de cada 
10º - lado na parte ant. dos bordos uma chanf. ás 
vezes pouco sens. Fenda bucal gr. (Papamoscas 
ou taralhões) ...... NEAR EG Cd ARLS 
Sem algum dos car. prec...... eoia areia ERES odego fa 
“C. entre 10 e 17. Bico curto, Eai: conico, um pouco 
| forte e dir. Mand. sup. sem chanf. sens. nos 
| bordos. Nar. encobertas com pellos. Unhasfortes 
e muito curvas. Com a 4.º ou 5.º rem.>as 

| outras. (Chapins ou megengras)......... ER 
iSem algum dos caracteres prec..........c....... 
C. entre 13 e 20. Bico pouco forte, E 1, um pouco 

12 


11 


chanf. nos bordos lat. da mand. sup. perto da 
extr. Nar. não cobertas de pellos. Tarsos altos, 
SS Cauda ord. comprida, um pouco chanf., 
com mais ou menos côr br. ou esbr. nas rem. 
lat. Côres dom. nas differentes esp. — cinz., br., 
preta, am., esverd.ou — terrea —. (Lavandeiras 

e sombrias). .-... ORE e E EI E ira a 
Sem algum dos caracteres prec.......... ERRA 
C. entre 9 e 10. — Azas curtas, 5, curvas na 
extr., ajustando-se ao corpo. Cauda curta < 8. 
13: Côr dom. da parte sup. do corpo cast. pard. com 
estrias transv. esc. (Carriça).......... RE sp 
Sem algum dos caracteres prec................. : 
C. entre 16 e 18. — Azas curtas, <9,5, curvas na 
| extr., ajustando-se ao corpo. Cauda curta, < 6. 
Ad. de côr esc. com mento, garg. e parte sup. do 


14/ : 
peito br.; jov. com a parte inf. do corpo clara 


com listas transv. esc. (Melro d'agua) (1)...... 


iSem algum dos caracteres precedentes... ....... 





4.2 Fam. Laniidae. 
10 


11.º Fam. Muscicapidae, 
11 


- 17.2 Fam. Paridae. 


7.º Fam. Motacillidae. 
13 


15 Fam. Troglodytidae. 
14 


16 Fam. Cinclidae. 


15 


(1) Apesar da differenca da grandeza e das córes, alguns ornithologistas juntam 


esta fam. com a prec. attendendo à similhanca das fórmas e da nidificação. 


uia 
Es O 
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C. entre 12 e 17. Dedo ext. sens. > int. e com a 
1.º phalange unida ao medio. Pol. com unha : 
> tarso. Bico comprido, fraco e curvo ou — de E 
gr. regular, forte e direito. Ord. trepando nos 
troncos ou rochas. pa cosas verso. 14 Fam. Certhidae, 
Sem algum dos caracteres prec.. Ae RR 16 
C.>138e< 19. Bico forte, duro, prox. conico até 
| perto daextr., que éum pouco curva. Tarsos 52, 
16: escud. ant. e post. Unha do pol. gr. e pouco curva 
ou — curta e forte e compl. dir. Côr dom. terrea 
| (Cotovias, calhandras, ete.). «sswss.. cos ercer so 6.º Fam. Alaudidae. 
'Sem algum dos caracteres prec....v...... arcee 17 
C.>11e<18. Bico conico, muito forte, sem dentes 
nem chanf. nos bordos da mand. sup. e ord. sem 
extr. aduncas (1). Só com 9 rem. prim., com 
as primeiras tres ord. as maiores. (Tentilhões, 
17º pintasilgos, pintaroxos, pardaes, verdilhões, 
stochos, EM Querão; CRC). ==» e der saio a a jao oras O am iPrinoilidae: 
Sem algum dos caracteres Dre (Tordo, 
melros, tanjardos ou eaiadas, cartachos, tuti- 
V negras, cucos, folosas, rouxinoes, etc.) (2)... ... 18.º Fam. Turdidae. 


15 


1.º Fam. CORVIDA E 


(Azas sem côr azul ou verde sens..........:-.... 1.º Tr. Corvinae. 
tAzas com alguma côr azul ou verde muito sal.... 2 

(Abd. sem côr azul. ou esverd.......... ais perd incerta a oo Ee ADE = (UI 
|» de côr azul mais ou menos esverd..... 3.º Tr. Coracinae. 





(1) Exceptua-se o gen. Losia, Lin. em que as extr. muito aduncas das mand. sup. 
e inf. se crusam e d'ahi provém o seu nome vulgar de Crusa-bico. 

(2) Intencionalmente resolvemos collocar em ultimo logar esta fam. que com- 
prehende-esp. de fórmas e costumes muito diversos para poder definir-se succinta- 
mente por caracteres positivos. Os caracteres negativos, isto é, a falta da existencia 
simultanea de todes os caracteres que pertencem a uma qualquer das fam, prec. e os 
nomes vulgares que damos de algumas especies que comprehendemos na fam. Tur- 
diúlae, melhor poderão fazer reconhecel-a do que os caracteres positivos, mas incertos 
e vagos, que em geral podem apresentar-se para o mesmo fim, attendendo à hetero- 


geneidade das jórmas, grandeza e córes das esp. que ella comprehende. 


Why és 
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1: Tr. CORVINAE 


Corpo de côr preta ou cinz. sem nodoas. Rect. sem 


(EN ME A LDO E RESET, DRE Ep ASR O RA EP DE ar E 
Corpo de côr pard. esc. com muitas nodoas. Rect. 
DON DI Mage LD Mura ac anste te = Se NE doa aa é cmd bo Gen. Nucifraga, Bris. 


/Nar. prox. a egual distancia do culmen e da mar- 
gem inf. da mand. Pés e bico pretos .......... 2.º Gen. Corvus, Lin. 
Nar. mais perto da margem inf. da mand. do que 
2, "do culmen. Pés e bico verm. ou am. nos ad. e 
com alguma côr esc. nos jov., mas nunca compl. 
pretos. Côr dom. preta, ord. com reflexos azul. 
E (UE pouco pard nos]ov:).». «essere ve nd Gen. Pyrrhocórax, Vieil. 


1.º Gen. Nucifraga, Bris. (Nucivorus, Glog.) 
Uma esp...... Err ETAPAS p Ee E RETA pa REMETE 58 N. caryocatactes, L. 


2.º Gen. Corvus, Lin. 


per preta, ord. com reflexos irisados, mas sem 

côr cinz. azul. muito dist. ........ 2 
Côr preta e cinz. azul. muito dist.......... 
'Parte ant. do culmen muito mais curva do que a 
| parte post. esp. na extr. que se prolonga mais de 

3 mil. para baixo da extr. da mand. inf. Com a 

3.º rem. maior do que as outras. C. 50. 
Dao Ada = Da eae araio a DS PA sas e e var DN O gords, 
Parte ant. do culmen sem maior curvatura do que 

a parte post. Extr. da mand. sup. não descendo 

sens. abaixo da extr. da mand. inf. Com a 3.º 

e 4.º rem, prox. eguaes. C. Z 48. Cauda <21... 3 
Ad. com a parte ant. da cab., em volta do bico, 
| não coberta de pen., prox. nua, e com as nar. 
| AC ROBnerto Ml) isso ess ao de ateh aa cecescoero 00 €. frugilegus, L., 
| Parte ant. da cabeça emp. e nar. cobertas de pellos. 61 C. corone, L. 


1 


3 





(1) Na epocha em que ord. esta especie nos vizita, distingue-se muito bem pelos 
caracteres indicados, porém os jov., que nunca vimos, parece-nos, pelas descripções, 
que difficilmente se distinguem da especie seguinte. Attendendo a esta difficuldade, 
à natureza d'este trabalho e a que os ind. que ord. apparecem entre nós têm já a parte 
ant. da cab, nua, limitamo-nos a estas observações. 


+ 
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C.< 86. Côr cinz. clara só na parte sup. e lat. do 
A, pescoço: s =... RS Proa SEP e +“... 62 C. monedula, L. 
C.5> 40. Côr cinz. clara no do so eabd........ va 096. cont 


3.º Gen. Phyrrocorax, Vieil. (Fregilus, Cuv.) 


(Ad. com bico verm. C.> 87....... Pata Sa «». 64 P. graculus, L. 
(Ad: com-bico am-20 == D6 (1). sa .... 65 P. alpinus, Vieil. 


2.º Tr. GARRULINAE 


[Pés pretos. Cob. ext. das azas azues ou pretas 
mas sem listas alternadas azues e pretas. 
Tarso > o dedo medio e unha. Ad. com rect. 
medias > as lat. Parte sup. da cab. prox. preta. 1.º Gen. Pica Lin. 
Pés claros. Cob. ext. das azas com listas alternadas 
de azul e preto. Tarsos prox. eguaes ao dedo 
medio e unha. Rect. medias não maiores do que 
as lat. Parte sup. da cab. clara com estrias ese. 2.º Gen. Garrulus, Bris. 
o 
1.º Gen. Pica, Lin. 


C.> 38. Garganta e peito pretos. Cob. sup. das 
azas em gr. parte br. Cauda em gr.. pr. parte 


esverd secaZulP ss sm ir sessao E Rhe un A ao Mc E nen paça NPR, 66 P. caudata, L. 
C. < 86. Garganta e peito esbr. Cob. sup. das 
azas sem côr br. Cauda toda azul.......... 2a 04 PcyanegPAIE 


2.º Gen. Garrulus, Bris. 


Uma esp... 2; o asp dE EUA E SA PLA PRC EDE o di - 68 G. glandarius, L. 


3.º Tr. CORACINAE 


: Gen. Coracias, Lin. (Galgulus, Bris.) 


Uma esp =cc ars Ein niio jog a dá RUDE AO EAR ee 69 C. garrula, L. 


(1) Não conhecemos esta especie, mas temos no M. U. ind. novos doP. graculus, L. 
à que prox. convem a descr. dos novos do P. alpinus, Vieil. Julgamos difficil a dis- 
tinecção quando se trata de ind. jov. Esta ultima especie não nos consta que se encon 
em Port, 


AR 


"A 


[e 
fed 
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2.º Fam. ORIOLIDA E 


Gen. Oriolus, Lin. 


UM GS is bar A a is Pe Brito <a senao 70 O. galbula, L. 


3.º Fam. STURNIDAE 


Côr geral preta, mais ou menos irisada nos ad. e 

pard. nos jov. Com nodoas esbr. ou sem ellas. 
Pes Culinen dITeNO RS neo siso EMA DePA RS ALA aaa 1.º Gen. Sturnus, Lin. 
Côr do corpo rosea com cab., azas e cauda pretas. 

Culmen um pouco curvo .......... Re denis Rios 2 Meto PABtor, Tent: 


1.º Gen. Sturnus, Lin. 


[Orla das rem. de côr clara muito sens., mais ou 

menos esbr. ou aloir. Peito abd. e esp. dorso 

ord. com manchas claras esbr. e aloir. muito sal. 71 S. vulgaris, L. 
|Orla das rem. sem côr esbr. ou aloir. Peito abd. e 

dorso ord. sem nodoas claras e quando existem 

são pouco sens., pequenas e poucas............ 72 S. unicolor, Marm. 


2.º Gen. Pastor, Tem. 


Uma esp pers serto PERA A dA Ele PA +» 13 P. roseus, L. 


4.º Fam. LANTIDAE 


Gen. Lanius, Lin. (Collyrio, Mohr., Collurio, Kaup.) 


"Parte ant. da cab., acima da base do bico, com 

uma larga orla br. muito sal., seguida de côr 

preta mais ou menos azul. ou cinz. que se pro- 

longa desde o vert. até á parte post. do dorso. 

(Orago A o poa eae ae AR fm RE RENO RI RA coma co 4 L. nubvcus, Licht. 
Sem algum dos dois caracteres prec. ......cc.. vs 2 
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Vert., nuca e dorso prox. da mesma côr, ord. cinz, 

| azul., sem estrias esc. transv. muito sens...... 
o Com vert. e nuca de côr muito differente da do 
| dorso, ou prox. da mesma côr, mas n'esta hy- 
pothese com estrias esc. mais ou menos transv. 
beto Sal; css ess PENPRRARE =p EE ESP DE e 2 RR 
Sem lista br. sobre os olhos. Nuca, vert. e dorso 
3: cinz. azul. nos ad. e loiro cinz. nos jov. C.< 28. 
com lista esbr. sobre os olhos. 0.5 28........ a 
'Rect. ext. compl. br. Sem côr rosea sens. no peito. 
Partes sup. desde a fronte até á cauda de côr 
cinz.; azul. “clara: 0 252240, no eles cia pico alto 
|Rect. ext. com preto, pelo menos na base do rachis. 
Parte inf. de côr mais ou menos rosea. Parte 

| Sup. como na esp. prec., mas mais esc. C. > 24. 
Rem. prim, em gr. parte de um cast. averm. Com 
uma lista br. desde a base do bico até á nuca 
passando por cima dos olhos. C. 25 a 26. (Gen. 
Telephonus, Swains.).......ccecccrecrencrasess 
Rem. prim. sem côr cast. averm. sal., nem lista 
br. muito sens. desde a base do bico até á nuca. 

3 e q ad. com o vert. e nuca de côr cast. averm. 
Rem. sec. sem côr cast. sens. Escap. br. Jov. 
de côr dom. cinz. mais ou menos loira ou esbr., 
com muitas estrias transv. esc. e sem lista esbr. 
sobre os olhos. C. 16,3 à 18..........ccc....... 

Z ad. com a parte sup. da cab. cinz. azul, Rem. 
sec. em gr. parte cast. averm., assim como a 
parte media do dorso. Jov. e 2 ad. de côr dom. 
cinz. mais ou menos loira ou cast. com pequenas 
estrias esc. transv. e com uma lista clara sobre 
os olhos que se prolonga até ao bico, mas pouco 
sets. 0:18 0. 1855 4050 as 004 ru gar rita POOR Es 


75 L. minor, Gm. 
4 


76 L. excubitor, L. 


77 L. meridionalis, Tem. 


78 L. Tschagra, Bp. 


79 L. rufus, Bris. 


80 L. collurio, L. 


TA gta ATE A O se A ca ndo «dl 
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5º Fam, FRINGILUIDAE (1) 


[Bordos das mand. inflectidos para dentro, desde a 

base até á extr., de modo que formam, quando o 

bico está fechado, uma depressão long. ou sulco 

no sitio correspondente á linha de união das 

1/ mand. Ger. com uma saliencia conica dura no 

céo da boca. (Siocho ou cia, trigeirão, ete.).... Tr. Emberizinae. 
Bico sem depressão lat. desde a base até á extr. (2) 

e nunca com saliencia conica muito sens. no céo 
| da boca. (Fam. Fringillidae, auct.)............ 2 
Altura do bico na base <7(3). (Pardaes, tenti- 

lhões, pintasilgos, milheira, pintarroxo, etc.)... Tr. Fringillinae. 
Altura do bico na base 59. (Pisco chilreiro ou 

Dom-Fafe, verdilhão, eruzabico, etc.) .... ...... Tr, Loxiinae. 


1.º Tr. EMBERIZINAE (Fam. Emberizidae, auct.) 


Tarsos pelo menos 2, 5 grossos. Rect. sem côr 

br. bem sens. Côr dom. pard. e sem am. nem 

vende Cito ensinei safa enlace nã eua 1 Gen: Miliazia, Brehm. 
Tarsos <2, finos. Rect. ext. com br. muito dist. 2 


(1) Ger. divide-se esta fam., que muitos dividem em duas — Frungillidae e Em- 
berizidae —, em tres tr. Não nos parece que os caracteres apresentados para as 
distinguir possam appreciar-se lacilmente com muita precisão. Comtudo, não sabendo 
apresentar outra divisão, que com vantagem possa substituil-a, vamos adoptal-a e 
apresentaremos as difficuldades que, segundo cremos, mais embaraços podem causar, 
indicando ao mesmo tempo como podem evitar-se. 

(2) Nos gen. — Passer, Bris. (Pardaes) — Cannabina, Brehm. (Pintarrosxos) — e 
Fringila, Lin. (Tentilhões) existe uma depressão lat., devida á inflexão das mand,, 
mas não excede os tres quartos do comprimento do bico; em quanto que na Tr. Em- 
berizinae chega à extremidade. 

(3) Como excepcão a esta tr. e transição para a seguinte, que póde causar emba- 
raços na classificação, ha a esp. Petronia stulta, Blyth. (Pardal francez), que costuma 
collocar-se n'esta tr. e que pela altura do bico na base (prox. 9) poderia collocar-se 
na seguinte. Distingue-se, porém, porque tem nodoas br. na ram. int. das rect. 
ext. que não passam para a rama ext. e o c. é< 16. Nas esp. da tr. seguinte só o 
Coccothraustes culgaris, Pall. (Bico grossudo) é que tem nodoas br. nas rect. ext.; mas 
estas occupam não só a rama int. mas tambem a ext. e o c. é > 16. 
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[Azas excedendo o meio da cauda. Unha do pol. | 
> o dedo e pouco curva. Sem côr esverd. ou 
air io, > bs casar o portao E fatais Esferas Sena 2.ºGen. Plectrophanes, M. 
24 
e Wolf. 
Azas não excedendo o meio da cauda. Unha do 


pol. So dedo Semedo clone alelo e ipi tac e O ETA LOTEP do DAE 


Dina Sen; 0 cs bra pasa Io O capo Ee ar bo pe SED a 81 M. europaea, Bris. 


2.º Gen. Plectrophanes, Mey. e Wolf. 


UMa Psp: so ape AD bau = E cocerrerrrooe ro, 82 P. nivalis, L. 


(Bico verm. ou averm...... PR VERA SR 2 PETER ir 2 
[Bico sem côr averm........... UE eo o PM 9 
C. 16. Cauda 5 7. Ord. com a garg. uropygio 
e suprac. sem côr averm. sens..........v.. “-.. 83 E. hortulana, L. 
& C.< 15,5. Cauda < 6,5. Com a garg., uropygio e 
suprac. de côr roxa averm.......... as 0.00 0 0000 DA E. coesa, Creir. 
Plum. em gr. parte de côr mais ao menos esverd, 
O! OU GIMATS eus beio ia a o trietara e agitar Ra aja Tao E E 4 
Plum. sem côr bem dist. esverd. ou amar........ > 


po. < 16. Uropygio côr de azeitona sem côr cast. 
muito sens. Mento e parte sup. da garg. sem 
côr amar. dist. Rem. não orladas de côr amar. 
sal. O d ad. tem sempre na garg. e parte sup. 
da cab. muita côr preta, uma lista clara amar. 
4( | sobre os olhos outra por baixo e uma orla am. 
na parte inf. da côr preta da garg....... PR SE dee 85 E. cirlus, L. 
C. > 16. Uropygio de côr cast. ord. aloir. e diffe- 
rindo pouco da côr do dorso. Mento e garg. 
sempre amar. Abd. ord. mais am. do que na 
[E esppnees, 25 rsrsrs re AE eccereceero. 86 E. citrinella, L. 
[Culmen muito curvo com gr. declive na parte ant. 
| Bico muito forte, decrescendo a grossura ant. 
a partir do meio muito mais rapidamente do 
que na parte post. Uropygio cinz. com mais ou 
menos estrias esc. Na primavera o 3 tem a cab. 
em gr. parte preta, E O 3 no inverno, a PV eos / 


SA 
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jov. têm a cab. pard. averm. com nodoas esc. 
Cs fo versr oa a Rara Me aaA E CANELA OP scr 87 E. palustris, Savi. 
Culmen prox. dir. Bico muito menos forte, e a 
grossura decrescendo uniformemente desde a 
base até á ponta. C. <16....... PES AR RO Ad 6 
KO SSTIAÇDR popio A ER e RA Ed astainão no E 7 
LOS Ao DIE Aa dr DRA eae do O STONES 8 
'Parte inf. do corpo sempre com bastante côr br., 
esp. no abd. e subc. Em geral côr semelhante 
á da E. palustris, Savi, de que se distingue 
“bem pela grandeza e pela fórma do bico, de 
culiien prox dir dC EBsas pense sa gens +... 88 E. schoeniculus, L. 
Parte inf. do corpo sem côr br. sens. Garg. e 
parte sup. do peito cinz, Abd. e subc. mais ou 
menos ferruginosos. Cab. com uma lista esc. de 
cada lado da parte sup. e com outra que partindo 
da base da mand. sup. orla a face e termina na 
mand. inf. sendo mais ou menos interrompida 
post. por côr esbr. ou cinz. €. ES EINS Li otd ls psra PO = Cia 
[Aza 8. 0,718. Uropygio pard. mais ou menos 
averm. Lados do corpo com largas estrias cast. 
um pouco pard. Na primavera o 2 tem a parte 
sup. da cab. preta e uma lista br. sobre os olhos. 90 E. rustica, Pall. 
Aza 7, C = 18. Uropygio pard. esverd. Lados do 
corpo com estrias pretas. Na prim, o é tem a 
parte media da cab. cast. com uma lista esc. de 
cada lado e sem côr esbr. sobre os olhos...... 91 E. pusilla, Pall. 


6 


8 


2.º Tr. FRINGILLINAE 


(Com todas as rectr., exc. as duas medias, rem. 
sec. e gr. parte das cob. das azas quasi compl. 
Ec br Culmen dir. B> Lis seas SAD “.. 1.º Gen. Montifringilla, Bris. 
[sem as rect. ext., as rem. sec. e gr. parte das cob. 
das azas simultaneamente br. C.< ROB sro 2 
| Cauda pard., com a extr. da rama int. de todas 
as rect., exc. ás vezes as duas medias, com 
nodoas br., que chegam até á orla. Sup. pard. 
(prox. como os pardaes ord.). Com uma nodoa 
côr de limão no peito, pouco sens. nos jov. €. 15. 
(Pardal francez ou do monte) ......... 0.0.0. 8.º Gen. Petronia, Cuv. 
Sem cauda pard., ou sem nodoas br. que cheguem 
| até á orla de todas as rect., exc. as duas medias. 3 


| 


o A Et dns Ss Ea rca a toa 
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Cauda preta com nodes br. na rama int. das 
rect. ext. Rem., exc. a 1.º, com uma nodoa de 
| côr am. prox. no meio. Nos ad. a parte ant. da 
(+ cab. é verm. e a parte post. preta com br. 
dos lados. Bico muito ponteagudo. C. 12 a 14. 
(PintastlgoO)s. wu ss es co Post ana trin to ar o Coto DGE ea ANE 
|Sem algum dos caracteres prec......socassunsnos 4 
"Garganta, peito e ás vezes abd. de côr mais ou 
menos vinosa ou amar. (nos jov. a garg. é esbr. 
e o peito cinz.). Bico ponteagudo. Cauda em gr. 
parte preta, ás vezes levemente pard. C. 14 a 
16. (Tentilhões).........- eecocncrrrore cresc. 2º Gen, Fringilla, Lin. 
Sem algum dos caracteres prec.........saccs.va. 5 
Plum. sem vestígios de côr esverd. ou amar. e 
parte ant. do dorso cast., pard., ou quasi preta, 
com ou sem nodoas mais €sC......csve-se cs cus; 
Sem algum dos caracteres 'prec.. .»s 222 Gi. 7 
/Culmen sens. curvo na parte ant., e todo aboba- 
dado. Bico forte. Plum. sem côr verm. ou rosea. 
6 


3 


1 


õ 


(op) 


Cauda sem côr br. sens. (Pardaes). C. 12,5 a 15. 7.º Gen, Passer, Lin, 
Culmen sem curvatura sens. e mais ou menos 

carenado ant. Bico mais fraco e mais ponteagudo. 

Plum. ás vezes apresentando côr verm. ou rosea 

e as rectr. ext. ord. com mais ou menos br. 
[o TE O big AE) PRESA RR E Re à dm lorboe o pio 6 po us RD O EI DANA NA, EtIes 
[Bico curto, 0,8 quando muito, e grosso. Culmen 
| abobadado, sens. curvo desde o meio até á extr. 
| (Milheiras) ............ RREO Ico ccoxecccaros. 6.º Gen, Serinus, Sav. 
Bico 51, muito ponteagudo (semelhante ao do 

pintasilgo ord.). Culmen carenado, esp. na parte 


ant. e sem curvatura sens. (Lugre)......... 4,º Gen, Chrysomitris, Boie. 


% 


1.º Gen. Montifringilla, Brehm, 


Uma ESPE o stasba na Dog e ade SR à taça cego coa ue nao a DS ANO LTL As 
2.º Gen. Fringila, Lin. 


Parte post. do dorso e suprac. sem côr esbr. Pelo 

menos as duas rectr. ext. em gr. parte br. 
) O Ab a 16K raro PR E RAro uia tra CigR em «498; Fo coelebs; 
Parte post. do dorso e suprac. br., ord. com 

alguma côr cinz. Cauda apenas ás vezes com / 

br. na 1.º rect. ext. 0. 14 a 15,5....... cce 94 F, montifringila, L. 





AAA au DE qua Cao DE dreads aaa o a SA ÃO So ARA OP AR RD O AD 
O o ape ds pita cl x - e, 24 3 ; 
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8.º Gen. Carduelis, Bris. 
PERO CS Dor aci dr e tiro pala rm lato à var sv cão DO O, elegans, Steph, 


4.º Gen. Chrysomitris, Boie. (Acanthis, Boie.; Citrinella, Bonap.) 


(0. 11,3. Base das rect. ext. em gr. parte am. Pésesc. 96 C. spinus, L. 
E IC. 12,5. Rect. orladas de côr esverd. Pés pard,.., 97 C. citrinella, L. 


5.º Gen. Cannabina, Boile. 


[E <12,5: Altura do bico na base egual a duas vezes 
a larg. Mand. inf. com dois pequenos dentes 
de cada lado. O d ad. ord. com verm. na cab., 


peito e uropypio. Mentó e loros pretos......... 98 €. linaria, L. 
C. > 18. Altura do bico na base < duas vezes a 
| larg. Mand. inf. sem dentes. Mento sem côr preta. 2 


Bico am,, ord. com a ponta esc. Pés pretos. Cab. 
| cast. com estrias esc. na parte sup. Garg. cast. 
esc. No d ad. côr rosea no uropygio, mas não na 
cabidem no, peito, . 5. kssassas =. recrtira or D9 O. flavirostris, L. 
2: Mand. sup. toda esc. e a inf. ord. mais clara na 
base. Pés pard. Parte sup. da cab. e faces cinz. 
Garg. esbr. Parte sup. da cab. e garg. com 
algumas estrias esc. O 4 ad. apresenta côr verm. 
na cab. e peito, mas não no uropygio... ...... 100 C. linota, Bris. 


6.º Gen. Serinus, Cuv. 


NE ES ia io 290% A ui E Ron ele o a ao E data a pes tr 7 2 OL = Imeridionalis; Bris. 


7.º Gen. Passer, Lin. 


'As faces de côr br. com uma nodoa preta ou pard. 
muito sal. que não chega aos olhos. Duas listas 
1. transv. br. sobre as azas. Garg. sempre esc. 102 P. montanus, L. 
Sem nodoa esc. nas faces separada dos olhos por 
COLEDER ss, ERA Ai ERRO pe Aro AR AP 5 2 
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O d ad. com a parte sup. da cab. e nuca de côr 

cinz., mais ou menos pard., separada da côr, 

em gr. parte cinz., das faces por uma larga 

lista cast. sup. e preta inf., em que ficam os 

9) olhos, ligando-se a côr preta com a da garg. A 

9 e jov. têm a parte sup. da cab. mais pard. ea 
garg. esbr. com mais ou menos estrias esc..... 103 P. domesticus, L. 

O é com a parte sup. da cab. e nuca cast. e as 
| faces br. À Q e joy. não se distinguem facil- 
| mente dos do P. Momesticus, Erisuraa sapo Ed aa 
(0d ad. com o peito e abd. sem côr preta sens. 
que tambem não é dom. na parte media do . 
OTSO A ss ns RA ERAS Fora lo cisma ar tlo cmiso or MOS E, VLO DOCS, NAC. 

3 No d ad. a côr preta da garg. prolonga-se muito, 

inf. para os lados do peito e abd. aonde fórma 

differentes nodoas e sup. para o dorso que é 


| em'prparte preto: secas e UE o aeicaE 105P.hispaniolensis, Tem. 


DO 


8.º Gen. Petronia, Cuv. 


Uma esp sas 9/50 » ea pis alo ala inio nfo Dom oie o Exbinda js Vela as O E AS TULL CS a 


3.º Tr. LOXIINAE 


Cauda toda preta mais ou menos azul, Bico curto e 
forte muito convexo. Nos ad. cab. preta azul. 
No d ad. peito e abd. verm., que não existe na 


O eo RA a 6, ssa, ss ao aieio conto pão jap aço o maço «x PO GM: Para BS: 
Sem cauda toda preta (orla das rect. pelo menos 
Clara) raio mise Espana pe ofane Sae DONE RE, SS à 2 


'Pelo menos a“rama ext. da metade da base de 
todas as rect., exc. as duas'medias, de côr am. 
viva. Côr dom. da plum. verde e cinz. Bico e 


2 E : x 
pés com mais ou menos côr de carne. C. 13,8 
QU LDIA Lito arde puerto sino pd 6680 ;5 6 DS peuetondim mio alotalo aut OA OR A DUTIBRUE ROC: 
Rama ext."da base de todas as rectr. lat. não am. 3 


[Rama int. das rect., exc. as medias, e cob. das 
| azas em gr. parte br. Bico fortissimo, muito 
3 grosso. CG. 17,D,c.pa so» mpi nara ad o ren, MU BrcOlhicanstes BRs 
Rama int. das rect. ou cob. das azas sem côr br. 
DINILO SAL «SE sis ago r sho Cah CAR IRES RUN 4 A 
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'Bico muito forte, semelhante ao dos papagaios, 
mas com as extr. das mand. muito curvas e 
crusando, de modo que fica uma para a esquerda 
eoutra para a direita. Côr muito variavel segundo 

4. os sexos, estações e edade. Predominam em 
geral as côres verm., am., verde e pard. C. entre 


fios Aura EEE SRI ra io Ea Nah smsa do E Gen. Loxia: Lin. 
Extr. das mand. não cruzadas de modo que fique 
uma para a direita e outra para a esquerda.... > 


C. > 21. Côres variaveis e prox. como nas esp. do 
gen. Loxia, Lin. Com duas listas esbr. nas cob. 
das azas. Bico muito forte, com a extr. da mand. 
5( sup. descendo sens. abaixo da extr. da mand. 
Indo Coros Quids een aa oracao so D” Gen. Corythus, Cuv. 
C. < 18. Extr. da mand. sup. não descendo sens. | 
abaixo da extr. da-mand Nf... socio 6 
Bico sem côr verm. C.>13. Côres prox. como 
| na gen. prec. mas sem listas esbr. nas azas. 6.º Gen, Carpodacus, Kaup, 
6/Bico verm. roseo. C. < 13. Côr dom. pard. vinosa 
ás vezes com alguma côr rosea viva na cauda, 
| azas, peito e parte anta dá.cab; «ssa sie is « 7.ºGen. Erythrospiza, Bp. 


1.º Gen. Pyrrhula, Mohr. 


Uma espise sm. pec ETdá Sega: Ear RR RE « 107 P. vulgaris, Bris. 


2.º Gen. Ligurinus, Koch. (Chloris, Môhr., Chlorospiza, Bp.) 


Uma espo. ves a. SRTA SR ERR SAO «là ae nao DAN IDO E. chloris; E. 


3.º Gen. Coccothraustes, Bris. 


End ep? ea rapa SR E UA ps ça Jah era «+. 109 GC. vulgaris, Pall. 


4.º Gen. Loxia, Lin. (Curvirostra, Cuv.) 


C. <16,5 Culmen < 2. Altura do bico na base prox, 

1. Ord. a extr. da mand. inf. excede o culmen. 

Mand. inf. sem gr. convexidade long. na parte 

media e inf. Azas não excedendo sens. as cob. 

sup. da cauda. ...... PRICE ENC ae Estado 110 L. curvirostra, L. 
GC. > 17. Culmen > 2. A E bico na base 1,4, 
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Ord. extr. damand. inf. não excedendo o culmen. 
Mand. inf. com convexidade long. muito sens. 
na parte media e inf. Azas mais compridas pro- 
| porcionalmente do que na esp. prec........ 111 L. pityopsittacus, Bechst. 


5.º Gen. Corythus, Cuv. 


Uia Sp Siesa RAS ad rs O TO ais (RE 112 C. enucleator, Flem, 


6.º Gen. Carpodacus, Kaup. 


Uma esp..»..:: E ron ORA PEa o fo SRU RE PR TRR A VAR T 113 C. erythrinus, Pall. 


7.º Gen. Erytrospiza, Bonap. 


UMA CS e rato e seETE a RETA TEN E SRP pe A 114 E. githaginea, Licht. 


6.º Fam. ALAUDIDAE 


Bico muito a de e curvo >o dedo medio com 
Lana ER TE Dis má A fo pre abra go efa a nO 1.º Gen. Certhilauda, Swains. 
l pico pouco curvo <o dedo medio com a unha .. 2 
Com uma gr. lista preta que se prolonga desde o 
bico até muito para a parte post. dos olhos. 


24 Vert. do é com dois pennachoslat............. 2.ºGen.Otocorys. Bonap. 
Sem lista preta muito sal. nas partes lat. da cab, 
| Vert. dos é sem pennachos lat............. «e. 3.º Gen, Alauda, Lin. 


1.º Gen. Certhilauda, Swains. 


[Com uma nodoa preta adeante, outra atraz, e uma 

terceira por baixo dos olhos. Com a 1.º rem. 

prim. prox. egual ao tarso e as rem, sec. br. em 

grande parte. Unha do pol. muitoo dedo 

€.20,5 (subg. Alaemon, Keys. e Blas.)......... 115 €. desertorwum, Stanl. 
[Sem nodoas pretas muito sal. dos lados da cab. 

Com a primeira rem. prim. prox. egual a me- 

tade do tarso e as rem. sec. sem muita côr br. 

Unha do pol. prox. = ao dedo. €.< 19 Ro 

Chersophilus, Sharpe)...... RAS RETA A RE dE 2 YA 
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/Côr geral da parte sup. do corpo em gr. parte 
pard. clara levemente averm., com nodoas esc... 116 C. Dwponti, Vieill. 
2. Côr geral das partes sup. do corpo cinz. ou esbr., 
sem côr averm. e com nodoas pretas pard. Di- 
mensões um pouco menores do que no typo... Var. lusitanica, Boc. 


2.º Gen. Otocorys, Bonap. 


(Sant: DESiego v RESP E PGE SEER E GR A E DEDO 117 O. bilopha, Tem. 


8.º Gen. Alauda, Lin. 


Com uma larga colleira preta no peito, mais ou 
menos interrompida no centro. Bico muito forte, 
com altura de 1 na região das nar. C. 17,5 a 19. 


(Subg. Melanocorypha, Boie.) ................ 118 A. calandra, L. 
Sem larga colleira preta e sem altura do bico na 
RSS Re EO das nar > (NB ars a sra o aee oe ma ss retos 2 


'Dorso de côr izabel uniforme, sem nodoas esc., 
que tambem faltam ou são pouco sens. na parte 
inf. do corpo. C. 16,3. (Subg. Ammomanes, 


2! ER au 
a DE dao Pç De aP Pal AN aaa AR ar Ver PER (E SO gera 119 A. lusitanica, Blyth. 
Dorso com nodoas esc. muito sal. e ord. o peito 
E comyesinias sal; tambem esc. sa iescas renas: o 3 


Com as pen. do vert. alongadas e acuminadas, 

formando uma poupa sempre bem dist. Bico 

um pouco curvo s 1,6. Unha do pol. prox. dir., 

egual ao dedo. C. > 16,5. (Subgen. Galerida, 

BEL Po oração «CRER aD A SR OO MRI SMP cedo RPE O Da io «120 A, cristata, L. 
Sem poupa sempre sal. (Algumas esp. podem le- 

vantar as pen. do vert. formando poupa que só 

ERRORS TORNAM Cast ars 2o< sizes 5 e sgiooçesn etnia dente nota 4 
“Unha do pol. gr., muito maior do que o dedo e o 

comprimento d'este juntamente com o da unha 


DR e DRAG SS assfatipana o Pero do O E a pl a SD aims PS aa 5 
Unha do pol. pequena, prox. egual ao dedo. Com- 
primento do dedo com a unha < 0 tarso....... 6 


C. > 16. Lista clara supraocular não se prolon- 
gando para a nuca de modo que se una com a 
do lado opposto. Com a 1.º rem. muito curta, 
não chegando á extr. das cob ext. Peito com 

DV PIAS CRUISE, 1d atri qrattlo 200 0 cor Det feng vip 121 A. arvensis, L. 
C. < 15. Listas claras supraoculares prolongan- 
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do-se para a nuca, aonde se unem. Com a 1.º rem. 
excedendo as cob. ext. Peito com muitas estrias 
esc. (Subg. Lullula, Kaup.) ........ 0000.0040. 122 A. arborea, L. 
Algumas rem. sec. muito gr. prox. eguaesás prim, 
ext. Peito sem muitas estrias esc., bem dist. 
Dedos pequenos. (Subg. Calandreila, Kaup.). 
B(=70:13,8:2 4454 ro ER ME OS . 123. A. brachydactyla, Eee 
Extr. das rem. sec. muito distante da extr. a 
prim. Peito com muitas estrias esc. (Subg. 
| Alaudula, Swinhoe).. DR MSG PROA TP ASR A 7 
(C.>>16. Dorso de côr cinz. ae com gas esc. (1). 124 A. pispoletta, Pall. 


7: Ê 
IC. < 14. Dorso de côr cast. pard. com nodoas esc. 125 A. baetica, Dres. 


À Fam. MOTACILLIDAE 


/Dorso pard., ord. com nodoas esc., (semelhante ao 
das cotovias) sem côr azul. ou esverd. Pés 
paris. serie rolas CRER RE RA BEBES RA PER RAD [rd Ló CÍ Cr ECT 


|Dorso de côr cinz. azul., preto ou esverd. e sem 
nodoas sal. Pés prox. pretos (exc. na Motacilla 
à sulphurea, Bechst.)..... DST a Ra RE e o pre e CA MT E O MO CDS 


1º Tr. ANTHINAE 


Gen. Anthus, Bechst. 


G. Z 16. Culmen de 4. Distancia da extr. da aza 


à darcmda SA Se ano era ee PEARL? OR Sh 9 
tic. > 16. Culmen e 4. Distancia da extr. da aza 

ada -tanda >A 1 eleira ano é Ti EEN 5 
Unha do pol. <'o dedo e bastante curva...... “. 126 A. trivialis, L. 
Unha do pol. > o dedo e pouco curva....... Ea: 3 


(1) Esta esp. pela grandeza e fórma póde confundir-se com a A. arcensis, L.; dis- 
tingue-se porém, não só por ter a unha do pol. mais curta, como já indicâmos, mas 
ainda por não ter cór de camurça na parte inf. do corpo, cujos flancos são tambem 
mais estriados e porque a orla das pen. da parte sup. do corpo é em geral muito 


mais esbr, ss 





E 8, 
1 Na 
o. 


ju 


) 


gba a À 
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e não muito confluentes. Parte sup. da cab. com E 
estrias esc. long. muito sal. Ord. €.<15...... 127 A. pratensis, L. 
Tarsos pard. esc. Nodoas do peito, quando exis- 
tem, largas e muito confluentes. Parte sup. da 
cab. sem estrias esc. long. sal. Ord. C.> 15. 4 
.* rect. ext. com alguma côr br. muito sal. Estria 
supraciliar prolongada até á base do bico. Ad. na 
primavera como peito de côr vinosa esemestrias. 128 A. spinoletta, L. 
pa rect. ext. sem côr compl. br. Estria supraciliar, 
quando existe, não prolongada até ao bico. Peito 
) SETApE COROA RE das Epil piu ester a Sha 129 A. obscurus, Pen. 
Unha do pol. < dedo. Peito sem estrias esc. muito 
| sal. Bico prox. dir. até perto da extr. C.< 18. 
( 


EE muito claros. Nodoas do peito alongadas 


(subo Agrodroma,:S Was é rasrevo aiatuco o copa pa 130 A. campestris, L. 
|Unha do pol. >o dedo. Peito com estrias esc. 

muito sal. Bico um pouco curvo a partir do 

meio, C. > 18. (Subg. Corydalla. Vig.) ....... . 131 A. Richardi, Vieil. 





Tr. MOTACILLINAÉE 


Unha do pol. <o dedo, bastante curva. Distancia 
da extr. das azas á extr. da cauda 6. C.18219,5. Gen. Motacilla, L. 
Unha do pol. > o dedo. Distancia da extr. das azas 


a dacauda ce 6 Ci an to, gatas senso Gen. Budytes, Cuv. 


Gen. Motacilla, Lin. 


(Cob. inf. da cauda am. Pés de côr clara.......... 132 M. sulphurea, Bechst. 
| Cob. inf. da cauda sem côr am. Pés muito ese... 2 

RES GEN EOAUS. agi atenas eres o forr ls Saa ai Paio aaa ata 133 M. alba, L. 

(Dorso ESET E Sp AAA 134 M. Yarrellii, Gould. 


Gen. Budytes, Cuv. 


(Com estria supraciliar clara ou — cab. toda am.. 7 
| Sem estria supraciliar clara nem cab. am........ 3 
Os ad. com estria supraciliar br., e com o vert. e 

nuca cinz. um pouco azul. Inf. só am. ou apenas 

com a garg. br. Nos jov. a estria clara supraci- 
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liar é orlada sup. d'outra preta,; inf. não ha côr 
amar. sens. e a garg. é orlada de côr preta.... 135 B. flava, L. 
A cab. dos ad. ou pelo menos a estria supraciliar 
e toda a parte inf. do corpo, incluindo a garg., 
de côr amar. que nos jov. só é bem sens. na 
[= parte post.ido abd. e suber ss Sosa desse» OD; Bray. 
Parte sup. da cab. sem côr preta. Rem. sec. com 
orla esbr., pouco sens............c.0000.. 0... 137 B. cinereocapilla, Bp. 
Parte sup. da cab. de côr preta, especialmente nos 
ad. Rem. sec. com gr. orla br. (1). ......... 138B. melanocephala, Licht. 


S.º Fam. HIRUNDINIDAE 


Tarsos e dedos emp. Parte inf. do corpo e post. 
| do dorso esbr. O resto de côr esc. mais ou menos 
| levemente azul. C. 13 a 15............... « 1,º Gen. Chelidon, Boie. 
| Parte ant. dos tarsos e dedos nus... .....escisco. 2 
Extr. das rem. não excedendo a da cauda. Coma 1.º 

rect. ext. ord. com nodoa br, e nos ad. muito 

Di COM PRIC = qria qro ais role ara: opera fara PRP E 1... 2.º Gen. Cecropis, Boie. 

Extr. das rem. excedendo muito a da cauda. 

Com 1.º rect. ext. sem nodoa br. .............. 3.º Gen. Cotyle, Boie. 


1,º Gen. Chelidon, Bole. 


UI A, CNT Sodteca ta es oi GNR rar tin, Do oba po ENO O LS + 199:0. Urbica;i; 


2.º Gen. Cecropis, Boie (Hirundo, auet.) 


Peito com um collar esc. e sem estrias. Nuca e 
| dorso sem côr averm. Parte ant. da fronte, 

mento e garganta de côr cast. ese. C. 18,7 a 20, 140 C. rustica, L. 
[Peito com estrias, e sem collar. Nuca e parte 

post. do dorso averia. 017,5. 2.0..; PENPOSER IE Raaão É. À RE 07 27717747 Md Roni 


(1) Estas ultimas tres esp. são consideradas por muitos auctores como var, da B. 
fava, L. e os ind., jov. correspondentes são muito difficeis de distinguir. 


O eo da qe RR A A SC a Da 
ps é 
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3.º Gen. Cotyle, Boie. 


Com um collar largo esc. na parte sup. do peito. 
Rect. sem nodoas br. Parte post. dos tarsos 
ord. com algumas pequenas pen. Sube. br. 


RR E ao Do a ais ria iega o 4 sia nda maquiar 14 OS Piparia, E. 
Sem collar esc. na parte sup. do peito. Rect., 
exc. as medias e as lat., com nodoas br. na rama 


v int. Subc, esc,, ord. com orla esb. 0.5 18..... 143 C. rupestris, Scop. 


9.º Fam, CYPSELIDA E 


Gen. Cypselus, III. 


Rene inf. do corpo esbr., com um largo collar esc. 
1 


C. 18 a 22.. Qidera o OC NE O e 
| Peito e abd. esc. c 16 a 18. ES ERR Do To A TA À 2 


Côr dom. preta mais ou menos hard: E te ant. 

da cabs sem cor: sens. esbr:isa sao usas saco vs 145, 6: apus, Lí 
Côr dom. cinz. ou parda cinz. segundo outros. 

Parte anti da cabiiesbrs (1) us. ss arsra as +++». Var. pallidus, Shel. 


10.º Fam. CAPRIMULGIDA E 


Gen. Caprimulgus, Lin. 


[2.2 rem. > 8.º Sem côr arruivada sens. no mento 
| esemum collar largo da mesma côr e continuo 
RA MEGA as serao Sta E REA e ed as ada Co europeus. 
go e 
Eds paia ec Jd Co ruficolhs, Tem. 





continuo na nuca arruivados.. 


(1) Temos no M. U. um ind. que pela sua cór cinz. manifestamente pertence ao 
C. pallidus, Schel, mas tem o br, da garg. prolongado até aos olhos, contra o que 
vemos indicado. Ha porém um ind. que estabelece a transição para o C. apus, L. 
Não julgamos occasião opportuna para explicações minuciosas. Limitamo-nos a de- 
clarar que em quanto não se fizerem novas averiguações não os admittimos como esp. 
dist., como ger. se faz, e consideramos os ind, mais claros apenas como var., e não 
nitidamente definida, 


o 
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11,º Fam, MUSCICAPIDAE 


Rect. ext. sem côr br. muito dist. Culmen 5 1. 


Ad. com estrias long. esc. no peito. C. > 13.... 1.º Gen. Butalis, Boie. 
Rect. ext. com alguma côr br. Culmen 1. Ad. sem 
estrias esc. long. no peito. O. <13............ 2 


Azas com br. Cs 12.50665 2h. EG 6 “0... 2.º Gen. Musicapa, Bris, 
2: Azas sem côr br. sal. €.<12. O 2 ad. com a garg. 


alaranjada vs De sam piorar Rodo NR = ira VE ND 3.º Gen, Erythrosterna, Bonap 


1.º Gen. Butalis, Boie. x 


DRA ES Dna serio ace pias Si E ed ste Povo d4B4B, prisola, di; 
2.º Gen. Muscicapa, Bris. 


e rem. < 5.º O é sem um largo collar br. na nuca. 149 M. atricapilla, L. 
fe rem. >5.º0d com um largo collar br. na 


LCA AEE E sis (8 e rsgaras ota EE ERA RUE O a 150 M. collaris, Bechst. 


3.º Gen. Erytrosterna, Bonap. 


Uma espe cseraro ARE RE TRE PS AA ec... 151 E. parva, Bechst. 


12.º Fam. AMPELIDAE 
Gen. Ampelis, Lin. (Gen. Bombycila, Bris.) 


Uma esp... E Tae ce semana MIA PALTUNS, a, 


13.º Fam, UPUPIDAE 
Gen. Upupa, Lin. 


Uma eRp.icsscesis EE A SEP pe RO 1» 153 U. epops, L. 


(1) A Q e jov. têm um colorido semelhante ao da especie precedente, mas dizem que 


a cauda e tarso são um pouco menores e podem distinguir-se pela grandeza relativa 
da 2,2 e 5.2 rem. 





AVES DA PENINSULA IBERICA 67 


1 Fam. CERTHIDA E 


Bico dir. grosso, não muito comprido. Parte 
Sup: do corpo: cinz; azul; ses serio vs srorg To PrSittinae, 
| Bico curvo, delgado e comprido. ..............., 2.º Tr, Certhiinae. 


1.º Tr. SITTINAE 


Gen, Sitta, Lin, 


Parte media do peito e do abd. sem côr decamurça. 154 S. europaea, L. 
Peito e abd. côr de camurça (1)...... esscocorscc Var, caesia, M. e Wolf, 


2.º Tr. CERTHIINAE 


Côr dom. cinz. azul. Com parte das azas de côr 


vermo munto-sal; Co > 14,5. 002.024. «eco... 1.º Gen. Tichodroma, TI 
Sup. de côr variegada sem azul, e inf. esbr. Sem 


COR Ver nas ZA Os BE eo sds ra a ir 2.º Gen. Certhia, Lin, 


1.º Gen. Tichodroma, III. 


Linda esp. ee siid ces ones sure so sivssc corno 1DD To muraria, HI 


2.º Gen. Certhia, Lin. 


Uma esp. E) RE 5 de E der EA E NE «RE “e 156 C. familiaris, L, 


(1) Alguns auctores consideram a S. caesta, M. e Wolf, como esp. distincta da 
S. europaca, L. e outros apenas como var. d'esta ultima, 

(2%) Brehm, Degland e outros admittem n'este gen. uma outra esp. da Eur., que 
suppõem ser a portugueza e admittem que a esp. citada no texto pertence a regiões 
mais septent. 

Damos alguns dos principaes caracteres que se têm apresentado para as distin- 
guir e que em gr. parte tiramos de Degland. 

(C. familiaris, L. — Sup. pard. com nodoas claras averm. e inf. de nm br. puro 
exc. nas subc. e pernas. A 2.º rem. <a 8.º €,13,6a 13,8; cauda 6,2 a 6,5: aza 6,4a 
6,8; e unha do pol. 0,8 a 1, 

C. brachydactyla, Brehm. Cór geral da parte sup. mais esc. do que na prec. com as 
nodoas claras mais esbr. e inf. de côr br. pura só na garg. e peito. A 2.º rem. > 
a 8a C. 12,5 a 12,6; cauda 5,4 a 5,8; aza 5,9 à 6,2: e unha do pol, 0,6 a 0,67. 

Attendendo a que em gr. numero de ind., que temos estudado, -apparecem cara- 


bad ia e NR as 
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15.º Fam. TROGLODYTIDAE 


Gon. Troglodytes, Lin. 


Uma CBD:ss pps ce Ted e Sa usb ont has ta cd sa adeo NOS ds CUPODAGUE, Mas 


16.º Fam. HYDROBATIDAE 


Gen. Cinclus, Bechst. (Hydrobates, Vieil.) 


Una ESP, seis casos copio ni cio alte falojo jo Da pio o cls ota ta a COLE O, ERRAR UR As 


17.2 Fam. PARIDAE 


Bico am. (nos jov. com a parte ant. mais ou menos 
esc.) C.5 15. Rem. sec. e rect. em gr. parte cast. 
e rem, prim. muito esbr., exc. na extr. que é 


1( E 
| esc. Cauda escalariforme; e o é com gr. bigodes 
pretos.......ceeeeoo DAT oo copos pad ado eds LEO Anis AR 
pico pac O Do amido ch ne Re a ea a 2 


Cauda muito sda = 8 e> aza. Rai TRE 

muito > as lat. C. 14,5 a 15,5. Bico <0, 6........2,º Gen. Orites, Mohr. 
Cauda <.7 e<aza. Com as rect. medias não 

muito > as lat, C. = 14,5 Bico > 0,6......... a 3 
[Bico com ponta muito aguda. Ad. com dorso de 

côr cast. muito sens. e com gr. bigodes pretos 

que envolvem os olhos, Jov. de côr cast. pouco 

sal. no dorso, com a cab. toda clara e sem 

bigodes. Vert. sem côr azul ou preta pronun- 

DIA, dO), SML foro meia a a jo ei pao ERA “+++ Gen, Aegithalus, Boie. 
Bico sem ponta muito aguda. Dorso sem côr 

cast, sens. e com azul ou preto no vert........ Gen. Parus, Lin. 





cteres intermediarios aos que citamos e no mesmo ind. freg. se encontram caracteres 
da 1.3, simultaneamente com outros da 2.º não as consideramos distinctas, conforman= 
do-nos assim com opiniões recentemente expostas, / 


o! 
= + Er 
no qts 
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1.º Gen. Panurus, Koch. (Calamophilus, Leach.) 


Wnta Os posse q unvat ERR RE Se “ 159 P, biarmicus, L. 


2.º Gen. Orites, Môhr. (Acredula, Koch.) 


pese toda bE ss Must wa cars Rd E TRE Aa é 160 O. caudata, Koch. 
Ea com uma lista br. no centro orlada de 
cada lado de uma lista preta. (1)............... Var rosea, Blyth, 


3.º Gen. Aegithalus, Boie. (Pendulinus, Cuv.) 
Dia CNP cas sedia o nao Ee ch cerco 161 A, pendulinus, Boie, 
4.º Gen. Parus, Lin. 
Cab. com pen. pretas orladas de br. e com uma 


poupa. Tronco, azas e cauda sem côr br. muito 
sal. C. 11,5 a 12. (Subgen. Lophophanes, Kaup.). 162 P, cristatus, L. 


Cab. sem poupa nem pen. pretas orladas de br.. 2 
Parte sup. da cab. preta, ás vezes um pouco pard. 

: ou levemente azul. e sem côr br.............. a 
Com muita côr br. na cab. para cima dos nilidao e 

SER CEVCRT. PEOLOE o co mns e Tara cuia cfeois alo NS ls o 


(1) Alguns ornithologistas admittem na Eur. 4 esp. pertencentes ao gen, Orites, 
Móhr. Damos no seguinte quadro, segundo Dresser, a indicação dos caracteres que 
distinguem os adultos d'estas esp. e as regiões que habitam, 


Garg. sem nodoas(cab. compl. br......... SE DEP CS TADes caudata, Koch. — Eur. 
central, 


cab. br. no centro e preta lat. /dorso preto. rosea, Blyth. — Ilhas 
Britan. e exc. na Fr., 
Holl. e Belg. 
dorso cinz.. Irbii, Sharpe — Port., 
Hesp., Sic. e Italia. 
Dorso cinz. e claro e uma gr. nodoa cinz. esc. na garg.... tephronota, Gunth. — 
Turquia, Persia. 
Ultimamente consideram-se as 3 ultimas como var. da 1.2, por isso como tal 
apresentamos a que se encontra entre nós com o nome O. rosea, Blyth., a qual não con- 
sideramos distincta da O. Irbii. Sharpe, pois que entre nós são freq. os ind. de dorso 
com muita côr preta ou com muita côr cinz. e ord, com as duas córes bem sal, 
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Parte inf. do peito e abd. ord. amar. com uma lista 


long. media preta, O. > 13.....:. ecc... Piva 16) Pimágor, Li. 
Peito e abd. sem côr am. sens. e sem lista long. 
media preta, 0. X 12............. PRE EE Er 4 


| Dorso cinz. azul. Br. das faces não se prolongando 

até se unir na nuca com o do lado opposto. Côr 

preta da garg. prolongando-se lat. para o pes- 

caça 0.409,56 448,0. -.. Dessas ssadasrispasasos: . 164 P. ater, L. 
Dorso pard. cinz. com finas estrias pretas. Br. da 

face prolongado lat. até se unir com o do lado 

opposto na nuca. Côr preta da garg. não se 

prolongando para os lados do pescoço. O. 11,5. 165 P. palustris, L. 
| Abd. sem côr am. (apenas nos jov. muito levemente 

amar.). Garg. sem côr preta ou azul. muito sal. 

Extr. das rem. sec. e das gr. cob. das azas 

largamente orladas de br. Cauda arredondada. 

õ C.s 18. (Subg. Cyanistes, Kaup.)............. - 166 P. cyanus, Pall. 

Abd. am. Garg. em parte de côr azul. (nos jov. . 

apenas sal. lat.) prolongando-se e formando em 

volta do br. das faces uma orla que não existe 
| Snap préc 0. = 19 Male SADIO. a A de 6 
Vert. em gr. parte azul claro. Dorso esverd. 0.511. 167 P. coeruleus, L. 
Vert. em gr. parte azul esc. Dorso cinz. azul. Em . 

geral côres mais carregadas do que na esp. 

prece. €.<,10,5........... persona neune rc ces viro LOG PA TenCriitae LOS. 


18.º Fam, TURDIDAE (Sylviidae) (1) 


Com o uropygio, as suprac. e uma gr. parte da 
base da cauda, esp. das rect. intermediarias, de 

1t côr br. Pés compl. pretos. C. entre 13,5 e 17,5. 3.º Gen. Saxicola, Bechst. 
Sem ter simultaneamente o uropygio, as suprac. 

| e uma gr. parte da base das rect. de côr br..., 


19 





(1) Esta tam. é, como já dissemos, muito heterogenea e alguns auctores separam-na 
em duas, tres ou mais fam. Outros, adoptam os mesmos limites que nós lhe damos 
e admittem diferentes tr. Tanto a divisão da fam. n'outras de limites mais restrictos 
como a subdivisão em tr. nos parecem fundadas em caracteres vagos e que não se 
prestam a descripções curtas, precisas e de facil applicação. Por isto prescindimos das 
divisões intermediarias a que acabamos de fazer referencia e procedemos Á divisão 





. 
: 
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C.> 18 e parte inf. e ant. do corpo ou — com nu- 
merosas nodoas esc. muito sal. ou — preta, 


2» Emarda: cast. .ou azul-terrete. .... camas dueoranes 3 
C.< 18 ou — €. 5 18 e com o peito e abd, esbr. 
sem nodoas dist, esc, ou cinz. levemente azul.. 4 


immediata em gen. pela ordem por que mais facilmente podemos distinguil-os, pondo 
de parte a ordem natural em que devem dispór-se, mas que depois adoptamos na nu- 
meração e ordem porque nos occupamos de cada um d'elles em especial. 

Com isto procedemos em harmonia com o fim pratico que temos em vista e com 
o que já iizemos para a divisão em fam. dos Passeres deodactyli. 

Comtudo damos aqui a seguinte div. em. tr., correspondente á divisão em fam. 
dist. de outros auctores e indicamos os gen. que cada uma d'ellas comprehende. 

t.a Tr. Turdinaç— 1.º Gen. Turdus, Lin. — 2.º Gen. Saxicola, Bechst. — 3.º 
Gen. Pratincola, Koch. — 4.º Gen, Rutícilla, Brehm. — 5.º Gen. Cyanecula, 
Brehm. — 6.º Gen. Erithacus, Cuv, — 7.º Gen. Philomela, Selby. 

2.3 Tr. Sylviinae —8.º Gen. Sylvia, Scop. —9.º Gen. Curruca, Koch. — 10.º 
Gen, Regulus, Cuv. — 11.º Gen. Phylloscopus, Boie. — 12.º Gen. Hyppolais, 
Brehm. — 13.º Gen. Aedon, Boie. — 14.º Gen. Acrocephalus, Naum. — 15.º 
Gen. Lusciniopsis, Bon. — 16.º Gen. Locustella, Kaup. — 17.º Gen. Calamo- 
dyta, Mey. e Wolf. — 18.º Gen. Amnicola, Gerbe. — 19,º Gen. Cysticola, Les. 
— 20.º Gen. Cettia, Bonap. 

Freq. divide-se esta tr. nas duas seguintes: — 1.º Silotinae, comprehendendo 
só desde o gen. 8a 11 e —2.2 Calamoherpinae, contendo os gen. 12 a 20; e 
distinguem esta 2.º da 1.2, de um modo geral, vago e incerto, pelo maior 
achatamento do bico, pela eauda mais arredondada, etc., e esp. pelo ha- 
bito que as esp. têm ord. de viver perto da agua. 

3.2 Tr. Accentoridae — 21.º Gen. Accentor, Bechst. 

Como prova da difficuldade de fazer nitidamente a divisão que acabamos de 
apresentar e justificação de nos havermos abstido de pretender justifical-a resumimos 
o que o Sr. Sharpe diz a respeito d'estas divisões na obra citada a pag. 11 d'este livro 
e terminada já este anno, em que adopta as mesmas divisões que indicamos, conside- 
rando-as como fam. dist. 

Segundo o Sr. Sharpe o que especialmente distingue a fam. Sylcitlae da fam. 
Turdidae é terem os jov. d'esta ultima muitas nodoas na plum., que é muito dist. da 
plum. dos ad. e não terem senão a muda outomnal em cada anno; caracteres estes que 
de modo algum podiamos empregar para o nosso fim. Pelo que diz respeito á fam, 
Accentoridae o Sr. Sharpe diz tambem que se approxima da fam. Parilae (com que 
Seebhom a junta), porque as esp. que comprehende têm os tarsos com muitas placas 
na parte ant. e da fam. Turdidac pela plum. dos jov. O Accentor modularis, L. dis- 
tingue-se pela aza muito redonda, mas já não acontece o mesmo com o Accentor 
alpinus, Bechst. 

Tudo isto, auctorisado pela opinião do Sr, Sharpe, poderá justificar o caminho 
que seguimos, 
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"Tarsos > o dedo medio e cobertos ant. d'uma gr. 
placa que se prolonga até perto dos dedos. Azas 
não excedendo o meio da cauda... ............. 1.º Gen, Turdus, Lin. 
3 Tarsos < o dedo medio, escud. ant. por muitas 
placas de grandeza regular. Côr dom. pard. esc. 
mais clara inf. com a parte post. do abd. e sube. 
| d'um br. puro. Bico e pés pretos. C. >20..... 2.º Gen. Ixos, Tem. 
Dorso com nodoas long. de côr esc., que exc. re- 
presenta a côr dom., sem tornar-se uniforme, 
porque a côr clara fica então formando peq. 


NOdonss Ce ESIASS SME Ras E cho CRC SRE SR REPORTE RD õ 
Dorso prox. de côr uniforme sem nodoas ou es- 
irias done. (1) gs cesa agem efe ca ra BETE nor e e PS 10 


1C.<10,8. Bico um pouco curvo na metade ant. 
Pelo menos as duas rect. ext. largamente or- 
ladas de br. na extr., sendo a 1.º muito <a 2.4 
e esta muito as outras. Azas curtas excedendo 


pouco a base da cauda. ......sensscsso-rero «. 20.º Gen. Cysticola, Les. 
CSS iss CA Ur eRio ço IDEA SUE O ARE RD De 6 
Com os tarsos, dedos e unhas compl. pretos. Peito 
À com mais ou menos côr cast. Cauda prox. es- 
quadrada. GC. 11,5.a 13,5... .....».. commons nos Ao Gen. Pratintola, Koch; 
Tarsos e dedos não compl. pretos ............... Ff 
Sube. com nodoas esc. muito sal... ........ccs.., 8 
| Subc. sem nodoas esc. muito sal... .............. 9 


|O. 14a 19. Peito cinz, azul. nos ad. e de côr de 
camurça com estrias long. pard. muito sal. 
DOS OW: Gas hs niva 18 Tales RE RD ROS TRES oq +++» 22º Gen. Accentor, Bechst. 
C.<14. Peito esbr. ou ord. um pouco sombreado, 
sem côr dist. cinz. azul. Nos jov. ha pequenas 
estrias esc. na parte inf. do pescoço e chegam 
apenas á parte sup. do peito. Cauda bastante 
ALTe onda sa a ecra e ape seems a vo creitão LV AFTER, Tincustella, Kanps 
C.11,3a 12,5. Com a 1.º rem. não chegando á extr., 
post. das cob. ext. das azas, a 245 Lº ea 8.º 
a maior de todas ..................... 18.º Gen. Calamodyta, M. e Wolf. 
9(C. 13,2. Com a 1.º rem, excedendo a extr. post. das 


8 


(1) Os ind. muito nevos dos gen. 5.º Ruticilla, Brehm, 6.º Cyanecula, Brehm, 
7.º Rubecula, Bris e 8.º Philomela, Selby apresentam nodoas no dorso; mas ord. exis- 
tem tambem em gr. numero na parte inf, do corpo, o que se não dá ger. nas esp. da 
divisão pre, / 
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cob. ext. das azas, ca 2.º 8.º, 4.º e 5.º, que são 
prox. eguaes. Bico mais fino do que no gen. 


l Pato signs Bis RR CR RODO «-. 19.º Gen. Amnicola, Gerbe, 
Ê Cauda pelo menos de duas côres bem dist....... 1 

Cauda prox. de côr uniforme......... FRRgA q Prq o! 14 

Cauda com muita côr cast. clara ................ 12 

11(Cauda pard. ou preta, com alguma côr. br. pelo 


menos nas rect. ext., mas sem côr cast. clara sal. 10.º Gen. Curruca, Koch, 
[Cauda muito arredondada, de côr cast. clara, com 
a extr. das rect. lat. de côr br., que diminue a 
partir da ext. para as int., precedida de côr 
preta, que auguenta das int. para as ext. Dorso 
12: e cab. tambem de côr cast. menos intensa e inf. 
de côr isabel e cinz. sem nodoas. Bico gr., 1,7, e 
gunvos CET at a cnc ama va ess «+... 14.º Gen. Aedon., Boie. 
Cauda prox. esquadrada, com as rect. medias, 
pelo menos em gr. parte, pretas pard......... 13 
[Todas as rect., exc. as duas medias, compl. cast. 
ou apenas com vestígios de côr esc. na extr. 
de algumas. C. 13,5 a 16...................... 5.º Gen. Ruticilla, Brebm, 
Com todas as rect. lat., exc. as duas medias, cast. 
prox. até ao meio e esc. no resto da parte post. 


GIlS ass... ARO PANE oe tara de sd «- 6.º Gen. Cyanecula, Brehm, 
Com toda a parte sup. da cab. corpo e cauda de côr 
14, cast. esc. ou pard., sem côr de azeitona, ou cinz. 15 
De côr differente da que acabamos de indicar.... 1 
C > 15. Cauda de côr sens. mais clara do que a do 
15 dorso e pouco arredondada...... REVERSE «e. 8.º Gen, Philomela, Selby. 
C. < 14. Sem cauda mais clara do que o dorso e 
muito arredondada......... De ER ER a Ms 16 


/Sube. pard. claras, com orla esbr. Dorso e suprac. 
de côr cast. mais clara do que a da cauda. 
Apenas com 10 rect. Com lista clara supraciliar 
161 pouco sal....... DR PS GEN (Ut gga ir» ao abate QUEIRAS 225] 21 Gen. Cettia, Bonap. 
Subc. sem orla esbr. Dorso e suprac. de côr pard. 
esc. prox. egual á da cauda. Com 12 reet. Sem 
E hsta clara supracihar.. ..... ess ae RS Sad «++». 16.ºGen, Lusciniopsis, Bp, 
| Com o mento, garg. e peito verm. nos ad. e pard. 
ferruginoso claro com listas transv. esc. nosjov. 
PRE CSS PIA DA Sago ds: Des rerdAL dm Sat a E Sadia “<«-e. 7,º Gen, Rubecula, Bris, 
Parte inf. do corpo sem côr verm. sens, nem 
CRINIASE FRASE CNC safa se ir asnaape po ne ! 18 
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Cauda muito arredondada. Partes sup. claras, côr 

de azeitona um pouco cinz., e inf. de côr esbr., 

um pouco de côr de camurça, especialmente no 

peito, flancos e subc. Bico sens. comprimidolat, e 

18: com os bordos das mand. umpouco inflectidos 

para dentro. Unhas mais fortes e menos curvas 

do que nos gen. seguintes, sendo a do pol. 
prox. egual ao dedo. C. 13,8 a 20.......... 15.ºGen, Acrocephalus, Naum 


|Sem algum dos caracteres prec................ .% 19 
Com as rect., especialmente as lat., acuminadas, 
ord. terminando em ponta na extr. do rachis.. 20 
Todas as rect. arredondadas na extr. e sem ponta 
ENREDO ME Fr EE erpsairado Ee 2d 


(€.>18. Cauda esquadrada. Sem côr sens. esverd. 9.º Gen. Sylvia, Scop. 
C.<10. Cauda chanfrada. Côr dom. esverd. Nos 
| ad. a parte media do vert. é verm. ou am. com 
| orla lat. preta. Nos jov. (presumo que descon- 

hecidos entre nós), faltam estas côres e são sub- 

stituidas por côr de azeitona cinz. ou pard..... 11.º Gen. Regulus, Cuv. 
Bico sens. comprimido lat., <1, com larg. < 0,3 

no nivel da parte ant. das nar............., 12,º Gen. Phylloscopus, Boie. 

91 (Bico > 1, sens. achatado, embora tenha carena, 
com larg. prox. = 0,4 no nivel da parte ant. das 
nar Md) sra ste nte RITA NANA pi OS 13.º Gen. Hyppolais, Brehm. 


1.º Gen. Turdus, Lin. (2) 


Côr dom. preta. Ad. com um largo collar br, ou 
| esbr. na parte ant. do peito. Jov. ás vezes sem 
1, collar dist. e com o peito, abd. e subc, com gr. 
| nodoas pretas em fórma de V. C. 25 a 27...... 169 T. torquatus, L. 


| Côr da plum. differente da prec............. da 2 
Rea as rect. lat. em gr. parte cast. arruivadas 
OR Ba Do Tg 65 TR Aq Pg E e A SE Pa 170 T. saxatilis, L. 
(Sem rect. lat. cast. arruivadas........ É SA SMA 3 
(00: inf. das azas pretas, ás vezes mais ou menos 
34 azul. ou pard:...... AE SR Ap pre ay inf 4 
Cob. inf. das azas sem côr preta sens............ 5) 


(1) O aspecto geral de algumas esp. deste gen. e do prec. é muito semelhante, pelo 
que alguns auctores juntam os dois gen. n'um só — Ficedula Key e BL. 

(2) Convem advertir que n'este gen., como em alguns dos seguintes, os ind. muito 
novos não podem, ás vezes, distinguir-se facilmente. / 


cLiSA Y 
| 
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Extr. das azas chegando prox. ao meio da cauda, 

affastada da extr. d'esta de menos de 5. Pés e 

bico pretos. Ad. de côr azul muito dist. Jov. 

com subc. orladas de côr clara. C. 20,6 a 22. 171 T. cyaneus, L. 
Extr. das azas não chegando ao meio da cauda e 

affastada da extr. d'esta mais de 7. Pés e bico 

não compl. pretos. Ad. muitas vezes com re- 

flexos levemente azul. mas sem côr dom. azul. 

Jov. sem orla sens. esbr. nas subc. C, 25 


TNT A e TED VE NE UN RR TD Lda E. merula, E 
Cob. inf. das azas em gr. parte br. sem côr amar. 
ou arruivada C. > 24 .......eccececsss JONGA rsbiid 6 
Cob. inf. das azas de côr amar. ou arruivada. 
Ei ABr a ae PRO IND dA PELA P E SA SR TRC 7 
o < 25. Peito mais ou menos arruivado com no- 
64 doas esc. Pés esc... .-. ess. É Sor dd DE reto tolo A MG O TT 4 planos, «Ei, 


le. > 25. Peito br. com nodoas esc. Pés claros.... 174 T. viscivorus, L. 
[Cob. inf. das azas de côr amar. Inf. com nodoas 
esc. prox. triangulares, esp. noabd. .......... « 175 T. musicus, L, 
7'Cob. inf. das azas de côr ruiva prolongando-se 
para os lados do abd. Inf. com nodoas esc. long. 
não irangularesa 15 essi qa gts pequi 176 T. iliacus, L. 


2.º Gen, Ixos, Tem. (Pycnonotus, Boie.) 
Uma esp......... EO EO PIE EI cescocraro LT I. obscurus, Tem, 


8.º Gen. Saxicola, Bechst. 


EE toda preta mais ou menos pard. tendo apenas 
: côr br. na cauda e supra e sube. C. 16,3 a 18. 178 S. leucura, L, 
lcor differente da esp. prece. C.< 16........ Dara 2 
2.2 rem. > 5.º Rama ext. da 3.º e 4.º mas não da 

5.º rem. estreitando na parte post. C.>14.... 179 S. oenanthe, L. 
2.2 rem. < 5.º Rama ext. da 8.º 4.º e 6.º rem, es- 


treitando na parte post. €. 18,5 a 14.......... 3 
rAd. com mento e garg. preta, mais ou menos 
esbr. nos jov..... DER as VAR Na aaa E DRE SRS a +... 180 S. stapazina, Vieill. 


Hd. sem côr esc. no mento e garg. e com listas 
| pretas que partindo do bico envolvem os olhos 
| prolongando-se para a parte post. Nos jov. estas 
| 


listas não pxIStenE(i) 3 es ques ema ney Tino, 181 8. aurita, Gra. 


(1) Os ind. novos d'estas duas esp. são dificeis de distinguir. Os de S. stapa- 
sina, Vieil. apresentam muitas vezes na cab. nodoas esbranquiçadas. 


ia SA pa q E 
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4.º Gen. Pratincola, Koch. 


Base da cauda e lista supraciliar br. Com a 2.º rem. 

> 5. Garg. esbr. sem côr esc... ...... ooo. 108 P, rubeira, L. 
Cauda esc. unicolor. Sem lista clara supraciliar. 

A 2.º rem. < 5.º Com a garg. mais ou menos 

Esc, TOS Adu sp Ne Wir om mipis ro jale do a alo do utoio0 0 LO o PRIDE 


5.º Gen. Ruticilla, Brehm. (Phoenicura, Swains.) 


A Es 14. Coma 8.:rem,. =á4 4.º:e>a 5.º Orla ext. 

das rem. sem côr br. NoQ ad.agarg. é preta ord, 

com alg. côr br. eem gr, parte do peito e abd. ha 

côr cast. averm. mais ou menos esbr. na parte 

media. Na P ejov. a parte inf. é mais ou menos 

cinz. ou esbr. sombreada de camurça e sem côr 

East aBens, Do. MonGE ent abr elas ejotiloids praia «ELOA AR pon Rr S 
C. Ss 14. Com a 8.º: 4.º e 5.2 rem. prox. eguaes. 

Orla de algumas rem. esbr. Garg. peito e abd. 

de côr preta ou esc., sem côr br. ou cast. sens. 185 R. titys, A 


6.º Gen. Cyanecula, Brehm. (1) 


Uma Ban eee epoca org Rio censos, 186 O. suecica, L, 


(1) Entre os ind. da Eur. pertencentes a este gen. costumam distinguir-se, como 
principaes, tres coloridos differentes do mento, garganta, peito e parte inf. e ant. do 
pescoço do Ô ad., apesar de não se notarem diflerenças correspondentes a cada um 
d'elles na P e joy. respectivos. 

Os tres coloridos diversos a que nos referimos e as designações por que mais ger. 
se distinguem são as seguintes: 

1.º C. Suecica, L. — Mento garg., parte inf. do pescoço e peito azues (em gr. parte 
pretos e cinz. de inv.), rodeando uma nodoa central cast. 

2.º C. lencocyanea, Brehm. — Com a nodoa central branca, e sem côr cast. 

3.º C. Wolfii, Brehm. — Sem nodoa clara central. 

A respeito destas difflerenças têm-se apresentado as seguintes hypotheses: 

1.º: Correspondem a tres esp. dist. 2.º As duas ultimas pretendidas esp. são apenas 
var. da primeira. 3.º A falta de nodoa central só se dá nos ind. de muita edade e não 
corresponde portanto nem a esp. nem a var. diflerente. 

Attendendo a que a P e joy. não apresentam diflerenças correspondentes ás que 
indicamos no 2 ad., considerando tambem que temos no M. U. um ind. com nodoa 
central de cór cast. e br. parecendo estabelecer a transição entre o 1.º e 2.º colorido 
indicado e finalmente em vista da falta de concordancia dos auctores apresentamos 
apenas como esp, dist. a C, suecica, L. / 


” 
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7.º Gen. Rubecula, Bris. (Brithacus, Cuv.) 


Uma esposas sa es RR dai aaa DR O Laio MPa 187 R. familiaris, Blyth. 


8.º Gen. Philomela, Selby. (Luscinia, Lin., Daulias, Boie.) 


C. < 16. Extr. da 1.º rem. chegando, pelo menos, 

á extr. das cob. ext. das azas. 2.º rem, < 5.2... 188 P. luscinia, L. 
C.> 17. Extr. da 1.º rem. não chegando á das 

cob. ext. des azas; 2.º rem. Ss 4 Côr da parte 

sup. e inf. do corpo sens. mais esc. do que na 

CAP NEC. ci nerds e retro PS des IRA cocrere. 189 P. major, Brehm. 


9.º Gen. Sylvia, Scop. 


Coifa de côr sens. differente da do dorso, preta no 
ô ad. e de côr roxa cast. na Q e jov. Com a 


2 Prot Pro COUal GD RES geo p inca e 8 raniy vis 190 S. atricapilla, L. 
Coifa de côr de azeitona pard. prox. egual á do 
dorso. Com a 2,2 rem, muito ->a 5.º........... 191 S. salicaria, L. 


10.º Gen. Curruca, Koch. (Sylvia, Scop., Ficedula, Bris.) 


Supra e sube. de côr uniforme sem nodoas ou 
listas. Com a 2.º rem. S 5.º; 8.2 e 4.º eguaes e 
as maiores. Cab. de côr preta ou esc. até á parte 
inf. dos olhos. Parte inf. do corpo esbr. com mais 
2! ou menos côr de camurça ou rosea no peito 
flancos e subc. Pés esc. plumbeos. €. = 15,5.... 192 C. orphea, Tem. 
Supra e subc. e muitas vezes toda a parte inf. 
e mesmo o dorso com listas na orla das pen. Com 
a2.º rem. >5.º; 3.º a maior. Pés pard. 0.5>15,5. 193 €. nisoria, Bechst. 
Pés esc. (côr de chumbo). Cab. cinz. (um pouco 
pard. na 9 ejov.); dorso côr de cinza pard.; inf. 
esbr., ord. com alguma côr cinz. nas partes 
31 medias e isabel nos flancos. Com a 2.2 rem, < 
d.:e>6.2; a 3.º prox. egual á 4.º éa maior; e a 
Sa 4 Ce Sehant. esto O. 125 4,19,5.0% «eco «e 194 €. garrula, Bris. 
Pés pard., claros sem côr plumbea,............ A 4 
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(2.º rem, < 6.º Rectr. medias pretas. Azas muito 
curtas, ord. <a cauda, e excedendo pouco a 
base d'esta. Cauda muito arredondada, com a 
extr. das rect. lat. affastada pelo menos 1 da extr. 
| da cauda........ RE DO REED EPE Sp A e My EA õ 
2.º rem. S 6.1 Rect. medias pard. ord. com orla 
clara. Azas > a cauda, excedendo muito a base 
da cauda. Cauda prox. esquadrada, com a 
distancia entre a extr, das rect. lat. e medias 


Ca De PERL o ir ER ADS SNC E RP SD REDE 8 
Garg. em gr. parte de côr br. (mais pura lat.), 

prolongando-se até quasi á parte inf. dos olhos, 6 
Garg. sem côr br. muito sens. (Gen. Melizophilus, 

Ecach MA) iso EE a PE Pe Se RT SER O Tá 


/Com a 1.º rect. ext. quasi compl. br., assim como 
I a extr. da 2.º e ás vezes da 8.º Rem. com gr. 
orla de côr cast. averm., Palpebras br. Côr esc, 
em volta dos olhos, bem dist. no d na prim. 
Partes sup. dos ad. cinz., um pouco pard. no 
dorso; e nos jov. de côr cast. aioir. Inf. de côr 
de camurça um pouco vinosa, mais sens. lat. 

Com as mem; > 7.16= 12022000 femea Mud. RE E alii Marm. 
SN 1.º rect. com a maior parte da rama int. sem 
côr br., que póde tambem existir, como na esp. 
prec., na extr. da 2.º e 8.º Rem. com orla não 
muito larga de côr pard. clara ou cinz. Parte sup. 
da cab. preta no d e cinz. esc. na ? ejov., prolon- 
gando-se até á parte inf, dos olhos. Inf. esbr. 
nas partes medias e cinz. lat, A 2.º: rem, = 7.º €, 

SR 2 a e RS E Ia el 2000000000: 0 1960. melanocephala, Gm, 





(1) A maior parte dos ornithologistas separam do gen. Curruca, Koch. as duas 
esp. correspondentes a este numero 7, isto é, a C. provincialis, Gm. e C. sarda, Marm ; 
e admittem só para ellas, entre as esp. que citamos, um gen. especial — gen. Melizo- 
phiúllus, Leach. Não julgamos que haja motivo para o fazer. Querendo collocar as duas 
esp. que acabamos de citar n'um novo gen., parece-nos que deveriam incluir-se n'elle 
a C. melanocephala, Gm. e C. conspicillata, Marm.; embora, segundo suppomos, nin- 
guem o tenha feito. As quatro esp. que acabamos de citar distinguem-se das outras 
esp. peninsulares do gen., pela cauda muito mais arredondada e proporcionalmente 
mais comprida e azas mais curtas. 4 
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Coma2.2rem.S 7.º; a 4º e 5.º eguaes e as 

maiores. Os ad. com a garg. (que tem nodoas 

long. br.), peito e lados do abd. de côr vinosa 

muito sal. e nos jov. apenas de côr cinz. com 

alguma côr de camurça nas partes medias. 

7 Bordo ext. das azas orladas de côr br. pura 

um pouco atraz da parte ant................... 197 C. provincialis, Gm. 
Com a 2.º rem.<7.ºe a 4.º a maior. Os ad. com 

a garg., peito e lados do abd. cinz. e os jov. de 

côr muito semelhante aos da esp. prec., mas de 

CORAIS; Clara bi guris asp Salao must eb bato de q api - 198 C. sarda, Marm. 
C. 13 a 14,5. Sup. de um pardo cinz. e inf. de côr 

esbr. com alguma côr de camurça ou cinz., esp. 

sal. no peito, flancos e subc. Rem. com orla 

muito sal. de cast. averm. A 1.º rect. em gr. 

parte e a extr. das seguintes br. com a 2.º rem, 

prox. = á 4.º e á 3.º que são as maiores ......, 199 €. cinerea, L. 

8(Côr geral muito semelhante á da esp. prec. de que 

se distingue pelos seguintes caracteres: C. 12 

a 12,8. A 2.º rem. < 4.º À extr. da 2.º e 3.º rect. 

ord. sem côr br. Partes sup. em gerai mais cinz. e 

nos ad. com uma lista esbr. que parte do bico 

e separa a côr da garg. e da cab. No d ad. o 

mento, garg. e parte sup. do peito é roxo....., 200 C. subalpina, Bon. 


11.º Gen. Regulus, Cuv, 


Além da estria preta que orla lat, a côr verm, ou 

am. da parte media da cab. ha quatro outras 

estrias que partem da base do bico: uma br, 

supraocular, outra preta na direcção dos olhos, 

uma terceira infraocular br. e por baixo d'esta 

uma br., que como a prec. é menor do que 

as primeiras, Côr dom. sup. esverd. e inf. esbr. 201 R. ignicapillus, Brehm, 
Com as faces de um cinz. muito esbr. sem as 

quatro estrias que mencionamos na diagnose 

A CSN PEGO pas trois 4 coa ais Seg cui erva é «+...» 202 R, cristatus, Koch. 


a 


(1) Não conhecemos esta esp. e ignoramos se tem, como a prec., orla br. no bordo 
ext. das azas, porque não encontramos citado este caracter nas descripções respectivas 
d'estas esp. 


80 


AVES DA PENINSULA IBERICA 


12.º Gen. Phylloscopus, Boie. (Phyllopneuste, Mey. e Wolf., Ficedula, auct.) 


Cob. das azas com duas listas transv. esbr. muito 


| 


| 
. 


sal, Com uma gr. lista supraciliar de um br. 
levemente amar. que parte do bico e se pro- 
longa até á nuca, orlada inf. de outra preta que é 
interrompida pelos olhos. Parte sup. do corpo 
côr de azeitona esverd, e pelo menos algumas 
das rem. sec. com a extr. br. Inf. de côr clara 


mais ou menos sombreada de cinz. ou am. €.<10 203 P. superciliosus, Gm. 
Sem duas listas muito sal. esbr. nas cob. das 


azasO. > 10 esse ES NS RSS PARE q as : 


Com a 2.º rem. 2 7.º; e desde a 3.º até á 6.º com 
, 


chanf. na rama ext. Pés de côr pard. esc. 
Partes sup. côr de azeitona esverd. com a orla 
ext. das rem., esp. das sec., esverd. e inf. esbr. 
com alguma côr amar. ou cinz. À estria supra- 
ocuiar é distincta, pallida e orlada inf. de uma 
outra esc. pouco sens. A dist. entre as extr. das 


azas e cauda é prox. 2,5. O. 10,8 a 14,5...... .. 204 P. collybita, Vieil, 


Com a 2.º rem.> 7.º; e a orla ext. da 6.º rem, 


ord. não chanf. Pés claros...... RE CPR TE rs 
“rem. muito curta < 1 e 2.º = á 4.º Rama ext. da 
5.º rem. não chanf. Parte sup. de um verde 
levemente amar. (a côr verde é mais sal. do 
que nas outras esp.). Garg. e parte sup. do peito 
amar. e a parte inf. do peito e abd. br. Lista 
supraciliar amar. muito dist. C. 12 a 18....... 


dasazas ea 2.º: 4.º Rama ext. da 8.º,4.2 e 5.9 
rem. com chanf. Parte sup, menos esverd.... 
a rem, Ea 6.º Parte inf. do corpo e lista supraciliar 
br. sombreadas de cinz., sem côr amar. sens, 
e sup. de um cinz. pard. apresentando apenas 
côr am. esverd. sens. no uropygio, na orla ext. 
das rect. rem. e cob. ext. das azas. 0. 11,8 a 11,5. 
2,º rem.S 6.º Plum. muito semelhante á do P, 
collybita, Vieil. mas inf. mais amar. O. 11,2 a 12. 


1 
1.2 rem. ES 1,2, ultrapassando a extr. das cob. ext. 
: 


205 P. sibilatria, Bechst. 


206 P. Bonelli, Vieil. 


207 P, trochilus, L. 
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13.º Gen. Hypolais, Brehm. (Ficedula, auct.) 


Ad. durante a prim. com as partes sup. côr de 
azeitona bastante esverd. que se torna gradual- 
mente menos sens. á medida que nos approxi- 
mamos do inv. ou nos jov. quanto menor é a 
edade. A parte inf. nos ad. ena primavera é de 
côr am., substituida em gr. parte por côr br. no 
inv. e nos jov. Cauda esquadrada. (Subg. Hy- 
polaides, Sharpe)........ EEE PERU AT Ed 

Sem côr esverd. ou amar. sens. Sup. dominam 
as côres parda ou cinz. e inf. a côr br. com mais 
ou menos cinz. ou isabel. Cauda um pouco arre- 
dondada. (Subgen. Tduna, Bonap.)........ Entes 3 

Pés pard. claros. Aza < 6,5; com a 1.º rem. exce- 
dendo as cob. ext.; a 2: 6.2; 8.7 e 4.º as 
Inarpresve E Dario. sa a reg +-c00:0»+ 208 H. polyglotta, Vieil, 

“|Pés plumbeos. Aza>>7; com a 1.º rem. não exce- 

dendo as cob. ext.; a2.º>6.";e a 3.º a maior. 

ERA 2 alia Ea E eta ET Je ATA alto o ant a RA aja a aca 209 H. icterina, Vieil, 

(CG. > 15. Cab. e dorso cinz. um pouco azul. e inf. 
com os flancos sombreados de cinz. pardo. Com 
a 2º rem.> 5.º; e a 8.ºa maior. Pés plumbeos. 210 H. olivetorum, Strick, 

C.<18. Cab. e dorso côr de azeitona pard. (um 
pouco averm. nos jov.) e com a parte media inf. 
de um esbr. cinz. e lat. côr de camurça. Com a 2.º 
rem. << 5.2; ea 3.º e 4.º as maiores. Pés claros 
EE O DU VE a E DSR DS RD SEN RT 211 H, pallida, Ehr, 


9 


| 


3 


EULGA GS S saias qu Ss “pe MORAR Cain aç ed, ge OE o 212 A. galactodes, Tem. 





(1) Alguns auctores separam desta esp. a H. clacica, Gerbe, caracterisada por ser 
um pouco menor e por ter a 2.º rem. s 6.º, que, na H, pallida, Gerbe suppoem menor. 
Não vimos ainda ind. destas esp. e por isso seguimos a op. que indicam os eseriptores 
mais recentes, considerando-as synonimas, 
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15.º Gen. Acrocephalus, Naum. (Calamoherpe, Boie.) 


C.>> 18. Com a 2.º rem. << 3.º, que é a maior.... 213 A.arundinaceus, Bris. 
1 , 


Cole UaO peca pe AA E ARE SPO ERRAR 2 
Com a 2.º rem. < 8.º, que é a maior e um pouco 
chanfina-rama ext. se rias e pa e 0: peças ALA-A.-Strpperna,- Viet! 


Com a 2.º: rem. = 3.º, que não é chanf. na rama 
BRAS rs pe dE Fedor E Mer ota oia levam el Gio es SADO AD GIL L AOS TALS, DOC ET: 


16.º Gen. Lusciniopsis, Bonap. 


Lpirte Ross Ae Rd RS e ES E dd RS fe À « 216 L. luscinioides, Sav. 


17.º Gen. Locustella, Kaup. 


Uma ESp.ta:. a PS Po el dE RAR 1... 217 L. naevia, Bodd. 


18.º Gen. Calamodyta, Mey. e Wolf. 


Parte sup. da cab. com tres listas claras — duas 

supraoculares cuma media, sendo esta separada 

d'aquellas por duas listas esc. mais largas 

Partes lat. do abd. e suprac. ord. com algumas 

estrias long. esc... «ez... E ANE eis eua ro dão QL80. dquatica Cm. 
Com duas listas claras supraoculares e o resto 

da parte sup. da cab. com pequenas nodoas 

esc.; sem as duas listas esc. separadas por uma 

clara que existem na esp. prec. Partes lat. do 

abd. e suprac. sem estrias esc. sens........... 219 C. schoenobaenus. L. 


19.º Gen. Amnicola, Gerbe. (Lusciniola, Gray.) 


Uma esp. (1): ia disi Toa e uio feleeipia Digio a qieno re 5 O A ANULADO DD PS 


20.º Gen. Cysticola, Les. 


Uma esp. .eiatsce main vecdãs Duo cio mta ar atoa à PROA O SONO CNTEOlA, LED: 


(1) A plum., embora a cab, seja um pouco mais clara, é prox. egual à da Calamo- 
dyta phragmitis, Bechst., mas distingue-se d'ella pela differença dos caracteres dos. 


gen, respectivos, j 
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21.º Gen. Cettia, Bonap. 





Uma esp...... E RP ao See tahe fo RPPN dia a E cine sao Ce CORE, E 


22.º Gen, Accentor, Beclhst. 


[C.>17,5. Os ad. com a extr. das rect. e duas estrei- 
| taslistastransv. nas cob. dasazas de côr br. Inf. 
com a garg. esbr. e com muitas nodoas esc., dis- 
postas em series long:., e o peitocinz. azul. Osjov. 
com a parte inf. do corpo côr de camurça e 
muitas listas long. esc. e com a côr br. dos ad. 
substituida por côr aloir. ........ .... 0.00... 223 A. collaris, Scop. 
C. <16. Extr. das rect. sem côr br. Ad. com à 
garg. e peito cinz. azul. esc., sem nodoas long. e 
ã sem listas br. sobre as azas. Os jov. são seme- 
lhantes aos da esp. prec. mas não têm a extr. da 
Can QUO, ae ana prio à eba sa oa é Saara ASR aps repete ADA MTO duiAriS; E: 


3.1 ORDEM COLUMBAE 


(Pombos e Rolas) 


Fam. COLUMBIDA E 


| Rect; sem côr: br. sens....:v... e RE amem evo 1 Gen, Columba, Lin. 
|Todas as rect., exe. as medias, com muita côr br. 2.º Gen. Turtur, Selby. 
, , É) 


1.º Gen. Columba, Lin, 


Tect. ext. das azas br. Os ad, com nodoas br. nos 
lados da base do pescoço. €. > 38.............. 225 €. palumbus, L. 
Tect. ext. das azas sem côr br. Sem nodoas br. 
NOSPESCOCOR OS << 90 epa nessa ps mea - DS ja 15 6 Ê 9 
' Bico verm., pelo menos na base. Os ad. com verde 
brilhante na base das partes lat. e post. do pes- 
coco, mas não na parte ant. Dorso e uropygio 
SEN CORTE E css Sata dos escoa eã PE A SR .c. 226 C. cenas L. 
(Bico preto, sem côr verm. Os ad. com um collar 
verde brilhante, que se estende largamente para 
a parte ant. do pescoço e para o peito. Parte 
post. do dorso e uropygio br.............0..., 227 O, livia, L. 


.. 
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2.º Gen. Turtur, Selby. 


Lados do pescoço com duas nodoas br. e nos ad. 


tambem. com preto. --s..2E rio teima uso Dto 228 T. auritus, Ray. 
Lados do pescoço com nodoas cast. e pretas, mas . 
sem côr br..... PRA EEE EVER AR Saga O 229 T. Senegalensis, L. 


[4.º ORDEM GALLINAE (Rasores) 


(Gallinaceas) 
iSem pol. e de 6 < 29.c2.0r40 vm AMET A Art LIRA 3.º Fam. Crypturidae. 
Com polou = e PA raia otra tio E Se 2 
Cauda tectiforme. Rect. medias muito compridas e 
À com listas transv. esc. Com um espaço nu em 
| VOltaçtos (OLhOS;. sprzisa o ra ei Site gs A Apt 4.º Fam. Phasianidae. 
Sem cauda teciiforme.. 2 - siso ido o ste ora te rim DAS 3 
po nullo ou rud., não podendo chegar ao chão. 
34: “Coma 1.º rem. primo > as Outras «cs custos al 1.º Fam. Pteroclidae. 
lpal. regular, Com aí.'rem. nunca amaior detodas. 2.º Fam. Tetraonidae. 


1.º Fam. PTEROCLIDAE 


a sem pen, Compol- rudes save cunr Ro «.. 1.º Gen. Pterocles, Tem. 
Dedos enipisem pols cx ta cer ne ape ala 2.º Gen. Syrraptes, Licht. 


1.º Gen. Pterocles, Tem, 


Parte post. do abd. preta. Sem lista preta na parte 


Postados iODOS E so: re sra cbr ALTERE E RR mi 280 P. arenaria, Pall. 
Parte post. do abd. esbr. Com lista preta atraz 
COS OLHOS Sa tra ole q) pe Toda RES e e pf 281 P. alchata, L. 


2.º Gen, Syrraptes, Licht. 


Uma CSp:s scott o reparo oR dae ra a op TA “ 2828, paradoxus, Licht. 
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2.º Fam, TETRAONIDA E 
Tarsos emp. pelo menos na parte sup. Nar. enco- 


bertas com pen. da fronte. Ord. sem pen. por 


cimarsdos olhos Moss ses seios PA PE SR pa 1.º Tr. Tetraoninae, 
WiarsosnusNar descobertas. So escsser cas 2,2 Tr, Perdicinae. 


1.º Tr. TETRAONINAE 


Dedos emp. Cauda só com 14 rect. Com as rem. 


prin; e-sec: br. Cxentre 36 e 40:..02 0. s sis, 1.º Gen. Lagopus, Boie. 
Dedos nus. Cauda com mais de 14 reet. €.> 50 
OU CPR Et cr dia ER aa a DO a Aos AR IR ; 2 


"Tarsos compl. emp. até á base dos dedos. Parte 
sup. dos olhos com saliencias carnudas. C.>45. 2.º Gen. Tetrao, Lin. 
2( Pen. dos tarsos não chegando á base dos dedos. 
Parte sup. dos olhos com um pequeno espaço 
TREO PS CIR NA Peste Renta o Sp a a eia mia ais ER “--. 3.º Gen. Bonasa, Steph, 
1.º Gen. Lagopus, Bris. 


DIE Spa ogro é demtavaça a ate Ceu np op alida corro ro. 233 L. mutus, Leach. 


2.º Gen. Tetrao, Lin. 


CG. 85 a 90. Cauda muito arredondada. Base das 


Têm Sec; SEMA COL TDI sra o suo css do O 234 T. urogallus, L. 
C. 50 a 57,5. Cauda chanf. Base das rem. sec. br. 
formando uma lista transy...csarscceso. Se tel 200 T. tetra, Ii. 


3.º Gen. Bonasa, Steph. 


Umia-espass se .. RR A RA SDL JO A 1 PRE AURO dA /R «. 236 B. Detulina, Scop. 


2.º Tr. PERDICINAE 


Com a 1.º,2.ºe 3.º rem. maiores do que as outras, 


Candades ia recta e an! giaPnio Nieso arapalasd 4.º Gen. Coturnix Môhr. 
Com a 1.2 e 2.2 rem. nunca das maiores. Cauda 
com mais de 12 rect. 0.>. 28,....... Pero asa tato 9 
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Bico preto e pés verm, Cauda com 14 reet. Flancos 

com gr. nodoas pretas triangulares. O d ad. com 

esporão corneo no tarso, e coma garg. e peito 

pretos, separados por um collar roxo. C, 35.. 1.ºGen. Francolinus, Steph. 
SE bico preto ou — sem pés verm. Tarsos do d 

sem esporão corneo (podendo ter apenas uma 

callgsidade)s: Sp ce ctuip o io rer e aba RU Sn Sp 3 
Bico e pés verm. Sem listas long. claras nas cob. 
Ja das 0295 20 eine he a erapair a E cora Sa cio vao Doda BRA TT O QE RN RO 
Bico e pés esc., sem côr verm. Com listas long. 
| esbr. ou aloir. nas cob.“das'azas » 2 sebos s sab, 3.º Gen. Perdix, Bris. 


1.º Gen. Francolinus, Steph. 


Uma esp. sor rever) tee de poe meccorns cms s 2BT P. VULGATA, Steph. 
2.º Gon. Caccabis, Kaup. 


Parte sup. dos olhos, face e garg. de um cinz. azul., 
sem côr br. Vert. cast. esc. Os ad. com um collar 
cast. compintas br. e pretas, que não se prolonga 
até aos olhos » - “celist dera sine so a act prnrE 6 calo DARÃO REL 
1( Com as faces, garg. e uma estreita estria supra- 
ocular de côr br., ord. em parte sombreada de 
côr loira ou cinz. Vert. cinz. levemente averm. 
Os ad. com um collar contínuo e preto, que se 
prolonga para os olhos e chega até ao bico..-.. 2 
Orla ext. do collar não seguida de nodoas pretas 
dist. Escap. e vert. com pen. cinz. ás vezes or- 
ladas de castinas escap; (594 asa sor abate 239€. savatilis, M.e Wolf. 
Parte sup. do peito e lados do pescoço com muitas 
nodoas pretas pelo lado ext. do collar, Escap. e 
vert. sem côr cinz. muito sens. C.<34(1)..... 240 GC. rufa, L. 


( 
| 


3.º Gen, Perdix, Bris. 


Uma ESA) do gerir o ae narado! alo fg É eo o pipa olnio 0» wo dE: dc PCUINORER E 





(1) O sr. V. 1. Seoane descreveu uma subespecie que denominou C. rufa his- 
panica, Seoane, diferindo do tvpo — 1.º por ser um pouco maior, 2.º por se prolongarem 
mais para a parte post. do pescoço as nodoas pretas do lado ext. do collar. Em muitos 
ind. que temos examinado notamos que especialmente no inv. o collar é muito largo 
na parte ant. aonde na primavera ficam apenas nodoas pretas, 

(2) A nossa perdiz cinzenta segundo o sr. V. L, Seoane é diferente do typo, e por= 
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4.º Gen. Coturnix, Mohr. 


Uma esp..... me ccresesn tec cmre nene srs cocos + 242,0. communis, Bonnat. 


5 Fam. CRYPTURIDAE 


Gen. Turnix, Bonnat. 


Tafant Set PRA a concorrer score 243 T. sylvaticus, Duf. 


4.º Fam. PHASTANIDA E 


Gen. Phasianus, Lin. 


jo Bigger e DP cccores. 244 P. colchicus, L. 


5.º ORDEM GRALLAE (Grallatores) 
(Aves ribeirinhas ou pernaltas) 


Sem memb. interd. contínua que ligue todos os 


dedos ant. até perto da extr...... REC DRE o ER Secad 2 
Com memb. interd. contínua, ligando os dedos 
ant. até perto da extr. (Palamodactyla) ....... 12 


“Dedo medio com unha 5 tarso e > bico. Parte 
post. do abd. e sube. não compl. br. Côr dom. 
preta, pard. e cinz. Sem memb. interd. Pol. 

2! inserido prox. no mesmo nivel da inserção dos 


dedos ant. (Macrodactyla)............ VA + NS 
| Dedo medio com unha << tarso ou — < bico ou — 
+ sem alguns dos caracteres prece. (Herodactyla,). 4 


[C.Z28. Base do bico não se prolongando sobre 
| a fronte, formando ahi uma gr. placa — placa 
3 


PTE U TAS PRENDA PRN sina Pere dd ot eai Want. Rallidãe. 
jo. sm. Com uma gr. pl. frontal (só falta nos 
TRL ETO PE, TO IA 2 5) NORRE ERES PS RR ERR . 24 Fam. Gallinulidae. 


elle descripta como subespecie sob o nome de P. cinerea charrela, Seoane e caracteri- 
zada especialmente pelas numerosas nodoas redondas ou rhomboidaes que existem no 
peito, em volta do pescoço e na parte sup. do dorso. Os ind. que existem no M. U. apa- 
nhados no inv. não contém estas nodoas, que aliás se notam em dois ind. capturados 
um em março e outro em abril. Lembra-nos por isto que póde a differença indicada 
caracterizar apenas a plum. da primavera. Não podemos comtudo affirmal-o porque 
são apenas quatro os ind, que examinamos, 


jo 8) 
So 


Rem. sec. int. muito gr., excedendo muito a extr. 
da cauda. Bico forte, dir., prox. conico e pon- 
teagudo. Ord. com falta sens. de pen. na parte 
sup. e post. da cab. e ás vezes nos ind. velhos 
em volta-dos'plhos.: O: > 702. rea EA ant 

Rem. sec. não excedendo a extr. da cauda.. 

“Cauda muito bifurcada. Bico curto, muito curvo 
ant. Cob. inf. das azas em gr. parte de um cast. 


4 


5! averm. vivo. Suprac. br. C. 24 a 28 (segundo o 
desenvolvimento das rect. lat.)....... eia! o a 
'Sem cauda muito bifurcada.. EIS RS Sou PTE, 


Sem falta muito sens. de pen. em alia dos olhos. 

Pelo menos na parte ant. dos olhos com um espaço 
nu, sem pen., muitas vezes prolongando-se ant. 
até ao bico ou para a parte post. dos olhos, que 
ireg- circunda compl SE er ae eia Ses 

Com bico todo corneo, tão rijo na base como na 
extr., forte, curto, sens. curvo pelo menos na 
metade ant. (um pouco semelhente ao das gal- 
linhas). Côr dom. do dorso e cauda aloir., com 
mais ou menos côr preta e esbr. Só com tres 
dedos. Parte ant. dos tarsos ret. O. Ss 40. 

Bico menos duro na base do que na ponta, eu 
falta de algum dos caracteres prec............. 


| sup. com sulcos lat. não se DEolongeda 


6 


E mm — a o 


ord. na parte ant. muito além do meio e em forma 
de estria muito fina e linear. Bico ord. não 
muito comprido, um pouco contrahido no meio 
e de culmen um pouco achatado post. e convexo 
ant. Fronte muito convexa ant. a partir do bico. 
Mand. sup. com sulcos lat. prolongando-se pelo 
menos até aos 3%; do comprimento do bico, 
ord. em fórma de estrias lineares finas. Bico 
ord. comprido, não sens. achatado na base, 
Fronte ord. um pouco achatada ............... 
Com o bico dir. até perto da extr. que é curva, 
muitissimo largo e chato, alargando na parte 
ant. e com a mand. sup. sulcada transv. na base. 
Com um espaço nu adeante dos olhos, que se 
prolonga até ao bico. Plum. toda br., ás vezes 
ma pouco :azuliO. Slate cado do pap aro AEE 
Com o bico de fórma muito difter ente da que aca- 
bamos de indicar... enc aAc aan Ab RE RE E 
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.. 82 Fam. Gruidae. 


õ 


4.º Fam. Glareolidae. 
6 
7 


. 3.º Fam. Otidae. 


5.º Fam. Charadriidae. 


6.º Fam. Scolopacidae. 


11.º Fam. Plataleidae. * 
/ a 


10 





(Bico ant. muito curvo, comprido e fino, com uma 
estria linear e profunda até á ponta de cada 
lado da mand. sup. Côr dom. roxa viva ou esc. 

104º comireflexos esverd.0:> 504.4... iss sesas 

Bico forte, direito, conico e ponteagudo e a mand. 
sup. sem sulcos lat. finos e profundos, que 
cheguem até á ponta................ E Ps e 

Parte ant. dos tarsos escud., com placas quadran- 
gulares. Unha do dedo medio ord. denteada int. 

Parte ant. dos tarsos com placas hexagonaes. 
Unha do pol. não denteada int..... Ab 

sd muito fino, comprido e curvo para a parte 
sup., terminando em ponta finissima. Parte sup. 
da cab., nuca, parte das escapulares e das cob. 
ext. das azas e rem. prim. pretas mais ou menos 
pard. O resto da plum. em gr. parte br. ou 

12( esbr. Tarsos côr de chumbo, muito altos, com 


gr. parte das pernas nuas. C. prox, 45...... 12 


Bico grossissimo, voltado abruptamente para 
baixo. Côr dom. esbr., nos ad. rosea, especial- 
mente nas azas, e nos jov. cinz. com as azas 


rariegadas de côr pard. e preta. C. > 80. .. 18. 


1.º Fam, RALLIDAE 


Bico 3,6 a 4,2, não differindo muito do tarso e 
dedo medio. Pen. das partes sup. ger. loiras 
pard. com o centro preto e inf. côr de ardosia, 
com os lados do abd.; e sube. pretas com listas 
ESC dra DB da a maio EO o diaie tos REAd 

ERICO DES gas gui DRC ABATER T SENA cho Sopa ga Ba, ql he A 

6. < 28. Ord. a parte post. dos flancos e a parte 
post. do abd. prox. pretas com listas br. Bico 


PAO ALE CE TE CU RI CD ER O PN CRIE LOSE qria 
jo.>ma. Flancos e parte post. do abd. sem côr 
pr preta Ssens;'Bico = 2,", e ci antegstro fra = ivo já: 


1.º Gen. Rallus, Lin. 


Uma esp....... SEP ER DC SEE OND (E RN 
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7.2 Fam. Ibidae. 


11 


9.º Fam. Ardeidae. 


10.º Fam, Ciconidae. 


“Fam. Recurvirostridae. 


“ Fam. Phoenicopteridae. 


1.º Gen. Rallus, Lin, 
P. 


2.º Gen. Porzana, Vieil. 


3.º Gen, Crex., Bechst. 


245 R. aquaticus, L, 
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2.º Gen. Porzana, Vieil. (Ortygometra, Leach.) 


C. 21,4 a 28. Subc. claras, sem muita côr preta. 
Peito com nodoas pequenas esbr. bem dist..... 246 P. maruetta, Bris. 
0.220. Subc. ord. pretas com listas br. Peito 
sem'nodoas esbr. muito dista .s ssa mma nos 2 
[C. 18 a 20. Cob. inf. das azas de um preto cinz., 
sem nodoas esbr. que faltam egualmente no 
24 “AORRO, kia sm dar oco ou) tura E ipod lc p6 | SE isa O 0 Rima 5 RA DE SRU 
C. 16 a 17,5. Cob. inf. das azas pretas, com nodoas 


esbr. que tambem existem no dorso........... 248 P. Bailloni, Vieil. 


8.º Gen. Crex, Bechst. 


Uma-esp: qa ddr VE patos SALDO rio Rod cre E ACD 249 CG. pratensis, Bechst. 


2.º Fam. GALLINULIDAE 


“Dedos orlados de memb. recortada até á sua extr. 
Placa frontal esbr. pelo menos ant. C.>36 


1( e<48.. 5 dra SO po dai ba dio RR SA e Sd 1.º Gen. Fulica, Lin. 
Dedos não Pd: de memb. Placa os e bico 
| Cenyer.parteverm. 'C.<99 ou ABs ecra >, 2 


[C. 30 a 84. Nar. muito allongadas. Pés esverd. ou 
esc. Côr dom. dos ad. pard. esc. com gr. parte 
das subc. e listas long. dos flancos br. Os jov. 
com bastante côr esbr. na garg. e meio do abd. 
2, ecom bico em gr. parte esc....... cocos pos 2º Gen. Gallinula, Bras. 
C. 483,5 a 50. Nar. pouco alongadas. Pés verm. Nos 
ad. todo o corpo é de côr preta mais ou menos 
azul. com as sube. br. e nos jov. ha tambem 
| Smpuita /COr CinZis =. = us a AA ate rata o DR «“ 3.ºGen, Porphyrio, Barrêre. 


1.º Gen, Fulica, Lin. 


[Parte sup. da placa frontal sem appendices sal, 
Os ad. são todos pretos, com alguma côr ar- 
| dosia e com a extr. das rem. sec. br. Os jov. são 
(inf. um pouco esbr. O. prox. 40..... Seite ADO Do ara: 
Placa frontal com appendices sal. Extr. das rem, 
sec. sem côr br. Os outros caracteres não 
differem sens. da esp. prec.......... sececaro, 251 F. cristata,/Gen, 


” 
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2.º Gen, Gallinula, Bris. 
UI ESD: sa sus RE ER E a RES ARE A TES Pd E UA 252 G. chloropus, L. 


3.º Gen Porphyrio, Barrere 


Err D: +. ee So God u jo PRE ada SE RAR SM 253 P. veterum, Bar. 


3.º Fam. OTIDAE 


Gen Otis, Lin. 


'G. entre 60 e 70. Nos ad. a parte sup. da fr. e 
ant. do vert. com pen. muito alongadas, br. em 
gr. parte, formando um pennacho muito sal. 
Pen. das partes lat. e inf. do pescoço de côr 


: preta e br., muito alongadas e prolongando-se 
sobre o peito (Subg. Houbara Gen.) .......... 254 O. undulata, Jacq. 
C.> 90 ou < 50. Pen. da fr. e vert. não allonga- 
| das e não formando pennacho................. 2 


[C.> 90. Parte sup. da cab. em gr. parte cinz. azul], 

com uma lista media long. ou nodoas ese. O & 

na prim. apresenta de cada lado pen. muito 

allong. e esbr. a partir da base da mand. inf. 

lonnando cr; bigodes: sacia runs ais ais also 254 O. tarda, L. 
C.<50. Parte sup. da cab. d'um cast. aloir. com 

peq. nodoas pretas. Sem bigodes. O é na prim. 

com o mento, garg. e faces de côr cinz. azul. 

orlada inf. de listas, a 1.:e 3.7: br. ea 2: e 4.1 

[aci A OS ERRA Ur e TRE EO RR Pre E 255 O. tetrax, L. 


9/ 


4.º Fam. GLAREOLIDAE 
Gen Glareola, Bris. 


Uma esp..... DR PRA otera aire" mto RS aa Sn e 256 G. pratincola, Leach, 
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2.º Fam. CHARADRIIDAE 


CG: 948 Sem POL 4%.» prih co ER Re ESA 2 
Sem um ou sem os dois caracteres prec.......... E) 
Côr dom. pard. clara, esp. na parte inf. do corpo, 

com muitas estrias long. esc. Subc. averm. com 

rachis preto. Rect. lat. um pouco esbr. com extr. 

preta. Base do bico, pés e palpebras d'um verde 

amar. muito claro; Bico < 4 ic. «ec ++ ++» 1.ºGen, Oedicnemus, Tem, 
Côr dom. preta mais ou menos pard. Com uma 

larga lista sobre as azas, uropygio, suprac. e 

toda a parte inf., exc. o mento, a garg. (em que 

freq. ha um collar br.) e parte sup. do peito de 

côr br. Bico verm. pelo menos em gr. parte. 

Ord. com uma nodoa br. na parte inf. aos olhos 


PESA Mer: eia ta porbi rata fo aa ToUA ca bs mta "+++ +-. 11.ºGen. Haematopus, Lin. 
Com pol. ás vezes pouco desenvolvido mas sempre 
D) DEM VIZIVCL. O saia to rota ta dp ota e ge Proerd Eds 4 
Es (iu Dio) Ee ar DEE RCA E RPE RÃS A es 7 


C. s30. Parte sup. da cab. em gr. parte preta ou 
pard. sem pequenas nodoas long. sal........... 
C.< 29. Parte sup. da cab. sem côr preta con- 
tinua e apenas com pequenas nodoas esc. ..... 6 
(Vert. com pen. muito alongadas e acuminadas. Cór 
dom. preta com reflexos verdes ou cast. no 
dorso e azas. Supra e subc. cast. Côr br. ou esbr. 
nas faces, mento, garg., parte post. da cab., 
nuca e abd. (Nos ad. na prim. a garg. é compl. 
preta.) Bico esc. Pés e pernas levemente averm. 9.º Gen. Vanellus, Lin. 
dt Vert. sem pen. alongadas. Côr dom. parda cinz. 


Com preto (mais ou menos pard. na P ejov.) 


[o 


na parte media e sup. da cab., na parte ant. e 

post. dos olhos, nas rem. prim., rect. medias e 

no abd. E côr br. nas rect. lat., nas rem. sec., 

parte sup. dos olhos e no mento. Bico e pés 

BICA cri) Ele escs Poe ar uid Tea to RR o 1 a a - 8.º Gen, Chetusia, Bonap. 
C. =o6. Pés esc. Dório e parte sup. das azas va- 

riegado de preto ou pardo esc. e de br. mais ou 

menos aloir. Rect. com muitas listas br. e pretas. 

Os ad. na prim, têm uma larga facha preta desde É 
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o mento até ao meio do abd., alargando ahi lat. 
até ás azas. Tarsos 5 3,0. Pol, rud., não che- 
PANO: ACPSOLOL Ras is al iroro atos operado cos T.ºGen, Squatarola, Leach. 
4C.< 25. Pés claros ord. averm. Dorso e parte sup. 
das azas esc. com algumas nodoas esbr. ou cast. 
Rect. pretas, com uma gr. parte da ext. e extr. 
das immediatas br. RR Pol. desenvolvido, 
chegando ao solo . AR Aura Er LAT «— 10 Gen. Strepsilas. Tllig. 
Ad. de côr dom. pel mais clara inf. do que sup. 
Com preto apenas nas rem. e nuca, aonde forma 
duas listas em fórma de U, prolongando-se a inf. 
até aos olhos e ficando separada da sup. por 
uma lista esbr. que passa sobre os olhos e pela 
parte ant. d'estes para as faces. Nos jov. a 
côr dom. é mais esc. e faltam as listas pretas 
na nuca. Bico sens. curvo na metade ant., ter- 
minando em ponta aguda. €. 22,5 a 25........ 2.º Gen. Cursorius, Lath. 
De côr muito diff. da prec. e bico prox. dir. até 
RAS GLENARE tens poa ao ES mL 


faces, parte sup. da cab., nuca, dorso, d'onde 


[0 e) 


coeso cos nas. as 04 


parte para o peito um estreito collar, de côr preta, 
apenas interrompida por uma lista br. que pas- 
sando um pouco acima dos olhos chega até á 
nuca. Côr cinz. azul. na parte post. do dorso 
e ant. das azas, cujas rem. são de côr preta 


CE) O 9 LO OS Ap AEE ator xe Dº Gen. Pluvianus, Vieil, 
iSem gr. parte da cab. e dorso de côr preta contínua. 9 


Parte sup. do dorso, das azas e da cab. variegados 
de nodoas muito sal. amar. e pretas, ord. com 
ale. côr esbr. Os ad, na primavera são de côr 
preta inf., separada da côr sup. por uma lista 
br.; enosjov. ou ad. no inv. a parte inf. é esbr. 

com alguma côr cinz. Pés e bico esc. 20 a 27.. 6.ºGen. Pluvialis, Barrêre, 
Parte sup. da cab., dorso e azas não variegados 

de pequenas nodoas amar. e pretas muito sal., 10 

C.> 21, Osad. de côr dom. pard. esc. um pouco 
averm. com as pen. do dorso orladas de côr 
mais clara averm, Com um estreito collar no 
peito, a garg., as faces e uma lista supraocular 
esbr., que vae até á nuca, e na parte inf, do abd. 
côr pai Nos jov. falta uma gr. parte da côr 

, e preta, - ERR se mecorarr vero ro 00.000, 9.º Gem, Morinellus, Bonap, 
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C. <20. Vert., nuca e dorso de côr cinz. pard. 
clara, ord. com um collar na nuca de côr br. e 
preta ou apenas com uma d'estas côres. Inf, 
esbr. com um collar, inteiro ou Rá na 
parte ant., preto ou paxil: w.-& WAS af sis + 4.º Gen. Charadrius, Lin. 


1.º Gen. Oedicnemus, Tem, 


Uma Bspossias o cbras cido fe a SA OR Pia elaço o ae p Do E Pta a ENA MENESES DU NGR 


2.º Gen, Cursorius. Lath. 


Uma eps... pe eram do pálio Sta =D No Pen ia cedo PAIO MEIRA 


8.º Gen. Morinellus, Bonap. 


UNA ORA os E RS 1 4 bão Saio Sa ato cerco. 260 M, sibiricus, Lep. 


4.º Gen. Charadrius, Lin. (Aegialithis Boie) 


[Pés e bico esc. Collar largamente interrompido 
na parte ant. Rachis das rem. prim. com br. 


Obra Bs SÉ Sh ao ESA Do aa DA ra cova o alta PAD de CAS TIE UR 
| Com alguma côr ara nos pés ou no bico e collar | 
não largamente interrompido na parte ant.. 2 
/Rachis da primeira rem. prim. e das nmediAas 
| em gr. parte br. Pés e parte da base do bico 


29! “dum am; averm. O. 17,54 20.5... sss5 2020: Riaticula, FE 
|s ó com br. no rachis da primeira rem. Pés, parte 
| da base do bico e palp. amar. €. 15 a 17....... 263 €. philippinus, Scop. 


5,º Gen, Pluvianus, Vieil. 
Uia GBP. oia ga Wieigais DO 6 SME a 00d mi DN RR Edo pr EN E A RI 


6.º Gen, Pluvialis, Barrere 


Uma espi.sms=,> So tdo MR nd Cori Ge rafias à erra ADO E OR ICn ras La 


7.º Gen, Squatarola, 


a OS DR Ens US ppa Re onto nam aver doer 0 a D66 9. helvetica; Brehi, 





AVES DA PENINSULA IBERICA Rs 95 


8.º Gen. Chetusia, Bonap. 


ER Sp OS DR O Vir en E lava ana e ROTA O gregania PalF, 


9,º Gen. Vanellus, Lin, 


NINA EBD ds Sato ss moro E O LATE Ed ai = Po Se A 268 V. cristatus, M, Wolf, 


10.º Gen. Strepsilas, Illiger 


NEGRA CST: ver ar ig o MPR BOI ia ad 20 Ro SN E Prés «-.. 269 S, interpres, L. 


11.º Gen. Haematopus, Lin. 


DITO ESB nro Mi E Mad SA AR «. 270 H. ostralegus, L. 


6.º Fam. SCOLOPACIDAE 


'Com dedos ant, orlados até á extr. de memb. 
recortadas muito desenvolvidas. C. < 28. Bico e 
tarsos não muito gr. e em gr. parte esc. (Tr. 


Phalanopide) (Ls = aa st mo a nais ade aim os aj LO. Gen. Phalaropus, Bris. 
Sem memb. muito desenvolvida até á extr. dos 
dedos ant. nem recortada...... PE Ped Aa 2 
Com o dedo ext. ligado ao medio por memb, bem 
24 visivel, de ord. prox. até á primeira articulação. 3 
Dedos ant. sem memb. que sens. os ligue........ 9 
130) P E a o OR SAR MR O RR ne AO Rd. 4 
Bico 26. (Tr. Totaninae,)........... ES RE 6 


Tarsos escud. post. Côr dom. cinz. pard. com 

mais ou menos nodoas esc. Pés e bico em gr. 

4 parte esc. Bico muitolevemente curvo para cima. 
ERES Dons uia) Sean nois ope ra eve a pa rs sat 2? Cen. Limosa: Bris: 


Tarsos:Tet. posta =. nocao Cras a e eo à RR 3 


(1) Esta tam, é dividida em tr., por alguns auctores, como indicamos. Devemos 
tambem observar que o gen, Phalaropus., Bris, se approxima da ordem seguinte não 
só por que as esp. que comprehende têm a memb, interd. muito desenvolvida prolon- 
gando-se até à extr. dos dedos mas tambem porque ord. nadam, 
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Bico curvo. Pés e bico esc. Côr dom, prox. como 
no gen. prec. (Tr. Numeniinae).............-. 1.º Gen, Numenius, Bris, 

Bico direito. Pés verm. Côr br., com as pen. das 

b( azas, dorso e parte sup. da cab. pretas ou pard. 

ese. (com orla esbr. nos jov.). Tarsos altissimos 

> 10 e pernas em gr. parte nuas (Tr. Himan- 


topodidae)........... nf teid 00 Vie deiia 0 qua é pie benas af O ore ER O LO TS B ISA 
[Suprac. e uropygio em gr. parte esbr., com ou 
Sem NodOAS ENG; ser cafeteira sado Re Tola pesa «— 4.º Gen. Totanus, Bechst. 


6/Suprac. e ord. uropygio em gr. parte cinz., pard. 
| ou esverd. sem côr br. muito sens. Subc. esbr. 
SCIDNQUOAS (a rs fo re AR ia Pet E VARRER SAN 
HO. = 24, Rachis de todasasrem. esbr. Pen. da parte * 
sup. com orla clara. As 3 rect. ext. sem listas 
transv. O d na primavera apresenta dois penna- 
chos lat. e um gr. collar de pen. sal. de côres 
que podem variar muito .................:.... 6.º Gen, Machetes, Cuv. 
C. < 22. Rachis da 2.º rem. e seguintes sem côr 
br. sens. (póde existir apenas na 1.º). Pen. do 
dorso sem orla clarassall; oa: vp utaço toi nata e ara ipi 8 
pC. EE 20. Bico > 4, um pouco curvo para cima. Pés 
cinz. amar. Rect. lat. da cauda sem listas transv. 
ESC. LE ma entao Pale é (alojdra moda 603 Jara cb LePÃ so o vo cara sa e E E GO RR, DRE ELOS 
C.< 19. Bico < 3 e dir. muito mais forte do que 
no gen. prec. Pés cinz. esverd. Rect. lat. da 


=] 


rauda ord. com listas transv. ........ 000.0... D.º Gen, Actitis, Boie. 
Tarsos ret. post. Com um sulco medio long. na 

mand. sup. e outro na inf. (Tr. Scolopacinae). 10 
Tarsos escud. post. Sem sulco medio long. nas 

mand. (Tr iainginars)s ssa pea ns dava RR daN 11 


Pernas emp. até á articulação com o tarso. Cab. 
muito gr. e elevada post., um pouco clara, com 
pequenas nodoas esc. e post. com largas listas 
transv. esc. separadas por estrias claras. Dorso 
sem listas compridas e long. claras. C.S 83.... 8.º Gen. Scolopax, Lin. 

Parte inf. das pernas nua. Cab. de grandeza re- 
ocular, sem elevação notavel e ord. na parte 
sup. com uma ou duas listas long. esc. Dorso 
em geral com listas compridas e long. claras 
DADO o o aletigeo Qd End E srsvrs rr co. 9ºGen, Gallinago, Leach, 

Só com tres dedos. Rect. medias e ext. prox. 
eguaes e as intermediarias menores, formando 


s Poicaed ddeie aa 
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assim duas chanfr. na cauda. Partes sup. esc. 


1º com pen. orladas de côr clara. Cob. sup. das 
azas esbr. na extr. Pés e bico pretos. C. 17 a 19. 12.º Gen. Calidris, Tllig. 
LN a ra e PTE VETO VOS! ARDE ta SAN RAR CR RD A PA 12 
[C. < 20. Rect. ord. acuminadas. Bico não sens. 


dilatado na extr., ás vezes um pouco curvo.... 11.º Gen. Pelidna, Cuv. 
12:0. > 21. Rect. não sens. acuminadas. Bico ord. um 
| pouco dilatado na extr. e dir.: nunca curvo para 

DALO a Dec ca reis E sÃo rs Edo ori sto te o Geni ring ir 


1.º Gen. Numenius, Bris. 


Cab. sem uma lista clara long. no centro de duas 


ESTAS escrlat esa cluster a varia Ri TEA AM atas efe a Re 2 
Cab. com duas listas esc. lat. e uma lista clara 

long. no centro, mais ou menos dist....... ari 3 

9 (Opep DO q dp PRE Sd E ET 271 N. arquata, Lath. 

Oca Pra q IR are sido dE E AE ala 272 N. tenuirostris, Vieil. 
C.> 40 Suprac. esbr. Axillas e rect. sem côr 

AV CRIS quai afeio Gra faia EIS as E TOS “e +. 273 N. phaeopus, Lath. 
C. < 36 Suprac. pard. com nodoas transv. averm. 

Axillas e rect. com alguma côr averm ......... 974 N. hudsonicus, Lath, 


2.º Gen, Limosa, Bris. 
Rect. com muitas listas transv. esc. e esbr. Uro- 
pygio preto. Unha do dede medio denteada int. 275 L. aegocephala, L. 
(«Rect. em gr. parte pretas com a extr. br. Uro- 


pygio esbr. Unha do dedo medio não denteada 
ILS is ie tera Ra mi ara EPA MEN Da PER RE esa Tos Er puta, Briso 


8.º Gen, Terekia, Bonap. 


DITA CS DS dis e naomi RE Ee LEE E ee na dado Le ComEreds. Dri 


4º Gen. Totanus, Bechst. 


SED o 0 PD E RE AO a 
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[Pés e bico esc. esverd., sem côr averm. Metade 
ant. do bico sens. curva para cima. €.>82.... 278 T. canescens, Gm. 
Pés e bico com alguma côr averm. Bico direito. 
EO MO BI dr os credo é Reid o side REAR A Pe Eid 3 
[ Bico > 5,5. C. > 29. Raia ext. dn rem. sec. com 
listas muito dist. br. e esc. Os ad. com os pés 
a de um verm. pard. na primavera e compl. 
verm. no inv. e nos novos. Os ad. na primavera 
com a cab., dorso e partes inf. em gr. parte 
PECÊOS Se; dee ita, lota PS rd a PE Ta -M9"T, Tusens, E: 
Bico < 5. GC. ord. < 28. Rama ext. das rem. sec. em 
gr. parte br. Pés sempre de um verm. vivo... 280 T. calidris, L. 
C.< 22. Bico< 3 e < 0 dedo medio com a Ens 
Pen. subalares br. confusamente listadas de 
pardo. Suprac. com nodoas esc...... sis mauro LEA Al o LANCOLA, a, 
1C. > 22. Bico > 3 e> o dedo medio com unha... 2 
[Tarso > 4,5. Pol. curto, não assentando no chão. 
Pen. do dorso de côr uniforme ou orladas de 
corcelara! Pés esc. AVeLm>. =. sms E MRI E 282 T. stagnalis, Bechst. 
5 Tarso < 8,5. Pol. desenvolvido, podendo chegar 
ao chão. Pen. do dorso ord. com pequenas 
nodoas esbr. mas sem orla mais clara. Pés sem 
E. COPA VEN, nes: Sea ER ta Go aaa dba cedo, E OLOTODUS, ii. 


Dinars po enirais DS o gt aa BA fo DS a cara «e. 284 A, hypoleucos, Bole, 
Dina esposos edit 667 15 Toe E ge sos ADO MM. pugnax, 
UMA BSpciap So ot arbarar E PR renSda Re Na GU Era «.. 286 H. candidus, Bonnat. 


UMEMESD E sis eae 6 RE NRO EE é du TED rusticola; L. 
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9.º Gen. Gallinago, Leach. 


0.21, Bico < 5. Tarso <2,5. Meio do dorso 
com reflexos metallicos. Parte sup. da cab. com 
uma lista long., media, larga e esc., e ás vezes 
com outra de cada lado, muito estreita, no meio 
da côr esbr. quefica sobre os olhos. Com muita 
COR preta no ULOpy BIO. Sae mea mess ça DeRise 288 G. gallinula, L. 
1/C. > 28. Bico 5 6. Tarso 58. Dorso sem reflexos 
metallicos. Parte sup. da cab. com uma lista 
long. esbr. no meio, separando duas outras lat. 
esc. e de cada lado uma outra esbr. que se pro- 
longa até á parte sup. dos olhos. Subc. mais ou 
| menos averm. com algumas nodoas esc. Uro- 
Ryo claro canr estrias esco. sr seci remar 2 
(Todas as rect. com muita côr cast. e as tres ext. 
de cada lado sem a metade post. br. A 1.º rem. 
sem rachis esbr. Cob. das azas sem côr esbr. 
Com LEracivO = 98 so corrige! EEN «. 289 G. scolopacinus, Bp. 
As tres rect. ext. de cada lado com a metade post. 
em gr. parte br. À 1.º rem. com rachis esbr. 
Orla das cob. das azas em gr. parte esbr. Com 
Real SB rectr CUSS IM os simone AEE ane 290 G. major, Gm. 


10.º Gen. Tringa, Lin. (1) 


C. > 28 Suprac. br. com nodoas esc. ord. transv. 
Tarso > dedo medio com a unha. Pés esc. sem 
côr amar. Os ad, na prim. com a parte inf. do 
corpo cast. PR RE RE E PO Sp cia . 291 T. canutus, L. 
C.< 22 Spiios d'um Nrobo Ed dito | e 
egual ao dedo medio sem unha, Pés um pouco 
ENC AM OS RR Ri E E PREV PE PT PA AA 292 T. maritima, Brun. 


(1) Este gen. é incluide por muitos auctores no seguinte com que eflectivamente 
tem gr. analogias, 


100 AVES DA PENINSULA IBERICA 


e 


N.º Gen. Pelidna, Cuv. 


'Uropygio e suprac. em gr. parte br. (de inv. 

compl. br.). Aresta do bico convexa até á extr. 

Bico > 8 e um pouco curvo para baixo na parte 

ant. Ord. têm a parte inf. com muita côr ruiva 

24 DA Primavera o eat e ne pa ARRAES ag a . 298 P. subarquata, Gild. 

Uropygio e suprac. sem côr br. muito sens. Aresta 

do bico deprimida a partir do meio para deante. 

Bico o 3,0rd. sem curvatura sens. Na primavera 

o abd. é em gr. parte preto...... vi CRER 294 P. cinclus, L. 
Rect. ext. prox. eguaes ás medias e as intermedia- 

rias menores, ficando assim a cauda com duas 


SL Chamo de ea bojo EA EN PENTE e Ep . 295 P. minuta, Boie. 
Cauda arredondada. Côr mais esc. do que na esp. 
PROC A a o e E ER ciano a o de ue nte mio va 5 0 ams DO E Dema ie ia Bold 


U mia ES pa ca iai BEE NPR PME Pe PRI Ad « 297 C. arenaria, L. 


18.º Gen. Phalaropus, Bris. 


Bico achatado e dilatado perto da extr. com os 
sulcos lat. da mand. sup. muito pronunciados. 
Azas > 12, chegando ord. á extr. da cauda, que 
é>6. Os ad. na prim. inf. verm..... nat vioretao OB POÇA RIU, Tas 
| Bico arredondado e não dilatado perto da extr. 
com os sulcos lat. da mand. sup. pouco pronun- 
ciados. Azas<11, não chegando ord. á extr. da 
cauda que é prox.=5. Os ad. na prim. em gr. 
parte pretos «asa to =te ER 06 e ESTA ++ 299 P. hyperboreus, L. 


7.º Fam. IBIDAE (Tantalidae) 


Gen. Ibis, III. 


Uma BSDis a per ste a cia Era o o SRT ORE RD RR PU falcinellús, L. 
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Ss.“ Fam, GRUIDAEL 
Gen, Grus, Gall. 


'(€.>100. Bico > 10. Rem. sec. muito curvas, com 
a rama frisada. Os ad. de côr dom. cinz. azul., 
com muita côr preta na cab., parte ant. do pes- 
coço e rem. Vert. nos ad. nu e verm. Nos jov. 
o preto e br. é substituido por côres mais claras, 
a cab. é emp. e as rem. sec. menores e menos 
EL SUCUASD EE SS aero aro O ST ae DRRATARE se Se a for RN 301 G. communis, Bechst. 
C.< 86. Bico< 7,5. Além da grandeza differe 
esp. do prec. por não ter as rem. frisadas, por 
ter pen. muito alongadas br. na parte post. dos 
olhos e pretas na parte inf. do pescoço, por ter 
| o vert. emp. e sem verm. e ainda porque a parte 
Eat rdos Dicoré amar. Osman ER ARE a de 302 G. virgo, L. 


9.2 Fam. ARDEIDAE 


C€.> 52 e plum. compl. br. ou apenas levemente 


5 ERA: 7 d RAR PRP SE Sartori Dre emas ea 2 Gen, Beretta, BOnap; 
Sem algum dos dois caracteres prec............. 2 

910. >70 CO BCOR MIQNS cqrTeIo can pra orar muinto esmo 1º Gen Ardea, Lin, 
IG. < 68 e bico L8...... a jade na ca dz ro 3 


(C.<. 87. Com as pernas compl empl. ant. até aos 
tarsos. Côr dom. em gr. parte preta ou pard. 
esc. sup. e isabel aloir. com listas long. esc. inf. 7.º Gen. Ardeola, Bonap. 


C.=40 e a parte inf. das pernas nua............ 1 
4/0. << 50 e azas e cauda esbr....... ASTRA ara 5 
C.>> 50 e azas e cauda não esbr.......... Escobar sis 6 


| Tarso > 6,5. Bico amar. Plum. esbr. e nos ad. 
| comas pen. da coifa, da parte inf. do pescoço e 
do dorso muito alongadas, de rama solta e 
comprida e de côr isabel averm. Nos jov. a côr 
isabel falta toda ou parte e as pen. alongadas 

em que fallamos tambem não existem ........ 3.ºGen. Bubulecus, Pucher. 
(Tarso < 6. Nos ad. o bico é azul com a extr. preta 
e nos jov. pard. esverd. com a parte inf. amar. 
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Plum. como no gen. prec., mas com a parte ant. 
| do dorso tambem isabel e com estrias long. 
pretas nas pen. alongadas da nuca. Nos joy. a 
À côr pard. substitue em gr. parte a côr isabel. 4.º Gen. Buphus, Boie. 
Com o dedo int. muito >o ext. Plum. variegada 
de côr averm., parda e esbr., mais clara inf. Pés 
ESverdÃO, 2>162 Lao nivs nata SETE AE EA «. 6.º Gen. Butor, Steph. 
Com o dedo int. <o ext. Plum. sup. preta e cinz. 
6 e inf. esbr. com leve côr de camurça ou cinz. e 
(nos jov. inf. com estrias esc. muito sal.). Pés 
claros pard. (esverd. nos jov.) os ad. com algu- 
mas pen. muito alongadas e esbr. na nuca. 
o OP: MONO RG Ce E ER Ap de 5.º Gen. Nycticorax, Steph. 


1.º Gen. Ardea, Lin. 


Som cor casi. OVOrmS ces e st fores esa o ADA bei (a De 303 À. cinerea, L. 
tCom muita côr cast. averm.......cciceeces 304 A. purpurea, L. 


2.º Gen. Egretta, Bonap. 


C.> 80. Culmen não carenado. Bico > 12,5..... 309 E. alba, L. 
C. < 65. Culmen carenado. Bico <L 10..... Pt 30h E. garzetta, L. 


3.º Gen. Bubulcus, Pucher. 


Uma ESP ea o Aee Es E MAS eg seca copos SUM BD. 1DIS; Hadspio: 


4.º Gen. Buphus, Boie. 


Uma esp. she. ER ANS A a UA REA 308 B. comatus, Boie. 


5.º Gen. Nycticorax, Steph. 


Uma Sp: Sato eso care es a E orcs Mi + 309 N. griseus, L. 


Uma esp...... gala as» prado DOS SATER AE NRO O 310 B. stellaris, L. 


. 
E 
3 
f 
l 


h) 





7.º Gen, Ardeola, Bonap. 


MIGA OE DS = SupaTaniaca pa pé a nPegeagsa rd + E qtalde BASTE da 


10.2 Fam. CICONIDAE 


Gen. Ciconia, Bris. 


IC. = 95. Bico e pés verm. nos ad. e mais ou menos 
CEC HOS TOVis sn saia ER PR RAND E Ped DO É 
C.< 80. Bico esverd. com ponta verm. Tarsos 
1 pard. apenas averm. nas articulações. Espaço 
nu em volta dos olhos azul. Côr dom. preta 
esverd. com reflexos purpureos. Abd. e sube. 

br. (Gen. Sphenorhynchus, Hempr. e Ehr.)..... 
Côr dom. br., com a parte media e post. do dorso 

e azas, exc. a parte ant., pretas azul. ou pard. 
Com o espaço nu em volta dos olhos preto..... 


2:Côr dom. preta pard., irisada de côr de purpura 


e verde, com a parte inf. do peito, abd. e sube. 
br. Espaço nu em volta dos olhos verm. (esc. 
BC PO VS E np 7 ep pe E o Ha O as a Ra E 


11.º Fam. PLATALEIDAE 


Gen. Platalea, Lin. 


Uma esp. == 2» SETA NEN Noffaabeo e No fe ena et ioad Lol oO AROS 5 
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811 A, minuta, L. 


312 C. abdimi, Licht. 


313 C. alba, Willugh. 


- 814 C. nigra, Gesn. 


315 P. leucorodia, L. 


12.º Fam. RECURVIROSTRIDA E 


Gen. Recurvirostra, Lin. 


LOMATE EA [grava PR ne SER SR RR PRE SR 21 Gapie 


316 R. avocetta, L. 


15.º Fam. PHOENICOPTERIDA E 


Gen. Phoenicopterus, Lin. 


917 P. roseus, Pall. 
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6.º ORDEM NATATORES (Anseres) 
(Palmipedes) 


Ea das mand. com saliencias corneas muito 








dist. ERR e PR escssvco srs. 1.º Subord. Lamellirostres; 
dean das at sem saliencias corneas. as 2 
Com o a E aos outros dedos por uma 

mem. be acta Dra E ABo tado a alia apo bora AE ZE - 3.º Subord. Totipalmes. 
Com o pol, não ligado aos outros dedos ou sem 

pol.. Re MEET q SAL RA EE Bina 3 


Azas gr., iio desenvolvidas, depando á extr. 
da cauda ou excedendo-a, exc. quando as rect. 
lat. ou medias são extraordinariamente desen- 
volvidas e muito maiores do que as outras. 
Tarsos destacando do abd. muito adiante da 
3 parte post. do corpo. (Aves essencialmente voa- 
OTAN) Sis iamos sis 5 do cchesiona a Lie Ra pega ++. ++ 2.º Subord. Longipennes. 
Azas pequenas, pouco desenvolvidas, não che- 
gando á extr. da cauda e ás vezes nem á base. 
Tarsos destacando do abd. quasi na extr. post. 
do corpo. (Aves especialmente nadadoras e 
mergulhadoras, voando muito pouco)....... 3.º Subord, Brachypteres, 


1.º SuBORD. LAMELLIROSTRES 


[Bico largo e deprimido, sempre muito mais largo 

do que alto, pelo menos perto da extr.; com as 

saliencias corneas dos bordos das mand. em 

fórma de laminas finas dispostas transv....... 1.º Fam. Anatídae. 
Bico estreito, um pouco conico, com as saliencias 

corneas dos bordos das mand. mais ou menos 

conicas, com o vertice ou ponta voltada para a 

parte postã sr a eoE sua E fd epic E 2.º Fam. Mergidae. 
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1.º Fam. ANATIDAE 


Com um gr. espaço nu entre os olhos e o bico. 


(e SIDO Sos seoteião ru ER ep Pro, UNR RPPN E e 1.2 Fr. Cygninae. 
Com o intervallo entre os olhos e o bico todo emp. 
CRI ita rena a al ai aula E sd Es MSI 2 


Memb. da parte inf. do pol., quando existe, não se 

prolongando post. até á extr. da unha, nem 

tendosmais de 0,S;/delars +. .ss se cansar cego oia 3 

2/Pol. com memb. inf. que se prolonga post. até á 

extr. da unha e de larg. = 0,5. Cabeça propor- 

cionalmente maior e pescoço mais curto e grosso 

doque tias tr. secuintes ..o ps cada es os + 42 Tr. Fuligulinae. 
"Com a unha do bico (1) oceupando toda a parte 

ant. da mand. sup. Bico estreitando sens. a 

partir da base para a parte ant................ 2.º Tr. Anserinae. 
Com a unha do bico muito mais estreita do que a 

parte ant. da mand. sup. Bico em geralnão es- 

treitando sens. desde a base até á ponta....... 3.º Tr. Anatinae. 


1.º Tr. CIGNINA E 


Gen. Cygnus, Lin. 


Parte nua entre os olhos e o bico preta e mand. 
sup. quasi toda verm. alaranjada (côr de chum- 
Dornos ovo): Cor dom esbr:s 220 elipsa so sas 318 C. olor, Gm. 
Parte nua entre os olhos e o bico e prox. a me- 
tade post. da mand. sup. amar., (nos jov. em 
gr. parte côr de carne). Côr e grandeza prox. 
V = comona esp: prec.,. cus ESP NPNS A «pes TaDE a Sae 319 C. musicits, Bechts. 


(1) Muitas esp. de palmipedes tém na extr. da mand. sup. uma parte elevada e 
curva, que destaca do resto da superficie, a que costuma dar-se o nome de — unha 
do bico, 


PRP O mer E, 8] PBR (e) 4 PR a 
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2.º Tr. ANSERINA E 


Bico e pés, em parte pelo menos, de côr clara. La- 

minas da orla das mand. lat. visiveis com o bico 

fechado. Bico 53, Pe TANNBRO SEE SE DSR IE Br RR SAS 1.º Gen. Anser, Barreêre. 
|Bico e pés de côr preta pard. ou plumbea. La- 

minas da orla das mand. não visiveis lat. com 

o bico fechado... 2a PR Mete +.» 2.º Gen. Bernicla, Steph. 





1.º Gen. Anser, Barrere 


Bico todo claro, com a unha da extr. br. Ad. com 
br. na parte ant. da fronte em volta do bico e 
com alguma côr preta no peito................ 

Bico com a base e a extr., incluindo a unha, preto 
ea parte media alaranjada. Pés côr de laranja 
amar. Peito sem côr preta. O. 77,5 a 85........ 320 A. segetum, Gm. 

C. 75 a 87,5. Bico côr de carne, assim como os pés. 

Uropygio cinz. Os ad. com nodoas pretas no 

Peito-Ou sa aRS E esses O SLi Pe a RE 821 A, cinereus, Mey. 
Ce MAS Dr ECA E SR e DERA EA 3 
(C. 67,5 a 71,5. Bico 5,6, de côr rosea amar. assim 

como os pés. Uropygio pard. Os ad. com mais 

côr preta no peito do que na esp. prec......... 322 A, albifrons, Scop. 

3(€C. 50. Bico 3,8. O colorido prox. como na esp. 

prec. Alguns auctores suppõem que não re- 4 

presenta mais do que ind. novos d'esta ultima 
bo BEPECIOS xponiaio ei art o puro Rs CREA PA ecc. 928 À. erythropus, L. 


9 


2.º Gen. Bernicla, Steph. 


(GC. 52 a.59. Bico 8,8. Toda a cab. e pescoço de côr 
preta mais ou menos pard., exc. nos ad. em que 
( existe uma lista br. de cada lado do pescoço... 324 B, brenta, Bris. 
e 62,5. Bico 4,2. Com a fronte, ço, mento e 
parte sup--da gare esbr-,.. Samoa o niirRe 3209 B. leucopsis, Bechst. 
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8.º Tr, ANATINAE (1) 


Tarsos 5. Unha do bico estreita, com a extr. ant. 
em linha recta e voltada para traz. C. = 50.... 1.º Gen, Tadorna, Flem, 
Tarsos e 4,5. Extr. ant. da unha do bico arredon- 


ELE e DE Zea qa A co cauEs mi ao DS Giada Pad Aco cen ago Baco 2 
Pés doa PlRFOS; averm. ou amar., sem côr preta 

ou plumbea muito sens.......... nt oRo Aa Sc 3 
Pés com muita côr esc.. preta ou Dt be sem 

Cor Rens aver: QuSamar:: elias ate oo açajora cais E 5) 


Bico 5 6,5, muito largo perto da extr., aonde a 
maxima larg. é prox. dupla da larg. da base. 
Espelho com muita côr esverd. metallica. C. en- 


tre Ble b4........ pico Sado Pre PR SECR RR 2.º Gen. Spatula, Boie. 
Bico < 6, não alargando muito e a maxima larg. 

& prox. egual à da base ............ 8 MET Re 4 
Bico 0,0: C > 55. Espelho com muito azul me- 

talhicore reflexos pnEpUrCOS.. Ds. sos cumes 3.º Gen. Anas, Lin. 
Bico << 5. C.< 58. Espelho com muita côr br. 

post. e nos ad. de côr cast. ant........... 4.º Gen. Chaulelasmus, Gray, 

5 SS A Saara ar MRS E ASI 4 ri ED 6 

RO As o Uta od DEN pf tera 6rd ANSEIO pspan catia 1 7.º Gen. Querquedula, Steph, 


C.> 56. Bico > 4,5, com os bordos sens. paralle- 
los até perto da extr. Cauda muito ponteaguda. 
Espelho do ó ad. a partir de diante para traz, 
cast. claro, esverd., preto e br. Na P e jov. o 
6, espelho é pouco dist., sem côr verde nem cast. 5.º Gen. Dafila, Leach. 
C. < 53. Bico Z 4,5, estreitando leve e gradual- 
mente para a parte ant. Espelho de côr verde 
azul., com br. sup. e preto post., mas sem côr 
RCA D SETLSGS 4 e nos RP APR RES TOTN A CNS ado ANS ALÇA 6.º Gen. Mareca, Steph, 


1,º Gen. Tadorna, Flem. (Vulpanser, Keys e Bl.) 


Bico >5, verm. ouaverm. Pés côr de carne. Plum. 
de côr muito variada. Espelho verde inf., de- 


(1) Ord. os ind. desta tr, têm na parte ext. das azas um espaço, um pouco 
transv. de córes ord, vivas e muitas vezes metallicas denominado — espelho. 
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pois cast. e sup. uma com estreita lista preta. 

Abd, Rr. sao pa Rosi Dn ev NARINAS O Ta E 326 T. cornuta, Gm. 
Bico > 4,5. Bico e pés esc. Côr dom. roxa, com br. 

na parte ant. das azas; espelho preto e verde.. 327 T. casarinca, L. 


2.º Gen. Spatula, Boie 


Tina espirro sessao RR nR GERA de TREO e Po Ar PE 328 S. clypeata, L. 


8.º Gen. Anas, Lin. 


LIDAMOS TD: topo Era So a EA ON PETS ar Ao 329 A, boschas, L. 


4.º Gen. Chaulelasmus, Gray. 


Uia, OS. ms pace ça pipas od ai a e 380 C. streperus, L. 
Dida CNP: <=) Raia air per L fo PO AR a 381 D. acuta, L. 


Uma O8pa,s.,es A SS TAS ass (ada o TS 332 M. penelope, L. 


7.º Gen. Querquedula, Steph. 


Bico > 4,8. Com espelho pouco dist. sem côr 
verde-0'BZib 2 0. L eo pri ndo gia 338 Q. angustirostris, Men. 
Bico <4. Com verde ou azul no espelho ........ 1 
Espelho, a partir de diante para traz, esbr. ou 
cast. aloir., verde azul. e preto. Sem lista supra- 
ciliar esbr. sens. contigua aos olhos........... 334 Q. creca, L. 
Espelho azul e br., sem côr cast. ou preta sens. 
Com lista esbr. supraciliar, orlando sup. os 
OMS SEN oa SR so Selo ro io cheat O RA RAN E ÇA 335 Q. circia, L. 
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4.º Tr. FULIGULINAE 


Cauda conica, com todas as rect. muito ponteagu- 
das e rijas. Mand. sup. com uma gr. bossa na 
base, que se prolonga muito adiante do meio e 
muito larga perto da extr., sobrepondo-se ahi 
muito á mand. inf. De côr dom. cast. esc. ou 
aloir. com muitas estrias finas pretas, exe. na 


1! cauda que é esc., no pescoço e na cab. €.42,5 a 


Rect. lat. pelo menos arredondadas, podendo as 
medias ser acuminadas mas não muito rijas. 
Bico ord. sem elevação notavel ou apenas muito 
elevado na base, mas nunca até muito adiante 

| do meio, e a mand. sup. não alargando muito 
ant. nem se sobrepondo aos lados da mand. inf. 

Pés amar. com a memb. interd. esc. Bico esc. 
Parte ant. e ext. das azas com muita côr br. 
Côr dom. do dorso preta mais ou menos pard. 

2( e inf. esbr. Cab. preta (com nodoa br. nos lo- 
ros do d ad.) ou pard. esc.............. SAR 

Sem côr sens. amar. nos pés ou sem algum dos 
CATACIeResS PEeciA=s o cede PERDE E A TE Si aa 

'Plum., prox. uniforme, toda esc., preta pard. ou 
cast., sem côr br. pura., exc. ás vezes n'uma pe- 
quena nodoa por baixo dos olhos ou no espelho, 
e sem pen. alongadas no vert. Unha do bico 
pouco saliente, tomando toda a parte ant. da 
AAA ra cases o E PR 1 Ee Soeagarindicr 

'Sem algum dos caracteres prec.................. 

| Pés e bico, exc. a unha que é esbr., verm. ou averm, 
Bico estreitando sens. para a extr., com a unha 
gr. e muito curva. occupando toda a parte ant. 
Parte inf. do pescoço, peito, parte media do abd. 
e sube. pretas ou cinz. Espelho em gr. parte 
esDr CDs... Da aço ae Sets Pas RARO E RA A 

Pés sem côr verm. Unha do bico muito mais es- 
treita do que a parte ant. do bico........ ANA E 


(TU saE De PR RE pa AEE de ER ESPADA DIA (or ATA . 1.º Gen, Erismatura, Bonap. 


bo 


2.º Gen. Clangula, Boie. 


3.º Gen. Oedemia, Flem, 
4 


4.º Gen. Branta, Boie. 


5.º Gen. Fuligula, Steph. 
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1.º Gen. Erismatura, Bonap. 


TA EBD sa Se tias Sora é 08 0 o o pm SS TR A 


2.º Gen, Clangula, Boie. 


Uma esp =s esses ese eis RR PRI EC Tee RR 27 


8.º Gen. Oedemia, Flem. 


| Sem espelho br. nas azas. Pés esc. Bico > 4,5 (no 
ó ad. ha uma gr. nodoa amar. adiante da bossa 
que existe na base da mand. sup.). 0. <50.... 

Com um gr. espelho br. e no 2 ad. com uma pe- 
quena nodoa da mesma côr na parte post. e 
inf. dos olhos. Pés averm. nos ad. Bico <4 (no 
2 ad. tem gr. nodoas lat. e a extr. de côr alaran- 
jada), 0. 500% Asics se ojorsgio 5 Abre -s E Se Pta 


4.º Gen, Branta, Boie. 


Win a ÊRD los aae saia 0d ne RPA era AS ; 


5.º Gen. Fuligula, Steph. 


Dorso com estrias finas transv. esbr. e esc. em 
zig-zag. Cab. pard. averm. mais ou menos..... 
[Com br. no espelho. Bico'=U Bios. ci Laços 
Iris br. Cab. e pescoço averm. (nos jov. pard. e no 
d ad. com uma pequena nodoa br. no mento e 
um estreito collar preto). Bico prox. 4. O. <40. 
Sem iris br. nem cab. e pese. averm............. 
(Sem pen. do vert. alongadas formando pennacho. 
Dorso com estrias em zig-zag esbr. e esc. O, so 44 

3: Vert. dos ad. com pen. alongadas formando um 
| pennacho que cáe sobre a nuca. Dorso sem es- 
trias transv. alternadas, esbr., e ese. €. 248.. 


Ca côr br. muito sens. no espelho. Bico 5 5. 


( 


h 
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336 E. leucocephala, Bp. 


387 €. glaucion, Brehm. 


338 O nigra, Flem. 


339 O. fusca, Flem. 


340 B. vufina, Pall. 


341 F. ferina, L. 
2 


342 F. nyroca, Gild. 
er 


348 F. marila, L. 


344 F. cristata, L. 


dd 
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2.º Fam. MERGIDAE 


Gen. Mergus, L. 


Bico e pés esc., sem côr averm. C. < 46. Bico < 4. 
Com a maior parte do espelho preto azul., com 


is duas atas: br; estrerias CAPansy «aca pia sair ciais 345 M. albellus, L. 
rio e pés verm. ou averm. €.> 52. Bico > 5. 
| Com a maior parte do espelho de côr br....... po 
a Bico prox. egual ao dedo int. Espelho 
| grassem lista preta TEanSVas é > mu ie laje ja ça apaho ni qi 346 M. merganser, L. 
PES <= DSL ico = 0" dedOMniio oc bjarine a sera o irao «. 347 M. serrator, L. 


2.1 SuBoRD. LONGIPENNES 


Com as nar. na extr. d'uma ou duas elevações em 

fórma de tubo. Côr dom. esc., pelo menos na 

partetanpa ea a A Douro! nf areia ro able ça TE 1.º Fam. Procellaridae. 
Com as nar. não situadas em elevações tubulares. 2.º Fam. Laridae. 


1.º Fam. PROCELLARIDAE 


(Com as duas nar. em tubos separados. C.> 30.. 1.º Gen. Puffinus, Bris. 
Com as duas nar. n'um só tubo. 0.2 26........ 2 
Tarsos prox. = ao dedo medio e ret. ant. Com 

pol. rud. Unhas curvas agudas...........:.... 2.º Gen. Procellaria, Lin. 
Tarsos > o dedo medio e escud. ant. Sem pol. e 

com unhas prox. dir. e rombas na extr.... 3.º Gen. Oceanites, K. e Blas. 


1.º Gen. Pufíônus, Bris. 


Plum. toda esc., côr de ardosia, um pouco mais 

clara na parte inf. e ás vezes de côr esbr. no 

1( mento. Pés com a parte ext. esc. e o resto amar, 
CS AME dio sony idea sed: ETR ANNE 348 P. griseus, Gm, 


Parte inf. do corpo esbr. em gr. parte........... 2 
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[Pés amar. Bico > 6 sempre de côr clara pelo me- 
| nos na base. Com a côr esc. do vert. aclarando 
gradual e successivamente para os lados do 
pescoço, que são ainda esc., e para a parte ant., 
em que já predomina a côr br. Sube. br....... 349 P. cinereus, Degl. 
3( Pés pard. ext. e com a memb. interd. um pouco 
carnea. Bico < 6. No prolongamento da linha 
correspondente á abertura do bico com uma 
separação sens. e nitida da côr esc. do vert. e 
- faces e da côr br. das partes lat. e ant. do pes- 
| coço. Subc. ese. com pen. orladas de côr clara. 350 P. major, Faber. 
(C. > 82. Azas > 22 excedendo a extr. da cauda. 
Tarso > 4,8. Peito e flancos br. com o resto da 
parte inf. um pouco esc. Bico preto pard........ 391 P. anglorum, Tem. 
2/C.5530. Azas < 20 não chegando á extr. da cauda. 
Tarso <Z 4. Inf. compl. br. (segundo o Sr. Arev. 
e Baca as subc. e pen. das pernas são pretas). 
Bico mais estreito do que na esp. prec. (1)..... 392 P. obscurus, Gm. 


2.º Gen. Thallassidroma, Vig. (Procellaria, Lin.) 


Uropygio esc. 0.> 24. B.>2,3. Unha do bico 
| muito gr. chegando até perto das nar. (Gen, 


Buber; BON.) ST da arms la area e RE atuante 3598 T. Bulweri, Sard. 
nerd roi DO (Bico <22:5, vSso esa et 2 
C. 17. Cauda bifurcada. Azas com uma lista 
o) long. esbr...... ee Riard ENA? Erico DRRO RIR PPP 354 T. leucorrhoa, Vieil. 


tc. > 15. Cauda arredondada. Azas sem lista esbr. 855 T. pelagica, L. 


3.º Gen. ÔOceanites 


Uma ESpr esta SL eh aba PS a coa PEA + 356 O oceanica, Kuhh, 





(1) Nota-se grande divergencia nas descripções e synonymia d'esta esp., que não 
conhecemos e que alguns suppõem não ser difterente da prec. / 
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1.º Fam. LARIDAE 


[1 Bico com cera ate go-meio prox... .cu..c.aso “e 1.º Tr. Lestridinae. 
ÍBico sem cera....... DO ge ta RE GO : 2 

Bico muito curvo na extr..:...ccens.. PER RE SAE do Tr Larimae. 
[ETLEÇT UM D DADA SAO HD Re Mp AR Dm APRE RREO - 3.º Tr. Sterninae. 


1.º Tr. LESTRIDINAE 


Gen. Stercorarius, Bris. (Lestris, II. Catarractes Pall.) 


Íç. > 58. Bico 55. Tarso > 6. De côr geral esc.; 
freg. com orla clara em muitas pen. e ás vezes 
1) com alguma côr br. nas azas e subc. Rect. me- 
dias dos ad. não excedendo as outras mais de 3. 357 S. catarractes, L 
C. ord.<51. Bico < 4,5. Tarso <5. Em geral 
com muita côr clara inf. e em volta do pescoço. 2 
Bico >3,5. Tarso = 4,5. Parte sup. do peito e 


| flancos com listas transv. esc. (podem faltar 
nos ind. muito velhos). Extr. das rect. medias 

a! arredondada..... RN ES Mi e -. 398 S. pomatorhinus, Sclat. 
In; ico 28. Tarso < 4,5. Rect. RATES dos e muito 
DER CL LULAS tese tsr ao ta pita (12 ps capela pi jo de dp ao a DO je aa 2 3 


'Rachis de todas as rem. prim. em gr. parte dé 
| côr br. Pés quasi pretos. Rect. medias dos ad. 

excedendo as outras menos de 10. (Esta esp. 
( 


| tem uma var. de côr geral. ardosia). Aza > 81. 359S.crepidatus, Banks. 


Rect. medias dos ad. excedendo as outras mais 


RE niosias edge donas e oia . 360 8. parasiticus, L. 


2.º Tr. LARINAE (1) 


Pol. vrud. com a unha quasi imperceptivel ou nulla. 
Rem. com alguma côr preta e algumas vezes 
+ com a extr. br. Pés esc. Bico amar. (esc. nos 
DOE RO E qe o ARE ERC SiS o ra toe rate Setas rio Gem. Rissa, Begeh. 


'Pol. e unha bem desenvolvidos... ....... aa er Grens Laruso Em: 


(1) Os ind. ad. d'esta tr. são de cór geral br. com o dorso cinz. azul. claro ou esc.; 
prox, uniforme, ord. com preto nas rem. e ás vezes tambem com a cab. preta na pri- 


8 


ED Aee is 


á 
, 


pod E Dead Da Pe do Digo RR dA My 0 1 PS tri PE PT 
» F ! e 
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1.º Gen. Rissa, Leach. 


Dina esp as Es re ais jo Tio 0» ava isto ado ra fo ee Cotia anta A AA SEL Le 


2.º Gen. Larus, Lin. 


C.< 30. Os ad. na primavera com a cab. preta. 
| Dorso e rem., em gr. parte, cinz. azul., claros. 
Bico verm. esc. e os pés d'um verm. vivo. Nos 
1, joy. ha côr preta na extr. da cauda, nas rem., na 
nuca e mesmo no dorso, o bico é quasi preto eos 

pês São Verm. ESG... é aigui ciqurs o hr po lar O ra 

E OBD (Pp RÃ E Pa E RSS A SRS Rs sta 

Bico verm. com uma lista transv. preta um pouco 
atraz da extr. Pés d'um preto plumbeo. C. 
| prox, 50. Os ad. com dorso claro, rem. esc., 
2, . algumas com nodoas br. na extr. Ord. de côr 


| levemente rosea ou cinz. inf.......... «00004004. 308 L. Audouini, Payr. 
Sem bico verm. com lista transy. preta ou sem 

algum dos caracteres prec........cescccccrros 3 
IC. < 46. Os ad. com o bico em grande parte verm. 

ou esverd. apenas com am. na extr............ 4 


30.> 50. Os ad. com o bico am., ás vezes com 
verm., especialmente no angulo da mand. inf.; 
e nos novos o bico é esc... c.ecs ao. es DAR Sa 
'Os ad. com os pés am. um pouco esverd. esc. e o 
bico esverd. na parte post. e amar. ant. Com o 
rachis das duas primeiras rem. de côr preta. 
Aza prox. = 35. Nos jov. a côr am. dos pés e do 
bico é menos sal., chegando mesmo a desappa- 
Tecer compl. no“bico. 'C. prox, = 45/020/0220= == 04 di "canas, li 
Sem algum dos car. prec. Os ad. na primavera 
com o bico e pés verm. Aza prox. = 30........ E) 
Bico fino, nao augmentando nunca a altura a 
partir da base para a extr,, com a mand. inf. 
sem vestígios de saliencia angulosa. Os ad. com 


=] 


mavera. Nos jov. o dorso é ord. de cór pard. que muitas vezes se estende para a cab. 
e mesmo a toda plum. e a existencia de listas pretas transv. na cauda indica que os 
/ 


ind. são novos, porque não existem nos ad. 


CÁ A DD Ds ai SD vas O GE. Amd ani ci mid nao 
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| 5) leve côr rosea no abd. e os jov. e ad. no inv. 
] 2! com o bico alaranjado e os pés levemente amar. 365 L. gelastes, Licht. 
; Bico grosso, augmentando de altura no ponto cor- 
; respondente a uma pequena saliencia angulosa 
| que existe na parte de baixo da mand. inf..... 6 
Rachis das duas primeiras rem. br. até perto da 
extr. Os ad. na primavera com a cab. d'um preto 
- - pard. e com a ponta das rem. preta. e no 
inv. têm a cab. quasi toda br., com uma nodoa 
esc. um pouco atraz dos olhos e côr cinz. azul. 
na nuca. Nos jov. a côr verm. do bico e pés falta 
parcial ou totalmente ......... alga sa md OO EL rididundus, E. 
Rachis das duas primeiras rem. preto. Os ad. na 
primavera com a cab. preta sem côr pard. e 
com br. na extr. das rem. Bico um pouco mais 
E forte e mais curvo ant. do que na esp. prec. Nos 
ad. no inv. a nuca apresenta algumas estrias. 
Os novos assim como os ad. distinguem-se 
sempre dos da esp. prec., com que esta tem 
| muita analogia, por não terem côr br. no rachis 


1 


| 


| das primeiras rem. ..... AR os sos a . 367 L. melanocephalus, Natt. 
q Rem. SEni'cÓr pretd. sussa ERR TES PER 8 
“|Rem. com muita côr Ed ER ras DE astecas E 9 


C. > 65. Tarso 5 7. Azas > 45. Com a 2.º rem. 
= 1.º e não excedendo sens. a cauda. Pés amar. 868 L. glaucus, Faber. 
C. < 60. Tarsos < 6,5. Azas < 48, com a 2.º rem. 
<< 1.º e excedendo sens. a cauda............ -. 869 L. leucopterus, Fab. 
/€. 5 70. Bico > 6,5. Tarso prox. = 7. Cauda >21. 
| Agza prox. — a do bico no sitio corres- 
pondente ao angulo sal. da mand,. inf. > 2. 
Nos ad. o dorso é côr de ardosia esc. e os pés 
RERC SO IE os IS GN aos fe sit . 
C. <.66. Bico 26,5. Táreo < 6,5. “Canda<ç. ee 
< 50. Altura do bico no sitio correspondente ao 
angulo da mand. inf. < 2... css renilsatostes 10 
Os ad. com o manto esc., côr de ardosia, prox. como 
na esp. prec. Tarso <5, 6. Aza < 40. Plum. da 
fr. mais distante das nar. do que a metade 
do comprimento d'estas. Rama int. das rem. 
sem côr cinz. sens .......... es bo pag o EA - 971 L. fuseus, L. 
Os ad. com o manto cinz. azul. claro. Tar so 5 6. 
Aza 5 40, Plum. da fr. prox. a uma distancia 











-. 870 L. marinus, L. 


| 


.. 
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101 dasnar. egual a metade do comprimento d'estas. 
MJ Rama int. das rem. com muita côr cinz. que 
augmenta da 1.º para as immediatas........... EG! 
Os ad. com pés côr de carne e palpebras amar. 372 L,argentatus, Brehm. 
los ad. dist. dos da esp. prec. por terem o dorso um 
pouco mais esc., as palpebras de côr de laranja 
averm.e os pés am. (um pouco carneos nos jov.) 373 L. leucophaeus, Licht. 


11 


3.º Tr. STERNINAE 


“Com a memb. interd. ligando os dedos especial- 
) mente o ext. e o medio até perto da extr....... 1.º Gen. Sterna, Lin. 
fg a memb. interd. ligando os dedos apenas até 

ao meio prox., aonde chega a chanf. damemb. 2.º Gen. Hydrochelidon, Boie. 


1.º Gen. Sterna, Lin. 


C. > 46. Bico > 6,5, verm., ord. com a ponta mais 
esc. Pés pretos, com o tarso > 8,5. Os ad. com 
a cab. sup. preta ou apenas com estrias pretas 
14 no inv. Dorso cinz. azul. claro. partes inf. e 
cauda br. Nos jov. a cab. é br. e o dorso cinz. 
pardo com algumas listas transv. esc.......... 974 S. caspia, Pall, 
C. <48. Bico Z 5,5. Tarso <3,5..... AA ig 5 





(1) Os ind. novos das esp. correspondentes aos numeros 371, 372 e 373 são tão dit- 
ficeis de distinguir que o Sr. Dresser, cuja auctoridade é bem conhecida, declara que 
não encontra caracter preciso para descriminal-os. Pelo que diz respeito aos ad. não 
tendo nós representantes das tres esp. mencionadas, nitidamente caracterisados, para 
podermos comparal-os limitamo-nos a indicar alguns caracteres differenciaes que en- 
contramos descriptos nos livros. Devemos comtudo declarar que em geral não temos 
n'elles plena confiança não só porque os auctores não são concordes a respeito de to- 
das as diferenças mas tambem porque uns recorrem a umas differenças e outros a 
outras, o que parece indicar que não ha caracter que sempre, sem hesitação, nos possa 
guiar. Além disto existem no M. U. ind. com caracteres intermediarios aos que indi- 
camos e ha ind. com caracteres d'uma esp. e outros de outra. 

Em consequencia de tudo isto por falta nossa, ou dos auctores que apresentam 
esp. novas sem indicar caractéres que permittam sempre uma determinação segura, 
francamente declaramos que temos examinado algum ind. que não nega do a qual 
das tres esp. devemos referir, se ellas são todas realmente dist. 
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C.<27. Bico am., ord. com a extr. preta (nos jov. 
am. sóna base). Pés côr delaranja com tarso prox. 
= 1,5. Ad. com plum. semelhante á da esp. prece. 

2' mas com a parte ant. da fr. de côr br., que 
se prolonga sobre os olhos. Nos jov. a cab. é 
em gr. parte esbr. na parte ant.............. 

(2d E ADORAR DE DD DO ER o Ss 

Tarso 5 3. Bico e pés em gr. parte esc. sem côr 
am. ou verm. muito sens. C. 32,5 a 36. Bico 
forte com a mand. inf. levemente angulosa, 
Plum. semelhante á da S. caspia, Pall., mas um 

MPOUCOINAIS OSC: Srs emp ad E ep ofaaro é é aduaçá Da da 

Tarso E 2,8. Bico ou pés com am. ou verm..... 

Pés esc., sem côr verm. ou am. Cauda muito bi- 


furcada. Bico > 4,5. Tarso prox. = 2,5. E: 
Pés com alguma côr verm. ou am. Bico =45. 
Tarso <2. PP EU E A ETR ARDE BET 


á da S. caspia, Pall., mas com a cauda em gr. 

parte dascontdo: dorso ass oia adia: 

à: Bico preto apenas com a ponta am. Plum. como 

na esp. prec., exc. na cauda que é toda ou a maior 

parte br. e a parte inf. do corpo que ás vezes 

| tem alguma côr rosea........ ERES SANTA ar de 

(C> 88. Bico esc., sem côr verm. Inf. de côr rosea 
; 


prá am. sem côr A sens. Plum. RO AAA 


(DONE SEN SS OSSO Vaio salto E cer aranae a erai ssa fara + 
C. < 88. Bico com alguma côr verm. Inf. de côr 
RARE Re doca a atos Ea DPS força, asia ata tds alia fo onte a apa oro 
Tarso < 1,5. Os ad. com gr. parte do bico verm. 
Cauda prox. 20, quando as rem. lat. estão bem 
desenvolvidas, muitissimo bifurcada, ord. ex- 
cedendo muito as azas. Os jov. com o bico verm. 
só na base e com a cauda muito mais curta do 
que nos ad........ ER dA PRO PRP E st 
'Tarso>>1.7. Os ad. com o bico esc., averm. apenas 
na base, e mais forte do que na esp. prec. Cauda 
< 16 não excedendo muito as azas. Os novos 
distinguem-se dos da esp. prec. pela grandeza 
dos tarsos, que já indicamos, e por ser a lista 
esc. da rama int. contigua ao rachis prox. = 0,3 
e mais estreita do que a rama ext. (na esp. prec. 





=] 
SE 


375 S. minuta, L. 
3 


376 S. anglica, Mont. 
4 


GS 


977 S. media, Hors. 


378 S. cantiaca, Gm. 


979 S. Dougalli, Mont. 


380 S. hirundo, L. 


é =0,7 e mais larga do que a rama ext.)...... 381 S, Fluviatilis, Naum, 
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2.º Gen. Hydrochelidon, Boie 


O. S 26. Bico > 3,4 verm. (um pouco esc. nos 
jov.). Pés verm. com o tarso>2. Os ad. na 
primavera com a parte sup. da a preta e no 
inv. e nos jov. br., apenas com estrias pretas 
1. post. O resto da plum. é em gr. parte cinz. 
(nos jov. br. inf.)........ucccesiscceceseecaemo 382 H. hybrida, Pall. 
C. 26. Bico <8,2, esc. Tarso <2. Os ad. na pri- 
mavera com a cab. peito e gr. parte do abd. 
| JPrOX. pretos... «cs majeio o diajo sa cj «cuia fe mole ao inlo faia 2 
[Pés de côr verm. viva. Com o tarso =2. Parte ant. 
das azas com muita côr br. nos ad. Dorso muito 


2, esc., preto ou pard., sem côr cinz. muito sens. 883 H. leucoptera, Schinz. 


Pés esc. averm. com o tarso prox. = 1,6. Dorso 
com muita côr cinz. mais ou menos esc........ 384 H. nigra, Gray. 


3.º SuBORD. TOTIPALMES (Steganopodes) 
Fam. STEGANOPODIDAE (1) 


C. > 110. Bico > 20. Com uma gr. memb. muito 
dilatavel entre os ramos. lat. da mand. inf. e 
com um espaço nu em volta dos olhos.... .... 1.º Gen, Pelecanus, Lin. 
C<100 Bico sas; cs nt een oje EE pote ae a 2: 
Bico 5 10. Ad. de côr br. mais ou menos som- 
breada de côr de camurça e com as rem. pretas. 
Os jov. esc. com nodoas esbr. que augmentam 
9( icon a pdade assis. erro cueca re to tpis To atom cado gi da TA CARA DNA REST 
Bico Z 9. Côr dom. esc., no dorso pard. ou es- 
verd. ord. com a orla das pen, pretas. Sem no- 
| doas pequenas esbr........... coesa o 2º Gén. Phalácrocorax, Bruis. 





(1) Para cada um dos tres gen. desta fam,, estabelecem alguns auctores uma 
iam. difierente. 
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1.º Gen. Pelecauns, Lin. 


'Bico < 88. Pés côr de carne. Limite ant. das pen. 

da fronte prolongando-se em ponta sobre o cul- 

men. Côr dom. rosea. esbr., exc. as rem. que 

em gr. parte são pretas. Nos jov. a côr geral é 
) mais esc. com alguma côr pard................ 385 P. onocrotalus, L. 

Bico > 34. Pés esc. Limite das pen. da fronte não 

formando ponta sobre o culmen. Côr dom. dos 

ad. cinz. com gr. parte das rem. pretas. Nos 
novos a côr é muito semelhante aos da esp. prec. 386 P. erispus, Bruch. 


2.º Gen. Sula, Bris. 


CITE (E OT E NR dg E RP 387 S. bassana, Bris. 


8.º Gen. Phalacrocorax, Bris. 


[C. > 74. Cauda de 14 rect. Ad. com per. br. nas 
| pernas e em volta da base da mand. inf. pro- 

longando-se para as faces até aos olhos. Pen. 

do dorso arredondadas. Os novos não têm a côr 

br. tão pura nem nitidamente limitada e são | 

em geral de côr pard. clara ..... PPA dE RUE A 388 P. carbo, Leach. 
C.<72. Cauda de 12 rect. Ad. com o dorso mais 

esverd. do que na esp. prec. e sem côr br. Nº 

primavera as pen. da fr. formam um pennacho. 

Pen. do dorso um pouco acuminadas. Os novos 
| são coloridos prox. como na esp. prec......... 389 P. cristatus. 


4.º SusoRrD. BRACHYPTERES (Urinatores) 
Fam, COLYMBIDAE 


ER dedos orlados de memb. que não liga os de- 





Cos IV SOS OUÍLOS. ++ neo dica sign Se q cluia “... 1.º Tr. Podicepinae. 
1 
Com memb. interd. que liga os deita uns aos 
CLUBE OL SE pag Rs e RAS à er a eo cosa ERR ba 2 
RREO: bem desenvolvido e com appendice membra- 
2º noso na parte inf......... Pometçe o da ri Di PRC olyInbinãe. 


PEROLA IEPORS E? Rae v 6a é claro oii EAPAPEA DESCER AS A 3 
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(Bico com as faces lat. sem sulcos e não parallelas 
embora seja comprimido lat. Culmen sem gr. 
Celive : cos esaos- É in ARA o visada ae 7 OA DEU TIS 
Bico comprimido lat. por tal fórma que as faces 
3: lat., ord. sulcadas, são prox. parallelas, sendo 
por tanto a expessura sens. a mesma desde a 
parte inf. até ao culmen, que tem gr. declive em 
toda a sua extensão ou pelo menos na metade 
Ad: Side PRA OS PRA ES O 8 ARDE coco. 4.2 Tr. Aleinae, 


1.º Tr. PODICEPINA E 
Gen. Podiceps, Lath. (Colymbus, L.) 


C.> 52. Bico > 4,8. Com uma lista supraocular 
muito dist. que se prolonga ant. até ao bico e 
post. continúa com o br. das faces e garg. Azas 
com uma lista br. long. e outra na parte post. 
Os ad. têm no vert. dois pennachos e um collar 
1( de pen. sal. que póde prolongar-se até à parte 
post. dos pennachos.......... A, Lo nota RSVoNdRa Do “e. 390 P. cristatus, L. 
C. << 48. Bico < 4,6. Sem lista br. supracular dist. 
que se prolongue ant. até ao bico. Azas 
sem listas br. ou apenas com uma na parte 
DO Ss enero te DSG PA Re ado PR tai leia 2 
C.< 26. Bico ord. =2. Sem côr br. naturalmente 
visivel nas azas. Os ad. com a parte ant. do pes- 
Coço:Vverm. ou aVerm...s. secas eles e pipe açao eres O Ee O MST 
C. > 28. Bico > 2 com uma lista Ri nas azas. 3 
/C. entre 40 e 47. Bico > 3,5. Mento, garg. e topés 
cinz. orlados ext. de côr esbr. mais ou menos 
3. sal. Os ad. na primavera com as partes ant. e 
| latvdo pescoço VEL. scam seg Dae RR sto ts 392 P. griseigena, Bodd. 
CG: <190."Bico sbre re Era Peba, Dto VA 4 
Bico todo esc. com a parte ant. levemente incli- 
nada para cima. À 7.º rem. e as seguintes com 
br. Os ad. na primavera com o pescoço todo 
preto e com as pen. da parte post. dos olhos 
verm. alaranjadas e muito alongadas, dirigin- 
do-se post. para baixo,............ A AAA E - 393 P. nigricollis, Brehm- 


2 


4 
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4 Bico todo dir., esc. com a extr. clara. Até á 11.2 


rem. sem côr br. sens. Os ad. na primavera 
têm a parte inf. do pescoço e uma lista roxa 
averm. que parte do bico, passa sobre os olhos 
e prolonga-se sobre pen, sal. para as partes lat. 
CRETIUIGA ars ora o Slate ii ho Sp aii 1 raro ED or E QUI TUUS: Li. 


2.º Tr. COLYMBINA E 


Gen. Colymbus, L. (Budites, 11.) 


/€C.5>78. BicoS 7,5. Ad. na primavera de côr 


| 
| 


prox. preta sup. e inf. desde o bico até á parte 
inf. do pescoço e de côr esbr. no peito, no abd., 
em duas series transv. de estrias long. da parte 
ant. do pescoço (que faltam nos novos) e em 
muitas nodoas do dorso. Os jov. são pard. na 
parte sup. e de côr cinz. esbr. inf.. mesada Sd O placialis; Li. 


E. < 70. Bico L 6,5. Os ad. com a púnte ant. da 


fronte cinz. Os jov. assemelham-se aos da esp. 
prec. mas podem distinguir-se ord. pelas di- 
mensões menores e em geral pela côr cinz. mais 
pronunciada, especialmente na fr.............. 2 


[C. > 65. Os ad. sem estrias esc. sens. no vert. 


| 


nem na parte media da nuca e da parte post. do 
pescoço. O resto das côres da plum. é seme- 
lhante ao da esp. prec. sendo comtudo maio- 
res as nodoas esbr. das escap. Os novos sup. 
de côr pard. com a orla das pen. do dorso esbr, 
assim como a parte inf. do corpo.......... “e. 396 C. arcticus, L. 


C. = 63. Os ad. com pequenas nodoas long. esc. e 


claras desde o vert. até ao dorso, onde faltam as 
nodoas esbr. das esp. prec. e na primavera com 
a part. ant. e media do pescoço de côr ferrugi- 
CODISE DEVASTADOR EE RR -. 397 €. septentrionalis, L. 


3.º Tr. URÍNAE 


C.> 85. Bico >3 e em gr. parte dir. Côr dom. 


preta sup. e br. inf. e em duas listas atraz dos 
olhos, exc. na primavera em que o preto de part 


: a 
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sup. se prolonga inf. até quasi ao peito. Os no- 
vos mais claros sup. e mais esc. inf............ 1.º Gen. Uria, Bris. 
C. < 25. Bico muito curto, < 2, forte e curvo prox. 
desde a base. Colorido semelhante ao do gen. 
prec., mas sem listas esbr. atraz dos olhos .... 2.º Gen. Mergulus, Vieil. 


1.º Gen, Uria, Bris. 
Una BED: te é ret peca 28 e ARE CERA RR eso en pie AB US droio, 
2.º Gen. Mergulus, Vieil. 


DiDa CE Des cce ER GS A 6 a ia E E ER »» 899 M. alle, L. 


4º Tr. ALCINAE 


C.5 40. Bico sem côr verm. e cuja altura só de- 

cresce sens. a partir do meio para diante. Pés 

esc. Côr preta pard. sup. e côr esbr. na parte 

inf., n'um traço muito fino, ás vezes interrom- 

pido ou nullo, que parte da base do bico na di- 

recção dos olhos e n'uma lista transv. das azas 1.º Gen. Alca, Lin. 
C. <38. Bico verm. com azul na base, muitissimo 

alto e comprimido lat., de altura decrescente a 

partir da base até á ext. Pés verm. alaranjados. 

Côr dom. sup. preta e inf. com um estreito col- 

lar preto que separa a côr esbr. post. da côr cinz. 

LU PARE ER E prod O galerias sima pldrecaia PÇ 5 bao is ej d pio ASR E, CE Rb A REREI 


1.º Gen. Alca, Lin. 


Dia esbarra ago Se tai q a espiga SR «- 400 A. torda, L. 
2.º Gen. Fratercula, Bris. (Mormon, Il.) 


CG. < 80. Bico desde a extr. até ao angulo post. 
das nar. 2,9, <o dedo medio com a unha, 
com os sulcos incidindo obliquamente sobre os 
bordos, com a base azul e extr. verm. Collar 
| preto não se prolongando ant. até ao bico..... 401 F. arctica, L. 
|C.5>> 85. Bico medido como na esp. prece. 8,6,> o 
dedo medio com unha, com os sulcos incidindo 
perpendicularmente sobre os bordos das mand., 
amar, na base e verm. ant. Collar preto pro- : 
longando-se ant. até à base do bico,........ 402 F. corniculatá, Naum, 


| 
À 
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Indicação do processo que deve seguir-se para a classificação 
das aves por meio das tabellas precedentes 


Como meio simples de guiar os que não estiverem habituados ao uso de 
tabellas dichotomicas indicamos por meio de um exemplo o caminho que deve 
seguir-se para usar d'ellas. 

Para este fim suppomos que se tracta de classificar o corvo, que é muito 
conhecido, e que a pessoa que deseja determinar o seu nome scientifico não 
tem conhecimento algum das classificações ornithologicas. N'esta hypothese 
é necessario determinar successivamente a ordem, subordem, fam., tr., gen. 
e esp. a que pertence o ind. que se quizer classificar. 

Para determinar a ordem deve recorrer-se á tabella da pagina 80. Em re- 
lação aos corvos, conhecendo os seus habitos, sabe-se que se encontram ord. 
em sitios affastados da agua ou que pelo menos não têm como habito normal 
viver só perto da agua e portanto que são aves terrestres, o que é confirmado 
pelo facto de serem os tarsos de grandeza regular, não se tornando notaveis 
pelo seu demasiado ou diminuto comprimento e por não serem os dedos orlados 
de memb. lat. desenvolvida. Deve portanto recorrer-se á chave 2. O bico e 
unhas não são muito curvas nem a base do bico tem cera pelo que se passa 
á chave 8. O bico é todo duro e devemos admittir que o corvo pertence á 
ordem Passeres, de que se tracta a pagina 42. 

Como os corvos têm tres dedos para deante exclue-se a 1.º subordem P. 
Zygodactigli e recorre-se ao numero 2, e por não ser o dedo ext. ligado ao 
int. por memb. devem os corvos pertencer á 3.º subordem P, deodactyli de 
que se tracta na pagina 45. 

Não tendo poupa nem côr cast., ete. pertence ao numero 2, Verificando 
que não existe prolongamento verm. no rachis das rem, ete. procura-se o 
numero 3. As rect. não têm am, na extr. e passa-se portanto ao numero 4. 
Como o dedo medio é muito menor do que o dobro do dedo int. ou ext. deve 
pertencer ao numero 5. Por não ter os quatro dedos voltados para deante 
recorre-se ao numero 6 e em seguida ao numero 7 por ser o comprimento > 25, 


A A DA pg + A q A = O o Sia So De dei a DA sido si R 
TA o E a É E ' =" 
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Sendo o comprimento > 29, o bico forte >2,2, etc. devemos concluir que 
pertence á 1.º fam. Corvidae, de que se tracta na pagina 48. 

Como não existe côr azul ou verde muito sens. nas azas pertence á tr. 
Corvinae, estudada na pagina immediata. 

Por não ter nodoas no corpo nem rect. terminadas de br. deve pertencer 
ao numero 2 e porque as nar. estão prox. a egual distancia do culmen e dos 
bordos do bico o gen. é Corvus, Lin., cujas esp. se distinguem pelos caracteres 
indicados na mesma pagina. 

Não ha côr cinz. e portanto pertence ao numero 2 e como a parte ant. do 
culmen é muito mais curva do que a post. e a extr. desce abaixo da mand. 
inf. a esp. é O. coraz, L. 

Como meio de verificação póde recorrer-se ao gen. Corvus do indice 
alphabetico do fim do livro aonde damos differentes dimensões das esp. ou a 
qualquer tractado de ornithologia aonde as aves vêm descriptas. Para obter 
alguns esclarecimentos relativos á synonymia, distr. geog. epocha de appare- 
cimento, etc., deve procurar-se no capitulo seguinte o numero 59 para a esp. 
que serviu de exemplo e em geral ao numero egual ao que tiver nas tabellas 
dichotomicas a esp. que se determinar. 
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Indicações geraes relativas a cada uma das especies citadas 
nas tabellas precedentes 


Expômos n'este capitulo a synonimia mais ger. conhecida para as esp. 
das tabellas dichotomicas, que citamos aqui pela mesma ordem e com a mesma 
numeração. 

Além d'isto indicamos em geral para cada uma das esp. do nosso paiz os 
nomes vulgares portuguezes, as epochas, loc. e gráu de frequencia com que 
apparecem, em conformidade com os dados que temos podido obter. 

Relativamente á dist. geogr. fóra de Portugal damos esclarecimentos 
muito geraes não só a respeito da Hesp. mas tambem de todo o ant. cont. 

Não descemos a minuciosidades relativas á alimentação, costumes, 
nidificação, ctc., porque depois de conhecer-se o nome de uma esp., é facilimo 
encontrar estes esclarecimentos em qualquer livro de ornithologia. O nosso 
fim especial é dar elementos para se determinar o nome das esp., a sua distr. 
geog., epocha de apparecimento e maior ou menor frequencia entre nós. 

Reconhecemos que este trabalho deve conter muitos erros e lacunas, 
especialmente relativos a loc. e epochas de apparecimento das esp. no nosso 
paiz, mas poderá servir de base para se corrigirem os primeiros e preencher 
as segundas e egualmente acreditamos, como já dissemos, que as tabellas 
devem conter erros, apesar do cuidado que tivemos para os evitar. 

Não desconhecemos as censuras a que tudo isto póde dar logar e comtudo 
não hesitamos em fazer esta publicação nem nos arrependeremos de a ter 
feito se com ella conseguirmos fazer comprehender, especialmente a alguns dos 
nossos caçadores, que a caça é mais agradavel quando por meio d'ella se pre- 
tende obter qualquer esp., gr. ou pequena, rara ou desconhecida no nosso 
paiz ou alguma indicação a respeito da epocha de apparecimento ou mudança 
de plum. etc. do que quando se atira apenas á chamada caça propriamente 
dicta. N'esta ultima hypothese desprezam-se raridades que se encontram 


e ME find Ts om rd RE cd EAN fdp o REC 
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e que podem prender a attenção dos caçadores poupando-os ao aborrecimento 
que naturalmente os domina durante os longos intervallos em que não appa- 
recem lebres, coelhos, perdizes ou codornizes. Além disto o prazer de matar 
uma d'estas ultimas peças de caça dura, quando muito, até que se comem e o 
interesse da descoberta de uma esp. nova ou rara persiste. A differença de caçar 
de um ou outro modo torna-se ainda sensivel attendendo a que a caça propria-: 
mente dicta todos a podem obter com dinheiro, mas não podem por egual 
processo alcançar os resultados das caçadas que indicamos, como mais uteis 
para a sciencia e menos fastidiosas para os caçadores e damos no presente 
trabalho, segundo cremos, elementos para que se possa determinar qualquer 
esp. que se obtenha e verificar se é ou não r. e as loc. e epochas em que tem 
já sido capturada, assim como os nomes vulgares já conhecidos. 

Se os caçadores tomarem nota de qualquer falta ou inexactidão que encon- 
trem no presente trabalho, em vista das observações que forem fazendo e 
aproveitarem para as suas col. ou mandarem para os museus as esp. novas 
ou r. que encontrarem, a caça tornar-se-ha para elles mais attrahente e pres- 
tarão grande auxilio aos futuros ornithologistas, 


1 Falco Feldeggi, Schl. (F. lanarius, Sehl. — F, biarmicus, Tayl. 
Hab. — Costas mer. da Hesp. aonde chega na primavera e cria. R.— É 
tambem r. n'outros paizes mer. da Eur. e com. no n. da Afr. 
2 F. Eleonorae, Gen. (F. arcadius, Licht.). 

Hab. — Muito r. no s. da Hesp. e da Eur. e mesmo em Fr.—N, 
O. da Afr. 

F. peregrinus, Tunst. (F. communis, Gm.). 

N. v. — Falcão. 

Hab. — Pouco freqg. Inv. Estarreja até ao Alemtejo. — Em algumas loc. de 
Hesp. segundo Ar. e Bacca é com. e sed. — Ord. nas reg. septent. e tem- 
peradas do ant. cont. emigrando no inv. para o s. até á India e n. 
da Afr, 

4 F. punicus, Lev. (F. barbarus, L. 2). 
N. v. — Naturalmente confundido com o precedente e conhecido pelo 
mesmo nome. 7 
Hab. — Um ind. de Foja (Montemór-o-Velho) existe no M. UT. — No s. 
da Hesp. é tambem rarissimo. — N. da Afr. 
5 JF. subbuteo, L. 
N. v. — Falcão tagarote. 
Hab. — Com. em Port., aonde cria. Desde maio a sept. — Segundo o 
Sr. Bacca é sed. em Granada. — No verão apparece ger. em quasi 
todas as reg. palearcticas e passa o inv. na India e sul da Afr. 
6 F. aesalon, Tunst. (F. lithofalco,, Gm.) ; 
Hab. — Queluz, Montemór-o-Velho, Porto, Desde out. a jan. Muito r. — 


[uálo) 
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Na Hesp. egualmente r. — Reproduz-se no n. da Eur. e Asia e emigra 
no inv. para o s. passando mesmo para a Afr. 
7 F. tinnunculus, L. (Tinnunculus alaudarius, Gray.). 
N. v. — Peneireiro, francelho. Segundo o Sr. Tait. gaviao (Melres, Arcos 
de Val-de-Vez) e gafanhoto, (Porto). 
Hab. — Muito com. e sed. em Port. e Hesp. — Em quasi toda a Eur. e 
Asia, exc. nas reg. arcticas. Apparece tambem no n. da Afr. 
8 F. cenchreis, Naum. (F. tinnunculariws, Vieil. F. Naumanni, Fleish.). 
| N. v. — Como é muito semelhante ao prec. é de presumir que vulg. se 
lhe dê o mesmo nome. 

Hab. — Entre nós muito r. Sabemos apenas que S. M. El-Rei o matou 
na primavera em Villa Viçosa e dignou-se offerecer-nos um ind. E o 
Sr. W. Tait. presume tel-o visto em Beja no mez de abril. — Cria na 
Hesp. e dizem que alguns ind. alli passam o inv. — Durante a prima- 
vera em differentes reg. da Hesp. proximas do Med. — No s. da Afr. 
durante o inv. 

9 F. vespertinus, L. (F. rutipes, Besecke). 
Hab. — Rarissimo na Hesp. — Afr. e paizes mer. e centraes da Eur. 
10 Gypaetus barbatus, L. 

Hab. — Em Port. apenas foi morto um casal, que existe na collecção do 
Sr. D. Carlos. — Na Hesp. diz-se ter apparecido no Guadarrama, 
Malaga, Valencia e Gibraltar. — Em muitas montanhas da Eur. e n. 
da Afr. 

11 Aquila chrysaetos, L. (A. fulva, Sav.?). 

N.v.— Aguia real. (Dr. Alb. Gir. Boc.). Nós temos ouvido dar-lhe 
apenas o nome — aguia —, assim como á esp. seguinte de que vulg. 
se não distingue. 

Hab. — Pouco freq. e sed. nas principaes montanhas de Port. e Hesp. 
— Em toda a Eur. e em gr. parte da Afr. e Asia. Encontra-se tambem 
na America. 

12 A. heliaca, Sav. (A. imperialis, Bechst., A, Adalberti, Brehm.). 

N. v. — Aguia imperial (Boc.). Aguia. 

Hab. — Entre nós prox. nas mesmas loc. em que se encontra a esp. prec, 
mas é mais r. — Paizes mer. da Eur. e n. da Afr. 

18 A, pennata, Gm. (A. minuta e nudipes, Bris.). 
N. v. — Aguia pequena. (Cat. M. L.). 
Hab. — Em Port. pouco freq., prox. nas mesmas Joc. das esp. prec. — 
; Em differentes loc. de Hesp. — Reg. mer. e raras vezes nas reg, 
centraes da Eur., e na Afr. 
14 A, fasciata, Vieil. (A. Bonelli, Less., Nisaetus fasciatus, Bris.). 
Hab. — Tem apparecido desde o Alemt. até á Serrado Marão. Sed. e não 
muito r. — Na Hesp. e em geral nas reg. mer. da Eur. e septent. da Afr, 
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15 


16 


18 


20 


22 


23 


A. clanga, Pall. (A. naevia, Nils.) 

Hab. — Muito r. entre nós. Suppomos que até hoje não tem sido citado 
do nosso paiz, mas segundo crêmos os ind. do M. U. e M. L., citados 
com o nome de A. naevia, Bris., assim como um ind. que possue o 
Sr. D. Carlos pertencem todos a esta esp. — Não sabemos se aos ind, 
citados de Hesp. com o nome de A. naevia, Bris., succederá o mesmo 
que aos nossos. — S. da Eur., Asia e n. da Afr. 

A. naevia, Bris. 

Hab. — Citada de Port. e Hesp., mas julgamos que por se ter confun- 

dido com a esp. prec. — E. e s. da Eur., Asia e n. Afr. 
Pandion haliaétus, Cuv. 

N. v. — Aguia pesqueira, auritrizio (A. Gir.). O Sr. Tait. suppõe que 
em Melres é conhecido pelo nome mugeiro. 

Hab. — Lagoa de Albufeira, Foja (Montemór-o-Velho), proximidades de 
Coimbra. Desde out. a dez. R. — Dizem ser sed. no s. e e. de Hesp. 
— N'uma gr. parte do ant. cont. e mesmo na America. 

Pernis apivorus, L. ? 

Hab. — Suppõe o nosso amigo R. de Carvalho ter visto ha annos um 
ind. de Port. no M. U. Actualmente não existe lá. — R. na Hesp. — S. 
da Eur. Asia e Afr. 

Circaêtus gallicus, Cuv. 

N. v. — Guincho da tainha. 

Hab. — Tem apparecido desde Sines até Ponte de Lima, nos mezes de 
abril a sept. e não é vulg. — Hesp. — Parte central e mer. da Eur., 
Asia e Afr. 

Haliaêtus albicilla, Leach. 

Hab. — Apesar de ser citado de Port. não suppômos que a existencia 
desta esp. entre nós esteja bem averiguada. — R. na Hesp. — Em 
differentes loc. mer. da Eur. e no n. da Afr. 

Milvus regalis, Bris. (M. ietinus, Sav.). 

N. v.— Minhôto, milhano, milhatre, milhatre de rabo de bacalhau, e 
segundo o Sr. Tait. — papapintos — em Anchora. 

Hab. — Com. e sed. em Port. e Hesp. — Reg. temp. da Eur., da Asia e 
n. da Afr. 

M. niger, Bris (M. migrans, Bedd., M. ater, Daud.). 

Hab. — Não é muito r. na primavera desde Lisboa até ao Algarve. — Na 
Hesp. aonde cria dizem ser quasi tão com. como o prec. — Reg. tem- 
peradas da Eur., n'uma gr. parte da Asia e em quasi toda a Afr. 

Elanus caeruleus, Duf. (E. melanopterus, Daud.). 

Hab. — Muito r. em differentes loc. do Alemtejo. Um ind. foi morto em 
julho e os outros no inv. — Em Hesp. egualmente r. — Afr. e ace. no 
s. da Eur. e Afr. É 
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Archibuteo lagopus, Brun. 

Hab. — Foi citado de Hesp. mas os ornithologistas mais recentes não 

o têm encontrado. — N. da Eur. e Asia. 
Buteo vulgaris, L. 

N. v. — Minhôto ou mióto de aza redonda, milhano e segundo o cat. M. 
L. aguia de aza redonda. 

Hab. — Com. e sed. em toda a Pen. — Eur., exc. na parte mais septent., s. 
o. da Asia e n. da Afr. 

B. desertorum, Daud. 

N. v. — Por se confundir vulg. com o prec. deve ter os mesmos nomes. 

Hab. — Um exemplar foi morto por Sua Magestade em Queluz, no mez 
de dez. e offerecido ao M. L. No M. U. ha um ind. que nos parece per- 
tencer a esta esp. mas que não é nitidamente caracterisado. — Acc. no 
s. da Hesp. — Na Eur. encontra-se particularmente no s. e. e é mais 
freq. na Asia e Afr. 

Astur palumbarius, Bechst. 

N. v. — Açor. 

Hab. — Apenas temos um ind. de Penamacôr morto em abril eno M. 
L. ha ind. de Evora, apanhados em fevereiro, e de Portalegre. —-R. em 
geral na Hesp., apparecendo ord. na primavera, mas dizem ser sed. 
em Sevilha. — N'uma gr. parte da Eur., Asia e Afr. 

A. nisus, Pall, (Nisus communis, Less.). 

N. v.— Gavião e segundo o Sr. W. Tait gafanhôto (Porto). 

Hab. — Com. e sed. em toda a Pen. — Encontra-se em todas as regiões 
palearticas. 

Circus aeruginosus, L. (Pygargus rufus, Koch.). 

N.v.— Milhano, milhafre, tartaranhão ruivo dos paues. Segundo o 
Sr. W. Tait sapeiro (Alemtejo). 

Hab. — Não é raro nos sitios pantanosos de Port. e Hesp. e é sed. — Em 
todos os paizes da Eur., exc. na parte mais septent. Tambem existe 
na Ásia e Afr. 

C. cyaneus, L. (C. cinereus, Bris.). 

N. v.— Pilharatos (Cat. M. L.). 

Hab. — Pouco vulgar. Temos conhecimento de differentes ind. obtidos 
desde Evora até Ovar. Sed. — Encontra-se tambem em Hesp. — Em 
quasi toda a Eur., Afr. e Asia. 

C. cineraceus, Mont. (C. pygargus, L.). 

N. v. — Aguia caçadeira (Cat. M. L.). 

Hab. — Prox. nas mesmas circumstancias da esp. prece. em relação ao 
hab. e sed. tambem entre nós. 

C. Swainsoni Smith. (C. pallidus, Sykes.). 
Hab. — Degland diz que é com. em Hesp., aonde os recentes ornitholo- 
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gistas o suppõem muito r. — Encontra-se em differentes reg. mer. da 
Eur., na Asia e no n. da Afr. (1). 
33 Vultur monachus, L. (V. cinereus, Ray.). 
N. v. — Pica osso, abutre. 
Hab. — Não é muito r. e é sed. na Pen. — S. da Eur., Asia en. da Afr. 
34 Octogyps auricularis, Daud. 

Hab. — Diz-se que existe no Museu de Marselha um exemplar capturado 
em Hesp., apesar de ser considerado por uns como extranho á Eur. 
e por outros como apparecendo apenas acc. na Grecia. 

39 Gyps fulvus, Gray. (Vultur leucocephalus, Gm.). 

N.v.— Grypho, abutre. 

Hab. — Sed. e não r. em toda a Pen. No M. U. ha exemplares da var. 
occidentalis, Bp., que alguns consideram como ind. novos do typo. — 
S. da Eur., Asia central e n. da Afr. 

36 Neophron perenopterus, L. 

N. v. — Abutre, abutre do Egypto. (Alb. Gir.). 

Hab — Não é r. em Port. e Hesp. Presumimos ser sed. porque conhe- 
cemos ind. capturados desde março a dez. — Comtudo o Sr. Bacca diz 
que passa o inv. na Afr. e que chega em abril a Hesp. — S. da Eur. e 
raras vezes no n., Afr. e s. o. da Asia. 

37 Bubo maximus, Flem. (B. ignavus, Forst.). 

N. v. — Bufo, corujão 

Hab. — Sed. e com. em toda a Pen. — Em gr. parte da reg. palearctica. 
38 ÀÁsio vulgaris, Flem. (A. otus, Les., Otus europaeus, Steph.). 

N. v. — Môcho. 

Hab. — Tem-se encontrado apenas entre o Porto e Lisboa e só durante o 
inv. Comtudo parece-nos que deve apparecer tambem non. es. de 
Port., mesmo durante o verão como acontece em Hesp. — Em gr. parte 
da Eur. e Asia « no n. da Afr. 

39 A, brachyotus, Boie. (Brachyotus palustris, Gould. B. accipitrinus, Gould. 
Strix cegolius e ulula, Pall.). 

N. v. — Mócho, coruja do nabal. (W. Tait). 

Hab. — Não é r. na Pen. e sabemos que entre nós tem apparecido de 
out. a fev. desde o Porto até Coimbra, Naturalmente encontra-se em 
todo o paiz. — Na Hesp. é mais com. no outomno. — N'uma gr. parte 
do ant. cont. e tambem na America. 





(1) Devemos observar que o Sr. Irby diz ter-se encontrado no s. da Hesp. o 
C. macrurus, Gm. que habita a Afr. mas que geralmente não é citado entre as aves 
da Bur, d 
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40 A. capensis, Smith. 
, Hab. — Conhecemos apenas um ind. de Pancas (Ribatejo), morto por 
| Sua Magestade. — Citado como rarissimo na Hesp. — Ger. é conside- 
3 rado como esp. africana (1). 

41 Scops Aldrovandi, Vill. (S. giw, Scop., S. zorca, Bp.). 

N. v. — Mócho pequeno. 

Hab. — Com. em toda a Pen. aonde cria. Apparece desde março a sept. 
— Reg. temperadas da Eur., o. da Asia e n. da Afr. 

42 Syrnium aluco, Brehm. (Strix cinerea, Ray., Noctua major, Frisch.). 

N.v. — Coruja do mato. 

Hab. — Não é muito rara em Port. e Hesp. e é sed. Deve encontrar-se 
em todo o paiz mas não temos conhecimento de que se tenha observado 
no Alg. e no extremo norte, o que attribuimos á falta de explorações. 
Habita uma gr. parte do ant. cont. e tambem na America. 

43 Noctua minor, Bris. (N. passerina, Bechst., Athene noctua, Scop.). 

N. v. — Mócho. 

Hab. — Muito com. e sed. tanto em Port. como na Hesp. — Em quasi 
toda a Eur. e n'uma gr. parte da Asia e Afr. 

A var. persica, Vieil. (meridionalis, Schleg.) é r. entre nós, 
44 Glaucidium passerinum, L. (Strix pygmaea, Bechst.). 

Hab. — Na nossa Pen. é rarissimo e apenas se tem encontrado em 
Madrid e Granada. — O centro e n. da Eur. e n. da Asia é o seu hab, 
especial. 

45 Strix flammea, L. 

N. v.— Coruja, coruja das torres. 

Hab. — Extremamente com. em toda a Pen. e é sed. — Na Eur. falta 
apenas n'alguns paizes septent. — Existe tambem na Afr. e Asia, 

46 Dryopicus martius, L. 

Hab. — É citado de differentes loc. de Hesp. — Ord. no n. da Eur. e 
na Ásia. 

47 Picus minor, L. (Piculus pusilkus, Bris.). 

N.v. — Peto gallego. (Penafiel segundo W. Tait). 

Hab. — Temos quatro ind. no M. U. das proximidades de Coimbra; um 
morto em out. e tres em jan. Além disto existe tambem um ninho no 
mesmo Museu, pelo que presumimos que esta esp. é sed. no nosso 
paiz. Segundo informações do nosso amigo W. Tait não é r. em 
Penafiel. — Na Hesp., como entre nós, é ger. r. — N'uma gr. parte da 
Eur. 





(1) O A. ascalaphus, Sav. é indicado por Degland como acc. no s, da Eur, 
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48 P. major, L. E 

N.v.—Peto malhado, picapau malhado. Segundo o Sr. Tait cavallo 
rinchante (Abrantes); temos ouvido dar este nome ao Gecinus Sharpi, 
Saund. 

Hab. — Sed. e com. em toda a Pen. — Em toda a Eur. e apparece tambem 
na Asia. 

49 P. medius, L. 

N.v.— Picapau malhado (Cat. M. L.). 

Hab. — Segundo o cat. do M. L. existem neste muzeu 2 ind. de Coimbra, 
um de Queluz e outro de Cintra morto em out. O ind. citado pelo Dr. 
A. Gir., existente no M. U., não é mais do que um ind. novo da esp. 
prec. — Sed. e não r. n'algumas loc. de Hesp. — Em gr. parte das reg. 
temperadas da Eur. 

50 Gecinus canus, Boie. 

Hab. — Citado como muito r. na Hesp. (Granada, Valença, Gerona e 
Madrid). Encontra-se particularmente nos paizes septent. e orientaes 
da Eur. en. da Asia. 

51º G. viridis, L. var. Sharpi, Saund. 

N.v.—Peto real, peto verde, peto rinchão, picapau, picapau verde, 
cavallo rinchão ou rinchante. Segundo o Sr. Tait peito amarello e 
marellão (Melres), peto verdeal (Caldas de Aregos) e cavallinho (Alg.). 

Hab. — As citações feitas relativas ao apparecimento desta esp. na nossa 
Pen., devem referir-se todas, segundo julgamos, á var. Sharpi, Saund. 
Com. e sed. em toda a Pen., aonde substitue o typo da esp. que se en- 
contra n'uma gr. parte da Eur. 

52 Iynx torquila, L. 

N.v.— Torcicollo, papa formigas, piadeiro, doudinha (Bragança), 
Passa fomes (Caldas da Rainha), e segundo o Sr. Tait Peto de chuva 
(Porto) e retorta (Penafiel). 

53 Cuculus canorus, L. 

N, v. — Cuco. 

Hab. — Apparece freq. desde março a out. em toda a Pen. — Eur. e Asia 
central emigrando no inv. para a Afr. central e s. da India. 

94 Oxylophus glandarius, L. 

N. v.— Cuco rabilongo, pega cuca (Estarreja). 

Hab. — Tem-se encontrado em quasi todo o nosso paiz; apenas não O 
temos visto citado dos extremos n. e. s. Pouco freq. Apparece desde 
março a agosto e cria em Port. — Dizem ser sed. na provincia de 
Sevilha. — S. da Eur., Asia e Afr. 

do Merops apiaster, L. 

N. v.— Abelharuco, melharuco, abelhuco (W. Tait), gralha nas Caldas 

de Arêgos e melheirós em Abrantes e Santarem (W., Tait). y 
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Hab. — Com. na Pen, desde abril a sept. — Não costuma emigrar muito 

para o n. da Eur. e passa o inv. nos. da Afr. 
Alcedo hispida, L. 

N. v.— Guarda-rios, pica-peixe, pisco-ribeiro. Segundo o sr. Tait têm 
ainda em differentes loc. os nomes seguintes: rei do mar, marisqueiro, 
marinheiro, chasco do rego, passa rios, piçorelho, juiz do rio. 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Eur. exc. no extr.n., Asiae Afr, 

Ceryle rudis, L. 

Hab. — Segundo Degland foi capturado em Hesp. Nestes ultimos tempos 
não se tem encontrado na Pen. — Reside na Afr. e o. da Asia appare 
cendo tambem ace. no s. da Eur. 

Nucifraga caryocatactes, L. 

Hab, — Segundo o sr. Tait ha 20 annos que foi capturado um ind. du-- 
rante o inv. em Estarreja. — Apparece na Hesp. — O n. da Eur. e Asia 
constituem a sua habitual residencia. 

Corvus, corax, L. (C. maximus, Scop.). 

N. v.— Corvo. 

Hab. — Sed. e com. em toda a Pen. —N'uma gr. parte da região palearctica. 
C. frugilegus, L. 

N. v.— Gralha, gralha calva. 

Hab. — Temos noticia de ind. capturados desde Estarreja até Villa Viçosa, 
mas de certo se encontra em todo o paiz. É muito com. Apparece 
desde nov. a março, — Dizem ser sed. em Sevilha — Ord. no n. da Eur. 
e da Asia occ. emigrando de inv. até ao n. de Afr. 

C. corone, L. 

N. v.— Gralha, corvo. 

Hab. — Menos com. do que a esp. prec. tanto em Port. como na Hesp. 
Alguns são sed. no n. do nosso paiz aonde criam. — Gr. parte da Eur. e 
Asia, chegando até ao n. de Afr. no inv. 

C. monedula, L. 

N. v.— Cuneta, (Cat. M. L.). 

Hab. — Tem-se encontrado desde o Porto até ao Alemt. em fev. e 
março. Muito r. — Cria n'algumas loc. de Hesp. — Com. no centro e 
n. da Eur.; Asia e n. da Afr. 

C. corniz, L. 

Hab. — Ace. na Hesp. — Em quasi toda a Eur., exc. no extremo n.; oce. 
da Asia e n. da Afr. 

Pyrrhocorax graculus, L. (Coracias graculis, L.). 

N. v.— Gralha de bico vermelho e segundo o sr. Tait. corvacho (Serra 
da Estrella) e corvo pequeno (Cabo de S. Vicente). 

Hab. — Sed. e não raro em differentes loc. desde o s. até ao n. da Pen 
— Parte central e s. da Eur. e Asia e n. da Afr, 
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65 Pyrrhocorax alpinus, Koch. (Fregilus pyrrhocoraz, L.). 

Hab. — O sr. Dr. Alb. Gir. cita-o entre as aves que com certeza existem 
em Port. Não nos consta comtudo que tenha sido encontrado entre 
nós. — No s. da Hespanha diz-se ser vulgar e sed. — Em differentes 
regiões da Eur. central e mer. 

66 Pica caudata, L. (P. rustica, Scop.). 

N. v.— Pega. 

Hab. — Sed. e freq. em muitas loc. de Port. e Hesp. — Em gr. parte da 
Eur. Asia en. de Afr. 

67 P. cyanea, Pall. (Cyanopica Cooki, Bp.). 

N. v.— Rabilongo, pega azul. No s. do Alemtejo e Alg. charneco (W. 
Tait). 

Hab. — Tem-se encontrado desde Penamacôr até ao Alg. durante todo 
o anno. Muito menos freq. do que a prec. esp. e mais com. no s. do 


que no n. — Hesp., especialmente nas reg. mer. — N. da Afr. e 
Asia oce. 
68 Garrulus glandarius Bris. 
N. v.— Gaio. 


Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Com, na Eur. exc. no n. 

Pouco freq. no n. da Afr. e s. o. da Asia. 
69 Coracias garrula, L. 

N. v.— Rollieiro. 

Hab. — Desde junho a sept. tem apparecido algumas vezes desde Al- 
bergaria-a-Velha até ao Alemt. — Em differentes loc. da Hesp. — N. 
da Afr. e s. da Asja. 

70 Oriolus galbula, L. 

N. v.— Papafigo, marellante, ou amarellante (Bragança). Segundo o 
sr. Tait figo-louro (Melres) e marantewu (Villa Real), Bartholomeu 
(A. Gir.). 

N. v.— Desde maio a sept. com. em toda a Pen., aonde cria. — Eur. 
central e mer. e s. da Asia. Inverna na Afr. 

71 Sturnus vulgaris, L. 

N. v. — Estorninho. 

Hab. — Muito com. de inv. na Pen., e tem apparecido em todos os mezes, 
exc. desde abril a junho. Nos extr. n. e s. de Port. não nos consta que 
tenha sido capturado mas deve ahi apparecer. — No n. da Eur. e o. 
da Asia e de inv. emigra até ao n. da Afr. 

Sturnus unicolor, Marm. 

N. v. — Estorninho, Estorninho preto. 

Hab. — Sed. na Pen. Consta-nos que tem apparecido em todo o paiz, 
exc. no Alg., aonde deve tambem encontrar-se. Muito com. non. aonde 
se abriga e dorme nos pombaes. — S. da Eur. / 
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73 Pastor roseus, L. 

Hab. — Têm-se encontrado no s. da Hesp. em differentes loc. — Cria no 

s. da Eur., apparece no n. da Afr. e inverna na India. 
74 Lanius nubicus, Licht. 

Hab. — Foi capturado em 1878 em Gibraltar. — Apparece ord. no s. e. 
da Eur. na primavera e passa o inv. no n. e. da Afr. 

to L. minor, Gm. 

Hab. — Muito r. na Hesp. aonde apparece ás vezes na primavera, como 
acontece n'outros paizes da Eur. De inv. reside no s. da Afr. 

76 L. excubitor, L. 

Hab. — Foi indicado pelos srs. Dr. Alb. Gir. e Boc. como pertencente à 
nossa fauna. Comtudo no M. U. não existe e na lista das aves que 
ultimamente recebemos do M. L. tambem não vem mencionado. — Na 
Hesp. tem apparecido na primavera e dizem que cria nos Per. — Reside 
especialmente no centro da Eur. mas encontra-se tambem no s. e 
na Asia. 

77 JL. meridionalis, Tem. 

N. v.— Picanso, picanso real, picanso bacoreiro, picanso pedrez (Bra- 
gança). 

Hab. — Em toda a Pen. e sed. De verão nas montanhas e de inv. nas 
planicies — Fr., Italia, Sicilia e Argel, 

8 L. Tschagra, Bp. 

Hab. — Diz-se ter apparecido no s. de Hesp. — A sua habitual residencia 
é on. da Afr. 

79 L. rufus, Bris. (L. pomeranus, Sparr., L. auriculatus, Mull.). 

N. v. — Picanso, picanso de barrete ou barreteiro. Segundo o sr. Tait 
pardal real (Arcos), pintaloporco (Villar Chã de Maia), picaporco 
(Porto e Penafiel), tanjarro (Melres), carapuço (Abrantes). 

Hab. — Muito com. desde março a out. em toda a Pen. — Eur. central e 
especialmente mer. Encontra-se egualmente na Asia e passa o inv. no 
s. da Afr. 

80 L. collurio, L. 

Hab. — A 9 de junho foi morto um ind. na ilha de Conguedo do rio Minho, 
aonde estava creando e existe na colleeção do sr. Tait. — Na Hesp. é 
r. — Pouco freq. na Eur. central e mer. durante a primavera. Appa- 
rece tambem na Asia e inverna na Afr. 

81 Miliaria europaea, Bris. (Emberiza miliaria, L.). 

N. v.— Trigueirão, tem-te-na-raiz (Bragança). Segundo o sr. Tait pas- 
sarinho trigueiro (Esmoriz), chicorrio (Quarteira, no Algarve). 

Hab. — Sed. e com. em toda a Pen. — Eur., exc. no n. e apparece tambem 
na Asia e Afr. 

82 Plectrophanes nivalis, L. (Emberiza nivalis, L., E. glacialis, Lath.). 
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Hab. — Muito r. Matei alguns ind. na Foz do Douro em sept., aonde tam- 
bem tem sido morto pelos srs. W. e Alfredo Tait. durante os inv. 
rigorosos. — R. na Hesp. — Habita ord. as reg. arcticas da Eur. Ásia 
e Am. 

83 Emberiza hortulana, L. 

Hab. — Capturamol-o durante o verão perto de Coimbra e foi morto 
outro ind. na Serra do Bussaco — Na Hesp. dizem ser sed. e não r. 
n'algumas loc. — Ger. suppõe-se que vizita a Eur. e Asia na primavera 
e que inverna na Afr. 

84 E. caesia, Cretz. 

Hab. — Citada pelo sr. L. Seone como tendo apparecido acc. em Granada 

— Afr. e acc. na primavera no s. da Eur. 
85 E. cirlus, L. 

N.v.— Sia, siocho, sicia, escrevedeira, senteeciro (Castello de Paiva 
segundo o sr. W. Tait). 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Eur. central e mer., Asia 
menor e n. o. de Afr. 

86 E. citrinella, L. 

Hab. — Conhecemos apenas tres ind. de Port. Matamos dois na Guarda 
em jan. e posteriormente vimos um ind. no M. L. — Na Hesp. é raro, 
apparece especialmente no outomno e inv. e dizem que alguns são sed. 
— N'uma gr. parte da Eur. e r. na Ásia. 

87 E. palustris, Savi (E. pyrrhuloides, Pall.). 
Não é r. nos. ee. de Hesp. desde out. a março e suppõe-se que é 
sed. nalgumas loc. — Ord. no s. e. de Eur. e o. da Asia. 
88 E. schoeniculus, L. (E. arundinacea, Gm.). 

N. v.— Emberiza dos caniços (W. Tait). 

Hab. — Tem apparecido ord. desde o Alg. até Aveiro, durante o inv. e 
não é r.; na collecção de Sua Magestade ha um ind. morto em maio. — 
Na Hesp. é freg. de inv. e diz-se que é sed. perto de Murcia. — Numa gr. 
parte da Eur. e r. na Asia e n. da Afr. 

89 E. cia, L. 

N. v.— Trigueiro. 

Hab. — Sed. e freg. em differentes loc. de Port. e Hesp. — Ord. affasta-se 
poúco dos paizes limitrophes do Med. 

90 E. rustica, Pall. (E. lesbia, Savi., E. fucata, Pall.). 
Hab. — Diz-se ter apparecido uma vez na Hesp. — Ord. no n. da Asia e 
cria no n. e. da Eur. 
91 E. pusilla, Pall. 
Hab. — Muitissimo r. na Hesp. durante o inv. — N. da Afr. e Asia. 
92 Montifringila nivalis, L. 
Hab. — Na Hesp. é r. e sed, no alto da Serra Nevada e Per. e desce para 


q a 


SPAM ES A PR a RO sol SD A pe DO O pages pre Re O finhe dna des EO A 


E R 





AVES DA PENINSULA IBERICA 13% 


as planicies nos inv. rigorosos. Diz-se que foi capturado um ind. em 
Malaga. — Nas altas montanhas do s. da Eur. e centro da Asia. 
93 Fringilla coelebs, L. 

N. v. — Tentilhão, segundo o sr. Tait pintalhão (Vieira, Arcos, Valença 
e Recarei), pimpalhão (Santo Thyrso, Fafe e Alto Minho), Cnincalhão 
(Penafiel, Melres e Caldas do Gerez), chopim (Foz do Douro), pimpim 
(Candal, Foz do Douro e Esmoriz). — Com. em quasi toda a Eur. 
R. no n. o. da Afr. e ainda mais r. no o. da Asia. 

94 TF. montifringilla, L. (T. septentrionalis, Br.). 

N. v.— Ord. deve ser conhecida pelos mesmos nomes da esp. prec. por 
se confundir com ella, porém muitos distinguem-n'a e dão-lhe o nome 
de tentilhão montez. 

Hab. — Nos inv. rigorosos não são raros em Port. eno M. L. ha um ind. 
capturado em sept. — Na Hesp. cria nas montanhas do n. — Ord. no 
n. da Eur. no verão e emigra para o s. no inv. Apparece tambem no 
s. da Asia e Afr. 

95 Carduelis elegans, Steph. (Fringilla carduelis, L.). 

N. v.— Pintasilgo e segundo osr. Tait milheira galante (Beira) e pinta 
cardeira (Coimbra). 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. e muitos emigram de inv. para 
o s. — Eur., o. de Asia e n. da Afr. 

96 Chrysomitris spinus, L. 

N. v. — Pintasilgo verde, lugre. Segundo o sr. Tait. canario de França 
(Foz do Douro) e freirinha (Porto). 

Hab. — Em out. e especialmente no inv. temos morto e visto gr. numero 
de ind. desta esp. e n'alguns inv. não os temos encontrado. Não sei 
se existem non. e s. de Port., mas naturalmente existem tambem. — 
Na mesma epocha apparece irregularmente na Hesp. — Em gr. parte 
da Eur., o. da Asia e n. da Afr. 

97 C. citrinella, L. (Citrinella alpina, L.). 

Hab. — Muito r. na Hesp. — Ord. nas reg. montanhosas do s. o. da 
Eur. 

98 Cannabina linaria, L. (Linaria rufescens, Vieil. L. borealis, Vieil.). 

Hab. — Apparece acc. no outomno em differentes regiões da Hesp. — 
Ord. na Eur. septent. e central e existe tambem na Afr. e Asia. 

99 CG. Flavirostris, L. (C. montium, Bp.). 

Hab. — Apparece r. vezes como a esp. prec., no outomno, no s. ee. da 
Hesp. — S. o. da Eur. e apparece tambem em gr. parte da Asia e no 
Egyrpto. 

100 C. linota, Bris. 

N.v.— Pintarroxo e segundo o Sr. Tait linhaça vermelha (Vianna), 

milheiro (Porto), cacherá (Melres), milheirinha (Esmoriz). 
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Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Oce. do ant. cont., exc. na 

parte mais septent. Apparece tambem no s. o. da Asia. 
Serinus meridionalis, Bris. (S. hortulanus, L.). 

N. v.— Milheira, milheirica, chamariz, sereno, serzino e segundo o Sr. 
Tait. riscada (Villar Chã de Maia), milheiro galante (Recarei). 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Gr. parte da Eur. central 
e mer., Asia menor e n. da Afr. 

Passer montanus, L. 

Hab — Apparece de inv. no s. e e. da Hesp. em companhia com a esp. 
seguinte e dizem que cria no n. e que é sed. na Serra de Murcia. — 
Ord. no n. da Eur. eno s. en. da Afr. de inv. 

Passer domesticus, L. 

N.v.— Pardal, pardal dos telhados, pardal ladro, pardal das igrejas. 

Hab. — Vulgarissimo e sed. em toda a Pen. e na maior parte do ant. 
cont. 

Passer italicus, Vieil. 

Hab. — Apparece na Hesp. nos inv. rigorosos. — Ord. na Italia e 
Corsega. 

Passer hispaniolensis, Tem. 

Hab. — Muito com. e sed, na Andaluzia. — Alguns emigram de inv. 
para o n. da Afr. e apparece tambem na India. 

Petronia stulta, Bris. (Passer petronia, L.). 

N.v.— Pardalfrancez, pardal dos rochedos, pardal do monte. Segundo 
o Sr. Tait pardal da India, pardal girio (Melres), piriz (Bragança, 
Ribatejo), pardaloca franceza (Abrantes). 

Hab. — Com. e sed. em muitas loc. da Pen. — Eur. mer. e central, n. da 
Afr. e Asia central. 

Pyrrhula vulgaris, Bris. (P. curopaea, Vieil.). 

N. v.— Pisco chilreiro, Dom. Fafe, segundo o Sr. Tait cardeal, (Pena- 
fiel) e tentilhão da India (Melres). 

Hab, — Não é freq. na Pen. Em Port. sabemos que tem apparecido 
entre Coimbra e Braga desde fev. a julho. — Eur. central e mer. 

Ligurinus chloris, L. 

N. v.— Verdilhão. 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen, — Ord. no oce. da Eur. central 
e mer. apparecendo tambem para e. até a Asia e no n. da Afr, 

Coccothraustes vulgaris, Pall. 

N.v.— Bico grossudo, pardal do norte. Segundo o Sr. Tait chimca- 
lhão do norte (Penafiel) e bico gordo (Caldas de Aregos). 

Hab. — Desde Evora até ao Alto Douro. Pouco com. ord., mas é sed. 
De verão emigra para as regiões septent. ou para as montanhas. — 
Na Hesp. diz-se não ser raro especialmente desde o outomho até á 
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primavera. — Na Eur, até 60º de lat., em gr. parte da Asia e no n, 
da Afr. 
Loxia curvirostra, L. 

N. v.— Cruza-bico, trinca-nozes. 

Hab. — Tem-se encontrado desde Cintra até ao Porto e quasi sempre 
de inv. e em pequeno numero. Com tudo ha annos que appareceram 
em gr. quantidade perto de Coimbra no mez de sept. e outubro. — 
Cria na região central de Hesp. e é abundante, emigrando para os. 
nos inv. rigorosos. — N'uma gr. parte da Eur., Asia e n. da Afr. 

Obs. — A L. bifasciata, Brehm. citada de Port. pelo Sr. W. Tait 
por indicação do Sr. Roza, como existindo no M U., deve referir-se 
á esp. prec. 
L. pityopsittacus, Bechst. 

Hab. — Tem-se citado como existente na Hesp. e creando ahi. — Ord. 

habita o circulo aretico e emigra para o s. da Eur. e Asia. 
Corytus enucleator, Flem. 

Hab. — O Sr. Seoane diz que acc. tem apparecido perto de Granada e 
na base da Serra Nevada, — Ord, nas regiões arcticas do ant. e novo 
cent. 

Carpodacus erythrinus, Gray. 

Hab. — Citam-se da Hesp. um pequeno numero de ind. — Ord. nas 

reg. do n. o. da Eur. e na Asia. 
Erythrospiza githaginea, Licht. 

Hab. — Diz-se que é rarissima e de apparecimento acc. na Hesp. — 
Ord. é considerada como esp. da Afr. e da Asia. 

Certhilauda desertorum, Stanl. (O. bifastiata, Licht., O. alawdipes, Dut.). 

Hab. — Cita-se de Hesp. — Afr. 

C. Duponti, Vieil. 

Hab. — Tem sido citada de Hesp. — Entre nós só nos consta que 
tenha apparecido no Alfeite a var. lusitanica, Boc., desde junho a 
sept. 

Otocorys bilopha, Tem. 

Hab. — Segundo o Sr. Bacca e Lillford. foi encontrado na Hesp. — Asia 
e Afr. 

Alauda calandra, L. 

N. v.— Cochicho e segundo o Sr. Tait calandra (Villa Real de Santo 
Antonio). — Nas regiões proximas do med. 

A. lusitanica, Blyth. (A. deserti, Calb.). 

Hab. — Ha annos que ferimos uma cotovia perto de Coimbra, e pre- 
sumimos não poder ser senão um ind. d'esta esp. Para a estudar 
vagarosamente mettemol-a n'uma passareira e no dia immediato tinha 
desapparecido, — Cita-se do s. e e. de Hesp. — Afr, 
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120 A, cristata, L. 

N. v.— Cotovia, cotovia de poupa ou patorra. Segundo o Sr. Tait 
poupinha (Gagalhosa) e calandra (Caldas de Aregos). 

Hab. — Sed. e com. em toda a Pen. — Em gr. parte da Eur. e Asia 
central e mer. e no n. da Afr. 

121 A, arvensis, L. 

N. v.— Laverca, cotovia, calandra (Monchique segundoo Sr. W. Tait). 

Hab. — Muito com. na Pen. dur. o inv. em que se encontram bandos 
enormes e alguns ind. são sed. — Em gr. parte da Eur., na Ásia e 
de inv. no n. da Afr. 

122 A, arborea, L. 

N. v. — Cotovia, cotovia pequena (W. Tait). 

Hab. — Com. e sed. na Pen. — Em gr. parte da Eur., no o. da Asia e 
n. da Afr. 

123 A, brachydactyla, Leisl. 

N.v. — Carreirola, cotovia, calandra gallega (Estoi no Alg., segundo 
o Sr. Tait). 

Hab. — Apparece freq. desde abril a out. em toda a Pen. — Eur. central 
e mer., Ásia occ. e Afr. septent. 

124 A. pispoletta, Pall. 

Hab. — Da nossa Pen. cita-se apenas um ind. capturado em agosto em 

Malaga. — Russia mer. 
125 A. baetica, Dres. 

Hab. — Tem-se encontrado desde jan. a abril no sul da Pen. Em fev. 
e março é com, no Alg. 

126. Anthus trivialis, L. (A. arboreus, Bris.). 

N. v. — Sombria (nome applicado ger. a todas as esp. d'este gen.), Cia 
(W. Tait), nome que temos ouvido dar apenas a algumas esp. do 
gen. Emberiza. 

Hab. — Sabemos que se tem encontrado freqg. desde agosto a nov. entre 
Sines e o Porto, mas deve existir em todo o nosso paiz. — N'algumas 
reg. do n. de Hesp. é sed. e no inv. apparece no s. — Em gr. parte 
da Eur. e Asia na primavera, e no inv. no n. da Afr. 

127 A. pratensis, L. 

N. v. — Sombria, petinha, cia (W. Tait). 

Hab. — Muito com. na Pen. desde out. a abril (em que já é r.). 
Consta-nos que têm apparecido entre Lisboa e Porto, mas devem 
encontrar-se em todo o nosso paiz. — Diz-se que alguns são sed. no 
centro da Hesp. — Ord. emigram na primavera para o n. da Eur., 
mas apparecem tambem na Asia e Afr. 

128 A. spinoletta, L. (A. aquaticus, Bechst.). 
N. v.— Sombria, / 
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Hab. — Muito menos com. do que a esp. prec. tem-se encontrado entre 
nós proximamente nas mesmas epochas, ord. perto da agua. O Sr. 
Tait viu em julho um ind. em Mathosinhos. — Reg. mer. e centraes 
da Eur. e de inv. na Afr. e Asia. 

129 A. obscurus, Pen. 

N. v. — Sombria. 

Hab. — Pouco freq. Tem-se encontrado desde o Alg. até ao Porto durante 
os mezes de outubro e março. — Não nos consta que se tenha encon- 
trado na Hesp. — De inv. no centro e s. da Eur. e na primavera emigra 
para o n. da Eur. 

130 A. campestris, L. 

Hab. — Ord. pouco freq. na Pen. Entre nós tem apparecido desde o 
Alemtejo até quasi ao extremo n. de Port. e nunca a encontramos 
senão desde maio a agosto. — Diz-se que no s. da Hesp. apparece 
mesmo de inv. — No centro e s. da Eur. e inverna na Afr. e India, 

131 A. Richardi, Vieil. 

Hab. — Rarissimo na Pen. De Port. não conheço senão um ind. que 
matei em Esmoriz no mez de agosto e que existe no M. U. — Ord. 
no centro da Asia e inverna no n. o. da Afr. Na Eur. é considerado 
como ave de passagem. 

182 Motacilla sulphurea, Bechst. 

N. v. — As esp. do gen. Motacilla, Lin. e Budytes, Cuv., são em geral 
conhecidas pelos nomes seguintes: — lavandeiras. lavandiscas, 
alveolas, arveolas, arvellas e boieiras e quando têm o peito am, 
accrescentam á designação generica amarella. Assim dizem lavan- 
deira amarella, etc. Indicaremos portanto apenas alguns nomes 
especiaes. O Sr. Tait menciona para esta esp. os nomes lavandisca 
da India (Porto), e boieira da agua (Penafiel). 

Hab. — Sed. e freq. na Pen. mudando comtudo de loc. segundo as 
epochas. — Reside na Eur. central e mer. mas algumas vão de inv., 
para a Asia e n. da Afr. 

133 M. alba, L. < 

N. v. — Além dos nomes genericos já indicados para a M. sulphured, 
Bechst. o Sr. Tait indica gonçalinho (Villar Chã de Maia), arvellicha 
(Angeja, Aveiro), avelroa (Abrantes). 

Hab. — Abundante na Pen. e em gr. parte sed. Algumas emigram na 
primavera para on. Em fev. temos visto bandos enormes que dormem 
nas palmeiras do Jardim Botanico de Coimbra. — Apparecem alguns 
ind. no o. da Asia e n. da Afr. 

134 M. Yarrelli, Gould. (M. lugubris, Tem.). 

N.v. — Vulg. não se distingue da prec. e é de presumir que seja 

conhecida pelos mesmos nomes.” 
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Hab. — Não é rara entre nós e sabemos que se tem encontrado entre 
o Porto e Coimbra desde out. a março. — Deve porém encontrar-se 
tambem para o n. e para o s. — Na Hesp. considera-se r. — Cria no 
n. e no outomno e inv. vem para o oce. da Eur. e n. da Afr. 

135 Budytes lava, L. 

N. v. — Presumo que vulg. se confunde com a M. sulphurea, Bechst. e 
deverá portanto ser designada pelos mesmos nomes. 

Hab. — Tem apparecido e é muito com. desde jan. a sept. entre Sines 
e o Porto. Em sept. temos visto grandes bandos perto do mar. — 
Na Hesp. é abundante especialmente na primavera e outomno. — Eur. 
e Asia central e mer. e tambem na Afr. 

136 B. Rayi, Bon. 

N.v.— Além dos nomes genericos não conhecemos nome especial 
para esta esp. 

Hab. — Muito r. entre nós na parte central de Port. Tem apparecido 
ord. em sept., out. e nov. Comtudo o Sr. Tait viu um ind. em maio 
perto de Mattosinhos. — Na Hesp. apparece na primavera e outomno, 
sendo com. n'esta ultima epocha na Andaluzia. — Centro e s. da Eur. 
e de inv. na Afr. 

137 B. cinereocapilla, Bon. (B. viridis, Gen.). 

Hab. — R. na Hesp. nas mesmas loc. e epochas em que apparece a B, 

flava L. — Em differentes reg. de Eur. Asia e Afr. 
138 B. melanocephala, Licht. 

Hab. — Na primavera e outomno encontra-se ás vezes no s. da Hesp. 

— Ord. desde o s. e. da Eur. até á Asia central e inverna na Afr. 
139 Chelidon urbica, L. 

N. v.— Andorinha, andorinha das casas, andorinha das janellas e 
andorinha dos beiraes. 

Hab. — Vulgarissima desde a primavera até ao outomno em toda a Pen. 
Entre nós começam a apparecer ás vezes em fev. e partem em out. 
— Apparece em gr. parte da Eur. e deinv. encontra-se na Asia e Afr. 

140 Cecropis rustica, L. 

N. v.— Andorinha. andorinha das minas, andorinha das chaminés. 

Hab. — Muito com. em toda a Pen. Exc. nos mezes de dez. e jan. 
sabemos que se tem encontrado entre nós durante o resto do anno. 
— Especialmente de inv. encontra-se na Ásia e Afr. 

141 OC. rutula, Tem. (C. alpestris, Pall., C. daurica, Lath.). 

Hab. — Rarissima na Hesp. — R. no s. e centro da Eur. Inverna no 

s. da Asia e n. da Afr. 
142 Cotyle riparia, L. 

N. v.— Andorinha e segundo o sr. Tait é tambem chamada pedreiro 

das barreiras e pedreirinho. / 
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Hab. — Em toda a Pen. e apesar de não ser muito freq. apparece ás 
vezes em gr. bandos. Entre nós tem apparecido desde abril a sept. 
— Vizita na primavera uma gr. parte da Eur. e s. da Asia e inverna 
no s. da Afr. 

148 C. rupestris, Scop. 

N. v.— Andorinha das rochas, andorinha de inverno e segundo o 
sr. Tait andorinha brava (Melres). 

Hab. — Não é r. e é sed. em toda a Pen. — S. da Eur. e Asia e n. 
da Afr. 

144 Cypselus melba, L. (C. alpinus, Tem.). 

N. v.— Andorinhão, gaivão, ferreiro. 

Hab. — Tem-se encontrado desde Abril à sept. e não é raro em todo o 
paiz, exc. no n. aonde deve tambem existir. — Na Hesp. é tambem: 
com. — Passa o inverno na Afr. ena primavera vem para a Eur. e Asia 

145 C. apus, L. 

N. v.— Pedreiro, guivão, ferreiro, guincho, zirro e segundo o sr. Tait 
papalvo, gavião (Penafiel), arvião, andorinha (Peniche), catavento 
(Santa Clara a Velha e Alg.). 

Hab. — Muito com. desde a primavera até ao outomno em toda a Pen, 
e em gr. parte da Eur. e Asia e de inv. vae para o s. da Afr. 

146 Caprimulgus europacus, L. 

N. v. — Noitibó, pinta ou pita cega e segundo o sr. Tait boas noites. 
(Porto e Alto Douro) e cá vai (Abrantes). 

Hab. — Freq. de verão em toda a Pen. Um ind. foi encontrado ainda 
em nov. pelo sr. Dr. L. Vieira. — Em gr. parte da Eur. e na Ásia à 
partir da primavera até ao outomno em que emigram para a Afr. 

147 C. ruficollis, Tem. 

N. v. — Deve ter os mesmos nomes que o prec. com que se confunde 
vulgarmente. 

Hab. — Não é r. para o s. de Lisboa. Para o n. temos noticia apenas de 
um ind. que vimos na Guarda em maio. No M. L. existe apenas um 
ind. eno M. U. outro offerecido por Sua Magestade que possue muitos 
exemplares. Apparece na mesma epocha da esp. prece. tanto em Port. 
como na Hesp. — Fóra da Pen. tem prox. a mesma dist. geog. do €, 
europaeus, L. 

148 Butalis grisola, L. 

N.v.— Taralhão, papamoseas. 

Hab. — Com. em todo o nosso paiz, aonde apparece desde maio a nov.; 
mas é especialmente com. em sept. e out. — Na Hesp. é egualmente 
muito com. — Em toda a Eur. e Asia exe. no extr. n. e inverna 
na Afr. 

149 Muscicapa atricapilla, L. 





144 AVES DA PENINSULA IBERICA 


N.v.— Taralhão, papamoscas. 

Hab. — Freg. desde o n. de Port. até Coimbra e suppomos que se 
encontra em todo o paiz porque na Hesp. apparece no s. no outomno 
e na primavera e dizem que cria em Granada. — Eur. central e 
mer. desde a primavera até ao outomno, devendo considerar-se da 
passagem n'algumas loc. Apparece tambem na Asia e inverna espe- 
cialmente na Afr. 

150 M. collaris, Bechst. 

Hab. — É citado de Port., mas não temos a certeza da sua existencia 
entre nós — Na Hesp. dizem que apparece ás vezes na primavera e 
verão n'algumas loc. — Differentes reg. do centro e s. da Eur. e 
inverna na Afr. 

151 Erythrosterna parva, Bechst. 

Hab. — Rarissima na Hesp. — Centro e s. da Eur., exc. no inv. em 

que passa para a Afr. 
152 Ampelis garrulus, L. 

Hab. — Diz-se ter sido capturado algumas vezes na Hesp. — Ord. no 
n. do ant. cont. afastando-se um pouco para o s. durante o inv. em 
que apparece mesmo no n. da Afr. 

153 Upupa epops, L. 

N. v. — Poupa, boubella (Bragança) e poupa pão (em Lamego segundo 
o sr. W. Tait). 

Hab. — É uma das aves de arr. est. que chega mais cedo. Já as temos 
visto em Fev. e partem no outomno. Com. em toda a Pen. Segundo 
o sr. Tait. menos com. no Alg. — Centro es. da Eur. e Asia. Inverna 
na Asia e Afr. 

154 Sitta europaea, L. Var. caesia M. e Wolf. 

N. v.— Trepadeira, picapau cinzento. Segundo o sr. Tait trepadeira 
azul (Penafiel), carapito (Traz-os-Montes), alhorea (Melres) e batoco 
(Abrantes). 

Hab. — Encontra-se desde o s. ao n. da Pen. mas não distribuida uni- 
formemente. Falta em muitos reg. en'outras é com. e sed. De inv. é 
que a temos encontrado mais vezes. — Centro e s. da Eur., s. da Asia 
e Argel. 

155 Tichodroma muraria, TI. 

Hab. — Não nos consta que tenha sido capturada entre nós senão um 
ind. que matou no outomno e me offereceu o sr. Dr. José Maria Rodri- 
gues da Costa na serra do Zorro a e. de Coimbra e que eu mandei para 
o M.U. Encontra-se porem tambem na Serra da Estrella segundo nos 
informa o sr. Fr. Moller. — Na Hesp. é egualmente r. em differentes 
montanhas aonde cria. — Reg. montanhosas do centro e especial- 
mente do s. da Eur, e Asia. A 
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156 Certhia familiaris, L. 

N. v.— Trepadeira. Segundo o sr. Tait subideira (Cerva e Celorico 
de Bastos) e serigaita (Penafiel). 

Hab. — Sed. e muito com. em toda a Pen. — N'uma gr. parte da Eur. 
e da Asia. 

157 Troglodytes europaeus, L. (T. parvulus, Koch.). 

N. v.— Carriça. 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Em toda a Eur., exc. no n., 
e no o. da Asia e n. da Afr. 

158 Cinclus aquaticus, Bechst. (Hydrobata cinclus, L.). 

N. v. — Melro peixeiro, melro do rio, melro d'agua, melro de peito 
branco, melro cachoeiro (Bragança), passaro coucou (Gerez, segundo 
o sr. Tait). 

Hab. — Não é muito r. e suppomos ser sed. em Port., mas não nos 

"* consta que se tenha encontrado ao s. de Miranda do Corvo. — Na 
Hesp. dizem que cria nas altas montanhas e emigra para os. no inv. 
— Habita especialmente o centro da Eur. e não sabemos que se tenha 
encontrado na Asia nem na Afr. 

159 Panurus biarmicus, L. 

Hab. — Apesar de se encontrar em muitas loc. de Hesp. e ser sed. 
n'algumas não se tem encontrado em Port. — Em muitos reg. do 
centro da Eur. e no s. o. da Asia. 

160 Orites caudata, Koch. var. rosea Blyth. (Acredula Zrbii., Sharpe e Dres.). 

N.v. — Rabilongo, megengra, fradinho (Dr. Alb. Gir.). 

Hab. — Temos encontrado esta var. na Guarda e em Coimbra, aonde é 
sed. e não rara. — É tambem sed. em differentes reg. da Hesp. — O. e 

“Ss. da Eur. 

161 Aegithalus pendulinus, Boie. 

Hab. — Cria no s. e e. da Hesp. aonde apparece tambem no outomno. 

— S. da Eur. e Turquestan. 
162 Parus cristatus, L. 

Hab. — Com. e sed. em differentes loc. da Pen. Não temos noticia de 
ter-se encontrado em Port. senão entre o Porto e Lisboa. - Em 
muitas reg. da Eur. 

163 Parus major, L. 

N. v.— Chapim, megengra, cedovem, patachim. Segundo o sr. Tait. 
pinta caldeiras, fradisco, ferreiro (Porto), mezengro (Melres e Caldas 
de Aregos), parachim (Douro), papa-abelhas, chincharavelha (Pena- 
fiel), passaro do linho e semeia linho (Estarreja), cachapim (Beja), 
chinchinim (Santa Clara a Velha), caldeirinha (Quarteira). 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Centro e s. da Eur., e. da 
da Asia e n. da Afr. 
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164 P. ater, L. 

Hab. — R. e sed. em Coimbra; na Foz do Douro é vulgar segundo o 
sr. Tait. Não sabemos que entre nós tenha apparecido n'outras loe. 

“— R. na Hesp. — Em muitas reg. da Eur. e do n. o. da Asia. 

165 P. palustris, L. 

Hab. — Citado de Port. sem indicações que garantam a sua existencia 

entre nós. — R. na Hesp. — Eur. central e r. na parte mer. 
166 P. cyanus, Pall. 

Hab. — Diz-se ter apparecido rarissimas vezes na Hesp. — Ord. no n. 

da Eur. e Asia. 
167 P. coeruleus, L. 

N. v.— Em muitas loc. confundem esta esp. com o P. major, L. e 
dão-lhe os mesmos nomes que a esta ultima. Segundo o sr. Tait 
Cedovem pequeno (Porto), furabugalhos (Penafiel), chincharavelha 
(Caldas do Gerez). a 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Eur. central e mer. e Asia 
menor. 

168 P. Teneriftae, Les. 
Hab. — Dizem que tem apparecido acc. na Hesp. — Ord. no n. da Afr. 
169 Turdus torquatus, L. 

N. v. — Melro de peito braneo, melro de papo branco. 

Hab. — Muito r. Tem-se encontrado desde Penafiel até Lisboa e os 
poucos ind. que temos visto foram capturados em fev., março e nov. 
— Diz-se ser com. nas reg. mer. e or. de Hesp. na primavera e 
outomno. — Suppomos que durante o verão reside nas reg. arcticas 
do ant. cont. e que passa as outras estações no centro e s. da Eur. e 
da Asia e n. da Afr. 

170 Tsaxatilis, 

N. v.— Melro das rochas. Em Melres macuco (W. Tait), solitario 
(Cat. do M. L.). 

Hab. — Não é muito com. entre nós e não conhecemos senão ind. captu- 
rados entre o Porto e Lisboa desde maio a sept. — S. da Hesp. aonde 
se diz que cria. — S. da Eur. Inverna na Afr. 

17). Tueyants 

N. v.— Melro azul, solitario ou melro solitario, melro fragoeiro. Se- 
gundo o sr. Tait merifela (Pinhão) e metro lapeiro (Caldas de Aregos), 

Hab. — Pouco com. mas sed. em toda a Pen. — S. da Eur. es. e. da Asia. 
Inverna na Afr. 

172 T. merula, L. 

N. v. — Melro, melro preto. 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Eur. central e mer., s. e. 
da Asia en. da Afr. b 
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173 T. pilaris, L. 

N.v. — Tordo zornal. 

Hab. — Apparece de inv. desde Coimbra até ás immediações de Lisboa. 
O sr. Tait. diz que é com. nos inv. rigorosos, chegando mais tarde 
do que o T.iliacus, L.e T. musicus, L. Nas proximidades de Coimbra 
é r. — Na Hesp. dizem ser com. no inv. — Habita especialmente as 
reg. septent. da Eur. e Asia e emigra de inv. para o s. da Eur. e 
da Asia e n. da Afr. 

174 TT. viscivorus, L. 

N. v. — Tordoveia, tordeira, tordeia, tordo. 

Hab. — Nao raro e sed. em toda a Pen. — Eur. central e mer. e appa- 
rece nos invernos rigorosos na Asia e n. da Afr, 

175 T. musicus, L. 

N. v. — Tordo, tordo branco (W. Tait). 

Hab. — É em toda a Pen. o mais com. dos tordos de arribação. Apparece 
desde out. a março e dizem que cria no centro da Hesp. — Centro 
da Eur. e de inv. emigra para o s. da Eur. e Asia e n. da Afr. 

176 -T. iliacus, L. 

N. v.— Tordo, ruiva, tordo pisco (Penafiel, segundo o sr. Tait). 

Hab. — Com. desde nov. a fev. em toda a Pen. — Chega depois da esp. 
prec. e tem prox. a mesma dist. geog. 

177 Ixos obscurus, Tem. 

Hab. — Rarissimo na Hesp. apezar de Degland. dizer que é freq. na 

Andaluzia. — Habita ord. em Argel. 
178 Saxicola leucura, L. 

N. v.— Rabo branco (Pinhão, Caldas da Rainha), Frade (Caldas da 
Rainha), Cu alvo (Gerez), Chasco de leque (Serra do Zorro, perto de 
Coimbra, segundo o sr. Tait). 

Hab. — Sed. na Pen. mas localisado em reg. determinadas. Não nos 
consta que se tenha encontrado em Port. ao s. de Coimbra. — S. o. 
da Eur. e tambem na Asia e Afr. 

179 S. oenanthe, L. 

N. v.— Tanjardo, tanjarro, caiada, rabo branco (Coimbra, segundo 
o sr. Tait). 

Hab. — Tem-se encontrado desde Sines até ás proximidades do Porto 
desde maio a out. e é freg. á beira mar em sept. — Na Hesp. apparece 
desde março a out. nas reg. mer. e orientaes aonde dizem que cria, — 
De inv. vae para o n. da Afr. e s. da Asia. 

180 S. stapazina, Vieil. (S. rufa, Brehm.). 

N. v.— Caiada, tanjardo, tanjarro, tanjarra, queijeira, e segundo o 
sr. Tait tange-asno (Alemt.) e chasco-branco (Melres). 

Hab. — Encontra-se freq. na Pen. desde março a sept. Nunca a vimos 
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no n. de Port. e segundo o sr. Tait é mais com. no s. — Eur. mer. 
Asia e Afr. 
181 S. aurita, Gm. (S. albicollis, Vieil.). 

N. v. — Segundo o sr. Tait cuelva (Abrantes). Creio que ord. se 
confunde com a esp. prec. e se lhe dão de ordinario os mesmos 
nomes. 

Hab. — Na nossa Pen. a distr. geog. é prox. a mesma da esp. prec., 
mas chega mais tarde e parte mais cedo. — Na Eur. é mais com. para 
o e., Ásia e Afr. central e oce. 

182 Pratincola rubetra, L. 

N. v.— Chasco, cartaxo, tanje asnos, pardinha (Bragança). 

Hab. — Com. em Port. desde sept. a nov. e na Freineda vi um ind. em 
jan. — No s. da Hesp. cria na primavera, mas não nos consta que 
entre nós tenha apparecido n'esta epocha. — Ord. vem na primavera 
para as reg. temp. da Eur. e inverna non. da Afr. Apparece tambem 
no o. da Asia. ; 

183 P. rubicola, L. 

N. v.— Chasco, cartaxo, chas-chas (Redondela, segundo W. Tait). 

Hab. — Sed. e extremamente com. em toda a Pen. — Eur. temperada, 
Asia e n. da Afr. especialmente no inv. 

184 Ruticilla phoenicurus, L. 

N. v.— Rabiruiva, rabêta, rabo russo (Bragança). 

Hab. — Não é rara em sept. e out. e no M. L. ha um ind. apanhado em 
dez. Tem sido encontrado desde o extremo norte de Port. até Coimbra 
e Penamacor e deve apparecer tambem para o s. — Dizem ser sed. 
na Hesp. apesar de se considerar geralmente como não emigrando 
para os. da Eur. e n. da Afr. senão no fim do verão, e de dizer-se 
que cria no centro e n. da Eur. Apparece tambem na Asia. 

185 Re. tithys, Scop. 

N. v. — Os mesmos nomes genericos da esp. prec. e segundo o sr. Tait 
pisco ferreiro (Porto), injá (Melres). 

Hab. — Com. e sed. em toda a Pen. — Muitos ind. emigram do s. para 
o centro da Eur. na primavera e vão para o n. da Afr. no outomno. 
Apparece tambem no occ. da Asia, 

186 Cyanecula suecica, L. (C. coerulecula, Pall.). 

N. v.— Pisco de peito azul. 

Hab. — Não é rara em toda a Pen. especialmente nos mezes de agosto, 
sept. e out. Presumimos que de inv. emigra a maior parte para on. mas 
recebemos ind. de Faro em jan. e fev. — Vae criar no n. da Eur. e 
depois emigra para o s. da Eur. e Asia e para o n. da Afr. 

187 Rubecula familiaris, Blyth. (Erythacus rubecula, L.). 
N. v. — Pisco. / 
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Hab. — Muito com, e sed. em toda a Pen. — Em toda a Eur., exc. non. 

Apparece tambem no n. da Afr. e o. da Asia especialmente no inv. 
Philomela luscinia, L. 

N. v. — Rouxinol. 

Hab. — Muito com. em toda a Pen. desde abril a out. — Numa gr. parte 
da Eur. central e mer. e no o. da Asia. De inv. emigra para a Afr. 

P. major, Brehm. 

Hab. — O sr. Dr. Alb. Gir. cita-a de Port. porém não existe nas col- 
lecções do nosso paiz e cremos não haver certeza de que existe entre 
nós. — R. no n. da Hesp. — Na primavera apparece especialmente na 
parte oriental da Eur. e Asia menor e passa o inv. na Afr. 

Sylvia atricapilla, L. 

N.v. — Tutinegra, tutinegra real. 

Hab. — Muito com. e sed. em toda a Pen. — Ord. no s. da Eur. e emi- 
gram algumas na primavera para o centro da Eur. Apparecem tambem 
na Asia e Afr. 

S. salicaria, L. (S. hortensis, Gm.). 

Hab. — Tem apparecido desde o n. até Lisboa nos mezes de abril a nov., 
mas é especialmente com. em agosto e sept. Deve encontrar-se tambem 
para'o s. — É egualmente com. na Hesp. — Em gr. parte da Eur. no 
o. da Asia e n. da Afr. principalmente no inv. 

Curruca orphea, Tem. 

Hab. — Desde Coimbra até ao Alg., aonde segundo o sr. Tait é com. 
Para o n, é r. Os dois unicos ind. que conhecemos foram capturados 
um em junho e outro em agosto — Dizem ser abundante e sed. nas 
reg. orientaes e mer. da Hesp. — Em gr. parte da Eur., o. da Asia e 
n. da Afr. 

C. nisoria, Bechst. 

Hab. — Abundante de inv. na Andaluzia. — Em gr. parte da Eur. e no 
inv. no n. da Afr. 

C. garrula, Bris. (C. curruca, L.). 

Hab. — O sr. Tait diz que existia um ind. capturado em Maiorca no 
M.U., que agora não encontramos, e julga ter visto esta esp. perto 
do Porto. Não nos atrevemos a dar como definitiva a sua existencia 
em Port. — Pouco com. na Hesp. — N'uma gr. parte da Eur. na 
Asia e Afr. 

C. conspicillata, Marm. 

Hab. — Segundo o sr. Tait existem dois ind. de Port. no M. L., mas no 
catalogo que recebemos d'este muzeu não vem citada esta esp. —R. no 
s. da Hesp., aonde cria em maio e junho. — Gr. parte da Eur., no o. 
da Ásia na primavera e n. da Afr, no inv, 

C. melanocephala, Gm, 
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N. v. — Tutinegra dos vallados. 
Hab. — Com. e sed. em toda a Pen. — Reg. proximas do Med. 
C. provincialis Gm. (Melizophilus undatus, Bodd.). 

N. v.— Segundo o sr. Tait — cheide (Traz-os-Montes), feloza preta 
(Penafiel), rosinha (Vianna do Castello). 

Hab. — Com. e sed. em toda a Pen. — Eur. central emer., s. o. da Asia 
en. da Afr. Ê 

C. sarda, Marm. 

Hab. — O sr. Dresser diz que existe no Cabo de S. Vicente. — Na Hesp. 

cita-se de poucas loc. — S. e o. da Eur. 
C. cinerea, L. (Sylvia rufa, Bodd.). 

N. v. — Segundo o sr. Tait papa-amoras (Porto), charrasca (Melres), 
cheldra (Esmoriz). 

Hab. — Com. na Pen. desdeimarço a out. especialmente em agosto e 
sept. — Na Hesp. diz-se ser abundante de inv. nas reg. mer. — Encon- 
tra-se n'uma gr. parte da Eur., na Ásia e na Afr. 

C. subalpina, Bon. 

Hab. — Ha um ind. no M. U. que matei em Bragança e outro no M. L. 
capturado no Alg. em abril. — Dizem ser freq. na Roe aonde cria. — 
Costas septent. e mer. do med. 

Regulus ignicapillus, Brehm. 

N. v. — Estrellinha, felosa da touta (W. Tait). 

Hab. — Exc. no n. e s. de Port. tem-se encontrado freg. desde dez. a 
março no nosso paiz. — Na Hesp. apparece em differentes reg. — Eur. 
temperada e mer. e r. no o. da Asia en. da Afr. 

R. cristatus, Koch. 

N. v. — Os mesmos da esp. prec. 

Hab. — Prox. o mesmo da esp. prec., encontrando-se ord. em pequenos 
bandos. 

Phylloscopus superciliosus, Gm. 

Hab. — Reside de ord. na Asia e apparece acc. em difierentes reg. 
da Eur. Não nos consta comtudo que se tenha encontrado na nossa 
Pen. 

P. collybita, Vieil. (Phyllopneustes rufa, Bris.). 

N. v.— Folosa, fuinha e segundo o sr. Tait felosa (Porto), firafolha 
(Ancora), ferifolha (Jou, Traz-os-Montes), feloca (Ovar), furifolha 
(Estr. no Alg.). 

Hab. — Sed. e muito com. na Pen. — Encontra-se ord. nos paizes limi- 
trophes do Med. e emigram alguns na primavera para a Eur. central. 

P. sibilatrir, Bechst. (P. sylvicola, Lath.). 

Hab. — Segundo o sr. Tait existe um ind. de Barranhos no M. L., porém 

não é citado na lista das aves que me enviaram d'este muzeu. — Com, 
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e sed. nos. da Hesp. — Ord. na Eur. especialmente para o n. e appa- 
rece tambem no o. da Asia e n. da Afr. á 
P. Bonelli, Vieil. 

N. v. — Não se distingue vulg. do P. collybita, Vieil.-e deve ser conhe- 
cida pelos mesmos nomes. 

Hab. — Ha um ind. no M. U. capturado em Coimbra no mez de agosto 
e em Sines encontrei-o e não era r. — Na Hesp. é r.—sS. da Eur. 
e Afr. 

P. trochilus, L. 

N. v. — Está nas mesmas circumstancias da esp. prec. 

Hab. — Não sabemos que se tenha encontrado entre nós senão na prima- 
vera, em agosto, sept. e out. N'estes ultimos mezes encontrámos esta 
esp. em gr. abundancia em Sines, Esmoriz e Espinho. — Com, e sed. 
no s. da Hesp. — Eur., Asia e Afr. 

Hypolais polyglotta, Vieil. 

N. v.— Folosa, feloria (W. Tait). 

Hab. — Com. em toda a Pen. desde abril a out. — S. o. da Eur. en. o. 
da Afr. 

H. icterina, Vieil. 

Hab. — Tem-se citado de Hesp., porém o sr. Bacca suppõe que as citações 
devem referir-se á esp. prec. — Cria no n. e centro da Eur. e de inv. 
emigra para 0 s. até ao n. da Afr. 

H. olivetorum, Strick. 

Hab. — R. no e. e s. da Hesp. — Inverna na Afr. e emigra na prima- 
vera para o s. e especialmente para o oriente da Eur. e para a Asia 
menor. 

H. pallida, Ebr. (H. opaca, Lich., H. elaeica, Gerbe?). 

Hab. — Já depois de impressa a pag. 81 em que indicámos esta esp. 
como não conhecida de Port. matámos um ind. em Esmoriz no dia 
25 de sept. — Com. na primavera no s. da Hesp. — S. es. e. da Eur. 
e de iny. no n. da Afr. 

Aedon galactodes, Tem. 

N. v. — Rouxinol do matto (Cat. M. L.), solitario (Campo Maior). 

Hab. — Tem-se encontrado desde o Alg, até Penamacor nos mezes de 
maio a sept. Mais com. para o s., mas em geral pouco freq. entre nós 
como na Hesp. — S. o. da Eur. passando de inv. para o n. da Afr. 

Acrocephalus arundinaceus, Bris. (Calamoherpe turdoides, Mey.). 

N. v.— Rouxinol dos paúes e segundo o sr. Tait rouxinol grande das 
caniças (Ovar), ferreiro (Murtosa), pinta-ró-ró (Aveiro). 

Hab. — Freq. de maio a sept. na Pen. Ao n. de Esmoriz não o temos 
encontrado. — Na primavera vem para a Eur., central e mer. e de inv. 
vae para a Afr. 
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214 A. streperus, Vieil. (A. arundinaceus, Gm.). 

N. v. — Rouxinol pequeno das caniças. (Ovar segundo o sr. Tait). 

Hab. — Tem-se encontrado freg. desde maio a out. entre Ovar e Coimbra. 
Deve apparecer tambem para o s. porque na Hesp. é especialmente 
com, nas reg. mer. — Fóra da Pen. prox. nas mesmas loc. da esp. prec. 

215 A. palustris, Bechst. 

Hab. — Pouco freq. no s. da Hesp. desde a primavera até ao outomno, 
— Habita no ant. cont. prox. ás mesmas reg. em que se encontram as 
esp. prec. 

216 Lusciniopsis luscinioides, Sav. 

Hab. — O sr. Dr. J. M. Rosa de Carvalho viu ind. novos e adultos d'esta 
esp. no Paul de S. Fagundo (Coimbra), mas não consta que tenha 
sido capturada, nem existe nas nossas collecções. — No s. de Hesp. 
tem-se encontrado desde o outomno até á primavera. — Apparece nos 
paizes proximos do Med. 

217 Locustella naevia, Bodd. 

Hab. — Muito r. em sept. e out. e já appareceu em dez. e jan. nas pro- 
ximidades de Coimbra. — Na Hesp. encontra-se no s. e e. durante 
o inv. e emigra na primavera. — Ord. nas reg. temperadas da 
Eur. emigrando de inv. para o n. da Afr. Apparece tambem no o. 
da Asia. 

218 Calamodyta aquatica, Gm. 

Hab. — Encontrei-a em Sines no mez de sept. e o sr. Tait capturou-a 

em agosto perto de Mattosinhos. — Na Hesp. dizem ser sed. no s. — 
| Ord. na Eur. centrale mer. er. non. da Afr. e ainda mais r. na Asia. 
219 C. schoenobaenus, L. (C. phragmitis, Bechst.). 

Hab. — Não sabemos que se'tenha encontrado entre nós senão em Leça 
de Palmeira e Espinho desde agosto a nov. — Na Hesp. dizem que 
apparece não só no fim do verão mas tambem na primavera. — Em 
gr. parte da Eur., Asia e n. da Afr. 

220 Amnicola melanopogon, Tem. 
Hab. — R. mas sed. no s. de Hesp. — Reg. proximas do Med. 
221 Cysticola schoenicola, Bp. (C. cursitans, Frankl.). 

N. v.— Chincra (Caldas da Rainha) e segundo o sr. Tait boita (Aveiro), 
tuinha ou fuim (Estor), cochicha (Ovar), chincha folles (Vagos), ben- 
toinha (Santa Clara a Velha, Alemtejo). 

Hab. — Considero-a sed. e com. ao s. do Douro. No n. de Port. não me 
consta que tenha apparecido. — Na Hesp. é tambem no s. que se en- 
contra com mais frequencia. — Não se affasta ord. das reg. prox, 
do Med. 

222 Cettia cetti, Bp. 
N. v.— Rouxinol bravo. 
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Hab. — Com. na Pen. desde o fim do verão até á primavera e no s. da 

Hesp. é sed. — Reg. limitrophes do Med. 
223 Accentor collaris, Scop. (A. alpinus, Gm.). 

Hab. — Apesar de dizer-se que é abundante nas serras de Hesp. nas 
reg. mer. e orientaes e mesmo sed. em Granada não nos consta que 
tenha sido morto em Port. senão em Cintra pelo sr. D. Carlos e apenas 
um unico ind. que offereceu ao M. L. — Montanhas do centro e espe- 
cialmente do s. da Eur. 

224 A. modularis, L. 

N. v. — Segundo o sr. Tait negrinha (Porto, Esmoriz), pretinha (Leça 
de Palmeira). 

Hab. — Com. e sed. em toda a Pen. — Encontra-se em toda a Eur, e 
apparece r. vezes no o. da Asia e n. da Afr. 

225 Columba palumbus, L. 

N. v. — Pombo torquaz, pombo, pomba. 

Hab. — Apparece durante todo o anno em Port. e Hesp., aonde alguns 
criam. Comtudo a maior parte vizitam a Pen. no inv. em gr. bandos, 
especialmente nas reg. mer. — Reg. oce, da Afr. e Eur., exc. o extr. 
n. e existem tambem na Ásia, 

226 C. cenas, L. 

Hab. — Em Port. não sabemos que se tenha encontrado senão no Alemt. 
em dez., jan. e fev. e r. vezes. Na Hesp. apparece nas reg. mer. e 
orientaes nas mesmas loc. em que se encontra a esp. prec., mas é muito 
menos freq. e dizem que passa o inv. na reg. central. — Fóra da Pen, 
tem prox. a mesma dist. geog. que a €C. palumbus, L. 

227 C. livia, L. (C. domestica, Gm.). 

N. v. — Pombo bravo, pomba, pombo. 

Hab. — Tem-se encontrado desde o Alg. até ás margens do rio Douro. 
Dizem que é abundante e que cria nas grutas de Villa Nova de Por- 
timão, no Cabo Carvoeiro e no Cachão da Baleira (Douro). Em geral 
póde dizer-se r. porque se localisa em pontos especiaes. — Na Hesp. 
encontra-se principalmente nas altas cordilheiras. — Exceptuando o 
extr. n. apparece em muitas loc. do o. do ant. cont. 

228 Turtur auritus, Ray. 
| N. v. — Rola. 

Hab. — Cria na Pen. e é abundante desde abril a sept. — Paizes tem- 
perados da Eur. especialmente nas reg. occidentaes, e emigra em sept. 
para a Afr. Apparece tambem na Asia. 

229 T. senegalensis, L. 

Hab. — Encontra-se acc. em Port. e Hesp. segundo Degland, porém recen- 
temente não nos consta que se tenha verificado o seu apparecimento na 
Pen. — Em gr. parte da Afr., na Asia e algumas reg. orientaes da Eur. 
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Pterocles arenarius, Pall. 

N. v. — Cortiçol, cortiçol de barriga negra, ganga. 

Hab, — Sed. no Alemt. e algumas reg. da Hesp. — Ord. no s. e. da Eur., - 
n. da Afr. e occ, da Ásia, 

P. alchata, L. 

N.v.— Cortiçol, cortiçol de barriga branca, ganga. 

Hab. — Conhecemos apenas ind. do Alemt. capturados em julho e agosto 
e segundo o sr. Tait foi morto um ind. em out. de 1869 em Vallada- 
res perto do Porto. — Na Hesp. dizem ser com. em quasi todas as 
reg. e sed. n'algumas. — S. da Eur. e n. da Afr. chegando até á India 
nas suas emigrações. 

Syrraptes paradoxus, Licht. 

Hab. — Diz-se ter apparecido na Hesp. — R. vezes na Eur. Em 1868 
affirma-se que se encontraram muitos em Inglaterra aonde crearam. 
A sua habitual residencia é o centro da Asia. 

Lagopus mutus, Leach. 

Hab. — Tem apparecido nos Per. — Ord. reside nas reg. arcticas e nas 

principaes cordilheiras da Eur. 
Tetrao urogallus, L. 

Hab. — Por informação do preparador do M. U., que suppõe ter vindo 
da Serra da Estrella um ind. que alli existia, foi esta esp. citada no 
Catalogo do sr. dr. Alb. Gir. mas em nota especial diz que teria sido 
mais prudente eliminal-a. — Citada como r. nos Per. — Encontra-se 
particularmente nas reg. septent, da Eur. e Asia. 

E. Debi dim; li. 
Hab. — Prox. nas mesmas loc. em que apparece a esp. prec. 
Bonasa betulina, Scop. (B. silvestris, Br. Tetrao, bonasia, L.). 

Hab. — Apparece acc. nos Per. — Ord. nas reg. centraes e septent. da 

Eur. e Asia. 
Francolinus vulgaris, Steph. 

Hab. — Diz-se que apparecia na Hesp. aonde já se não encontra. — 
Tende a desapparecer das ilhas de Chypre e Sicilia. E. da Eur. e da 
Afr. 

Caccabis petrosa, Lath. 

Hab. — Apezar de ter sido citada de Hesp. não póde ter-se como certa 

a sua existencia na Pen. — Reg. mer. da Eur. en. da Afr. e Asia Menor. 
C. saxatilis, M. e Wolf. (C. graeca, Bp.) 

Hab. — Cita-se como r. de pontos elevados dos Per. — Montanhas ele- 
vadas do s. da Eur. 

C. rufa, L. (Perdix rubra, Br.). 

N. v. — Perdiz. 

. Hab, — Com, e sed, em toda a Pen, —- Oce. da Eur, escasseando paraon, 
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241 Perdix cinerea, Br. (Starna cinerea, Bp.). 

N. v.— Charrella, perdiz cinzenta. 

Hab. — Sed. e não é r. em Traz-os-Montes e no M. L. ha um ind. de 
Benavente. — N. da Hesp. — Ord. nas reg. centraes da Eur. e appa- 
rece tambem no n. da Afr. e o, da Asia, 

242 Coturnix communis, L. 

N. v. — Codorniz, paspalhão e paspalhaz (n. de Port.), Carcalhota 
(Coimbra) e segundo o sr. Tait calcaré e qualquaré (Braga), cracolé 
(Pedras rubras e Mattosinhos), temtelá (Penafiel). 

Hab. — Muito com, desde março a sept., mas apparece ainda até novem- 
bro e em dez. vimos na Guarda sobre a neve um ind., que não pode- 
mos matar. Segundo o sr. Tait os poucos ind. que apparecem de inv. 
pertencem a uma var. mais activa chamada codorniz de arribação, 
Nos juncos em Ovar ha uma outra var. pequena e escura e em Alvito 
no Alemtejo uma var. pequena e clara chamada codorniz creola. — 
Na Andaluzia dizem ser sed. — Inverna na Afr. e emigra na prima- 
vera para as reg. temperadas e mer. da Eur. e Asia. 

243 Turnix sylvaticus, Duf. 

Hab. — R. desde Esmoriz até ao Alemtejo. Não nos consta que tenha 
apparecido entre nós senão em Nov. — Sed. e com. no s. da Hesp,— 
Sicilia e n. da Afr. 

244 Phasianus colchicus, L. 

Hab. — Diz-se que existia perto de Madrid na Real Casa de Campo d'onde 
desappareceu e recentemente foram ahi deitados alguns casaes que 
se têm reproduzido. — Tem-se naturalisado em differentes pontos da 
Eur. Antigamente existia apenas no s. e. da Eur. e na Asia menor, 

245 Rallus aquaticus, L. 

N. v.— Fura-matto, frango d'agua, pinta d'agua (W. Tait). 

Hab. — Com. e tem sido encontrada desde sept. a abril entre o extr. n. 
de Port. e Beja. Naturalmente encontra-se até ao Alg. e talvez ahi seja 
sed. porque o é n'algumas loc. do sul da Hesp. — N'uma gr. parte da 
Eur. e Asia, escasseando para o n. Na Afr. apparece raras vezes e 
só de inv. 

246 Porzanna maruetta, Bris. 

N.v.— Franga d'agua, pinta da herva. 

Em geral a distr. geog. é prox. a mesma do Rallus aquaticus, L. 
247 Porzanna minuta, Bp. (P. parva, Scop., P. pusilla, Gm.). 

Hab. — Nas Instr. prat. do sr. dr. Boc. e no cat. do sr. dr. Gir. vem 
citada como r. em Port., mas não apparece no cat. que recebi de M. L. 
nem existe no M. U:.— Na Hesp. diz-se que é menos commum e 
existe nas mesmas loc. que as outras esp. d'este gen. — Apparece em 
muitas reg. da Eur, e da Asia, 
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248 Porzanna Bailloni, Vieil. (P. pygmaeus, Naum.). 

N. v. — Naturalmente o mesmo da penultima esp. 

Hab. — R. Não sabemos que se tenha encontrado senão em Esmoriz, em 
Estarreja, em Montemór-o-Velho e perto de Lisboa nos mezes de abril, 
maio, junho, sept. e out. — No s. de Hesp. diz-se com. e sed. — Occ. e s, 
da Eur. No or. da Asia e non. es. da Afr. 

249 Crex. pratensis, Bechst. 

N. v. — Codornizão, pinto bravo (Porto), (W. Tait). 

Hab. — Pouco vulg. e não sabemos que se tenha encontrado nos extr. 
n.es. de Port. Os ind. que temos visto são apenas capturados desde 
out. a abril. — Como entre nós não é muito com. na Hesp. mas diz-se 
ser sed. em Granada. — Ord. centro da Eur. e s. o. da Asia, passando 
muitos ind. de inv. para o n. da Afr. 

250 Fulica atra, L. 


N. v. — Galeirão; gallo (Sines); negra (Esmoriz). Segundo o sr. Tait | 


franga real (Rio Minho), nagera (Murtosa), gallo (Vagos). 

Hab. — Exc. nos extr. n. e sul tem-se encontrado e especialmente de inv. 
apparece em bandos enormes n'algumas lagoas. Seg. o sr. dr. IT. M. 
Rosa de Carvalho é sed. Nós apenas temos a certeza de se terem encon- 
trado desde junho até ao fim do inverno sendo n'esta estação muito 

mais vulgares. — No sul de Hesp. sed. e abundante; para on. apparece 
só no inv. — Exc. no n. existe em toda a Eur. e durante o inv. é com. 
no n. da Afr. e occ. da Asia. 

251 Fulica cristata, Gm. 

N. v. — Não se distingue vulg. da esp. prec. e é conhecida pelos mesmos 
nomes. 

Hab. — Muito mais r. de que a prec. tanto na Hesp. como em Port. 
Tem-se encontrado no Porto, Murtosa e Lagoa de Albufeira em out. e 
nov. — Habita particularmente a Afr. e é r. no S. da Eur. 

252 Gallinulla chloropus, L. 

N. v. — Rabilla, rabiscoelha, gallinha d'agua. Seg. o sr. Tait galli- 
nha do rio (Ancora); franga marneca (Valença), franga do rio 
(Esmoriz); rabocoelha (Ovar); rabello coelha, arriba coelha (Mur- 
tosa); rabilha (Vagos). 

Hab. — Exc. nos extr. n. e sul, aonde naturalmente existe tambem, é com. 
e sed. em Port. — É egualmente sed. e com. na Hesp. — Exc. nas reg. 
arctica, encontra-se ger. em todo o antigo continente. 

2583 Porphyrio veterum, Gm. (P. caesius, Bar., P. ceruleus, Vand, Phya, cin- 
thimus, Tan. 

N.v.— Gallinha sultana, alquimao, camao. 

Hab. — Antigamente não era muito raro no paul de Arzilla perto de 
Coimbra e em Foja (Montemór-o-Velho) aonde dizem que criavam; 
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mas ha ja annos que não nos consta que tenham sido encontrados 
n'estas Joe. No M. L. existem ind. do Ribatejo. — No sul da Hesp. 
era sed. e não raro, mas como entre nós tende a desapparecer. — Em 
geralno s.e n. do Med. afastando-se raras vezes para on. da Eur. e 
para a Persia. 

Otis undulata, Jacg. (O. houbara, Gm.). 

Hab. — Muito r. no s. da Hesp. — S. da Eur. e uma gr. parte da Afr. 

Otis tarda, L. 

N. v.— Abetarda, batarda. 

Hab. — Apparecem desde março a nov. no Alemtejo e não são muito r. 
— Na Andaluzia dizem ser abund. — Eur. central e mer; centro da 
Asia e r. vezes no n. da Afr. 

O. tetrax, L. 

N.v.— Abetarda pequena. — Cizao. 

Hab. — Exc. no extremo n. e no Alg., aonde naturalmente existe, temos 
noticia de ter-se encontrado em todo o paiz tornando-se gradualmente 
mais rara para o n. Algumas são sed., porém ord. mais frequentes de 
verão. — Na Hesp. é tambem muito rara no n. — Ord. no s. da Eur, 
e é mais abund. na Afr. 

Glareola pratincola, L. 

N.v.— Perdiz do mar, andorinha do mar (Cat. M. L.) 

Hab. — Muito r. Os pouco ind. de que temos conhecimento foram captu- 
rados todos em maio no Ribatejo e Estarreja. — No s. da Hesp. é freg. 
na-prim. e outomno. — S. da Eur. e inverna na Afr. 

Oedienemus crepitans, Tem. (O. scolopar, Gm.). 

N. v.—Alcaravão, piroliz (Figueira da Foz), perlwiz (Bragança). Segun- 
do o sr. Tait sizao (Porto, Esmoriz), pirolé (Touça); perlwi (Esmoriz). 

Hab. — Com. em todo o paiz especialmente no inv. Sabemos que desde 
agosto a março se têm encontrado e diz-se que criam nas Caldas de 
Aregos e Alg. — Alguns criam no sul da Hesp. — Em geral na Eur, 
temperada, n. de Afr. e s. o. de Asia. 

Cursorius gallicus, L. (C. europaeuws, Lath.). 

Hab. — Apparece accid. no s. de Hesp. e s. da Eur. e vive ord. na Afr. 
e Ilhas Canarias. 

Morinellus sibiricus, Lep. (Endromias morinellus;, L.). 

Hab. — Apenas é conhecido de Port. um individuo que existe no M. L. 
proveniente da Estremadura morto em sept. — Na Hesp. apparece 
no s. durante o inv. — Em differentes loc. da Eur. e Asia occ. na prima- 
vera e inverna ord. no n. da Afr. 

Charadrius cantianus, Lath. 
N. v. — Borrelho, borrelho de colleira, colleira (Aveiro) ; Seg. o sr, Tait 
curo-curo (Alg.); e lavandeira (Cat. Alb. Gen.). 
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Hab. — Em todo o paiz e sed. seg. o sr. Tait. Nós nunca o encontrámos 
senão de junho a sept. e n'esta epocha, sem dever considerar-se r., é 
menos com. do que a esp. seguinte. — No s. da Hesp. tambem não é 
r.no verão. — Ord., pelo menos a maior parte, invernam na Afr. e Asia. 

262 C. hiaticula, L. 

N. v. — É conhecido pelos mesmos nomes genericos da esp. prec. 

Hab. — N'uma gr. parte de Port. e Hesp. tem-se encontrado em todas as 
estações e presumo que alguns ind. podem considerar-se sed. — De 
verão emigram muitos para o n. da Eur. e Asia e de inv. vêm para 
o s. da Eur., India e Afr. 

263 C. philippinus, Scop. (curonicus, Gm., minor e fluviatilis, Bechst.). 

N. v. — Borrelho, borrelho de colleira. Seg. o sr. Tait corrião, cor- 
rição (Melres); carpido (Caldas de Aregos); lavandeira (Cat. Alb. 
Gir.) 

Hab. — É o menos com. das esp. d'este gen. Apparece mais freq. nos 
mezes da prim. e verão; comtudo alguns ficam até ao inv. e não sa- 
bemos se são sed. como acontece na Hesp. — Encontra-se n'uma gr. 
parte da Eur. e da Asia e durante o inv. especialmente na Afr. 

264 Pluvianus acgyptius, Shcekl. 

Hab. — Dois ind. d'esta esp., considerada africana, foram caçados pelo 
sr. Brehm. na Hesp. segundo elle affirma, mas modernamente não 
tem apparecido. 

265 Pluvialis apricarius, Bp. (Charadrius pluvialis, L.). : 

N. v. — Tarambola, douradinha. Segundo o sr. Tait dourado, pildra, 
pildra dourada (Porto), tordeiro (Leça de Palmeira). 

Hab. — É de presumir que se encontre em todo o paiz, mas não temos 
conhecimento de que se tenha encontrado senão entre o Porto e Ri- 
batejo desde sept. a março, sendo muito mais com. em nov. e dez. — 
Na Hesp. é tambem com. na mesma epocha e ha quem affirme que 
cria no n.— N. da Eur. e oce. da Asia, emigrando no inv. para as reg. 
proximas do Med. 

266 Squatarola helvetica, Brehm. (Pluvialis variws, Schleg). 

N. v. — Tarambola, segundo o sr. Tait pildra prata (Porto), marrão 
(Esmoriz). 

Apparece desde o Alg. até Esmoriz e nat. mais para o n. Sabemos 
que se tem encontrado em jan., maio, junho, nov. e dez. Presumo 
que alguns ind, são sed. — Na Hesp. diz-se que é freq. no s., na pri- 
mavera e outomno. — Cria no norte da Eur. e Asia e emigra frequen- 
temente para os. até ao n. da Afr. 

267 Chetusia gregaria, Pall. 

Hab. — Rarissima e acc. na Hesp. — Ord. habita o nascente da Eur. e 

e occ. da Asia. A 
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268 Vanellus cristatus, M. Wolf. (V. vulgaris, Bechst.). 

N. v. — Abecoinha, avecoinha, avetoninha, ave fria, abibe, aguas 
neves, gallispo. Segundo o sr. Tait matoninha, verdizella, cho- 
radeira (Penafiel); galleno (Leça de Palmeira); galleirão (Es- 
moriz, Estarreja, Redonzella) coin (Ovar, Estarreja), donzella 
verde (Estarreja); abesconinha (Aveiro); vibora, bibes (Abrantes 
e Alg.). 

Hab. — Muito com. particularmente no inv. em toda a Pen. Comtudo 
temos visto alguns ex. em todo o anno, exc. desde abril a julho. Na 
prim. emigra para o n. da Eur. e Asia e dur. o inv. apparece no s. da 
Eur. India e n. da Afr. 

269 Strepsilas interpres, L. 

N. v. — Rola do mar. Segundo o sr. Tait rola marinha (Porto), sei- 
voeira (Aveiro), parda (Esmoriz), perna vermelha (Faro), maçarico 
(Cat. Al. Gir.). Em Aveiro dois dos melhores caçadores da loc. indi- 
caram-me para esta esp. o nome de pirula e chamavam seixoeira á 
esp. Tringa canutus, L. e parda ás duas esp. do gen. Limosa, Bris. 

Hab. — É com, na Pen. desde a primavera até out. e entre nós um ind. 
foi capturado em jan. Ao n. do Porto não temos noticia de que tenha 
apparecido, mas deve tambem encontrar-se. — Em gr. parte do ant. 
cont. e mesmo na America, 

270 Haematopus ostralegus, L. 

N. v. — Ostraceiro (Cat. M. L.)., passa rios (Porto) (W. Tait). 

Hab. — Exc. nosextr.n. e s., aonde tambem é de presumir que se encon- 
tre, tem apparecido em todo o paiz, mas não é muito vulgar desde 
agosto a jan. — Na Hesp. tambem não é freq. — Durante o inv. emigra 
muito para o s. não só da Eur. e Asia mas tambem da Afr. e no verão 
vive particularmente no n. do ant. cont. 

271 Numenius arquata, Lath. (N. major, Steph.). 

N. v. — Maçarico, maçarico real, gruau (Murtosa, segundo o sr. Tait). 

Hab. — Encontra-se entre nós todo o anno, mas é especialmente com. 
desde o outomno até à primavera. — Na Hesp. é tambem durante o 
inv. que mais apparece para o s. — Ord. emigra na primavera para 
o n. da Eur. e encontra-se tambem na Asia e Afr. 

272 N. tenuirostris, Vieil. 

N. v. — Maçarico real (Cat. M. L.). 

Hab. — Entre nós não nos consta que se tenha obtido senão um unico 
ind. no Ribatejo que existe no M. L. — Na Hesp. é tambem muito r. 
no verão eo utomno. — Ord. não se afasta das reg. proximas do Med, 

273 JN. phaeopus, Lath. (N. minor, L.). 

N. v. — Maçarico, maçarico gallego; segundo o sr. Tait meio maçarico 

(Porto), sovella (Murtosa). 
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Hab. — Encontra-se durante todo o anno em Port. mas no fim do verão 
a maior parte emigram para os. ena primavera para o n. — Na Hesp. 
não parece tão com. como entre nós. — Cria no n. da Eur e nas emi- 
grações para o s. chega até á India e n. da Afr. 

274 N. hudsonicus, Lath. 

Hab. — Rarissimo na Eur., e cita-se um ind. capturado em 1872 na 
Hesp. perto de Sevilha — Amer. 

275 Limosa aegocephala, L. (L. belgica, Gm.). 

N. v. — Frequentemente confunde-se com o maçarico gallego e dá-se- 
lhe este nome, assim como á esp. seguinte. Parda (Aveiro). 

Hab, — Desde Estarreja até ao Alemt. tem apparecido nos mezes 
de jan. fev. março, sept. e nov. — No s. da Hesp. encontra-se 
freq. nas mesmas epochas que em Port. — Na primavera e ou- 
tomno no s. e. e de verão no centro da Eur. Passa o inv. na Asia e 
n. da Afr. 

276 L. rufa, Bris. (L. lapponica, L.). 

N. v. — Parda Aveiro). 

Hab, — Muito mais freq. do que a esp. prec. Apparece principalmente 
na primavera, outomno e inv. mas exc. no mez de julho sabemos que se 
tem encontrado entre nós. — No s. da Hesp. é freqg. em fev. e março 
e desde julho a out. mas apparece tambem em abril e maio. — Cria 
no centro e n. da Eur. e apparece na Asia. 

277 -Terekia cinerea, Bp. 

Hab. — Diz-se ter-se apparecido um ind. em Malaga. — Ord. habita o 
n. e. da Eur. e n. da Asia. 

278 Totanus canescens, Gm. (T. griseus, Bris., T. glottes, Leach.). 

Hab. — R. desde o Douro até Faro. Tem-se encontrado em abril, maio, 
agosto e sept. — Na Hesp. apparece em abril e fica até out. e em 
Gerona diz-se que passa o inv. — Ord. no n. da Eur. e Asia aonde cria 
emigrando para o s. até à Afr. 

279. “T fuscus, L. 
Hab. — Segundo o Cat. de M. L. existe n'este muzeu um ind. de Port. 
— Dizem que é com. em Valença desde a primavera até ao principio 
do inv. — Ord. cria non. da Eur. e Asia e emigra depois para o s. da 
Eur. e Asia e para a Afr. 
280 TT. calidris, L. (Tringa gambetta e striata, Gm.). 

N. v. — Fusello e fusella, chalretta (cat. M. L.), perna vermelha (Cabo 
de Santa Maria). 

Hab. — Com. desde o verão até ao fim da primavera, mas apparecem 
mais ou menos todo o anno. — Na Hesp. dizem que cria e é com. na 
primavera e verão. — Com. em gr. parte da Eur. e Asia emigrando 
de inv. para os, q 





AVES DA PENINSULA IBERICA 161 


281 TT. glareola, L. 

Hab. — Não temos noticia de que se tenham encontrado entre nós se- 
não dois ind. que recebemos de Estarreja em nov.; e em 1898 no mez 
de agosto na Lagoa de Esmorlz aonde eram abundantes e matei 
muitos. — É tambem pouco com. e de apparecimento irregular na 
Hesp. — Em gr. parte do centro e n. da Eur. e Asia, emigrando no 
inv. até ao n. de Afr. 

282 T. stagnalis, Bechst. 

Hab. — R. na primavera no s. e e. de Hesp. e dizem que de inv. appa- 
rece em Gerona, — Ord. no centro e e. da Eur. e na Asia, chegando 
até á Afr. nas suas emigrações. 

283 TT. ochropus, L. 

N. v. — Segundo o sr. Tait passaro bique-bique (Estarreja), bite-bite 
(Murtosa). 

Hab. — Com. na pen. desde agosto a fev. e dizem que em Valencia 
é sed, — Em gr. parte da Eur. e Asia e apparece tambem no inv. 
na Afr. 

284 Actitis hyppoleucos, Boie. 

N. v.— Lavadeira, maçarico das rochas (Cat. M. L.). 

Hab. — Tem apparecido entre nós durante todo o anno exc. em jan. e 
fev. Na primavera, verão e outomno é muito com. Alguns criam 
em Port. — Freq. na Hesp. na primavera e verão. — Eur. e Asia 
e no outomno e inv. no n. da Afr. 

285 Machetes pugnax, L. 

Hab. — Muito r. entre nós. Sabemos que se tem encontrado desde o 
Alg. até ao Porto, nos mezes de fev. março e sept. — Com. nos. da 
Hesp. no inv. e na primavera. — Cria no centro en. da Eur. e de inv. 
chega até ao n. da Afr. 

286 Himantopus candidus, Bonnat. (H. melanopterus, Tem.). 

N. v. — Pernilongo (Figueira), fuziloa (Aveiro). Segundo sr. Tait gar- 
rancho (Granja, Esmoriz), esparella (Esmoriz), milhereu (Murtosa), 
trebilongo: eu ouvi chamar-lhe tremilongo (Aveiro), perna longa 
(Cat. M. L.), fuzello (Alb. Gir.). 

Hab. — R. desde maio a sept. desde o Douro até ao Ribatejo; noM.U. 
ha um ind. capturado em dez. — No s. de Hesp. dizem que cria e é 
com. desde abril a sept. — S. da Eur. e Asia e encontra-se tambem 
na Afr. 

287 Scolopax rusticola, L. 

N.v.— Gallinhola, 

Hab. — Com. em toda a Pen. Desde o fim de out. ou principio de nov. ao 
fim de fev. ou principio de março. — Em gr. parte da Eur. e Asia: 
central, emigrando para o s. até ao n, da Afr. no inv, 
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288 Grallinago gallinula, L. 

N.v.— Narceja, narceja pequena; e segundo o sr. Taitnarceja gallega 
(Caldas do Gerez, Aveiro), serzêta (Aveiro). 

Hab. — Não é r. na Pen. desde out. a fev. — Cria no n. da Eur. e Asia 
e de inv. chega até ao n. da Afr. e s. da Asia. 

289 G. scolopacinus, Bp. (G. coelestis, Frenz, Scolopax gallinago, L.). 

N.v.— Narceja. 

Hab. — Apparecem na Pen. desde agosto a março, mas são especial- 
mente com. em nov. dez. e jan. — Prox. o mesmo hab. da esp. prec. 
na Eur., Asia e Afr. 

290 G. major, Gm. (Scolopax media, Frisch., S. palustris, Pall., S. solitaria, 
Macgil). 

N.v.— Vulg. deve confundir-se com a esp. prec. e ter o mesmo 
nome, 

Hab. — Existe um ind. de Sobralinho (Ribatejo) no M. L. capturado em 
dez.; e segundo o sr. Tait foi morto outro perto do Porto. — No s. da 
Hesp. dizem que apparecem desde agosto a março e que são muito 
abundantes no inv. — Eur. e Asia central, emigrando para o s. na 
proximidade do inv. Não nos consta que se tenham encontrado 
na Afr. - 

291 Tringa canutus, L. (T. ferruginea, M. e Wolf.). 

N.v.— Rola de papo vermelho (Figueira, quando tem a plumagem da 
primavera), seixoeira (Aveiro), ruiva (Aveiro), quando o peito é verm. 

Hab. — Abundante no inv. e especialmente no outomno, mas sabemos 
que se tem encontrado em todos os mezes exe. em jan. e este anno 
em maio vi muitos na Figueira e dizem ser alli ord. abundantissimos 
n'este mez, desapparecendo depois. — Na Hesp. dizem que apparecem 
no s. e e. em peq. quantidade e que em Gerona passam o inv. — N. 
da Eur. e Asia emigrando para o s. sem chegar á Afr. 

292 'T. maritima, Brun. (T. striata, L.). 

Hab. — Não nos consta que tenha sido encontrada senão pelo sr. W. Tait 
nas proximidades do Porto nos mezes de nov. e dez. — Na Hesp. 
dizem ser vulg. em Malaga na primavera e r. no inv. 

293 Pelidna subarquata, Giúld. 

N. v. — Confunde-se vulgarmente com a esp. seguinte e tem os mesmos 
nomes, 

Hab. — Não nos consta que se tenha encontrado entre nós senão desde 
o Porto até á Figueira e não é freq. Tenho morto alguns ind. desde 
junho a sept. — Dizem ser com. no s. e e. da Hesp. na primavera e 
no outomno. — Em gr. parte da Eur., Asia e Afr. 

994 P, cinclus, L. (P. variabdilis, Steph., P. alpina, L.). 

N. v.— Borrélho, 
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Hab. — Apparecem durantetodo o anno entre nós, masnãonos consta que 
se tenham encontrado os ninhos. Tenho-os encontrado em bandos enor- 
mes em maio e agosto. — Com. tambem na Hesp. — Cria no n. do 
ant. cont. é com. em gr. parte da Eur. e Asia e apparece no n, 
da Afr. 

295 P. minuta, Boie. 

N.v. — Borrêlho. 

Hab. — R. entre Esmoriz e Figueira. Matei um ind. em abril na Figueira 
e os outros de que tenho noticia foram mortos desde agosto a dez. 
— Em Hesp. apparece desde maio até agosto — Cria no n. e. da 
Eur. e n. da Asia e apparece em gr. parte da Eur. e Asia e tambem 
na Afr, 

296 P. Temmincki, Boie. (P. pusilla, Bechst.). 

Hab. — Rarissima. Não temos conhecimento de que se tenha encontrado 
entre nós senão um ind. que matei, em Esmoriz, em agosto e que existe 
em muito mau estado no M. U. e outro de Sobralinho que se conserva 
no M. L. — O sr. Bacca diz ser com. no verão e outomno perto do mar 
nos arrozaes e em Albufeira, r. em Granada e Malaga, na mesma 
epocha, e em Murcia com. na primavera e outomno. — Fóra da Pen. 
tem prox. o mesmo hab. da esp. prec. 

297 Calidris arenaria, L. (Arenaria vulgaris, Bechst., Tringa tridactyla, 
Pall.). 

N. v. — Por se confundir vulg. com as esp. do gen. prec. tenho ouvido 
chamar-lhe borrêlho. 

Hab. — Tem apparecido entre o Porto e Lisboa desde abril a nov., e 
este anno era abundantissimo em maio na Figueira. — Na Hesp. é 
especialmente abundante na primavera e outomno n'algumas loc. — 
Em gr. parte da Eur., Asia e Afr. 

298 Phalaropus fulicarius, L. (P. platyrhynchus, Tem.). 

Hab, — Pouco freq. entre o Porto e Setubal, desde sept. a nov. — R. na 
Hesp. — Cria nas regiões sept. da Eur. e Asia e emigra ás vezes 
até á Afr. 

299 P. hyperboreus, L. (Lobipes angustirostris, Naum.). 

Hab. — Não nos consta que se tenha encontrado na Pen. senão um unico 
ind. que existeno M. U. capturado em sept. em Estarreja. —N. da Eur. 
e Ásia, emigrando para o centro e raras vezes para o s. d'estes paizes, 

300 Ibis falcinellus, L. (Falcinellus igneus, Gm.,, I. sacra, Tem.). 

N. v. — Maçarico preto (Esmoriz segundo o sr. Tait). 

Hab. — R. em Port. Tem-se encontrado em Esmoriz, Paul de Arzilla 
(Coimbra), s. do Tejo e Cascaes, desde julho a out. No M. R. existem 
ind. com plumagem de primavera que devem ter sido capturados 
antes dos mezes citados. — Na Hesp. apparece na primavera, outomno 
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e inv. e dizem que cria em Sevilha. — Reg. centraes e mer. da Eur. 
e Asia e na Afr. aonde é r. 
Grus cinerea, Bechst. (G. communis, Bechst.). 

N.v.— Grou. 

Hab. — Não é muito raro de inv. no Ribatejo e Alemtejo. — Dizem que 
alguns criam na Hesp. — De verão emigra para o n. e nas emigra- 
ções para o s. chega até á India e n. da Afr. 

G. virgo, L. 

Hab. — Não se conhece de Port. senão um unico ex. do Alemt. que 
existe no M. R. — Raro no s. de Hesp. — Differentes loc. do s. da 
Eur., na Asia e Afr. 

Ardea cinerea, L. 
N.v.— Garça, garça real. 
Com., ord. de agosto a fev.; comtudo este anno matámos um ind. 
a 23 de abril na Figueira da Foz e vi mais dois. — Na Hesp. dizem 
que criam alguns — Exce. no extr. n. da Eur. e da Asia encontra-se 
na maior parte do ant. cont. 
Ardea purpurea, L. 
N.v.— Garça, garça vermelha. 
Muito menos com. do que a prec. tanto em Port. como na Hesp.; e 
só temos noticia do seu apparecimento em Port. desde março a sept. 
— Encontra-se na reg. temperada da Eur., na Asia e na Afr. 
Egretta alba, L. (Ardea candida, Bris., E. melanorhyncha, Hartl.). 

Hab. — R. e de apparecimento irregular perto de Valença na Hesp. — 

Ord. no s. e. da Eur., o. da Asia e n. da Afr. 
Egretta garzetta, L. 

Hab. — Com. no alg. aonde cria. Sabemos que se tem encontrado 
desde jan. a abril. No M. L. ha um ind. do Ribatejo e no M. U. um 
outro de Maiorca. — No s. de Hesp. é pouco freq. e tem apparecido 
desde abril a sept. — S. e r. vezes no n. da Eur., Afr. e Asia. 

Bubuleus ibis, Hasselq. (Ardea bubulcus, Sav.). 

N. v.— Garça, e segundo o sr. Tait garciote, garça boieira (Esmoriz), 
garça da Barbaria (Alpiarça, perto de Santarem). 

Hab. — Tem apparecido em Port. entre Maiorca e Alemt. nos mezes de 
março a maio, e ord. não é freq. — Cria no s. da Hesp. — Ord. no s. 
da Eur. e n. da Afr., mas apparece tambem no s. o. da Asia. 

Buphus comatus, Boie. (A. ralloides, Scop.). 

N. v.— Papa-ratos (Alb. Gir.). 

Hab, — R. entre Maiorca e Alemt. Não sabemos que se tenha encon- 
trado senão em maio. — Na Hesp. é abundante em Valença, desde 
maio a out. em que emigra. — R, no n. e no centro da Eur, Reside 
ord, no s, da Eur, e n, da Afr, e apparece no o, da Ásia, 


AVES DA PENINSULA IBERICA 165 


309 Nycticorax griseus, L. (N. europaeus, Steph.). 

N. v. — Goraz? (Alb. Gir.). 

Hab. — Muito r. entre nós. — No M. U. ha tres ind. já antigos, das pro- 
ximidades de Coimbra e de Aveiro; eno M. L. ha um ind. cuja prove- 
niencia ignoramos. São os unicos ind. que nos consta terem appare- 
cido em Port. — No s. da Hesp. dizem que é abundante de abril a 
sept. e que cria. — S. da Eur. e Asia e Afr. 

310 Botaurus stellaris, L. (B. arundinaceus, Brehm.). 

N.v.— Abetouro, betouro (Cat. M. L.), rouca, touro-paul (Estarreja 
segundo o sr. Tait). 

Hab. — Pouco freq. Tem apparecido entre o Porto e Ribatejo desde out. 
a maio. Dizem que cria em Foja (Monte Mór-o-Velho) e não sabemos 
se é sed. — No s. da Hesp. diz-se apparecer freq. na primavera e ou 
tomno. — Exc. no n. encontra-se em gr. parte do ant. cont. 

Sli Ardeola minuta, L. 

N.v.— Garçenho (Coimbra), garça pequena (Cat. M. L.) e segundo o 
sr. Tait garçoto (Ovar, Estarreja e Angeja), touro galtego (Vagos, 
Aveiro). 

Hab. — Tem-se encontrado vulg. desde a primavera até ao outomno 
desde o Douro até Evora e deve encontrar-se tambem paraon.es, 
destas loc. — Com. na Hesp. e sed. no s. — Passa a primavera e verão 
no centro e s. da Eur. e s. da Asia e no outomno emigra para a Afr. 
e s. da Asia. 

312 Ciconia abdimi, Licht. 
Hab. — Esta esp. africana não é ord. citada da Eur.; comtudo o 
Seoane diz que appareceu em Granada um ind. capturado em 
junho de 1858. 
313 C. alba, Willugh. (Ardea ciconia, L.). 

N. v.— Cegonha, cegonha branca. 

Hab. — Não é r. em differentesloc. desde on. de Port. até ao Alemt. espe- 
cialmente na primavera, verão e outomno; e o sr. Tait encontrou-a já 
em janeiro em Abrantes. — Com. em muitas loc. de Hesp. — Eur. 
central e mer., s. da Asia e Afr. 

314 C. nigra, Gesn. (Ardea nigra, L.). 

N.v. — Cegonha, cegonha negra ou preta. 

Hab. — Muito menos com. do que a prece. esp. Não nos consta que tenha 
apparecido no n. de Port. e os ind. de que temos noticia foram captu- 
rados desde abril a agosto. — Na Hesp. tambem menos com. do que 
a C. alba, Wiilugh. — Em muitas loe. da reg. central e mer. do ant. 
cont. 

315 Platalea leucorodia, L. (P. alba, Scop.). 

N.v. — Colhereiro. 
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Hab. — Encontra-se ord. de inv., mas não é muito com. desde o Douro 
até ao Alg.; e em Estarreja foi morto um ind. ainda no mez de abril. 
— Dizem que cria no s. da Hesp. e que apparecem ind. no outomno. 
— Eur. central e mer., Asia mer. e n. da Afr. 

816 Recurvirostra avocetta, L. 

N.v.— Alfaiate, frade, sovella. 

Hab. — Têm apparecido desde Esmoriz até ao s. de Port. aonde são 
mais com. Sabemos que se têm morto em março, abril, agosto, sept. 
e dez. — Na Hesp. apparecem na primavera, outomno e inv. — Em 
gr. parte do ant. cont. 

3817 Phoenicopterus roseus, Pall. 

N.v.— Flamingo. 

a Hab. — Muito r. e de apparecimento ace. entre nós desde Estarreja até 
Evora. Comtudo este anno appareceu em Aveiro no mez de julho um 
gr. bando que se demorou alguns dias de que mataram bastantes. 
Os poucos ind. de que temos fallado foram capturados na primavera 
e verão. — Dizem ser com. no s. da Hesp., havendo loe. em que 
permanece quasi todo o anno. — Ord. nas reg. proximas do Med., 
mas apparece tambem na India. 

318 Cygnus olor, Gm. (O. mansuetus, L.). 

N.v.— Cysne. 

Hab. — É citado como existindo entre nós pelo sr. Dr. Alb. Gir., porque 
no M. U. existe um ind., mas não tem indicação alguma de que é de 
Port., aonde existem muitos em domesticidade. Não temos conhe- 
cimento de que se tenha encontrado naturalmente entre nós. O sr. 
Tait falla n'uns cysnes que têm apparecido no Douro e em Esmoriz 
no inv., mas não precisa com segurança a esp. a que pertencem e 
suppõe que pertencem á esp. O. musicus, Bechst. — Na Hesp. o seu 
apparecimento é acc. — Encontra-se n'uma gr. parte da reg. palear- 
ctica, especialmente no n., emigrando para o s. no inv. 

819 CO. musicus, Bechst. (C. ferus, Ray., C. melanorhynchus, Mey.). 

N. v.— Cysne bravo (W. Tait). 

Hab. — Segundo o que dissemos a respeito da esp. prece. o sr. Tait 
suppõe que os cysnes que têm apparecido entre nós pertencem a esta 
esp. — Diz-se que apparece no s. da Hesp. nos inv. rigorosos, — Cria 
nas reg. arcticas do ant. cont. e emigra de inv. para o s. 

320 Anser segetum, Gm. (A. sylvestris, Bris.). 

N.v. — Ganso, ganso bravo. 

Hab. — Sabemos que tem apparecido em Esmoriz e Ribatejo no inv. 
No s. da Hesp. não são r. especialmente no s. desde a primavera até 
ao outomno. — Ord. suppõe-se que habitam no n. do ant. cont., emi- 
grando para o s. até ao n. o. da Afr, durante o inv, / 
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A. cinereus, Mey. (Anas anser, L., A. ferus, Temm,). 

N.v.— Ganso, ganso bravo. 

Hab. — Em differentes loc. entre Estarreja e o Ribatejo durante o 
inv. e primavera. — Na Hesp. apparece acc. nos inv. rigorosos e r. 
vezes no s. e e. — Ord. nas reg. arcticas e emigra até ao n. da Afr. 
e India. 

A. albifrons, Scop. 

Hab. — Segundo o sr. Irby apparece rarissimas vezes no s. da Hesp. 
durante o inv. — Fóra da Pen. tem prox. o mesmo hab. da esp. 
prec. 

A. erythropus, L. 

Hab. — O sr. Irby diz que foi morto um ind. desta esp. em Sevilha no 
mez de março de 1878. — Ord. no n. do ant. cont. e emigra para os. 
no outomno. 

Bernicla brenta, Bris. (B. torquata, Frisch.). 

N.v. Ganso bravo (W. Tait). 

Hab. — Muito r. Tem-se encontrado de inv. na Torreira, Figueira, Porto 
e Vianna. — Na Hesp. é tambem muito r. — Ord. nas reg. arcticas e 
emigra para o s. até ao Med. no outomno., 

B. leucopsis, Bechst. 

Hab. — Prox. como na esp. prec., chegando a passar para a Afr. nas 

suas emigrações, mas não sabemos que tenha apparecido em Port. 
Tadorna cornuta, Gm. (T. vulpanser, Flem., T. Belloni, Ray., Anas ta- 
dorna, L.). 

Hab. — R. de inv. entre Ovar e Ribatejo e naturalmente em todo o s. 
de Port. — No inv. não é r. no s. da Hesp. e diz-se que ahi tem criado. 
— Ord. na Eur., approximando-se do s. no inv. e criando especial- 
mente para o e. e na Asia. 

T. casarca, L. 

Hab. — É apenas conhecido de Port. um unico ind. do Guadiana que 
existe na col. do sr. D. Carlos. — Na Hesp., especialmente no s., é 
menos r. do que entre nós e tem-se encontrado no verão e inv. — 
Centro e s. da Eur. e Asia e n. da Afr. 

Spatula clypeata, L. (Anas clypeata, L., Clypeata platyrhincha, Brehm.). 

N.v.— Colhereira, pato colhereiro, pato trombeteiro, pintalhão (Mur- 
tosa, segundo o sr. Tait). 

Hab. — Muito com. de inv. desde Esmoriz até ao Alg., mas encontra-se 
desde out. até á primavera. — Na Hesp. é egualmente abundante nas 
mesmas epochas. — Em gr. parte do ant. cont., exc. no extremo n. 

Anas boschas, L. 
N. v.— Lavanco ou alavanco, pato real, adem. (Alb. Gir. e Cat. M. L.). 
Hab, — Alguns ind, são sed, em Port. e Hesp., porém a maior parte 
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apparecem no inv., em que são com., e partem na primavera, — 
Em gr. parte do ant. cont. encontrando-se especialmente non. durante 
o verão. 

830 Chaulelasmus strepera, L. 

N.v.— Frisada. 

Hab. — Pouco com. entre nós entre Ovar e Ribatejo e naturalmente 
tambem para o s. no inv. Citado pelo sr. Dr. Alb. Gir. como offere- 
cido por mim ao M. U.; mas o unico ind. que alli existia com este nome 
pertence á esp. seguinte. — No s. da Hesp. é tambem pouco abun- 
dante, mas diz-se que cria. — Em gr. parte do ant. cont. desde o s. 
até ao n. da Afr. 

391 Dafila acuta, L. 

N. v. — Arrabio, rabijunco. 

Hab. — Tem-se encontrado freq. desde o outomno até fev. entre o Ri- 
batejo e Torreira. — Em Hesp. dizem que apparece desde sept. a 
abril, sendo comtudo muito mais com. no inv. — Desde o n. do ant. 
cont. até ao s. da Asia, Eur. e n. da Afr. aonde apparece de inv. 

332 Mareca penelope, L. 

N. v.— Piadeira, assobiadeira e segundo o sr. Tait serafanada (Es- 
moriz) e alfanado (Murtosa). 

Hab. — Desde o outomno á primavera entre o Alg. e Esmoriz é muito 
com. assim como na Hesp. — Prox. a mesma distr. geog. da esp. 
prec. 

333 Querquedula angustirostris, Men. 

N.v.— Pardilheira (Cat. M. L.). 

Hab. — Muito r. entre nós e não nos consta que se tenha encontrado 
senão no Ribatejo, Guadiana e Silves. Existem ind. no M. R.eM. L. 
— Dizem ser com. no s. da Hesp. nos mezes de agosto e sept. = Ord: 
no s. da Eur. e Asia e n. da Afr. 

d34 Q. crecca, L. 

N.v. —- Marreco ou marreca, marrequinho. 

Hab. — Muito com. de inv. entre Esmoriz e Ribatejo e naturalmente 
mais para o s. — Na Hesp. muito com. de inv. no centro e s. — Em 
gr. parte da Eur. e Asia, chegando de inv. até ao n. da Afr. 

339 Q. circia, L. (Anas querquedula, L.). 

N. v. — Os mesmos da esp. prec. e tambem zrangedeira e canta- 
deira. 

Hab. — Não nos consta que se tenha encontrado senão em fev. e março 
desde a Murtosa até ao Ribatejo e é pouco freq. — Na Hesp. tem-se 
encontrado no s. nos mesmos mezes e em agosto e dizem que tambem 
de inv. — Centro e s. da Eur. e Asia e n. da Afr, 

336 Erismatura leucocephala, Bp. 
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Hab. — Só é conhecido de Port. um ind. que existe na collecção de Sua 
Magestade. — Tambem muito r. na Hesp. onde dizem que cria. — Ord. 
no s. e. da Eur., n. da Afr. e s. o. da Asia. 

887 Clangula glaucion, Brehm. (Fuligula clangula, L.). 

Hab. — Rarissima em Port., Ribatejo. — Na Hesp. tambem muito r., 
ord. nos inv. rigorosos e diz-se ter apparecido um ind. em março. — 
Reg. arcticas do ant. cont. chegando nas emigrações até ao s. o. 
da Eur. 

888 Oedemia nigra, Flem. 

N. v.— Negra, negrolla (Alb. Gir.), pato negro (M. L.). 

Hab. — Com. e sabemos que se tem encontrado entre nós durante todo 
o anno, exc. em julho e agosto, e em toda a costa, exc. na extr.n., aonde 
deve existir. Comtudo é mais abundante de inv. — Na Hesp. dizem 
não ser muito com. e apparecer na primavera e inv. — Cria no n. da 
Eur. e emigra até ao med. Apparecc tambem na Asia. 

8399 Oedemia fusca, Flem. 

N. v. — Naturalmente deve confundir-se com a esp. prec. 

Hab. — Não nos consta que existam ind. d'esta esp. nas nossas col- 
lecções, mas não duvidamos que existe entre nós, porque differentes 
vezes vimos em abril e maio na Figueira patos pretos com espelho br. 
que não podem pertencer a outra esp.; e por informações obtidas em 
Aveiro apparece tambem alli. — Na Hesp. tem apparecido n'alguns 
inv. — Com a mesma distr. geog. geral da esp. prec., não chegando 
tanto ao n. 

340 Branta rufina, Pall. 

Hab. — Nas reg. orientaes de Hesp. dizem ser com. desde o inv. até 
março, ficando alguns casaes que criam n'aquella reg. — S. da Eur., 
s. o. da Asia en. da Afr. 

341 Fuligula ferina, L. 

N. v.— Tarrantana, carro, catullo (Murtosa, segundo o sr. Tait). 

Hab. — Desde Esmoriz até á lagoa de Albufeira é com. de inv.; e deve 
encontrar-se até ao Alg. porque é com. no s. da Hesp. e o sr. Seoane 
diz que acc. apparece em maio cruzando-se com a esp. seguinte e 
produzindo hybridos descriptos com diff. nomes. — Em quasi toda 
a Eur. exc. no n. Apparece tambem no centro e s. da Asia e no 
Egyrpto. 

342 TF. nyroca, Giuld. (Nyroca ferruginea, Gm. e N. leucophthalma, Bechst.). 

N.v.—Zarro, perra (Montemór-o-Velho). 

Hab. — Sabemos que se tem encontrado desde nov. a fev. entre Es- 
moriz e o Ribatejo, e não é r. — Na Hesp. ord. apparece desde 
agosto até á primavera, nos. e e., e alguns criam, — Reg. centraes e 
mer. da região palearctica, apparccendo r. vezes no n, 
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943 F.marila, L. 

Hab. — Cita-se como muitissimo r. de Gibraltar e Gerona durante o inv. 
— N. o. da Eur., r. vezes no s. Em diff. loc. da Asia. 

344 TF. cristata, L. y 

N. v. — Negrella, negrinha e segundo o sr. Tait pega do mar (Esmo- 
riz) e negro (Murtosa). 

Hab. — Muito com. de inv. Tem-se encontrado segundo o que sabemos 
entre Esmoriz e lagoa de Albufeira, mas de certo apparece até no s. 
de Port. — Em muitas loc. de Hesp. e especialmente no s., durante 
o inv. -— Ord. nas reg. centraes e mer. da Eur. e n. da Afr. 

345 Mergus albellus, L. 

Hab. — Apparece poucas vezes no inv. no s. da Hesp. — Ord. no n. da 
Eur. e Asia, emigrando para o s. de inv. 

346 M. merganser, L. 

Hab. — Na Hesp. prox. nas mesmas loc. e epochas que a esp. prec., mas 
um pouco mais com. — Prox. o mesmo hab. geral da esp. prec. 

947 M. serrator, L. 

N.v. — Merganso e segundo o sr. Tait serzette (Murtosa). 

Hab. — Pouco freqg. de inv. desde as proximidades do Porto até ao Ri- 
batejo. — Tambem não é com. no s. da Hesp. — Em gr. parte da 
Eur. e Asia. 

348 Puffinus griseus, Gm. (P. fuliginosus, Struk.). 

N. v. — Pardella preta (Povoa de Varzim seg. o sr. Tait). 

Hab. — O unico ind. que existe nas collecções de Port. foi capturado 
em Mattosinhos no outomno e existe na colleeção do sr. Tait, que diz 
costumar apparecer algumas vezes nas nossas costas. — Não nos 
consta que tenha apparecido na Hesp. — No outomno e primavera 
apparece nas costas da Eur. de passagem para o hemispherio do 
s. aonde cria. 

349 P. cinereus, Degl. (P. Kuhli, Boie.). 

N. v. — Segundo o sr. Tait pardella de bico branco (Povoa de Varzim), 
maranhona, moira, pardilhão (Porto). 

Hab. — Sabemos que apparece entre nós nos mezes de maio, junho, 
sept., nov. e dez. desde a Povoa de Varzim até ás Berlengas, aonde 
cria. Não temos a certeza de que seja sed. — Com. no s. de Hesp. 
aonde apparece no fim do verão e cria. — Costas do Med. 

390 P. major, Faber (P. arcticus, Macg.). 

N. v. — Pardella de bico preto (Porto, segundo o sr. Tait). 

Hab. — Tem-se encontrado desde o Porto até Cascaes em sept., out. e 
nov.; e é com. especialmente n'estes ultimos mezes. — Segundo o st. 
Irby apparece no estreito de Gibraltar, — Oceano atlantico es, da 
Afr, f 
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391 P, anglorum, Tem. 

N. v.— Furabuxo e chirêta (Porto, segundo o sr. Tait). 

Hab. — Tem apparecido entre o Porto e Cascaes. O sr. Tait suppõe que 
nos visita no inv. — No s. da Hesp. é r. no verão e outomno, — Ord,. 
nas costas marinas das reg. arcticas e o, de Afr. 

3092 P. obscurus, Gm. 

Hab. — Diz-se que apparece acc. no s. da Hesp., mas a sua residencia 

habitual é na America. 
dd99 Thalassidroma Bulweri, Sard. (Puffinus columbinus, Moq.). 

Hab. — Acc. no s. da Hesp. depois de gr. tempestades. — Ord. nas 
costas occ. da Afr. e dizem que se tem encontrado nas da Ingla- 
terra. 

954 T. leucorrhoa, Vieil. (T. Leachii., Tem., T. pelagica, Pall.). 

Hab. — Appareceu ha annos no rio Mondego de inv. em gr. quanti- 
dade em occasião de gr. tempestade e foi tambem cápturado em San- 
tarem e Setubal — S. da Hesp. quando ha tempestades. — Differentes 
costas da Eur., só na occasião de tormentas. 

399 T. pelagica, L. (T. minor, Brehm, T. melitensis, Schembri). 

Hab. — Encontramos nos apontamentos que fizemos ha annos a indi- 
cação de um ind. obtido em Cascaes. — Na Hesp. não nos consta que 
se tenha encontrado. — Ord. no n. da Eur. e na occasião de tormentas 
apparece em differentes costas da Eur., chegando ao Med. Tambem 
se tem encontrado no s. da Afr. 

396 Oceanites oceanica, Kuhli. (O. Wilsoni, Keys. e Blas.). 

N. v. — Casquilho (Porto segundo o sr. Tait). 

Hab. — Existem no M. L. ind. mortos por Sua Magestade em Cascaes. 
— Vive ord. na America e apparece acc. nas costas da Hesp. e em 
geral da Eur. 

397 Stercorarius catarractes, L. 
Hab. — Apparece ás vezes no s. da Hesp. — Ord. nas reg. arcticas. 
358 S. pomatorhinus, Selat. (Lestris pomarinus, Tem.). 

N. v. — Segundo o sr. Tait mandrião e saragossa (Porto), moleiro e me- 
donho (Povoa de Varzim), sabão (Esmoriz), cagado (Povoa de Var- 
zim, Ovar e Faro). 

Hab. — Não é muito r. nas nossas costas e nas do s. da Hesp. desde 
sept. a dez. — Ord. no n. da Eur. e Asia e emigra de inv. para os. 
até á Afr. 

399 S. crepidatus, Banks. (Catarractes parasitica, Flem.). 

N. v.— Cagado (Povoa de Varzim segundo o sr. Tait). 

Hab. — Com. de julho a nov. em Cascaes e em agosto de 1880 o sr. 
Tait viu alguns ind. nafoz do Douro. — Nos. da Hesp. apparece noinv. 
— Ord. no n. da Eur. e Asia e emigra de inv. até á Afr, 
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360 S. parasiticus, L. 


Hab. — Esta esp. tem prox., em geral, a mesma destr. geogr. da esp. 
prec. e é por muitos considerada como synonyma d'esta ultima, pelo 
que não sabemos se nas citações relativas á nossa Pen. se incluem 
representantes das duas esp. 

361 Rissa tridactyla, L. 

N. v.— Gaivota. 


Hab. — Temos noticia de que se tem encontrado desde sept. a fev. entre 
a Povoa de Varzim e Lisboa, mas presumo que deve encontrar-se até 
ao s. de Port. e durante todo o anno, porque na Hesp. dizem, que é 
sed. n'algumas reg. do s. No M. U. ha um ind. morto em fev. na 


Serra da Estrella. — Ord. nas reg. septent., emigrando para o s. até 
á Afr. no inv. 


362 Larus minutus, L. 

Hab. — Não conhecemos desta esp. senão um ind. morto por Sua Ma 
gestade na Lagoa de Albufeira. —- R. na Hesp. durante o inv. nas 
costas do e. e s. — Ord. no n. e. da Eur. e Asia, aonde cria, appare- 
cendo durante as emigrações em diff. reg. da Eur. 

363 L. Andouini, Payr. (L. Payraudei, Vieil.). 

Hab. — Não é conhecido de Portugal senão um ind. do Cabo de S. Vi- 
cente que existe na collecção do sr. D. Carlos. — Dizem que apparece 
freq. no outomno e inv. nas costas e rios das proximidades de Gero- 
na. — Reg. proximas do Med. 

364 JL. canus, L. 

N. v. — Naturalmente gaivota como todas as esp. d'este genero. 

Hab. — Foram capturados apenas tres ind. por Sua Magestade no Al- 
feite em fev. Dois existem no M. L. eum no M. R. — Na Hesp. é 
pouco com. e só no inv. — Reg. arcticas, emigrando para o s. no inv. 
Apparece tambem na Asia. 

365 L. gelastes, Licht. 

Hab. — R. no inv. no s. da Hesp. e ha quem supponha que alguns ind. 

ahi criam. — Costas do Med. 
366 L. ridibundus, L. 

N. v. — Gaivota, gagosa (Aveiro), chapalhéta (Rio Guadiana, segundo 
o sr. Tait). 

Hab. — Muito com. em todo o paiz desde o outomno até á primavera, 
e alguns ind. têm sido encontrados em maio e junho. — Na Hesp. é 
tambem muito com. e dizem que é sed. n'algumas loc. Em gr. parte 
da Eur. Asia e n. de Afr. 

367 L. melanocephalus, Natt. 
N. v. — Confundido vulg. com a esp. prec. e com os mesmos nomes. 
Hab. — Segundo o cat. do M. L. existiu allium ind. capturado em nov. 
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em Setubal. — Dizem que é com. no inv. e na primavera, nas costas 
mer. e do e. da Hesp. aonde alguns dizem que cria. — Nas costas do 
n. do med., Asia Menor, Mar Negro e Inglaterra, 

368 L. glawcus, Faber. 

Hab. — Apparecem ind. novos durante gr. parte do anno em Albufeira, 
na Hesp. e de passagem em Gerona. — Ord. no n. e emigra para os. 
até ao Med. 

369 L. leucopterus, Faber. 
Hab. — Rarissimo na Hesp. — Ord. nas reg. arcticas. 
870 L. marinus, L. 

N. v.— Gaivota, alcatraz. 

Hab. — Só nos consta que se tenha encontrado entre a Povoa de Var- 
zim e Lisboa durante o inv. — Na Hesp. dizem que apparece e é freg. 
nas costas do e. e que se encontra quasi todo o anno no s. — Ord. na 
Eur. e Asia septent. e central, emigrando para o s. no inv. 

971 L. fuscus, L. 

N. v.— Gaivota, alcatraz (Cat. M. L.), gaivota das azas negras 
(W. Tait). 

Hab. — Segundo o cat. do M. L. encontra-se no Tejo e Cascaes deinv. 
eoM. L. possue muitos ind. — Na Hesp. diz-se muito com. todo o anno. 
— Eur. e Asia central e apparece tambem na Afr. 

372 L. argentatus, Brehm. 

N. v. — Gaivota, falcoeira, alcatraz (Cat. M. L.). 

Hab. — Deve encontrar-se em todo o paiz, mas não sabemos que se te- 
nha encontrado ao s. de Lisboa. É com. durante todo o anno, exc. em 
junho, julho e agosto, em que -é r. — Na Hesp. dizem ser vulg. 
todo o anno. — Com. non. eo. da Eur., mas encontra-se tambem na 
Asia e Afr. 

873 L. lencophaeus, Licht. (L. cachinnans, Pall.). 

N. v.— Com os mesmos nomes de esp. prec. com que se confunde 
vulg. 

Hab. — Conhecemos ind. capturados desde Estarreja até Lisboa no 
outomno e inv. — Naturalmente por se suppór synonima da esp. prec. 
não a vejo citada de Hesp. — Costas do Med. e Mar negro e até á 
Asia. 

“874 Sterna caspia, Pall. 
Hab. — R. na Hesp. na primavera. — N. da Eur., Asia e Afr. 
To S. minuta, L. 

N. v.— Gaivina. É este o nome generico dado a todas as esp. d'este 
gen. Segundo o sr. Tait chureta (Vianna do Castello), chilreta 
(Porto), grazina (Aveiro), garajau (Faro), charrano (Tavira). 

Hab, — Existe em todo o paiz e é muito com. Cria em Port, Não 
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sabemos que se tenha encontrado no inv. — Na Hesp. é egualmente 
com. desde a primavera até ao outomno. — Freq. em muitas reg. da 
Eur. e Asia, passando de inv. para o n. da Afr. 

376 S. anglica, Mont. 

N. v.— Gaivina e segundo o sr. Tait chagaz (Ovar) e tagaz (Aveiro). 

Hab. — É com. desde junho a agosto nas prox. de Estarreja aonde cria, 
e deve encontrar-se especialmente para o s. — Com. no s. da Hesp. 
desde a primavera até ao outomno. —Gr. parte da Eur., Asiaen. da Afr. 

877 S. media, Hors. 

Hab. — Não nos consta que se tenha encontrado entre nós nem na Hesp.; 
mas apparece algumas vezes nas costas do n. do med. — Ord. no n. da 
Afr. e na Ásia. 

378 S. cantiaca, Gm. 

N. v.— Gaivina e segundo o Sr. Tait, garajau (Porto, Alg.), garrau 
(Esmoriz), garão (Tejo), gavito (Quarteira). 

Hab. — Freq. desde agosto a out.; mas temos no M. U. ind. de nov. e 
jan. e segundo o Sr. Tait passam para o n. em abril, maio e junho. 
— Abunda nas costas do s. da Hesp. aonde alguns ind. são sed.; mas 
na epocha da creação é menos freq. — Ord. no n. emigrando até ao 
s. da Eur., Asia e Afr. 

979 S. Dougalli, Mont. 

Hab. — Citamos esta esp. que não nos consta ter apparecido na nossa 
Pen. porque apparece em differentes costas da Eur., Asia e Afr. e 
julgamos possivel apparecer entre nós. 

3980 S. hirundo, L. (S. macrura, Naum.). 

N. v.— Gaivina, andorinha do mar (Cat. M. L.). 

Hab. — Temos morto em differentes annos bastantes ind. d'esta esp. 
em Esmoriz no mez de sept. e sabemos que ha no M. L. ind. do Tejo 
e Cascaes. — Vemos esta esp. citada de Hesp. como synonymo da 
esp. seguinte e como abundante na primavera e verão. Prezumimos 
que a citação se refere a esta esp. — Ord. no n. da Eur. e emigra no 
fim do verão ou principio do outomno até á Afr. 

981 S. fluviatilis, Naum. 

Hab. — Como dissemos a respeito da esp. prec., cita-se como synonyma 
d'ella e não sabemos portanto se se encontra na Hesp. — Na prima- 
vera emigra para a Eur. e Asia e no inv. para o o. da Afr, ; 

982 Hydrochelidon hybrida, Pall. 

N. v. — Ord. as esp. d'este gen. são confundidas com as mais pequenas 
do gen. prec. e dão-lhe o nome generico de gaíivinas. 

Hab. — Desde maio a nov. tem-se encontrado entre o Douro e Montemór- 
o-Velho. — Com. em differentes loc, do s. da Hesp. aonde dizem que 
cria, — S, e, da Eur, s, da Asia e n. da Afr, durante o inv. 
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H. leucoptera, Schinz. (H. fissipes, Gray). 
; N. v.— Gaivina. 
É Hab. — Pouco com. No M. L.ha quatro ind. capturados em sept., out. e 
: nov. no Alfeite, Tejo, Cascaes e Estoril; eno M. U. ha um ind. sem in- 
dicação de loc. e epocha de captura. — Com, no s. de Hesp. aonde cria 
ha primavera e no verão. — No centroe s. da Eur. e Asia en. da Afr, 
384 H. nigra, Gray. 
N.v.— Gaivina, ferreirinho (Aveiro). 
Hab. — Muito com. em agosto, sept. e out. desde Esmoriz até Aveiro 
e naturalmente tambem para on. es. O Sr. Tait cita-o tambem como 
apparecendo em maio. — Na Hesp. dizem ser pouco com. na prima- 
vera e verão. — S. da Eur. e no iny. n. da Afr. 
385 Pelecanus onocrotalus, L. (P. roseus, Evers.). 
Hab. — Rarissimo no s. da Hesp. — S. e. da Eur., Asia e n. da Afr, 
386 P. crispus, Bruch. (P. onocrotalus, Pall): 
Hab. — Nas mesmas circumstancias da esp. prec. relativamente á distr, 
geog. 
387 Sula bassana, Bris. (S. alba, Mey. e Wolf,). 
N. v.— Ganso patóla e segundo o Sr. Tait alcatraz (Aveiro), mascato 
(Ancora, Vianna, Porto), facão (pescadores de Valbom e Porto). 
Hab. — Desde o fim do verão até á primavera, sendo especialmente com, 
nas nossas costas durante o inv. desde o n. até Peniche e natural- 
mente tambem no s. — Como entre nós não é r. de inv. nas costas 
de Hesp. até Gibraltar. — Ord. no n. da Eur. 
388 Phalacrocorax carbo, Leach. 
N.v. — Corvo marinho, galheta (Peniche). 
Hab. — Com, de inv. nas costas e foz dos rios entre Porto e Peniche; e 
é de presumir que para on.es. d'estes limites. — Na Hesp. é tambem 
com. de inv., esp. no n., aonde dizem que cria. — Gr. parte das costas 
da Eur. e tambem na Asia. 
989 P. cristatus, Steph. (P. graculus, L.). 
N.v. — Corvo marinho, galheta (Peniche), corvo marinho de crista 
(Cat. M. L.). 
Hab. — Com. nas nossas costas até ás Berlengas aonde cria. Tem sido 
encontrado desde sept. a maio. Em agosto e sept. vi gr. numero de 
corvos marinhos em Sines, mas não pude verificar se pertenciam a 
esta esp. ou á prece. — Na Hesp. menos com. do que à esp. prec. — 
Costas do o. da Eur. e apparece tambem no s. da Afr. 
390 Podiceps cristatus, L. 
N.v. — As esp. d'este gen. são geralmente conhecidas pelo nome ge- 
nerico de mergulhões; e segundo o cat. do M, L, esta esp. tem o nome 
de mergulhão de crista. 
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Hab. — Existem ind. no M. L., da lagoa de Albufeira, obtidos por Sua 
Magestade em dez. — R. na Hesp. no inv. e primavera. — Reg. cen- 
traes e mer. da Eur. e Asia e tambem na Ásia. 

P. minor, Bris. (P. fluviatilis, Tunst.). 

N. v. — Mergulhão, alça-cu (Coimbra) e segundo o Sr. Tait fundujo 
(Valença do Minho) e mergulho (Esmoriz). 

Hab. — Com. na Pen. e julgamos ser sed. porque o temos encontrado 
quasi todo o anno. — Centro e s. da Eur. e apparece tambem na Asia 
e Afr. 

P. griseigena, Bodd. 

Hab. — Diz-se que tem apparecido em Gerona no inv. — Esta esp. mais 
com. no n.e e. visita de inv. differentes reg. da Eur. É r. na Asia 
e Afr. 

P. nigricollis, Brehm. (P. awritus, Bris.). 

N. v.— Mergulhão e cagarraz. (Cat. M. L.). 

Hab. — Tem-se encontrado entre Estarreja e Ribatejo e é r. Os ind. 
do M. U. foram capturados em março e sept. — R. tambem no s. da 
Hesp. — Centro da Eur. e Asia e n. da Afr., emigrando ás vezes até 


ao s. 
P. auwritus, L. 

Hab. — Dizem ser com. e sed. no s. da Hesp., apesar de suppôr-se ger. 

que cria no n. da Eur.; emigra no inv. para os. da Asia e para o Med. 
Colymbus glacialis, L. 

N. v. — Mergulhão. (Cat. M. L.). 

Hab. — Temos apenas noticia de dois ind. capturados em Port., que 
existem no M. L., sendo um do Seixal. — Pouco com. na Hesp. e 
apparece especialmente de inv. — Ord. na America, mas visita de inv. 
differentes paizes da Eur. 

C. areticus, L. 


N. v. — Mergulhão. 
Hab. — Muito r. na Pen.: só conhecemos um ind. de Setubal (M. L.) e 


outro de Aveiro (M. U.) ambos mortos em dez. — N. da Eur. emigrando 
de inv. até ao Med. e s. da Asia. 
C. septentrionalis, L. 
N. v. — Mergulhão. 
Hab. — Tem-se encontrado desde o Douro até Setubal em jan., fev. e 
marco. R., apesar de ser o mais com, das esp. do gen, 
Uria troile, L. 
N. v. — Airo e segundo o Sr. Tait arauw (Vianna do Castello e Porto). 
Hab. — Com. nas nossas costas e nas de Hesp. e cria nas Berlengas. 
— Em gr. parte das costas da Eur. e apparece tambem na Ásia 


e Afr, 
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399 Mergulus alle, L. 

Hab. — Ord.non. da Eur.; mas de inv., especialmente depois de grandes 
tempestades, encontra-se nas costas da Eur. até ao med. e na Hesp. 
tem-se encontrado ind. mortos na Catalunha e Malaga, 

400 Alca torda, L. 

N. v. — Torda mergulheira. (Cat. M. L.). 

Hab. — Não é com. e tem apparecido desde dez. a agosto, exc. no n. e 
s. aonde deve tambem encontrar-se. — Com. na primavera nas costas 
mer. e do e. da Hesp. — Differentes costas da Eur. e apparece tam- 
bem na Asia. 

401 Fratercula arctica, L. (Mormon glacialis, Leach.), 

N. v. — Papagaio do mar. 

Hab. — Desde o n. até Sines, aonde encontrámos um ind. morto sobre 
a praia, depois de uma tempestade. — R. nos. da Hesp. e mais r. no 
n. — N.o. da Eur., emigrando para o s. até ao Med. 

402 F. corniculata, Naum. 

Hab. — Ord. no oceano glacial, mas cita-se um ind. capturado em 1875 

em Malaga. 
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cabis, Kaup. — 3.º Perdix, Bris. — 4.º Coturnix, Mohr..... 

3.2 FAM. Crypturidae. — Gen. Turnix, Bonat.............cc.cs 
4,2 Fam. Phasianidae, — Gen. Phasianus, Lin..........cccciiica 


TO o nin O DDS Pr PAR ANN 
1.º Fam. Rallidae. — Gen. 1.º Rallus, Lin. — 2.º Porzanna, Vieil. 

=p Bh eD. si | STSTO ONE A PRA A E PAN ART RU RSA e 

2.2 FAM. Gallinulidae. — Gen. 1.º Fulica, Lin. —2.º Gallinula, Bris. 

E CURE ONO E TRTO NES quai 24 o US SAR gia 6 2 p ciq a .. 
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48 


31 
83 


31 


84 


85 


84 


31 


87 


182 INDICE SYSTEMATICO DOS DIFFERENTES GRUPOS 


32 FAM. Otidae: — Gen. OHS; Lts us Aa o dE o area bo e 
4.2 FaM. Glareolidae. — Gen. Glareola, Bris..................... 
5.º Fam. Charadriidae. — Gen. 1.º Oedicnemus, Tem. — 2.º Cur- 
sorius, Lath. — 8.º Morinellus, Bonap. — 4.º Charadrius, 
Lin. — 5.º Pluvianus, Vieil. — 6.º Pluvialis, Barrêre. — 7.º 
Squatarola, Leach. — 8.º Chetusia, Bonap. — 9.º Vanellus, 
Lin. — 10.º Strepsilas, Ill. — 11.º Haematopus, Lin......... 
6.2 Fam. Scolopacidae. — Gen. 1.º Numenius, Bris. — 2.º Limosa, 
Bris. — 8.º Terekia, Bonap, — 4.º Totanus, Bechst. — 5.º 
Actitis, Boie. — 6.º Machetes, Cuv. — 7.º Himantopus, Bris. 
— 8.º Scolopax, Lin. — 9.º Gallinago, Leach. — 10.º Tringa, 
Lin. — 11.º Pelidna, Cuv. — 12.º Calidris, Boie. — 13.º Pha- 


TAFOpÔUS, PIS. ST cre pa 068 opaco fe AU ch dom AoA ro Ve vao A UP 
TB FAM. Thidae, — Gen, Ibis; E. ee po retnçe te esa E 6» PAO 
SPAM, Grudae, — (ren. /Grns) Pallas ciegero sem ai To a RR 


9.2 Fam. Ardeidae. — Gen. 1.º Ardea, Lin. — 2.º Egretta, Bonap. 
— 8.º Bubulcus, Pulcher. — 4.º Buphus, Boie. — 5.º Nycti- 
corax, Steph. —6.º BUtOr, .Stenh . ss saio tun ee ip oiee 

10,2 Pam. Ciconidae.—- Gen. Oiconia, Bis... Dessa. De o 

11.º Fam. Plataleidae. — Gen. Platalea, Lin........ ANE E eloa ao E 

12.º Fam. Recurvirostridae. — Gen. Ricurvirostra, Lin........... 

13.2 Fam. Phoenicopteridae. — Gen. Phoenicopterus, Lin......... 


GE DEDEM NATATORES 25.0... 626 meio caio, due ds oO STR a a TR 
da SUBORD: LAMELIIBROSTRES:. 1025». ad, asia Re o Rs RE 
TEAM Anatdaé. se o car aj ERG Se No a fer ER 

LTr; Cyóninas:— Gen, Oyénus, Lin, sima etoio fone es De Ri a 

2.2 Tr. Anserinae. — Gen. 1.º Anser, Barrêre. — 2.º Bernicla, 

SLEpnh soco 0 É o sonnilisara re ape a 6 RUSSOS a oa DN PR 


3.2 Tr. Anatinae. — Gen. 1.º Tadorna, Flem. — 2.º Spatula, 
Boie. — 3.º Anas, Lin. — 4.º Chaulelasmus, Gray. — 5.º Da- 
fila, Leach. — 6.º Mareca, Steph. — 7.º Querquedula, Steph. 

4.2 Tr. Fuligulinae. — Gen. 1.º Erismatura, Bonap. — 2.º Clan- 
gula, Boie. — 8.º Oedemia, Flem. — 4.º Branta, Boie, — 5.º 
PuúligulaNSieph; apa reitores plan» ARUENEOS Faq caia RR ai 

2.º Fam. Mergidae. — Gen. Mergus. Lin........cccccecsa css ssass 

2.º SUBORD:. LONGIPENNES:.s > epniotoro o/isfatado info foton aloe Hana ndo Ee tanta 
1.º Fam. Procellaridae. — Gen. 1.º Puffinus, Bris. — 2.º Thallassi- 
droma, Vig. — 3.º Oceanites, K. é Plás........scesaquoseno 

DA MAM. LATIAA. «<< ass ae a 6 ra RIR SE pe RAD o a PR A bia 

1,2 Tr, Lestridinae. — Gen. Stercorarius, Bris........... Fato 
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88 


89 


88 


89 


81 


104 


105 
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2.º Tr, Larinae. — Gen. 1.º Rissa, Leach. — 2.º Larus, Lin.... 118 


9.º Tr. Sterninae. — Gen. 1.º Sterna, Lin. — 2.º Hydroche- 
lidon, Boie 


Fam. Steganopodidae. — Gen. 1.º Pelecanus, Lin. — 2.º Sula, Bris. 
— 8.º Phalacrocorax, Bris 


RN e 5 a iate areia a lorena e EA 
EE BORDZERACHXPERRES 0 Trina salao mera vo En Ear o E 104 
dit bo gt ie E RA og Caiado PERA e O ND 119 

1.2 Tr. Podicepinae. — Gen. Podiceps, Lath............. .... » 

2.º Tr. Colymbinae. — Gen. Colymbus, Lin...... ........... » 


3.º Tr. Urinae. — Gen. 1.º Uria, Bris. — 2.º Mergulus, Vieil... 120 
4.2 Tr. Alcinae. — Gen. 1.º Alca, Lin. —2.º Fratercula, Bris. » 


A > E NA 
ed 


4 








E INDICE ALPHABETICO 


DOS 


GENEROS E ESPECIES RESPECTIVAS 






ada um dos nomes especificos é seguido do comprimento total (C.), do bico (C. b.), 
“do tarso (O. t.), da aza (C. a.) e da cauda (C. e.) expresso em centimetros; 
“e das paginas em que se descrevem os generos (ou grupos superiores quando só 
f comprehendem um genero) (Pag.) e numeros das espeecies (N.) (1) 





Accentor collaris, Scop.......... 18,5 1,8 25 10,4 15 72 |223 


» madilaria; E... .cja. 13 a145| 1 ES 6,7 a7 6 a6,5 » |224 


Acrocephalus arundinaceus, Bris.. |20 2 3 9 a95 | 84 14 |213 


(1) Julgamos conveniente advertir o seguinte, que já em parte indicamos, relativamente 
ás dimensões das aves. 
| 4.º Em geral as difierentes dimensões das aves variam na mesma esp., particularmente o 
comprimento das rect. e rem. segundo o estado de desenvolvimento proveniente da muda ou de 
pausas anormaes, Comtudo as dimensões que indicamos são muitas vezes uteis, especialmente 
D comprimento total, o do bico e o do tarso. 

2.º Ha aves aquaticas cuja cauda é extremamente curta em que as rect. se não distinguem 
facilmente das supra e subc. e cujas dimensões por este motivo não indicamos. 

3.º Deixamos tambem de enumerar relativamente a algumas aves que não conhecemos uma 
ou outra dimensão 'que não podemos encontrar nos livros que consultamos, 





De 


Acrocephalus palustris, Bechst. .. |13,8 





» streperus, Vieil..... |13,8 
Actitis hypoleucus, Boie......... 175a 182 
Aedon galactodes, Tem.......... 155a 17 
Aegithalus pendulinus, Boie..... 10,6 
Nanda arboíea, Ls saves» 13,8 a 14,4 

DS ES VITADO RAS rd 7 é cia re Dera pião 17 als 

nro baciicas Dress. =p aco nie ato 1252 13,8 

» — brachydactyla, Leisl..... 13,8 a 14,4 

even ladra Das scsis an é auto 1l71,5a19 

DRC TISTada, Ligo Scan e da 17,8 

» lusitanica, Blyth......... |16,3 

»  gispoleita, Pall.......... 16,5 
bai tarda, Ls ris criei is 42,5 
cedo hispida, Lg. 7 Es osámas 17 als 
Amnicola melanopogon, Tem. .... 12 alô 
Ampelis garrulus, Li... cseqsio 18 a 20 
nas bosehas Tiso sds» rei 57,5 a 60 
Anser albifrons, Scop............ 675a 71,5 

» cinereus, Mey..... Area oa 5 as 

= Cserthropus; To. - csppna mo 50 

> Ssecetum, Gia. .;. es bico o Vida 85 
Anthus, campestris, L........... 16,3 

“ *cCobsenraa, Pena ceara ei 15,2 a 16,8 

DE ERLORNIE, Di soa cuiteísio mam 13,5 a 15 

Wo RcnnrdL; Vigils3: 2. 2,20 18,2 a 19 

>” spinoletta, Li... sc... e...» 15,2 

» Liga el: AM DAE AR AD R E Rea 144a 15,5 
Aquila chrysaetos, L............ 80 a 90 

p-Setolança Palio eae ng» 66 aT70 

SER nia da VLC. sinto me sia 61 a 70 

as beliaca, SáV... srs 18 a8B5 

RC IDERIRERS BETA se ira See 60 a64? 

ado) REDES SEDA. + é io o E nfoisto aa 45 ab2 
Archibuteo lagopus, Brun..... .. 47 ab 











Eh. 

15 24 
1,5 2,8 
25 23 
Zi 2.6 
1 1,3 
1 2 
1,1 2,3 
0,8 1,8 
1 1,8 
1,6 2,8 
1,9 2h: 
15 22 
1,8 21 
34 3 
3,6 1 
1,1 21 
1,4 2 
5,6 5º 
5,6 6,5 
6,8 75 
3,8 6,2 
5,9 6,9 
1,5 24 
1a18| 23 
14 2 
1,2 2,8 
ER 

1,1 2 
6427) 95 
6 1 
5 a6| 95210 
15 10 
4 9 
4 6 


C. t. 


2 a24 














C. a. C. e. 
6,347 b a6 
6 a6,8 | 5 
10,5 5 
8,8 to 
5,4 4,9 
91 5,6 
105alil |7:- 27 
8,3 5,5 
8,8 5,6 a 6 
12 al3 | 68a7,2 
9,82 10,8) 5,646 
9,8 7 
9,5 5,3 
188 a 19,4 
15 3,5 
boa 5,8] BA 
114a118/7 a8 
26,8 a 27.510 
42,5 15 
43,8 14,4 
38,8 12,5 
45 a471413,8 
9 a 96/7 a8 
8 a 88 6 a 68) >» [129 
tpa 89| 5,6 
9,4 8,1 
8la 88| 6347 po 
8,5 6,5 26 
60 a67 31 aB6 1 
41 a51./28. 890 15 
46 a47 |28 4 
55 a60 |32 12 
45 23 16 
35 a40 20 a25 » | Jô 
28 / 7) 24 


35a4| 68a 85/38 























a 
Egas RA CU TS a A 9 dE rar 


E 


-" 


RE purpurea,T.............. 
Ardeola minuta, L.............. 
Ásio brachyotus, Boje........... 
. E papensis, Smith....... cc. 
>» vulgaris, Flem............. 
Astur nisus, Pall................ 


— »  palumbarius, L 
Bernicla brenta, Bris 










Ro leucopsis, Bechst 
Bonasa betulina, Scop 


5: tabs grisola, E... sssolc os... 
Buteo desertorum, Daud......... 
RE qulgaris; D..s.s so v....... 
Rr stellatis, Li... .... 0.00... 


Caccabis petrosa, Lath 


» TUNA, Litunio Moe Send oo oo 
» saxatilis, M. e Wolf... 


tá yia aquatica, Gm... 


» adia Es... 


"Cannabina flavirostris, L......... 


» Linartdpla rss... 


» Enotia Bis ads... 


Et europaeus, L....... 
À » ruficollis, Tem...... 
| Cárduelis elegans, Steph......... 





Ardea eerea, Ee,escce seres 


Corre o. 0. 
nossa sa. 
ess visao 


“Conosco 0a 


B ranta rufina, Pall........ cabia 
Bubo maximus, Flem............ 
Bubulcus ibis, Easgelo. esses 
Budytes cinereocapilla, Bp....... 
ER lava, Eus oeccocii.. 
» — melanocephala, Licht.... 
ER IGMy Li DD. 2- 02h00 sescés sa 
E uphus comatus, Boie........ .. 


Meco nara s 


Calidris IRETARIA, BE ss sao. o 0a 


Gs 


a 90 
as2,5 
a 40 
a 40 
a 36 
a 36 
a 57 
a 59 


15,6 a 16,8 
15 a 16 
15 a16,5 
15,5 a 16 
46,3 

13,5 a 14 
43 

48 a 60 
62,5 a 66 
32,5 
31,5a 88,5 
35. 

11,8 

12,5 

17 a19 
13,8 

11,8 
1352145 
25 228 
29 adB2 
11,32 12,5 





€. db. 


12,5 
13 

5 
3935 
8,1 

3,2 
16a2 
35294 
3,8 
4,2 

1,6 
3,2 

6,5 

6 

1+ 

1 

1,3 

1,8 
6,5 

E mts 
3,2 
3,6 

; 

2,4 

1,6 

2/1 


C. t. 


C. a. 
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C€. c. 





125 a 13,8/48,8 246,9] 17,5 
1132125]35 2 86,3/12,5 


41 
5 
5,6 


| 88a 45 


D+. 906 
6,8a 7,5 
3) 
[8 
831 
8,8 
Toa 8 
8 
2,1 
2 
24 
2,3 
5,6 
1,3 
8 al0 
Ta 5 
SEL 
4,6 
4,8 
3,8 
2 
2,2 
2,3 
1,6 
1,8 
1,6 
sê 
2 
1,5 


14,6 
30,5 
29 
28 a30 
19 a24 
32,5 236 
3139 32,5 
89,4 a 40 
16,3 
22 a 22,8 
46 
23,8 

5 

tda 8 

8 

8,1 
21,3222,5 

8,3 
33 a 37 
35 a 40 
29,4 a 31,8 
15 a 168 
15 a15,8 
16 

6 

6,6 
12 

13 

6,8 

8 
17 al195 
182 a 21 

8 








b 
15 
15 
14,5 
lb a417 
24 a21 
10,5 
14,9 
12,5 
9,4 
25 a28 
9,8 
[R5) 
to 
14 
5 
8,8 
bda 6 
21 a22 
23 
10,6 
9,4 
9,2 
9,8 
4,9 
5 
5 
6 
5,6 
5,6 
12 a133 
13,2 a 16 
| 5 
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101 


101 


102 





303 
304 
311 
39 
40 
38 
28 
21 
324 
325 
236 
340 
31 
307% 
137 
135 
136 
138 
308 
148 
26 
25 
310 
238 
240 
239 
218 
219 
291 
99 
98 
100 
146 
141 
95 
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C. €. db. C. t. C. a. C. e. |Pag|N.. 




















Carpodacus erythrinus, Pall...... 13,84 145| 1,2 1,8 8 a 88| 6,2 59 |118. 
Cecropis rufula, Tem....... cc... 17,5 0,8 1,2 10.5 10,2 “64 [141 
O ornatica; ins tisa Md aos 187220 |08 [12 12 105912 | » [140 
Certhia familiaris, L............ 125 a 13,5/13a1,8| 1,4 6 6 67 /156 
Certhilauda desertorum, Stanl.... |12 al3 | 2,9 3,4 12 9 60 |115 
» Duponti, Vieil....... 18,7 2,2 2,3 9,8 6,8 » [116 
Var. lusitanica, Boc.. [17,52 18,3/182a2,1] 2 a22 | 87a 91) Bia 68 » |116. 
Cerçie Tuta; Minas pe cria Sqaieisi E 28,8 6 12 11,5 8 44 116 
Celia cottiBpi St. isso, detios 13,4 FERE G 64 73 229 
Charadrius cantianus, Lath....... [155218 [16 [27 Ho 44 94 [261 
» hiatiéula, Eis emaro» 17,940 20 Jato 2,4 12,5 6 » |262 
» philippinus, Scop..... 15 alT7 | 11 2,4 11 5,6 » 1263. 
Chaulelasmus streperus, L....... 415250 | 4,8 3,5 26,8 2 27,5/10,5 107 /330 
Chelidon urbica, L........... 13 al5 | 066 11 1" 65a 7 | 64/139) 
Chetusia gregaria, Pall.......... 80 a 33,527 5,8 20 9 92 |267 
Chrysomitris citrinella, L. ....... 12,5 0,8 1,5 5 55 56 | 97 
» SPAS; iate e ao 11,8 1 1,3 ri 4,8 » | 96. 
Ciconia abdimi, Licht............ Th 11 12 49 17,5 89 /312. 
pr edalba SW ilugh. E smaie inato 100 a 110 |18,8 22,3 56,3 260 |22,5 » |318 
» — migra, Gesn.......scco. 100 2 105 [185 |185 47,5 a 52,5/28,8 » |8147 
Cinclus aquaticus, Bechst........ 165 a 17,5] 1,6 2,5 88a 94) 5,5 47 /158 
Circactus gallicus, Cuv.......... 65 a70 |5a5,5] 9 al0 |52 ab6 |31l ad2 | 84) 19 
Circus aeruginosos, L............ 48 ab7 | 36 82a 8,538 23 38 | 29 
» cineraceus, Mont......... 42 246 | 25 5,5 34 a36 |23 » | 30. 
» cyaneus,L. ...... aRERaa 46 a5B | 28 65a 7/34 ass |225 » | 0 
>» Swainsoni, Bp.....vccoo 4 48 |26 |6 a 7845 22 » | 828 
Clangula glaucion, Brehm....... 425a45 | 3,2 3,8 22 a228 9,4 109 [337 
Coccothraustes vulgaris, Pall..... |17,5 1,8 2 9,5 5,6 58 109, 
Colinba livia, BA eso sc atos. 2715232 | 1,8 3 21,3 14,5 83 |225: 
ENE ondas ae, = Die pio 3852888! 1,8 25 2122 225/10, » |296. 
Sa ce TT a, 40 a425| 25 3 235225 [162 » [227 
Colymbus arcticus, L............. 165 267 |65 | 78 28,8 63 119 |396º 
Si Madanes Ei: bos geo 80 a825] 75 |88 8812375| 8 » 1895] 
» secptentrionalis, L..... 57,5a62,5| 5,5 6,8 2752288) 53 » [897 

















Corpcias garrula, Lj..:......... 30 a325/3,223,5] 2 a2,5 118 a20,5 125a 13 | 48] 69) 


des foi CS 
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C. C.b C.t Ca; C.e. -|Pag|N. 
Corvus corax, L............ .... [62 a65 | T5a 9| 65a8 |425a45 |235a28 | 49] 59 
BOT ga di. seja = ee tinta ams 425a47,5| 5,5 5,5 80 a32,5/19,5 » | 63 
REC otoneN E ias Bata» 425245 [5 26/5046 |30 a3d4 |18 a 20 » | 61 
RR Ene gts, Tu... isa raia 438248 | 5,2 5 30 a31,8/16,2a 19 » | 60 
Recnonedala io. . iodo 312235 | 3 4 ab |22 a24 125913 » | 62 
j Corythus enucleator, Flem. ..... 215a22,5) 1,1 2,2 10,9 8 ay b9 |112 
* Coturnix communis, Bonat. ...... |175 1,8 2,5 11,8 3,8 85 |242 
“Cotyle riparia, L............... 1152125 05 L3 10,6 5 a6 | 68)142 
E mpestris,L.......ceioo 13,7 Dies ES 13 5,6 » |143 
- Crex pratensis, Bechst........... 25 2,9 3,8 14,5 5 89 |249 
EC uculns canórus, L.............. Sado | 2 2 20 a225/17,5 43| 53 
Rutinea cinerea, L.....cacces o 13 a145/1 2 6,4 6,2 73 /199 
» — conspicillata, Marm..... 12 0,9 1,8 D,5 5,5 » 1195 
si Os Leg (Ao ON 8) jp = RR 12,5 4 18,b| SLI 2 6,5 5,8 » [194 
» — melanocephala, Gm..... 1259138,5/ 0,9 1,9 54 a 5,6] 5,9 » |196 
» msoria, Bechst.......... To gitop 15 2,5 8,8 1,2 » |193 
RR orphea, Tem... sr. c vs 15 1,4 2a 5 a8 6,4 » [192 
».  provincialis, Gm........ 12 ali3 /0,9a1,8| 1,9 5 6,8 » (197 
ai ds sho ERA HEM a DP ER 12,5 l 2 5,5 6 » 1198 
» — subalpina, Bon.......... i2º qdo 1,9 6 54 » |200 
E uerius (o o o e RR 225225 | 25a 8| 5,2 15 al5,6| 6,8 93 |251 
E Oyanecula BRCLIRAS lIo ts dor ais 13 al45| 1,3 241 1,5 5,6 73 |186 
E Cygnus olor, Gm................ 135 a 150 | 8,8 10,8 6252 67,5| 25 105 |318 
É >  musicus, Bechst.......... 150 92 [10,8 58 a 64] 92 » [319 
Em nRe tus a pus, Li quis = o ceara 16 al18 | 08 1,3 IT a is aa 46 |145 
| Var. pallidus, Shel..... 15 al7 | 0,8 1,3 16,5 1,5 » (145 
RR mea o... 18 a22 |1 15 217223 |8 a98| » |144 
* Cysticola schoenicola, Bp... .... 10,6 11 1,8 4,8 8,8 2 |221 
RDabia senta, E... e... .. 160 5 3,8 26,8 a 27,8/18,8 107 |381 
É Dr ryopicus martius, L............ 45 5,8 3,6 23 17 42 | 46 
4 Egretta (01/40 di ERR RR 100 a 105 |12,5 18,8 40 a45 |16,8 101 /305 
RR E arsetta, Eos... 55 ab7T5| 88 [10 a112/25 a27,5/10,8 » |806 
“ Elanus caeruleus, Desf.......... 27 adl | 1,822/3 a 3,526 a29 |12 al4 | 34| 23 
| Emberiza caesia, Creta... sc... 14 215 |1 1 l8g 6 54| 84 
RR a... 155216 |11 118 8 15 » | 89 






C. C. db. 
Enberiza eirlus;L,............. 15,2 1 
» citrinella, L........ 20 [16,09 17 084 
» hortulana, (sie sacra é 16 a165| 1,1 
» palustris, Savi......... 17,5a18,1/1 
» pusilla; Pall..........«-[1259413 |:0,8 
» nnstted, Ball sena ses 13,8 0,9 
» schoeniculus, L........ |15 0,8 
Erismatura leucocephala, Bp..... 425a45 | 45 
Erythrospiza githaginea, Licht.... [12,5 1 
Erythrosterna parva, Bechst..... |11,4 1 
Falco aesalon, Tunst........ qv=- [26 2 90 | NL6 
» cenchris, Naum. ....... cm 129 Vad ulio 
» Eleonorae, Gen. .......... 35 a40 | 1,8 
2º CP reldegonehl.. ss anti sas 40 a45 | 299 
» peregrinus, Tunst......... 37 a46 | 3a35 
ME DUNACUE REIGN: ger si o is dd 35 ag8 |2,192,6 
SE SS nDDnbeoNnEs. (sto aiticratiça ate 27083 [Il 
* CLINNnnCnlIS, Ei. iss entra 35 a86 | 2 
> Quennertante ss ais ersrdio mosca 27 a30 | 1,6 
Francolinus vulgaris, Steph...... 35 2,5 
Fratercula arctica, L............ 270480 | 1,3 
» corniculata Nanm..... 36 a38 
Fringilla coelebs, L............. 14 a16 | 1,2 
» montifringilla, L....... 14 a 15,5) 1,2 
Bnhentnira rs ss sc ayçems 375240 |526,2/a) 
» si ccriatétas Geni. 22 etiça ss 40 do(a) 
Fuligula cristata, L....... aeee 31,9 a 42,5] 3,8 
» COTIA qe eis 60 AR maio 45 5 a 5,6 
» ARAME, pista fato are ajarata ea o 45 a50 | 45 
nyrocarBuld..s.sda 38 a40 | 4 
Gallinago gallinula, L........... 20 4 
» MAJOR NDibas tosa o o dihp fears 31,8 6 





(a) Incluindo o comprimento da placa frontal. 








1,8 
1,8 
1,8 


1,8 


8,83 
1,7 
16 
35 
34 


55 
3,8 


8,8 
25 
55 
2.8 


1,7 
1,8 
62 
6,4 
3,2 
3,8 
35 
25 


3,8 


Ca, 





C. e. 
























7,9 7 
8,8 78 
9 13 
8,8 81 
7 55 g 
8 6 » | 90 
8 O val o» | 88 
15 a 156/11 109 |336 
85 54 59 [114 
6,8 52 66 [151 
18 a20 |12 - 82) 6 
24 15 » 128 
28 a82 |18 E 
32 16,5 » | 
30 ad4 |15 a 18 » | 
24,6 125 » 
24 15 » j 
22 a25 |15 »|T 
21 a22 |12,5 | 
172 10,2 86 |237 
15 122 |401 
» |402 
8,4 7 56 | 9 
9 a94 | 6 » | 94 
2062 21,8) 6,2 90 |250 
20 65 » |2 
20,5 6 109 
21 6,8 » 
21,8 6,8 » 
1752 188| 5,8 » [34 
10 2113) 58 96 |28€ 
13,8 6,5 5 
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€. d. C. t. C. a. C. e. 
7 3 12,5 6 
36 (a) | 5 16,8 5 
26a 3| 3la 45/16 a 18 155216 
3a38| 2,8 14,5 5! 
38242] 2,5 15 a 16 |10,5 
3,1 2,1 15,5 10,5 
1at5) 18 10 6 
11,5 244380 |60 a 65 |20 
6,3 17,5 50 a62,5/18,8 
10,7 9,5 80 51,5 
85a 9/11 TI AD BT 
85a 9/11 Tl a75 |37,5 
6,8 1,5 23,8 a 24,4/10,2 
9 10 60 a65 |28 
6,3 11,3 23,8 5 
3,4 2,3 23 8,9 
2,5 3 20,5 [85] 
3,1 1,6 21,8 8,1 
1,7 2 (85) 5,6 
1,8 2,83 8,3 7 
1,3 2,8: 7 6,4 
1,3 2 6,3a 6,5| O 
13,2 10 28,8 11,8 
12214 1,6a 1,8] 8 6,2 
1,9 39 188420 [10,8 
14 2,4 9,2 8 
1,8 25 11 10,5 
1,6a 2| 26 10 2 10,5/11,5 
15 2,4 11,9 E 85) 
1,4 2,1 88a 94) 85a 9 
1,8 21 95a10 |8 


(a) Incluindo o comprimento da placa frontal. 
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C. Cb [E O: do sa C.e. |Pag.|N. 

Lanius Tschágra, Bp. :. iscas 25 926 | 25 3,8 8,8 12,3 417| 78 
Larus argentatus, Brehm........ 55 a60 |56 | 69a 69425245 [169 113 |372 
»  Audouini, Payr.......... 50 5,9 6 189,8 16,3 » 1368 
SCANIA, Ali 66 2 sis regra sa ea 45 3,0 5 35,6 14 » 364 

RADCS TEL: (SM ERR EAD PRN 46,32 57,5| 5 52 a 5,6 38,4 a 89,6/144 >» |371 

» gelastes, Licht............ 40 4 47 a 58288430 |113 » |365 

A lana A Den. =»is tha ese 66 a72 | 6,3 q cado S 283 » 1368 

» leucophaeus, Licht....... 55 =285. 16 6,9 42,5 a 46,8/19.3 » |378 

» leucopterus, Fab......... 55 6,3 6,3 40 a 425/19 » 1869 

SA is AS so is sa aneis ni 15 6,9 1,5 50 22,5 » |370 

» —melanocephalus, Natt...... |42,5 4 4,9 288280 [125 » 1367 

SS IADIRE Clio do o coeso 25 a2T5| 2,4 28 22 9 » |862 

DAME TD Lisos Soneto o sie é 40 3,3 4,9 30 12,5 » 1366 
Ligurinus chloris, L........... . [1884154] 1,3 1,6 85 a 88/58 58 |108 
Limosa aegocephala, L.......... 46,8 247,5] 9,5 6,8 20,6 8,5 95 [275 
BR rnfa pi do o Suor o ea 38,8 15 5 20 6,8 » |276 
Locustella naevia, Bodd......... 13,6 1 2 6,2 5,6 2 |217 
Doxia ciiryicostra, Li... . Jeso: 14 a 16,5] 1,9 Ri 10 6. 59 /110 
»  pityopsittacus, Bechst..... 17,5220 | 2,5 L9 10,5 7 » (11 
Lusciniopsis luscinioides, Sav.... 13,12 13,8] 1,5 28 6,8 6,2 78 |216 
Machetes pugnax, L............. 24 a80 | 38 25 1752185 6,8 96 [285 
Marecca penelope, L............ 50 a525b| 4245| 33 25,6 To 107 |332 
Merontas mile, Lise sei robio a seio 20 15 2 11,8 122 /399 
Merous albellus, Ti... 252 20,0 cer 41,82 43,8) 3,1 3,8 1882194 95 104 [345 
Ei = merganser, Lu.s,. 2 natos 65 6 47 a 5 |26,3227,5/125 » |346, 
RES RA q 55 6 5 203225 | 75 » |847, 
Merops apiaster, L.............. 25 a98 |3 a83,)1/1,8 l45a 155125 4| 55, 
Miliaria europaea, Bris........ 171,5 1,4 25 a 2,1| 9,6 7 53/81 
Milvus niger, Bris.............. 55 a60 | 8502 4] 5 44 26 84 | 22 
Te alis ABES ata er 7 160 a65 | 4 D,5 48 a50 |33 aB5 » | 21 
Montifringilla nivalis, L......... 18 1,8 1,9 11,9 5 55 | 92 
Morinellus sibiricus, L........... 225a23,6| 1,5a 2] 3,6 15 7 93 |260 
Motacilla miba, Ty... ass creo 18,8 1,8 ZA | 15a 82) 85a 9 | 63/1335 
» sulphurea, Bechst...... |/18 a 195| 1,1 2 8 10 » [182 

» — Yarrellii, Gould. ...... 115218812 |2 8 a 9 |85a 94) » [184 
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| é: C. b. GE C. a. C.e |Pag|N. 
“'Muscicapa atricapilla, L......... [11,82 128) 0,9 1,8 15 55 66 |149 
j »  collaris, Bechst...... 1182125] 1 Ei 8 5 » [150 
*'Neophron percnopterus, L...... 6,5 75 8,5 47 ab |25 89 | 36 
Rictua minor, Bris......i..... 23 1,6 3 15 7 41| 43 
Var. persica, Vieil..... |24 1,8 8,2 15,2 15 » | 48 
| Nucifraga caryocatactes, L..... 30 ad? | 5 4 17,52a194/11 al3 | 49] 58 
| Numenius arquata, Lath......... |50 109118 75 27,5 12,83 96 |271 
» hudsonicus, Lath,...... |31 a33 » |274 
DR Ghaccopw, Lan... lua Tao [oo 20,6 a 22,510 » |273 
» tenuirostris, Vieil..... 39 6,8 5,8 225a238| 9,5 » [272 
| Nycticorox griseus, L.......... 525a57,5| 6,8 “o 228430 |13 102 |309 
| Oceanites oceanica, Kuhli...... 16,4a 17,5] 12 32 15 6,8 111 |356 
| Oedicnemus crepitans, Tem..... 345235 |3523,9) 68a7,5 |22,5 11,8 92 |258 
| Oidemia fusca, Flem........... 55 3,8 44 26,8 8,8 109 |339 
RES nigra, Flem........... 45 ab0 | 48 48 28,5 10 » |388 
| Oriolus galbula, L............. 2 aM |24 |24 15 88 46 | 70 
| Orites caudata, Koch........... 14,5 215,5] 0,6 15 63 85a 9 | 68/160 
Var. rosea, Blyth...... 14,52 15,5] 0,6 15 6,3 85a 9 » 1160 
Manda, Doe ir 112,5 64 155 613265 |275 88 |255 
Cn SA DP 40 a125| 2 5,6 28829244 11,2 » 1256 
» undulata, Jacqu. ce. cc ro. 65 5 10 35,5 12,3 » |254 
| Otocorys bilopha, Tem.......... L5 1,4 PAS) 9,5 1,3 60 |117 
| Otogyps auricularis, Daud...... 120 10 10 74 40 39 | 34 
| Pandion haliaétus, Cuv......... 50 a58 | 4a45| 5 50 21 84 | 17 
| Panurus biarmicus, L.......... 15 a 165,7) 08 1,9 5,8 8,2 68 |159 
Ras ater, Do... io.. 10 al12| 08 1,6 6 45a 5 | » |164 
>» coerulens L............. 11 al2 107 1 6,4 5,8 » |167 
RE enstatus Ls ce... vo. 11,52a12 | 08 lis 6 a 65] 5 » 1162 
RR onas Bal: 2.. ses. 13,4 1 1,6 6,8 6,8 » 1166 
dos Dc. sio 145 1 1,9 15 6,4 » |163 
ER > palustris,L.............. 11,5 0,9 1,4 6,4 5,6 » [165 
DO Peneripae Les... 10 15 6 45 » [168 
+ Passer domesticus, L........... 15 Ti 1,6 75 6 56 |103 
| = à -hispaniolensis, Tem........ |15 a156| 1,8 1,8 9. a 95 d,4 » |105 
» —talicus, Vieil........... 138215 | 111 1,8 15 5,6 » [104 


13 
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Passer montanus, L.........,c.. 125215 | 0,9 1,6 6,9 5,1 56 |102 
DASLUL nOBbia, Libra do amos Pers e 21,3 25a3|3 12,5 6,8 51/73 
Pelecanus crispus, Bruch......... |150 a 180 | 35 11,3 625470 |19,5 118 /386 
» — onocrotalus, L........ 150 825 [11,8 65,8a 70 [18,8 » |885. 
Eirina cincins e es 16,3 a18,5| 3 2,5 10,7 a 11,8 97 |294. 
do SA ININUDA, ESOLO, O, o sir o atado 13,8a 14,5) 1,7 2 9,4 483 » [295 
» — subarquata, Giild...,.... 18,5 45 2,5 10,7 a 11,3 » |298 
» — Temmincki, Boie........ 13,8a 144] 1,1 1,8 9,4 4,9 2 |296 
Perdik cinerea Bris-.cea ss entao 81,8 1,3 4 16,7 8,8 86 |241 
Ceni DporvoriB; Lico bwso es cais 50 ab6 | 35 5) 40 26 dd | 18 
Petronia stulta, Bris............ 15 1,4 1,8 9 a 95| 5,4 55 /106 
Phalacrocorax carbo, Leach...... 8 a90 | 9 6,8 34 a 36,8/17,5 118 |388 | 
» cristatus, Steph.... |65 a675| 9 3,8 22,5 a 26,9/14 » |889. 
Phalaropus fulicarus, L.......... 21,8 2 1,8 13,3 6,8 do 298. 
» hyperboreus, L....... |17,5 2 1,8 10,8 48 » 1299 
Phasianus colchicus, L........... 90 E) 6,3 28,8 45 a60 | 84/244 | 
Philomela luscinia, L............ 15,8 13 25 81 6,5 18 188 
» major, Brehm......... 17,5 1,4 Ro 8,8 q » 189. 
Phoenicopterus roseus, Pall....... |110a112,5/13,8 80,6 40 a41,8/175 89 317. 
Phylloscopus Bonelli, Vieil....... [1212 [09 | 18 6,4 45a 48) 74 206, 
' collybita, Vieil..... [1082115] 08 |16a18 |55a 6 |5 » [204 
» sibilatrix, Bechst.... |12 al3 | 0,8 19 (sa so » |205 
» superciliosus, Gm... | 9,4 0,9 1,9 5,4 4,8 » [208 | 
» tropas, “Lx sr. sets 1122412 | 0,9 1,8 6,8 5 » |207 
Piearcandata Do seek ese no 40 a47 [32235 46256 [175220 |26 a28 | 50| 661 
» 1 eyaneamPall... ecc oc eos 31 aS5 [23226] 24235 |13 al4 |17 220 | » | 67 l 
REDE OO Plato; sm po ceregiiiriro » 21 a23 |20a3 | 24 13 a13,8/10 42) 48. 
Co da reto (o int des Pg UP E 19 a29 | 2825] 9 12 8,3 » | 491 
RRPAADOS Lian! o rss dE E 14,5 15 1,8 85a 9,8| 5,5 » | 47 
Platalea leucorodia, L.. ........ 725278 |17,8 12,5 37,5a40 10 88 |315 
Plectrophanes nivalis, L...... ... [16,3 1 2 10,5a11 | 6,8 d4| 82 
Pluvialis apricarius, Bp.......... 20 a27 | 25 4 17,8 8,0 93 |265 
Pluvianus aegyptius, L........... 212 2,2 3,4 13,7 6,6 » |264 
Podiceps: quritus; Luis.» secretos 30 a325| 2,3 4,8 18,2 2 13,8 119 [394 
A uistaBus ço se cetro. 535 a 57,5] 5 55263 |18 F >» |890 
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C. C. db. C. t. C. a. E. e JPas Ns 

E: Podiceps griseigenna, Bodd....... |40 a47 | 45 5,5 18 a19 119 |392 
» sE TES oa CABRA BA to PRN PR 218225 | 182 2] 38 10 » |391 

» | nigricollis, Brehm...... 30 2,3 4 12,5 a 13,2 » |893 

j Porphyrio veterum, Gm.......... 435250 | 45 8,1 23,8 10,2 90 |253 
Porzanna Bailloni, Vieill........ |16 al75| 1,5 2.0 9 5) 89 |248 

» maruetta, Bris...,..... 214223 | 2 3,8 11,8 5) » |246 

» ARINL B Pote e Su ee opere iera LS 420018 2,5 10 4º. » |247 
Eratincola rubetra, L....cccesv.. 125a13 |1 241 (RS) 5 12 |182 

f » meLnetla ts ras csue sais 11,52a13 | 2,2 1 5 » |183 
E Pterocles alchata, L............. 35 e, 2,8 18,8 13,3 84 |231 
RR  arenaria Po... 36,3 To ca 23 10 » |280 
Puffinus anglorum, Tem......... 35 3,0 4,2 23,2 8,2 111/8351 
no eneteus, Degl..,....wo- 45 Tt Da 34 14 » [849 
» CPIS GUS, aro eloa siaic a o 40 a50 | 4a44 80 9,4 » 1348 
PRRNS mn aOr, Faber... .o se cvso 45 a475| 45 5 31,34 32,5/11,8 » [850 

» obscuris; Gm. . spo cteo 29 a 30 3,8 19 a 20 » [302 
Pyrrhocorax alpinus, Vieil....... 912235 25228] 42448 |25,6 14 al5 | 49 | 65 
» priculas: Es enimso 38,1(a41 |452a5,5] 48a 6 |27,2a31 |13,7216 » | 64 

- Pyrrhula vulgaris, Bris.......... 14 a16 | 08 1,6 8 6,2 58 |107 
Querquedula angustirostris, Men.. |36,3 4,5 3 19,8 107 |333 

» Cirela Ei nianated oia 35 a375|] 3,8 2,8 18,8 7,2 » |385 
» Bretea, Lists srs 35 3,8 2,5 18 6,8 » |934 

alas aquaticus, L..........0.- 25 a28 |36a42| 38 11,3 5 89 |245 

- Recuryirostra avocetta, L........ 45 8,4 S) 21,3 to » 816 
Regulus cristatus, Koch.......... 88a 9,2] 0,7 1,6 54 38a 4 | 74/202 

» — ignicapillus, Brehm...... | 85a 9 | 0,9 8) 5 a b4/4 a43 | » |201 

* Rissa tridactyla, L.............. 375a40 | 35 3,8 30 a 31,8/13,8 103 |361 
Rubecula familiaris, Blyth....... 13 al4 |1 24 1,3 5,6 73 |187 
Ramicola aurita, Gio. ..c.- veces 135214 | 1,4 ua 8,8 6,3 70 |181 

» lenenra, cit. see. 16,3a17,5|] 1,8 2.6 94a 9,8] 1 » |178 

» denanibe, Es Gs snes 144215 | 18 2,5 9 a 9,5] 6 » [179 

» — stapazina, Vieil......... |135al4 | 14 po) 8,8 6,3 » |180 
Scolopax rusticola, L............ 33 ad» | 6,8 8,5 188220 | 88 96 |287 
Scops Aldrovandi, Vil........... 19 1,8 2,6 14,5 6,8 40 | 41 
RA o miionaho Bris e oo 11,3 08 [13 6» |49 - Joop 
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E E É ços 
0. Cb. | Gt. é 
Bitta europaea, L :.zcesmcieca o (18,4 1,6 ET 8,3 45a 5 115 
Var. caesia M. e Wolf... |13,1 1,6 ii 8,3 45a 5 Bá 
ESpatula clypeata, Li... .aesare ra 51 a54 |6,526,9| 3,8 225 a:2D. | q) 107 
Squatarola helvetica, Brehm...... |26,8 3 4,8 18,5 7 93 
Stercorarius catarractes, L....... 55 a625| 5 a55| 65 40 rs) 
» crepidatus, Banks.... |50 a525| 3 44 32,5 a 34,4/22,3 
>» parasiticus, L....... 525255 | 248 8,8 294230 |32,5 | 
» pomatorhinus, Sclat.. |52,5 3,9 5 35,6 a 87,5/21,9 
Sterna anglica, Mont............ 325236 | 38 3 a 82/3825 12.5 
» Ccantiaca, Gm........) ce. [91,0 298,8] 4,8 2,5 26,880 16,8 
Codes E re CP ae PRA 41,5 a525| 7 8,8 41,5 15 
> Dongalh, Mont. =... =, .s 38,1 a 42,5] 4,5 1,9 22.5 a 23,2/22,5 
»  uviatilis, Naum.......... 33,9237,5| 3592 4| 18a 2 |263227,5/125a 15 
rindo Ds ess 375 31 1,3 27,5 20 
» media, Hors............. 338340 |55 |25 2872 313/158 
PRADA Da, Ugo o efe sc feios é 20,6 a 22,5] 2,9 1,5 aro 1 
Strepsilas interpres, L........... 22,5 2 2,0 145215 | 6 
UE LL ÉA, oca isso cus 380 a34 |25a3,5] 6 a 6,5/28 12,5 
Sturnus unicolor, Marm.......... 187921 25 3 1252413 | 65a 15 
ATER IVBE RT O Sera b e aos iSta 287 )c25 3 125a13 | 6,8 
Sula bassana, L...... ERES De 7 a85 |115 6,8 16,9 a 17,5/20,6 118 
Sylvia atricapilla, L............. 138915 1H 2,2 1 a 756 a 66] 14 
DC EDBCATa, Lies AS ds 14 25d 2,1 i5a 81| 54 14 
yr ÁÍMCO; Ni. sq ade a mit arto sda 40 a45 |3a38| 5 21 18 41 
Syrraptes paradoxus, Licht....... 35 aBi5| À 2.5 225425 |19 84 
Tadorna casarca, L............. 60 a62,5| 43 5,6 325235 (13,2 107 
Ee POTRUÃA ETA E 625465 | 54 5 3252 83,8/12,5 ; 
Terckia cinerea, Bp............: 20 a21 | 44 2,5 12,5 5,6 96 
Tetrão teria, L.......... Pa 50 ab7Tb| 2,8 4,5 235225 |18,8 85 
ER Lite fo VAU RD) E RR 8 a90 | 6,8 to 37 a40 |27,5 » 
Thallassidroma Bulweri, Sard.... |25 2,5 2,8 19,8 11,8 111 
» leucorrhoa, Vieil.. |182a20 | 1,7 2,4 15 8,9 » 
» pelagica, L...... 13,8 Rj de 115 55 ; 
Tichodroma muraria, Ill......... 16,2 8a4 | 22 9,1 5 a58 | 67 
Totanus canescens, Gm........... 83,8 5,5 18,3 Ago 96 


58 



























"Totanus calidris, L........... ar: 
MA RUAGUE, Liss >. crcsnsaoo 








Es EE elsreo!a, L.=.. cs co... 
RR ochropus; Lil css já 

» stagnalis, Bechst........ 
NBr canotus, Lo o....s. cos. 
E ne maritima, Brun. .....0. 0. 
* Troglodytes europaeus, L........ 
“ Turdus cyanus, L............... 
RR Macos, Lo. cer. 
E RR PIC REla, Ii e tis ro Sair 
- E mmsicus, Lis... senso 
É RR Ditanis Do. rissesso. 
RR gmxatilis Do... 
Rn torquatos, L........ cus. 
RE» viscivorus, L............ 
— Turnix sylvaticus, Duf........... 
 'Turtur auritus, Ray............. 


=» senegalensis, La... cocos. 
E pnpa epops,L................ 


E Vultur mmachus, L............. 














Ra troile, L.............. sã |41 45 
* Vamellus cristatus, M. e Wolf..... |32,5 


21 
1,6 
21 
16 
ni 
1,8 
1,8 
2 

a! 
1,8 
18 
5,6 
3,8 
28 


105 a 115 | 82 
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15,6 16,8 

12 5 
13,8 5,5 
13,4 5,8 
15,6 a 16,8] 6,3 
11,82 13,8] 6 

45 a 48] 38 
115a12 | 88 
15 85a 9 
1294 138/10 all 
Ti 212" 28045800 
14,5 10,5a11 
H59a 12 pd 


12,5 a 148/10,5 a 11 
15 a 156/108a 11 


9,8 48 
17,5 11,5 
145 1,4 
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21,3 

22 115 
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ERRATAS PRINCIPAES 


Erratas 
esquadreada 
da unha 
Columbidae 
2.º 


Segundo 

C. aeruginosus 
Plem 

viridis 
apiaster 

Sa 

2. 

rem 

Cretr 
garrulus 
Hydrobatidae 
Gen. 

Gen. 

esp. 

cyaneus 

18 

16 

com 


14,5 


L. 


Emendas 
esquadrada 
das unhas 
Columbae 
2.º Phalaropus fulicarius, L. e hyperbo- 


reus, L. tambem com membranas recor- 


tadas e de c. << 28. 8.º 
Seguindo 
29 C. aeruginosus 
Flem. 
viridis 
apiaster, L. 
A 
3.2 
Zeci. 
Cretz 
garrulus 
Cinclidae (Hydrobatidae) 
3.º Gen. 
4.º Gen. 
especialmente 
cyanus 
17,5 
dr 
Com. 
11,5 
Gm. 
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EA 


18 
29 

2 
13 
30 
25 


254 
255 
256 
gallicus, Lath. 
sibiricus 

Rect. com 

a estr. 

sempre 

Gall. 

Fr. 

Bechts. 
casarinca 
Procellaria 


Es 

1.º 

1 

rem, 
cristatus 


DB Ts 

gallicus, Gm. 
sibiricus s 
Rect. pretas com a base e a estr. 
muitas listas 
Ord. 

Pal. 

Tr. 

Bechst. 

casarca 
Thallassidroma 
Es 

< 

2. 

3 

rect. 

cristatus, Steph. 
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